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SOB VIOLENTO BOMBARDEIO DA^Pf A. B. O
NORTE DA ITÁLIA ATE' O PASSO DE BRENNER:
A QUEDA DE MANILHA W UM PAS»

SO DECISIVO PARA O ANDE ASSALTO AO JAPÃO
NOTÍCIAS DE TODO O BRASIL r^0f%WS§^P

0 GENERAL EURICO DUTRA VISITOU ONTEM
0 HOSPITAL CENTRAL DO EXERCITO

f.3.

Amazonas
ENCERRADO O CURSO 1)1. EDU-

CAÇÃO SANITÁRIA
MANAUS, 5 (A. N.) — Knccr-

rou-se onlcin o Curso tle Kiluca-
ção Sanitária, instituído pelo
SESP, cm colaboração cenn ns De-
pnrtnmcnlos ele Educação, Cultura
e Saiíele estaduais, O nio contou
com a presença do interventor fe-
elcrnl e demais autoridades;

Io estabelecendo provn escrita
nos concursos pura professor cn-
terirálico da l.scolll Nòrilllll elo
Estado. _-'i i

Csará

1*8113
O ANIVERSÁRIO 1)0 GOVERNO

BELÉM, 5 (S.E.) — No eiin viu-
te e dois elo corrente será grnn-
demente coiiícinornihi, neste capi-
tal, a diitn elo segundo aniversá-
rio do governo tio coronel liiiçnla,
projetondo-sc tini grande bnnejuc-
te nue será oferecido a s. cxcln.,
no Teatro ela l'az, pelo comércio,
classes conservadoras e liberais.

6.000 POBRES RECEBERÃO
AUXILIO

BELÉM, 5 (S. E.) - iteali/.ar-
se-ft, no din 22 rio corrente', dato
do segundo aniversário rio coro-
nel Barata, unin grande distribui-
ção de óbtilos a cerca de seis mil
pessons pobres, mediante cartões
epie serão entregues anterior-
mente.

Piauí
PROVA ESCRITA NOS CONCUlt-

SOS PARA CATEORAT1CO
TEREZLVA, 5 (A. N.) — Ò In-

terventor federal assinou decre-

GRANDE PLANO PARA O FO-
MEN'1'0 DO AliGODAO MOCO EM

DOIS MUNICÍPIOS
FORTALEZA] fi (A. N.1 — Pela

Secção elei Fomento Agrícola Fe-
elcrnl será iniciado, un próxima
semana, nos campos de Snnto An-
lonio c Güniulin, o plano ele fo-
incnln do algodão moco, organiza-
rio recentemente numa reunião rie
técnicos, realizaria Clll ltecife.
Dando esclarecimentos n iihpren-
sil, o chefe daquela Secção infor-
mou epie O programa ilo algodão
inoeii compreende, Inicialmente, a
eiiNcrlia tlu Ires mil plantas das
quais duas mil, em Sanlo Anlonio,
c mil, cm üiiniubn. Os resijltntlos
se farão sentir, no próximo nno,
nunilll- tildo faz ci'e'1' epie a referi-
(In Secção disporá ele uma área ric
vinte hectares, toda clií ele. algo-
dão moco euxertado. Nn mediria
rio possivel, o foinento ria aludi-
da qualidade' dc nlgodno será
ampliado. No momento, os téc-
nicos ilsiifno, paru a enxcilia,
phinlns liibririns originárias dn
Eslnçíio Experimentei de Penden-
ein, no Eslado ri;i Paràibp, cujas

.'fibras produzidas, tanto nn pri-
medra como ua segunda geração,
lém man lido caracteres do alia
classe. Serão produzidas, por
conseguinte, nos campos ele Snnto
Antônio c Guaübti, fibras ile trin-
In e oito n quarenta mm. e qua-
rente c elois nim., que sáo ns mais
disputadas pnra o fabrico ele. le-
ciclos finos merccrisntlos, como
parn confecção dc linhas.

Rio Grairôe do Norte
SETE PONTES LIGANDO O VALE

A CIDADE
NATAL. 5 (A. N.) — Em telc-

grama dirigido no interventor
riestu Eslado, o prefeito tle Cenrá

Mirim comunica haver terminado
construção de* sele pontes que

ligam o vale à citlode, sendo esses
serviços, cm ciniciilo armado, cn-

regues iniodintemcnte no transi-
Io público. As referidas obrns rc-
íircscntnin incllioriimenlos epie es-
tavam sendo reclamados peln po-
pulnção i' indústrins.

IMINENTE A OFENSIVA ALIADA NA FRENTE OCIDENTAL EM CO-
ORDENAÇÃO COM A INVESTIDA RUSSA SOBRE O REICH' 

;'• As tropas francesas par-

(VER PAGINA 7)

ftr São Paulo
:'""'' REGRESSOU ILUSTItE

OITALMOLOGISTA
S. PAULO, ii (A. N.) — Dc

regressei ele Buenos Aires, chegou
a esta capital, o sr. Ciro Itezeiiel.',
livre docente dn cadeira ele Oflal-
lilólogín rin Universidade ele São
Paulo c enviado especial á Argcntl-
nn, onde fora parn observar os
progressos ric sua especialidade;

NORMAS PARA A PROMOÇÃO
DOS FUNCIONÁRIOS DA PRE-

FEITURA
S. PAULO. 5 (Aãiiprêss. — 0

prefeito Prestes Maia nssihou uni
decreto cm dezembro último, este-
lieleevnclo normas pnra n prumo-
Vão rios funcionários ein Prefeitura
de Sáo Paulo, dando-se parliculni
inipórlnucin no tempo dc serviço
elos serventuários.

Minas Gerais
CONSTIUÍÇAO DE GRUPOS

ESCOLARES
B. HORIZONTE, B (Asnprcssl

—Achnin-sc concluidns ns obras
còmplèmcuturcs elo edificiò do
(impo Escòllll* ein cidnele' ele Congo-
nhns rio Campo. Tninbéni ficarão
li'1'ininaelns brevemente, .in tendo
sido rilltorlzado a .sua neciteção cm
earálei* definitivo, as obras exc-
ClíllidnS no prédio rio grupo lis-
colas Melo Viana, nn cidnele dc
Bonfim.

Por outro lado, vão ter inicio ns
obrns ele construção elo prédio cs-
colnr rio município ele Anlonio
Dins.

Goiaz
DISTRIBUIÇÃO DE SAL

GOIÂNIA, 5 (Asapress) — Ateu-
dchdo a instruções especiais d,:
Interventor Pedro Ludovico, a Sc-
crelnrin ele Fazenda acaba de nel-
quirir 10.1100 sacas ele sal nioieli
refinado, destinadas íi dislribuiçái
entre ns criadores do milíiiclpi'
de Goiânia pelos preços oficiais
fixados,

Paraná

Meio vúlhão cie cr.is

^ de Calcutá estão seriei-

J^ mente perturbados com
a revelação dc que as lin-

fas utilizadas em suas vaci-
nações foram declaradas inú-
teis pelas médicos. O temor da
população agravou-se com a
declaração do medico de Ga- ii.s
ndhi, doutor Roy, de que uma
*noi*£_ retiacinnção se poderia
tornar danosa para a pele, caso
se não observe um intervalo
relativamente grande

Alagoas
ROMARIA AO TÚMULO DE

CARLOS PAULILIO
MACEIÓ, 5 — (Press Pnrga) —

Foi efetuaria, recentemente' uma
grande romaria no lúinulo do poe-
l:i Carlos Paulilio. promovido por
um grupo dc intelectuais nlngòa-

•*S'Bahia
CARNAVAL ANIMADO

SALVADOR, ii (Asapress) —
Pelos preparativos que se renliznio

peln intensidadea -,*j-j„ „-#,5 m„j„ noeninrin no momento o peln intensidade uo
A cidade esta sendo assolada ^ mesmos se revestem, tudo

por umn epidemia cie bexiga, fft. crèr qiu. „ c-rnavni nos clubes
que nestes tri'-.; meses causou
duas mil mor

m.
bàhiános serão animadíssimo, pois
Iodas essas ngrcillioçõcs iiioviineii-
lani-sc ntivnmcntc.

EXONERA-SE 0 PRESIDENTE DO
CONSELHO REGIONAL DE

DESPORTOS
CURITIBA, 5 (A. N.) — Acabn

de solicitar sun exoneração ao
interventor federal, o sr. major
Guilherme Catramby Filho, pre-
sidente elo Conselho Regional elos
Desportes, por ler ele se afastar
da guarnição locnl pnra o Distei,-
to Federal.

Santa Catarina
CARTA DE UM CAPELÃO DA

F. E. D.
FLORIANÓPOLIS, 5 (A N ) -

— Frei Alberto Setnro, capelão
junto n FEI!, dirigiu dn Itália
umn cnrtn, dotada ele 17 du dc-
zcnibro, no Interventor Nereu
liamos, foriiiiikinrio-llie votos do
boas festas c feliz nno novo.
Nessa' missiva, nquelo sacerdote
se tliz orgulhoso por nconipn-
nhnr os bravos .soldados brasilei-
ros que '"lém combalido com um
valor epie enobrece, sobretudo
nossa raça".

PARIS, 5 (U. P.) — (PorBoyd
Lcwis) — Com a chegada de fòr-

ças norte-americanas à segunda li-
nha de cisamatas dn Muralha Oci-
dental se espera a todo o momento
uma ofensiva aliada em coordena-
ção com a investida soviética pelo
leste, que ameaça diretamente a
capital da Alemanha.

Algumas informações dc Berlim
indicam que um nutrido fogo dc
barragem aberto pelas artilharias
do 2.° e 9.° exércitos, aquêlo bri-
tánico e éste norte-nmericano, pa-
reco ser a "overrure" de umn nova
ofensiva na referida frente.

As emissoras teutas também pre-
disseram novos ataques aliados a
serem desfechados no flanco se-
tentrional do 2,° exército britâni-
co, na frente do rio Maas, entro
Rocrmond e Nijmcgcn.
No ataque em toda a frente

PARIS, 5 (A. P.) — A bate-
lha do oeste ela Alemanha tomou
um aspecto ominoso para o ini-
migo, quando tropas do 3.° Excr-
cito americano rasgaram caminho
através da Muralha Ocidental,
num setor, e destroçaram um bas-
tino eliniite ele Priim e o 1.° Exér-
cito, no norte, tomou controlo ele
duas represas do rio Roer.

"A CAMINHO Dt TÓQUIO!"

PROCLAMA 
"

DE MAC
" Não descansaremos
enquanto o nosso ini-
migo não for completa-
mente derrotado" —
Afirma o herói do Pact-

fico a propósito da
queda dc Manila

QUARTEL GENERAL DE MAC
AUTIIIUI NO CENTRO DE LU-
ÇON, li (Tcrçn-feirn) — A. P.) ls ., ,, ,,  
A propósito ria queda de Manila j-csisíôhcía esporádica elo inimigo.

Em toda a frente, os tnnqucs
americanos estão cm ntaque.

No setor meridional ein Alsácia,
a tiifantaríd colonial francesa fe-
chou n porte dc fuga ns forças
alemãs, c|tu\ de acordo com o co-
niniido aliado; tiílvez se blcvnm n
10.000, mas que telegramas dn
frente dizem que provavelmente
nfio passarão de mil homens.

Na segunda linha de
fortificações

PARIS, (De James Mac Clin-
cy, correspondente da U. P.) —
As fòrçns do 1." Exercito Norte-
americano do general Hodges con-
linuaram avançando sóbre Schlci-
den c C.imund, no desenvolvimente
de sun ofensiva sòbrc o vale do
Roer superior, chegando até uns
44 quilômetros do baluarte renani
dc Bonn. As forças dc Patton, poi
seu turno, forjaram um arco da
uns 8 quilômetros n ostes e nordes-
te de Prum, centro fundamental
de transportes e porto dc entrada
dn Rcnânia e completaram a se-
gundn liberação dc Luxemburgo,
exceção feita dc pequenos núcleo:
alemães que ficaram isolados .
oeste do rio Our.
Pesado fogo de artilharia

entre Julich e Duren
Mais parn o sul, forças norte

americanas e coloniais rritlicesill
diticlireini ciil dois o bolsão nlcinno
ele Colmar, esinagnndo uni total
calculado chi três divisões nazis-
Ins a leste elos montes Vosges.
Nno obstante, estima-se que n
mnior parte elos III mil soldados
;ileináe's que se acreelita eslnvaill
nessn zoiin pudera ni rélirnr-sc n
tempo, reeeniido-se que nlinjn a
poucos milhares o número ele tro-
n"ns esiliarins. Transmissões nleinás
asseguram que o ÍI." exército norle-'
americano c o '-'." britânico inicia- ,\s últimas noticias da frenl
nim iiiti intenso fogo dc artilha-
liilj no selor ele lloer, enlre Julich e
Duren, 21 qiiilôinctros a nordeste
rie Aachén, Fnlnni tanibém ns
li-niisinissões nazistas rie ataques
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lindos no 1'lniie'o setentrional rio mostra indicado pela sela as

le batalha, indicam que forças sa-
da Rússia Branca, sub o comando

dc Zuklioo conseguiram transpor o rio Oder c marcham àgorii sfi-
bre a capitul do llciclt, cheuando a pontos que liariam entre qua-
renta e sessenta quilômetros, iniciando assim ei inueslitlii fiiinl
contra as defesas externas da capital pcrmilnien. 0 mapa dc. hoje

ticiparão da ocupação da
Alemanha

F.' o que afirma o general
Dc Gaulle, cm discurso no

rádio de Paris
LONDRES' .'i ;(A. P.) — O ge-

librai De (iaiille, em discurso peio
rádio parn li\iln n Frnnçn, declj-
¦ on que o Alio Comando inter-
aliado mostrou grande eompreen-
são em relação ao prriirio francé-3
lie ocupação ria Itennnia e prog-
noslicou que as tropas francesas
griidiinlntentc se tornarão um clç-
inento predoniliinntc na ocupação
ria Alemanha;

0 general nflrmoii epie n vida rin
Frnnçn depende do que sr vni fn-
zer eom it derrotaria Alemanha c
iieieseenlou:"Fizemos saber aos nossos alia-
rios que n França nno se conside-
vara conipiomeliila por nenhum
icoriio que nno lenbn elisculido e

.jj)l'oviiilo ein lermos igunis com as
.leniais potências - e esperamos
epie os nossos aliados considerem
esla que.sliib íi inesnín luz".

O chefe do Riivérno provisório
rrinícís, snlienliiiidn n ""Cessidnfle
riiis alianças jiiira n srgurniiçn ria
Furopn, ilcelnriiii quê o pacto fran-
ro-soviélico sela seguido por nn
pnclo com a firü-ll.retenha f Pqr
outros como .1 lléteicn, o Lincin-
burgo, a llolaiidn c. "quando che-
.nr ii ocasião, esperamos, com a
Ilalla".

Ouniito no esforço de guerra. ]üi-
ia'a dei*í*ote rin Alemanha, o gene-
i'iil iironieleíi nue, elenlro dc Iria
iqeses, o Exército frnnrcs spra o
ilunlo rio qm* era em riezembro ds
184-1.

viéticas do Primeiro Exércilo

2." exércilo britânico e nn frente
ilo rio Mosn, enlre Rocrmond e Ni-
íilega.

Nn frente elo 1." exércilo norte-
americano, n infantnrin de Hodges

rançou uns 8 quilômetros, ante

sobre Berlim
vercilos dc y.uhhan que murcham

relículn né-se o território alemíiu já i-miquis-
lado pelos soviéticos

in poder rios norte-americanos, o
general Douglns Mac Arthur bai-
xou a seguinte proclamação à suns
tropas:

-— "A queria ele Mnniln vem ter-
minar uma grande fase dn luta do
Pacífico e arma o cenário paro
uma oulra.

"Não descansaremos cniiuanlo
o nosso inimigo não fòi* comple-
Inmentc derrotado. Não conside-
rninos linda como terminado, cn-
quanto niiiela houver algo porá se
fazer. Esthnios bem adiantados,
mas o nosso objetivo final é o
próprio Japão."Com n Auslrália salva, as Fili-
pinas libertados e n redenção fi-
nal rins Indins Orientais c da Ma-
lhya já asseguradas, a nossa pn-
lavra rie ordem passo a ser: — :i
caminho de Tóquio:

"Este comando eslá preparado
parn novas nções, epinnilo iicèessá-
rias."Que Deus npresse nquelo dia!"

A RAFEM COLÔNIA MA(Ü-
H^EBUR^O E CORLIü^XA

COM O 21 GRUPO DE EXÉRCITO, 5 (Do Ronald
(Jarh, da V. P.) — Colônia, Magdebúrgo o Cóblcnça

direção do Itocr, qunndo oMipou ns sofreram rude bombardeio durante a noile que passou.
locnlielnries de Ruhrebcrg, Strnucli \vi0ges "Mosquito", da RAF, com base no continente os-
e Stecleenborn, no nordeste ele ?,,'... ..„-..;,„.. „„ ./„.»,.„,*Moiischrii'. tiveram empenhados na acuo, que resultou na destrui-ção dc 60 veículos, 20 barcaças e duas composições for-

A 7IS." divisão, que ocupn o flanco
norle na frente da ofensiva ele
Hodges nvnnçou uns 5 quilômetros
a partir da zonn rie Kcslernich nn

BI 0.1 Ex
NA 4" PÁGINA
"A tolerância e os

"idola" baconianos",
dc Djacir Menezes

"Pio XII e o Oriente",
de Mansueto Kohnen,

O. F. M.

A D." divisão, mnis pnra o su
nvançoti nns oilo quilômetros teu-
do chegado até os limites meridio-
liais do Ltigo Urft, .'I quilômetros
ao -Utleste ele Itiirliburg, ocupando
Kinrnlii* e umn dns cinco grandes
represas epie controlam o nível do
lloer, a iinlcn barreira entre as
forcas ele Hodges c a planície de
Colônia. Também fornm ocupadas

rovwrws.

NAS principais Fotrra-
FSCAÇÕES NAZISTAS»

(U. .) - As

2
De Londres informam

que todos os coveiros de
Glasgow estão ameaçan-
do observar o exemiilo
de 15 colegas, que dccla-

raram greve na última sexta-
feira, em protesto _ pelo baixo
nível de seus salários.

Entrcmentes, os mortos con-
tinuam aguardando a interven-
ção de alguém para serem cn-
ferrados. Os corpos, estão sen-
do guardados temporariamente
no Necrotério Municipal.

OJO
OS SOLDADOS DA F. £
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A
F o i descoberto um

contrabando aéreo, ao
serem encontradas 1.000
garrafas de champagne

enterradas num vasto territò-
rio dc Chelmsforá, na lugla-
terra.

O contrabando, avaliado em
20.000 dólares, foi carregado
de um aerodromo na França,
descarregado uo aerodromo de
Este Anglia e levado paru
Cholmsjord de ca hao.

&
üs noruegueses estão

fazendo contra os ale-
mães uma curiosa cam-
panha de resistência pas-

siva chamada de "TTT".

..Essas letras eqüivalem, cm
norueguês, às iniciais das pa-
lavras que compelem a frase:
"Conte até dez". Durante qual-
quer tarefa que os noruegueses
sei vêem obrigados a executar
para os alemães, contam vaga-
rosamente até 10 para fazer
qualquer ação. E dessa forma,
roubam milhares de segun-
cios... e dc trabalho, enquanto
contam.

SDe 

Pitfcsbeirej infor-
m a ni que o si*. Bnstl
0'Conno?*, presidente da
Cruz Vermelha norle-

americana, anuiicioii a chegada
iio Jnprlo dc suprimentos _ cie
socorro destinados nos prisio-
neiros aliados.

Esses suprimentos foram cn-
viados a Kobc. no Japão, via
Vladivostok, Sibéria. Deles
constam alimentos, medieamen-
tos. roupas c oulros suprime»-
tos de grande necessidade, ava-
lados em 1.500.000 dólares.

Anteriormente tinham sitio
fe- los dois embarques destina-
dos aos prisioneiros Kírnrcs elo

-.rio eie permuta diplomática

 COM O 3." EXÉRCITO NORTE-AMERICANO, 5
Wollscifon c Mnrsbnch, mnis no sul fòrçns elo general Patton se projetaram elenlro dns principais foi'-
de Einrulir. tificações da Linha Siegfried, 7 quilômetro- a noroeste ele Prum.

ÀMPLiA-SE A PENETRA.
ÇAO OA SIECÜFRIEO
Q. C. MARECHAL MOKTCOMERY, 5 (R.) (De

Doou Campbell, correspondente especial) — As tropas
dos Estados Unidos ampliaram a sua penetração da Li-
nha Siegfricd. íYi/m setor da fronte dos Estados Unidos, os
norte-americanos avançaram dois quilômetros o moio
para alcançar o trecho final da Linha Siegfricd.

No sul, as tropas do li." Exército do general Paliou,
fecharam om conjunto sobre a referida linha.

INC AO FRAN-

de
0 Supremo Comando Aludo nao

tem confirmação de noticias da
frente cm ei'.ie progride n 9.a divi-
são, as quais apontam c.ssn força
nn scgunrin linhn rins defesas ein
Muralha Ocidental, neste setor, que»
corre ao longo elas mnrgens orien-
tais do rio Clerl', que passa por
Sehleidcn c Gelillllltl.

Em nenhum ponlo ns forças ele
iiotlgcs estabeleceram conluio com
o rio Clcrf, a estnr por informa-
ções ehognilns no Comnnrio Supre-
mo, porém se snbe epie ninila exis-
te umn forte linhn ele Ciísamotns
ne- Indo oposto dn represa Urtnl
Spcrlee, que foi ilominnriti pelas
tropas rio general Hodges.

Km muitos pontes rin Ire-nte elo
1." exércilo. bem como na frente
do !).". existem inellcios tle unia
reliradn nlemn, pelo menos tlepO-
«ições externas (In linhn Siegfried.
Apesnr ele ludo ainda nno eslá ela-
ro se n sil nação criarin pelos ale-
mães por força ein ofensiva russa
(iclermiiiou que o Alto Ciiinnndo
Nnzisln fizesse suns tropas recuar contando 10.001) lioméii

CESES E AMERICANOS
Q, G. DO SEXTO GRUPO DE EXÉRCITOS ALIADOS, f. (II.)

— As "pontes ele lança" elos dois exércitos aliados, o Sélinio nor-
tc-niliericnno e o Primeiro francês, abriram caminho por enlre as
ilefesas alemãs e fizeram junção no centro ela "boba" germânica,

Br

"Grp:-!
1943.

,oim" em IM

isileira de
dicionário

Ui r
Cm mundo muni c melhor, (

Assistência, acaba d.
informando-os súbr

fazem, dc c

edil,ir o primeiro número de. seu "Boletim", especial
• coisas da nossa terra e da nossa qente, sobretudo o
increto, cm prol daqueles que estão se batendo por um

A Legião
puni os e
mie ns nonuhições da retaguarda ,.

facilitando o cnnio de mensagens das suar. famílias e .-¦

soldados no "fronl \o 'clichê", a primeira página do "Boletim da LBA'

pelo menos !1."> quilômetros,
sc.in, nn margem nposln rin Iteno.

No flanco direilo rin 0." Divisão,
— elementos rie infantaria chega-
ram a menos ric dois quilômetros
ric Schleiden, um rios baluartes ria
Siegfried, im ocupar Etlclscheid,
enquanto tuna oulra coluna che-
gnvn a Ilellenlhnl.

Eleineiilos ria primeira divisão,
enlrenienles, ocupavam unia ele-
yeição tloiiiinnnlc uns oito quilo-
uiclros ao surioeslc ele Schleiden,
ocupando lambem ns localidades
ric Rnnisclíeii! c Hollcnrath, cm
face ric uma resistência moderada.

Três quilômetros mais no sul.,
n SO." ilivKã,, rie infantaria oérca
se empenha em violente combate
na zonn de Uilcnbrclh, repelindo
coiílrn-nlaques nazistas.

Siniullnnenhicnte', mais no sul
fòrçns elo general 1'allon retoma-
vnin a últiniii gleba dn Bélgica em
poder elos alemães, chegando nlé
Schhec KilVI. Ali os iinrte-nniéri-
canos encon Irará in várias casa-
malas nazistas abandonadas, ao
Cumprir unia progressão ele uns
;i quilômetros, n parlir, dc l>u-
clict, Nessa marcha os csladuni-
deuses conseguiraíii tomar posi-
ção Clll elevações bem no interior
dn muralha Ocidental. .

GDrií.do em deis o ,!bo!-
cüo" tís Colmar

Na fit-nli' francò-nmcriciinn, ou-
dc ao ([lie se soube boje', eslá opc-
rnnelo n 21." corpo de exércitos
norte-nincricnnos, rccem-cbegnilo
á frança, tropas aliarias conver-
giram elo .norle e sul nfim de cor-
lar cm dois o "bolsão" inimigo
dc Colmar, no efcltinr seu enlace
no povoado de liouffnch, 16 qui-
lòmelros nn sul de Colmar c '211 ao
norle de Mulhouse.

Acrediln-se que foram cercados
vários milhares rie alemães a nes-
tc ele Ho'.il'1'..u-li. enquniito' epie o
rcslnnle ela força iinzisln ainda
eslá se retirando para outro Indo
elo rieno por um estreito corre-
dor existente na zonn ele Netif-
brisncli, II quilômetros no leste ele
Colmar.

Bombardeiros aliados avaria-
mm grandemente a ponte ele Ncuf
llrisnch, embora não existam in-
formes ele sua total destruição.
Até fins dn semana anterior, mais
rie 2 ãOO prisioneiros foram feitos
no "bolsão" dc Colmar.

Os ei
avnnçnm pe
ferro ela regini

mentos ela 12." Divisão Couraçada norle-nmericnnn, que
Io sul, procedente ele Colmnr, no longo ria estenda de

( tiveram o seu primeiro eontnclo com a (Juarla Ili-
..são ric Montanha marroquina que combate na direção norle. pro-
cêdchtc rie Cernny, verificando-se p encontro nn cidnele e junção
ferroviária rie Boiiffnch. Tòtlns ns tropas alemãs nos Vosges acham-

cercndns completamente peins fòrçns norte-nincricnnns c
O colapso final rin "bolsa" nlcmá é agora questão ele dias.se agora

francesas

AVANÇAM PARA O LAGO
U

PARIS, 5 (Por James Long, da A. P.) — As forças
do 1." Exército americano já lutam a 21 quilômetros

para o interior do território alemão ç a cerca do dois

quilômetros das cidades dc Gemund, Schleide:i, na linha

Siegfricd. ¦
Despacheis da fronte revelam também qne os ame-

ricanos já romperam as duplas fortificações entro essas

duas cidades-forlalezas.
Por sua ve:, a emissora doma anunciou quo forças

de infantaria americana penetraram cm Schleiden mas

foram repelidas posteriormente.
Os americanos já atingiram um ponto a 28 milhas

do Reno, enquanto que outras unidades de infantaria

mancam para o ingo Urft, que controla o nivel do rio

Roer diante dc Colônia.

MAIS im%E CIDADES
CAPTURADAS

No setor mais nn sul ns forças franco-americanns avançam

pelo sul elo Slrnssbourg já tendo ntingido um ponte n 8 milhas ela

junção que dissolveria o saliente alemão. Também já se lula iiniii

ponlo a 2 quilômetros de Neuf, já lendo sido capturadas mais de
12 cidades nlsncinnns, inclusive Cernny.

Por sua vez, as forças elo 1." e 3." Exércitos americanos lutem
a 6 milhas para o interior dn Alemanha c avançaram ainda mais
uma milha. Essns forças já atingiram uni setor a II milhas e meia
de Prum, um elos mais poderosos pontos fortificados ria Linhas>c'herlim 

admite os
AVANÇOS

LONDRES, 5 ( A. P.) — O comunicado do Alto

Comando Alemão admitiu "alguns avanços das larvas

norte-americanas na frente ocidental, no setor da Alsá-

cia" e que 
"durante o dia l de janeiro foram abatidos

389 anões anglo-americanos, na sua maioria quadri-
motores". (Conclue na 6.' pae.)

O.S 
/M/S/ê.S germânicos que

depois de Bísmarck for-
marnin um só enrno

— ei Alemanha — lém sidn, dfs-
ile mui los séculos, ennsideiwlos
comei a terra dos melhores guer-
reiros do manda. Tanta assim
qne a palainu 

"tlermann". cnn-
forme nos indicam os filólogos.
primem de. "Wthr-inann". que.
os b d r burn s prnnnneianam
"gue-rre-main" <* cuia tradução
é "boniein de guerra".

Entretanto, no julgamento ds
muitos escritores antigos e mo-
derniis. essa fuma mannrtini da
gente tio além Itenn nâo conse-
que manter-se muito alia.

Tácito, por exemplo, nm dos
mais experimentadas historiado-
res romanos, porque nnlcs tle
se dedicar i) tarefa de rela-
lar os feitos e os fatos da "ri-

vililas" passou pela escola prá-
lira da edilidnde, da prrlura c.
ilo tribiiiuiln. V« sim "perman-

nine", a primeira tenlalina seria
de. um estudo cientifico das In-
bus confinadas entre o Beno r.
il Panáiiia. tio deserener os ge.r-
manos, fisicamente, como bo-
meus dr ollms feros e a:ucs. ra-
belos ruinos, estatura nnanlti.ig-.
lin, nos fornece, a respeito dn
guerreiro, esta informação, om
julgamos de primeira oi-
ileni:... mus fortes únieomrn-
/•¦ "nini o primeiro Ímpeto (ce!/1.
71")

Júlio C.èsiir. qne ns conheceu
de muito í eiin, mio (ala da r'i-
wiilmle. bélico dos Tentões. dr><
(imbros ou dos Alainanns, Vjn-
l-.-os porém, do ponto d" risltt
dns seus usos, roslume.s e. natu,-
rc:a: "F.sla t.irnle ignom •• nn-
seja lealdade: são pérfidos e.
ladrões". (Commenlarii de. belln
ffüllicn 

" i.
,Yo|/'ro ;>n;ite os assinala tá-

riíãt "l-.sln gente odeia a pa: e
o repouso".

Vnilo mnis moderno do our.
Tiiçitn e .liilio César f Maonia-
vel. O autor do "Príncipe". mm-
tiilidud" dos mais ilnmin"d"s e.
hislnrióqrafn dos mais probos da
Brnc-cepra, i-isilou n Memort"1
dn sen tempo e pâde obserud-lii
tom aqnel' lato r carinho oue.
fizeram d" famoso secretária
ftorenllnn, o mnis valioso cor"--
l>>firn dos "Dirri". \'nm Iroba-
lho considerado rlássirn, eni "'.'"
Manuínnel esboça em grande;
linhas a natureza do povo n.r-
niánicn e a sua estrutura ndrr-i-
uistratino. snriol r militar, bá
vim varie em qne versa, a fun-
<•'". sòbrr n organizarão do erèr-
tilo e sabre n nsiralagia do mi-
lilnr alemão, f. delii ésle lòr/j--
to:"Os alemães nãn gastam rf/-'
ulirirn para contratar milícias,
pois exercitam nas armas à.-
.•"•us próprios súditos. Sos .dins
de (estas, em vez de cnm iaqn.i,
(i juventude se. diverte apreii-
dç.ndo o nr.n de nrrahii-rs, rbu-
ros r outros armas... São bons.
saldados nn ataque e nn mar-
(ha, mas galem nanen nn sili?
e na defesa. São prestam éni
yitimeõrs em oue não è possível
a ordem da tropa".

Parrre-nns qne a -guerra Ei
leste e a "Ofensiva dn Solai.' rx*
oesle romprniiam á perfeirff ra>
assertivas de Tácito, fi <•» c_f»
tos de l.eninqradn, de Stntinirnr-
da e a rrsislèncin de C.aen e dt.
Paris ilustram a opinião de Ma-
qiiiunel.

Poréin, nãn foi nem Tácita
nem Júlio César, nem Maquia-
vel. mas um onlrn grande his-
loriatlnr dn passado — Tita-Li-
rio — quem afirmou:"An eoméçn do combate n»
alemães parecem homens : nrt
fim. são mçnn.s do que niulhe-

A ratificarão
vn-la dará, em
dt Berlim, „...,

deste
br'.o», < batalha,

.< i i
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A libertação da capital das Filipinas oferece uma ampla base de apoio para o ataque das forças
americanas, co Império Japonês no Mar da China, na Birmânia, na Tailândia, na Indo-china, e
ainda permite a preparação de novas invasões aliadas em qualquer parte do Oceano Pacífico
•NOVA YORK, 5 (De Louis Kee- ram em Manila. Numa ampla ina- quinto navio, carregado de com- enquanto milhares de prislonel-

mie, correspondente da U. P.) .nobra rie envolvimento, a Primei- bustivcl, foi deixado cm chamas nos civis americanos e ingleses
A completa ocupação rie Manila ra Divisão rie Cavalaria se apro- o afundando, ao largo de Salgou, libertados e as colunas yankees,
.pelos íiorle-americaiios seiá apro-
veilnria para u nova fase rie guer
in que agora se inicia uo Paclfi-
co. Manila, com imporiam.s lia-
ses naval e aérea, será uni podo-
roso trampolim para as operações
rie fechar o mar du China d na

..iiiiou ria cidade pelo leste c, sob ua Indo-Chinu. UÜHXI.O—Aviões inclusive novo regimento de pra
i proteção riu escuridão, afim rie de patrulha noturna bomharriea- qur(listns desembarcados ao sul,

avançavam para completar a..arantir a segurança 'o vários ram unia Refinaria em b'alieatun.
milhares rie internados, mantidos CELliUES — Bombardeiros pesa-
I ela guarillção Japonesa. dos, cm condições meteorológica:

A referiria divisão lançou, então, contrárias, bombardearam o ne-
seus elementos dc vanguarda no ródromo dc Mainspoi.g, no sclor

icgação nipóiiica, preparando a coração da cidade c capturou sudoeste, enquanto outros apare-
derrota rias forças japonesas na campa rie concentração rie San lbos atacaram as instalações da

li-
bcrlaçâo total ria capital filipina
encontrando apenas esporádica
resistência dc alguns franco atira-
dores.

As forças da I.' Divisão da Ca-
.,, ., ,, •,¦,,,,• vaiaria e du 37. Divisão de Infan-

liinnánia, Tailândia e liulo-Chi- I boina.. Nossos soldados mon- mina de níquel de Muniang, per- |;,ria já estão no controle da arei
na e possibilitando novas gran- lum agora guarda ali aos inter- to de Pomalam. MOLUCAS — Cu- 11(|1,,e (|c Manila e isto apenas
des operações rie desembarque lindos, enquniiti. o restante da dl- ças bombardeiros c aviões de pa- algumas horas depois dc penetra-aliadas, inclusive nn China, visuo eslá vindo do leste. trulha, cm Molmahcra, bombar-

Ainda serão necessários nrvluos A 37? Divisão está avançando (leurum c nictrnlhorani ns posi-
rs1'

Ei BAIXO DO ANGU TEM CARNE...
Três categorias de inimigos da indústria: os igno-
rantes, os imediatistas e os agentes provocadores

dos impsrialismos estrangeiros
{Correspondência de Rúbea Wanderlcu — especial para A MANHÃ)

S. PAULO, 2 (Por via aérea) terna e internacional, li no mes-
A opinião esclarecida de São Pau- mo passo que com aquelas medidas
lo está assistindo, com natural in- iríamos animar ao tímido capital
quietude, ao desenvolvimento da brasileiro a dedicar-se us niiinufii-
campanha que surgiu cm certos òr- turus, em cujo desenvolvimento
gãos da imprensa sobre a indús- viu o notável estadista a salva-

rom na capilal o qu. se verificou
às últimas hora. da noite dc .:'.-

esforços rios aliados na ilha rie sobre os subúrbios rie Manila pelo ções inimigas na balim de VVasic ¦ , ,, d > 
penetravam

Luçon até que a mesma possa norte c a 11' Divisão dc Infanta- e na costa ocidental. LESSKR- ""furidament. nara • o na i
funcionar como base de opera- ria Aérea, depois dc capturar Ta- SU1ÍDAS - Bombardeiros pesa- .1™;™'"^ £' d vid0 

' 
iani-

cões em grande escala. A total gaitliy , mediante saltos rie paru- dos atacaram um pequeno cai- J'11*'11"10 9 rl° «lUc lr>'<le Mam-

libertação rie Manila e ria zõhn rie quedislas, eslá avançando rápida- gueiro na Ilha das .lores, deixan- '''•. , ,,, , , , r„...,,._. ',•„.
Cavite será completada dentro rie mente pelo sul. ,,.,., do grandemente avariado c aban- ¦££-.ywinqL.^.^S-^l
muito pouco tempo, mas os ja- Na cidade, considerável fogo de iloiiario, pela tripulação a unida- 'W" ""Xiriin 

d. nolt. no,1. .fio lenlni- oferecei' frarico-ntlradores inimigos está dc. Aviões de patrulhas cm ação ccito pcncliarani _de noite no
poiio.sos po...

. iéria resistência no Cprrcgldor e SUltlu encontrado, parecendo que sobre
em üutnan, onde os nqrlc-nmeri

Timor bombardearam o

canos repeliram inúmeros ata-
(jucs lauçarios pelos japoneses llll
três anos atroz.

.. 'A ilha da fortaleza rio Corregi-
;rior, na entrada ria bahia, deve
f"jiC. reduziria a fim rie que na nor-' 
tc-umericunos possam usar com-

. plclumente lòda a bnllia. Os ja-
poneses, evidentemente, procura-
ráo resistir no Cbrrcgldor o maior
tempo possível, .lá ha três anos
us norte-íiinericatios provaram ser

.um osso duro rie roer vencer a re-
sisléneia rios defensores rio Cor-
¦regirior. Acontece, enlrcluiito, que
os estadunidenses, dispondo rie
iiiaiiir quantidade de aviões c ca-
liliÔCS. estão em condições rie ven-
cer a resistência rio Corrcgiilor em
um Icilipn muilo iiieunr rio que
o gasto pelos japoneses cni 101'-.' 'Iodos os acontecimentos que

• tiveram lugar na ilha Luçon in-
ilieiuii que a principal resistência
será oposlri pelos japoneses ua
zona montanhosa do nordeste riu sob a proteção.ila _cjcuriq.no.

.ilha, que poderá custar a scr
coniplcliimentc limpa ria presen-
ça 'Io in migo.

Com a destruição do cais, ar-
inazeiis, pontes e outras instala-
ef.es de importância militar os
aliados terão necessidade, nutu-
lalmente, rie rcolbar grandes es-
lorços antes rie poderem utilizar
plenamente Manila como ponlo
rie apoio militar.

A perspectiva representada pe-
Ia abertura de uni caminho para

campo dc concenlrnção de San To.
o adversário está tentando lecor- caís de Fuelorm c Dilli. NOVA "!.».{ Pc. Iest. ,fc libertaram 3.701)
rer a demolição c destruição da GUINÉ - As forças dc terra nus- prisioneiros ciyK na sua maioria
capital. traliana?, experimentando as po- mulheres c crianças norte-ameri-

Alt: Nossos bombardeiros pc- siç.s adversárias no setor Wftwak, canus detidas desde j.° de Maio
sados atacaram instalações ir.Imi- mataram mais 313 soldados japo- ae 1041Í.
gas de Corrcgirior e Cavite, eau- neses. Após violenta e rápida lula na
sanrio numerosos incêndios c ex- Bombardeiros médios c caças qual foram morlos todos os
plosões. Outros bombardeiros lançaram 17 toneladas rie expio- guardas Japoneses virificou-se a
atacaram us defesas e depósitos vivos cni operações posteriores dc libertação desses prisioneiros sem
rie abastecimento Inimigos cni neutralização rios remanescentes que, contudo, deixassem os ame-
Bale., na cosia lesle-central. inimigos. BISMARCK — Saio- ricanos de combater dc quarto

Caças noturnos atacaram e ava- mon: Nossos bombardeiros de tò- em quarto. Pouco depois de come-
das as categorias atacaram con- cada as luta, os americanos ini-
contrações rie tropas, depósitos dc ciaram a libertação dos interna-
combustíveis e abastecimentos d0s. Os elementos da 1.» Divisão
as instalações portuárias de Ha- de Cavalaria também se aporie-

caças apoiaram as operações ter- jKiul, na Nova Irlanda ,e riu rc- niram rio Palácio Milacnan anti-
restres cm toil< s ti sitorcs. gino meridional rie Baugainvillc. K0 centro governamental rias Fi-

Unidades navais leves visaram Mais de 120 toneladas dc bom- i.pinas sem contudo encontrar
r.s instalações costeiras inimigas J,n3 foram lançadas sobre os ob- nenhum joponê. Enquanto isto
e avariaram sete barcaças anco- jelivos nipónicos, causando gran- i|S forças du 37.' Divisão dc Infan-
radas no porto de Saloinag, ao Ucs danos e vários incêndios." (.[rj:1 penetravam na capital pelo
norte de Vigan. CERI MIL HOMENS EM nnrle, avançando cautelosamente

N'a província dc Zabulmor, um AçA0 1)C,-5 sui,úibios dc Manila de-
avião inimigo atacou inutilmente q q nE MAt; ARTHUR, 5 (A. pois de capturai o ueródromo.

P.)~— Reconquistando a ilha de TÓQUIO ADMITE
Luçon, com a captura Üc Manila. . 

emlssora j_ TÚ,Jul„ a(lmi,lu

liaram grandemente dois "des-

troycrs" inimigos ao largo da
costa norlc,

Nossos bombardeiros leves c

iicriKlroiuo de São Marcelino,

MAU DA CHINA
Nossos bombardeiros pesados,

em ação diurna, atingiram u im-
portanto base aérea Inimiga de
(llivaina,. destruindo vinte apure-
lhos que se achavam ciiililcirarios
iu. solo c causando vários incèn-
ilios c explosões. Outros apare-
lhos haviam c.eculndo ataques
rie fustigiiliiento nn noite ante-
rlor, com bons resultados. Aviões
pa'"(ilhas atacando u navegação
inimiga ao longo da linha costei-

Ilhas Sol;-

o General Mac Arthur pos em
ação, em façanha memorável, efir-
ca rie cem mil homens, lançando
sòhrc os japoneses a 'I.'!.", a 25.'
a 20.", a 38.'

a costa ria China entrou lambem n de .ormosu e nas
i:u ordem rio riia com os grandes johima. Destruíram ou avariaram
éxiíos nortJ-iimericnnos nas FUI- quatro pequenos cargueiros. Uni
pinas. O Japão, com sua esqua-
rira reduziria e força aérea inuili,
desfalcaria
jirobabillriítri
efetuem desembarque na costa
chinesa. E com esses descnibar-
ques os nlpôlllcos terão rie com-
luitcr em duas frentes na Clilnu,
exatamente como está aconteceu-
do com os alemães na Europa.
Nessa ocasião os exércitos cliine-
ses, melhor equipados com .... ar-
momentos enviados pela estrada
de Burma, representarão um pa-
pel sumamente importante c rie

c anunciou que as forças norte-
americanas penetraram na capital
filipina, anunciando mais que vio-
lentos combates estavam sc dc-
«envolvendo cm volta de Santo
Tomas.

Na secção tlc Manila os japo-
neses não ofereceram maior opo-
sição rio mesmo modo deixaram
rie resistir contra o avanço ile 121)
milhas desde Lingayen onde se
verificaram os desembarques em'
Luçon através du toda a planície

• .._;_._= A F. A. B. EM OPERAÇÕES CON
TRA 0 NORTE DA ITÁLIA

a 37." divisões do exército, além
da 11.' Divisão ria Infantaria Aé-
rea, o ti." Batalhão rie "Itangers"

o elementos do 58." Heginiento de
Combate,
TRÊS MIL SETECENTOS PRI-

SIONEIROS LIBERTADOS
Q. G. DE MAC ARTHUR, 5 (P. 

P.) — A bandeira americana foi ée"ntrnl j- grande ilha. Este avan
novamente hasteada cm Manila .. f()j C()or(!cnario com outras in-

vasões ao longo das coslas oci-
dentais dc Luçon. ussim como, por
outros desenihaiques a noroeste
e a sudeste de Manila, efetuadas
nn semana passada.

Enquanto ainda se ouviu a cx-
plosões e os incêndios através o
rio Pasig os observadores aéreos

DESTRUÍDAS IMPORTANTES LINHAS DE ^f^^.^..5Si!£
COMUNICAÇÕES DOS NAZISTAS — PASSO ,„o de Grave, informando quase
DO BRENNER FOI SECCIONADO 8 VEZES

ROMA, 5 (U. P.) — Aviado- rios dominados pelo Eixo. No Passo
-fs'ivo.10 

"desfecho! 
dn campanha ... ta rasile iros tomaram parte em do Bronner foram feitos nada mo

contra o Japão
COMUNICADO DO PACIFICO
QUARTEL GENERAL DO CE-

Nl-íilAIt MAC ARTHUR, 5 (R.) -
l'ol distribuído o seguinte comu-
nicailo:

FILIPINAS
LUÇON — Nossas tropas entra-

instantaneamente que não viam
qualquer tentativa ile destruição
completa pelo nimigo. Quase lo-
rias as pontes sobre o rio. Pasig
ainda estão intactas embora a sua

ataques realizados contra vias de nos dc 8 cortes, destruindo-se além travessia, no momento atual não
transporto e objetivos militares ale- disso grande quantidade de material scja aconselhável, pois possuc ele

mães no norte da Itália. Bombardei- redanto. rie 200 a 300 jardas de largura,

ros da Forja Aérea Tática do Medi- Caças "Thunderbolt", pilotados injvASAO DA ILHA DE JOLO
terrâneo realizaram 56 cortes nas li- por aviadores da Força Aérea Bra- NQVA YORK, 5 (R.) - Tro-
nhas de comunicações alemãs en- sileira, dirigiram seus ataques con- nas (]oá jatados Unidos afctiiu-
tre o norte da Itália c os territó- tra a ponte ferroviária de Nervesa, !am n0vo desembarque na ilha

_______.a qual deixaram intransitável. As dc Joio, no arquipélago de Sulu.no

DO DIA
CORONEL

W. T. GARDINER
CORONEL WILLIAM TU-

DOU GARDINEB, c.x-go-
vcrnailor rio Estado rie

Moine, figura entre os numerosos
voluntários norte-nnicricanos que,
antes da Guerra Mundial II exer-
riam alias funções públicas, c
tudo abandonaram paru correr
em defesa rios ideais por que _
balem as Nações Unidas. Nascido
na cidade rie Newton, no Mass.-
(Iliusetis, aos 12 rie junho rie 1892,
fillio rie Boherl Il.illowoll <• rie
Alice Hangs Gardliicr, (llplomn-he,
çiii 1010, pela Escola Grnton. Ba-
cliarel em ciências e letras peh"

rin general Maxwell Taylor, dis-
farçarios ambos em aviadores pri-
sioneiros, lograram, ainda em
plena guerra, chegar a Gaeta c ul-
rançar Roma onde assentaram
com o marechal Badogllo, as con-
(lições preliminares rio armisli-
cio pouco ilcpoi.s assinado.

TEN.-CORONEL
NERO MOURA

S elogiosas referências rio
tcncntc-gcncral Eaker, .¦ >-
iiiaiiilante rias Forças Aé-

i.ns Táticas do Mediterrâneo, ii
eficiente ação dos nossos pilotos
nos céus europeus, ofercceih-no-i
o ensejo para trazer u esta gala-
ria o nome rio comandante (lo
1." Grupo rie Caça riu 1'òrça Aé-
rea Brasileira, Icncnle-coron.
Ncro Moura.

O bravo piloto patrício, figura
rias mais brilhantes das nossas
forças armadas, tem-se conduzi-
rio superiormente na árdua tarefa
que lhe foi imposta. V. os nosso»
aviadores, sob seu comando, no-
vas glórias vêm alcançando para
o nosso pavilhão, nas lutas tre-
metidas que se travam nos céus
ria Itália.

O teu.-coronel Ncro Moura,
após haver cursado a Escola Mi-

_ qual _>.,.- .- . • ,..,. •
pontos do Santa Margarita c Cas- extremo sul rias Filip.nas

felnuovo, situadas na linha do «"inicia o rádio de Tóquio.

Brsnncr, foram também bombardoa-
das eficazmente c pontes nas zonas
de Parma, Milão Broseia c Turim
foram seriamente avariadas. Foram
atingidos seis depósitos dc muni-
ções próximo dc Milão c assinala-
ram-sc incêndios o explosões cm
depósitos situados entre Brescia e
Treviso.

Aparelhos "Liberator" c .Fortale-
zss Voadoras" da 15." Fôrsa Aérea
bombardearam cbjetivos petreliferos
cm Rescnburgo, 104 quilômetres terá contra
a nordested e Treviso.

INCURSÕES CONTRA AS LINHAS
FERROVIÁRIAS

ROMA. 5 (. P.) — Foi oficial-
ricntc anunciado que bombardeiros
das Forças Aérea Táticas do Medi-
terrâneo — em que estão incluídas

Uma força rie 3.000 soldados
— prosseguiu a emissora — c
mais dc 10 tanques fora ricscni-
l.arcarios a 18 rie janeiro últi-
ino, sendo que até 27 (le janeiro
pesadas baixas haviam sido in-
fugidas aos estadunidenses.
UMA FôBCA EXPEDICIONÁRIA
PARA COMBATER CONTRA OS

NIPOES
EINDHOVEN, 5 (A. P.) —

Eslá sendo formada na Hnlun-
rin libertaria unia Força Expe-
(iicionária Holandesa que combii-

os japoneses nas
Índias Orientais Holandesas c
cujo primeiro contingente, cons-
tiluirto exclusivamente rie vo-
Unitários, já se acha cm Irei-
liomcnto intenso num campo cs-
pecial nu Inglaterra.

A noticia foi fornecida pela
agência noticiosa holandesa
"A neta".

unidades da Força Aérea Brasileira KOBE, NO JAPÃO, INCENDIADA'

:hScc t
Universidade rie liarvurd em 11)11,
forma-se cm direito pela mesma,
e possui, outrossini, os lilulos rio
doutor em direito rio Colégio Ba-
tes (1.211) e ri.i Universidade ri.
Maine (11)32). Mal começara i<
advogar no foro rie Massuelui-

.Us, com a entraria rios Estados
Unidos na Guerra Mundial I. <riis-
Ia-se como simples soldado :."
I ." de artilharia pesaria rio Mai-
ii,. reorganizado subsequente»
i(i. tile como 5li." rie pioneiros (Ia
Infantaria. Segue com a Força
.íxpcdiçloilAria Americana e dis-
tingue-se aos campos rie batalha lilnr rio Brasil
rio Mosa e rio Argona, onda con-
quista os guiões rio primeiro ti-
nenle. De volía uo seu pais, r.-
verlc ás lides forenses nos Esta-
rios rie Müssuchusetls c Maiin.
I.m Augusta, trabalha no escrito-
vi., Andrews, Nelson _ Gardiiur.
Em 1921 é enviado, como repre-
K.htante rio partido repiibliciino ii
Guinara rios Represcntaiitcs ,1"
Mulnc, ria qual é presidente iu
1112... Em l!)2í) é eleito- governa-
dor do mesmo Eslado, c reeleito
para novo mandato rie t',),'!l á
ll),'l.'l. Entre outras funções iu>.
viria civil exerceu as rie presiden-
le ria Companhia ria Costa rio
Pacífico e ile diretor ria Compil-
nhia rie Fundição, Refinação &

Mineração rios Estados Unirir.v
Quando o.s listados Unidos foram
agredidos cm Penrl Harbor, apre-
sentou-se, pela segunda vez, como
voluntário, a despeito da sua iri.
dc. Seguiu no posto rie coronel

W ft 'IEBS

no nio

— realizaram incursões sôbrc o
norte da Itália e efetuaram 56 ata-
ques à ferrovia litorcânea e às im-
portantes linhas de comunicação
entra o norte da Itália c a Europa
ainda deminada pelo fascismo.

Na linha que cruza o desfila-
deiro do Brenncr, unicamente, fo-
ram efetuados oito scccionamcn-
tos. Na mesma oportunidade cm
que se atacou essa via, considera-
vel quantidade de material rodanto perum justamente
foi destruido.

Além das operações contra o
Brenncr, "Mitehells", Thundcr-
bolts", "Spitfires", "Mustangs" a
"KiHyhawks", realizando aproxima-
damonte mil vôos, dirigiram violen-
tos ataques contra a linha dc Tre-
viso

tria brasileira, ou, pura sermos
mais explícitos, contra ela. A
veemência dus acusações, especial-
mente na parte cm que exploram,

ção rie nossa economia, pela va-
lorlzação rio braço do trabalhador,
e utilização dc nossas matérias
primas. Indo isso o incidir favo'

sob capeiosos argumentos, a prós- rnyclmchte sóbre a situação rio te
peridade industrial, que ora des
lrutamos, para apontá-la como
eousn imediata de males rie uspee-
tos econômicos que incidem sobro
a população, vai causando, entre.

souro público, dc vez que de nos-
K. desenvolvimento industrial iria-
mos obter o conseqüente aumento
dc rendas nacionais, de singular

- ., .  importância iin época que se lho
os espíritos desprevenidos que mio seguiu, em que o Estudo haveria do
têm o domínio dos fatos, perplè- assumir as mais graves responsa-
xidade e confusão. Para respon- biliriades na solução de complico-
der a essa campanha foi que o Sr. (tos problemas da nação.
Roberto Simonscii, presidente da Iniciada a fase industrial do
Federação das Indústrias e do Cen- Brasil, somente no período da
tro das Indústrias deste Estado, ao guerra rie 11)14 contaram nossus in
assumir o exercício desses cargos
ppja sexta vez, em consecutivas ciei-
ções, subiu a tribuna daquelas en-
lidades de classe, pronunciando
longo c sólido discurso, por si sós
capaz dc matar o dleivc nos pró-
lírios dentes da calúnia desaçaimu-

(llistrins com llsongeira prosperi-
dade, scgulnrio-se-lhc depois a
época crucial de suu existênciu até
V.)'ò'J. Neste último ano, como nin-
guéni ignora, as Indústrias brasi-
leiras encaminhavam-se para a
falência total, com cspecialidadi

da, que o suscitou, não houvesse no seu mais importante setor, o
rias indústrias textis. Grande e
tradicionais estabelecimentos rie
fiação e tecelagem - ora aponta-
(tos na primeira linha dos expio-
radores (io povo — para não ces-
aar de todo suas atividades cai rum
no regime de Ires dias rie trabalho
por semana. Não se diga estávamos
em face de um excesso rie pruriu-
ção; antes, era depressão ria econo-
mia coletiva cujos níveis baixos im-
pediam a aquisição já não rio su-
p.rfluo — que inadamc Séyignc
atribuía importância de "tão neces
núrla" — mas o indispensável á
existência quotidiano i A crise che-
gnra ao auge quando o Japão, rie-
pois rie um esforço até então iles-
conhecido ua história ri- manu-
faturas rio mundo, surgiu como a
piais temerosa potência exporia-
(lora rie tecidos, com seus nove

no Estado, c no país, neste mo-
mento, um envenenamento ria
opinião pública, propositadamente
articulada c cm movimento, crian-
rio os mais perigosos equívocos rie
ordem política, social e econòmi-
ca, a visar os mais ruins objeli-
vos. Nesse denso ambiente, pesado
rio sombrias expectativas, dentro
rio qual ninguém encontra rumos
certos e não sabe para onde vai.
a campanha contra a indústria
brasileira encontra as naturais re-
percussões ria funiaruria. que a um-
pli.i e propaga, tendo i uno ponto
rie- partiria misteriosas raízes na
política, como paru manter no
liorralho, aonde jaz, a brasa dor-
mida dus ambições partidárias us-
sonhadas. Quando o Sr. Roberto
Siinonsen pilhou as BrlgeilS dessa
campanha, cuja inoportuniduri
está patente a todos ns que têm milhões rie teares, alimenli: los por
olhos e querem vêr com clareza matérias primas adquiridas a in-
o desenvolvimento rios problemas limos preços o por mus:;'' impo-
nacionais rio presente, aos igno-
rantes dns nssuntos de economia,
aos Imediatistas e aos agentes pro-
vocariores de imperinlismos islriin-
gciros, não disse lòda a verdade
porquanto tendo em visla a cale-
goria dos agitadores, suas liga-
ções partidárias, no pais, as ma-
nobras a que sc dedicam, o cons-
tranginienlo sob que vivem nó re-
fíime político que lhes cortou as
iongas asas c fortes garras, rie-
pois de 10 de novembro, evidente
é que estamos diante rie um as-
pecto da intriga, com fins eleito

nenle de trabalhadores remunera'
<los por salários niisc !.il' simos,
por cuja razão csliihele.:-u verria-
(leira hegemonia sòb;_ a maioria
rios mercados Importadores, aonde
nem o.s melhores equipados pode-
riam concorrer com éle. A guerra
foi o acontecimento salvador de
nossa indústria, sobretudo depois
"lie o Janáo ficou recalcado no
Oriente. Mus, não somente nos-
sas Indústrias se salvaram so/i-
nhas for força da catástrofe in-
tcni.icionul: com elas, ou dizendo
melhor, por intermédio delas, tam-

A RAF novamente sobre
a Alemanha

LONDRES, B (U. P.) — Bom-
bardeiros "Halifax" c "Lanças-

ter" da RAF atacaram à noite
passada n cidade dc Ronn. cen-
tro Industrial e ferroviário da
Renánia. Foram também ntuea-
rias fábricas de combustíveis sin-
té ticos em Nordest c Ohtcrfcld,
Situadas no Ruhr.

Born & umn das principais li-
nhas dn plancie de Colônia, ao
sul da Alemanha ,c centro impor-
tante rie trânsito militar. Apa-
relhos "mosquitos", por sua vez,
partindo do bases na Europa,
colocação de minas em agitas
dades de Colônia. Marigcsburgo,
Ilunnover e Coblcnza. Durante
a dia n RAF realizou 120 vóns
para atacar por entre ns nuvens
fill veículos, 20 barcaças c 2
trens. O ' comunicado do Minis-
tério dn Aviação menciona ou-
tros ataques contra Dorlmund o
colocação de minas cm águas
alemãs.
ATACADOS OBJETIVOS PETRO-

LÍFEROS
ROMA, 5 (A. P.l — Anuncia-

fc que formações de "Fortalezas
Voadoras" c "Lihcrators" norte-
americanos atacaram violenta-
mente objetivos petrolíferos em
Regensburir, a fi5 milhas a nor-
rieste do Municli enquanto que
outras formações de aviões me-
(lios de bombardeio americanos
sc concentravam contra diversos
nontos da linha do Passo do
Brcnncro, entre a Itália c a Ale-
manha.
PRATICAMENTE DESTRUÍDA 

'.V

CIDADE DE MANNHEIM ,j
KSTOCOLMO. 5 (A. P.l —

.liilius Hanganrier, cônsul sue-
ro, em entrevista publicnda no"Svcnskn Dcgbladcr", declarou
que a cidade de Mannheini en-
èplltra-sc, virtualmente, destrui-
ria. mas que mnis dc 100.000 do
seus JlOO.flOn habitantes ainda
vinicni naquela cidade.

Acrescentou mnis Hagándcr
que já não funciona mais o sis-
lema rie luz o força em Man-
nheim c nno tiveram inicio di-
versas medidas de emergência,
inclusive a instalação de eazi-
i.has rie campanha para a popu-
lapão faminta.

Hagunder que viajou por via
ferrou através da Alemanha re-
velou mnis que Freiburg táih-
bem está virtualmente destruiria
e que cm Dresrien. Ilcildelbcrg
regi st rara in-se apenas, danos
sem importância:

.Julius Hagcnder assistiu Iam-
bém o prande raide aliado rie
sábado ultimo contra Berlim,
tendo, no entanto, deixado a ca-
nital alemã, antes de poder ava-
liar a extensão rios danos causa-
rios. •

ruis, que vai alçando splerlemcn- liem se salvou o tesouro nacio
lê o colo nestes últimos dois anos, nal o, de um modo geral, todas as
nutrindo-se de todos os equívocos, atividades práticas ria nação. A
cmpanzlnando-sc com torios os prosperidade industrial, depois de
erros, viyificando-se até mesmo longo., anos de miséria e atroz rui-
com os silêncios qnc a prudência na, não sc fez sem sacrifícios pe-
impõe_ às altas esferas governa- sados, ora por falta dc matéria,
mentais cm face rie miestõcs ria 'primas, rie impossível Importação
maior transcedênein, rie aspectos determinadora da criação de fon-
internos ou internacionais, no mn- tes dc incontáveis abastecimentos
menti) em que estamos jogando internos, orn por confusão entre os
com torios os fundamentais inte- órgãos distribuidores, surprecn-
resses práticos c espirituais ria na- riiiios eom o surto rias necessiria-
ção. des fabris, ora, ainda, por incom-

¦ Nenhuma campanha poderia prccnsüo de muitas, senão da
surgir neste momento mais injusta maioria, dus autoridades encarre-
nem menos patriótica do que _adas de atenderem ás suas pre-
dirigida contra n indústria brasi- mentes necessidades. Graças ao ar-
lclra •. ^J0' a dedicação, A clara int.-ligên-

A razão que a escuda, c com mas- f,B d,e. n?ssos, i"dusf Is, ganha-
cara seus intuitos finais, vem jnüS _?..«». te a grande batalha

PERGUNTAS
BRASILEIRAS

N. 1.073
RESPOSTAS ÂS PERGVN-

TAS DE ANTE-ONTEM
1 — O .omandimíc do Dis-' 

Irito das Missões, no pc-
riodo 1811-1821 /oi o gc-
ncral Francisco da,:
Chagas Santos.

2—Desde o alvorecer rio
. século XVJI que o açu-

car constituía granai-
artigo de exportação ¦ e
consumo, no Capitania
do Rio dc Janeiro.

—A rua da Assembléia
/oi abería nos primeiros
anos do século XVII.
através de terreno
abertos na várzea du
cidade do Rio dc Ja-

- neiro.
— Ao princípio do estabe-

lecimenío das monçõc:;
de comércio São Paula-

Cuiabá, o toucinho, gi'-
ncro indispensável na-
Queias viagens, provi-
nha, sobretudo, dos dis-
trltos de Atibaia e Ja-
guari (Bragança).

— Estado dc Sá, fundador
da cidade do Rio dc Ju-
neiro, foi sepultado em
uma ermida de pau-a-
pique, coberfa de palha.
na várzea do morro
Cnrn dc Cão, hoje, Pã'_
tíc Açucar.

AS PERGUNTAS DE HOJE
1 — Com que idade Evaris-

to da Veiga, o grande
jornalista do Primeiro
Reinado, conchiiii o ctir-
so de filosofia c liftgüas,
no Seminário de São
José?

2—Que sa dispôs, sôbrc
os arsenais de querra d:>
Brasil, em 1872?

3 —A que sc destinava a
Laboratório pirotécnico,
instnlndo na Estrada
Real dc St. Cru:, cerca -
nias da Córíe. uo Sc-
gundo Reinado?

f—Ondc foi instalado ri
primeiro parque :ooIó-
oico do Brnsií.

5 —Quais eram os artigo::
da Constituição dc 182.
r/uc conferiam a. Pedro
It as atribuições do
"Poder Moderador'1?

ser os lucros extraordinários por
ela oblidos nestes anos de guer-
ra. K jiara que pareça ao espirito
rio público — alheio a essus ques-
toes, desarmado rie estatísticas c
teorias, nú de má fé — sob as
luzes rie uma causa justa, o que
sc está preconizando é a arreca-
ilação rios lucros industriais, soli a
forma extrema da intervenção rio
governo nu administração rins cs-
tabelecimentos fabris, com a fina-
liriadc dc equipar nosso parque in-
tliisti.nl, para escorar a concorreu-
cia comercial de npós-guerrn. É
a arma da intimidação contra os
industriais e é, ao mesmo tempo,
uma rede de blanilieiosos enganos
que se atira uo governo federal,
:i ver sc o colhe num momento rie.
fraqueza, a ver se o anima num
instante de ingenuidade, ao passo
que poderia vir a scr-lhc a irre-

\ indústria brasileira encontrou
suas bases naturais e dc tal for-
ma se comportou diante ria crise
rio mundo que os Estudos Unidos,
verificando que, entro as nações
aliadas, estávamos no terceiro lu-
gar entre os fabricuriores de panos,
acabaram reconhecendo as reivin-
riicuçõcs que lhes ovamos quanto
á nossa expansão, nesse terreno, no
presente e no mundo futuro,
- Ê certo que nossa indústria de
tecidos, por exemplo, se encontra-
rá. nos dias dc paz, que já su
vislumbram, cm delicada situação
face aos seus concorrentes em re-
laçáo no niaquinário — deixem
pássaro úlil ncologisíno — dc que
dispõe, a maioria rio qual em pre-
cárias condições rie funcionamento
pelos desgastos que lhe imprimiu
a injúria rios tempos. Entretanto,
tendo vis!o, igualmente, o go-

Primeiro embaixador do
Brasil na Bélgica livre da

opressão nazista
Telo avião da linha transcon-

tlncntal da Pnnair do Brasil,
procedente dc La Paz. chegou,
anto-ontem, o dr. Lufaiacte de
Carvalho e Silva, que ncabn rie
deixar o posto dc embaixador
do Brasil na Bolívia, para ser o
primeiro embaixador do nosso
pas na Bélgica, após a liberta-
çiin da ocupação nazista. O refe-
rido diplomata partirá hrevemen-
lc para a Europa, afim dc as-
sumir o seu novo pòsln e, pura
substitui-lo na capital bollviá-
na foi nomeado embaixador o
rir. Carlos Celso dc Ouro Prelo,
que exercia o cargo rie ministro
plcnipnteneiário do Brasil em
An.nru. capilal ria Turquia.

Depois de uma estação tio
águas de três soma nas, regressou,
ante-ontem, do Araxá, pelo aviác
ria rode mineira, o embaixador
Batista I.nzurrio. .em.seiifanle
diplomático do Brasil no Uni-
cual.

A

ILHA DE GUAM, 5 (R.) - Ar
rostaiylo vento fortíssimo, con-
sidcnivel força de Super Fortale- .
zas Voadoras provocou ontem 22
grandes incêndios durante "raid".!
leito a cidade industrial japone-
sa dc Kobe, no arquipélago me-
tropolilano inimigo.

Quase todos os incêndios fo-
ram na parte noroeste da cidade,
e as "fotos" de reconhecimento
mostram os enormes danos cau-
fados. Seis dos sinistros irrom-

no coração
da cidade e dois no litoral.

Os bombardeiros americanos
encontraram pequena reação do
caças ou fogo anti-aéreo, e todos
voltaram às suas bases nesta
ilha. Declararam os pilotos""Varremos toda a extensão da
cidade nlpónica, cencentranrio
nossas bombas principalmente

Um arco da ponfe de Isonio, nas áreas Industriais, c na linha
cujo comprimento tctal é dc 1 .600 rio litoral". ...
metros, que cruia um canal, fo'
dc.truido. íV^*

Aparelhos "Thunderbolt", pilota- -_---_.
dos por aviadores brasileiros, ao Ve|0 contratar OrOÍeSSOt-S

de "Mustangs , ... -» rlado de uma força de "Mustangs

dirigiram ataques contra a ponte
ferroviária de Nervosa, que ficou
inutilizada para o tráfego. Tam-

.. bém feram dirigidos ataques a Santa
3 I Marguerita, Reverto, Calliano, Css

»—" ilcl
la-

Inuovo, onde foram atingidas as

brasileiros para ensinar
português no Uruguai

Viajando pelo "clipper" da
Pan American World Airways,
regressou, ontem a Montevidéu, o

Albino Joaquim Peixoto, dir
ile

nciro, recebeu os galões rio .!¦.-:
gundo-tenente na Arma de Avia-
cão, no mês rie novembro rie
I93Ü. Km 1932, serviu como ins-
Irulor rie aviação ua Escola de
Aeronáutica, uo Campo dos Afim-
mis. Foi promovido a capitão e.n
r.Kll c recebeu o seu primeiro co-
mundo o:n l!)!í7, quando foi de ri-
gnario comandante ,1o ..." Regi-
mento Aéreo (Io Bio Grande rio
Sul. Depois rie permanecer um
nno nesse pôsto, foi destacado
paru inslrutor-chefo ria Escola de
Aeronáutica, até 11)11. Serviu no
Gabinete do ministro ria Aero-
náutica, sendo promovido a ma-
jor em dezembro dc 11)41. Foi
promovido a tenente-coronel u í)
rie maio, dois dias anles riu sua
designação para comandante ria
primeira unidade ria F. A. B. sol)
treinamento ria Sexta Força Aérea
rios Estados Unidos.

Com o envio rias nossas Forças
t.
foi

pontes. E.sas localidades se encon- relor rios cursos rie Português è
tram nas zonas de Parma, Milão.
Brescia e Turim. Nas proximidades
de Milão paióis dc munição votam
danificados. Nes proximidades dc
Brescia e Treviso, depósitos dc Mu-
niçâcs explodiram.

com as forças de desembarque na Expedicionárias à Europa, o
África, que haveriam rie ocupar iientc-coronel Ncro Moura
Sicilia e a Itália, onde lhe esta- nomeado comandante rio 1." Gru-
va reservaria a oportunidade d_ pn rie Caça ria F. A. II.. que la:i-
prestar assinalados .serviços que tos êxitos vem alcançando ua Itú-
ora sc divulgam. Em Companhia lia.

rie Geografia e Ilislória rio Bra-
sil no Instituto Cultural Brasil-
Uruguai, com sede naquela capi-
tal e que velo ao Brasil contra-
lar novos professores para as
mencionadas disciplinas. Os no-
ins professores são brasileiros e
em número dc três, justamente,
os srs. Modesto de Abreu c Ati-
lio Milano c a sra. Guydinn rie
Abreu. O Instituto matriculou,

no Instituto dos Marítimos, f"1.104.,. «*"*,do r> :!nn .«mos,tendo diplomado, cm português,
no ano passado, 3.1 professores
uruguaios, os aquais serão apro-

rio pais. on-
ingua

Reconduzido ao seu cargo,
i Instituto dos Marítimo
o dr. Ernesto Carneiro

Reassumiu ontem o seu cargo rie
Mcdieo-C.hcfe do Instituto rie Apo-
seiiladòria e Pensões rios Márili-
mos, o Dr. Erensto Carneiro, Pro-
váda a injustiça rias acusações (pie
lhe foram feitas e que rietermi-
uarnni o seu afastamento daquele
cargo, aquele clínico foi recon-
riuzirio uo seu pôsto, em face ri.i
decisão tomaria pelo Conselho
Nacional do Trabalho.

Perante numerosa assistência,
ontem, fis 1f,3!) horas, o Dr. Er-
nesto Carneiro tomou posse rie
seu cargo, sondo na ocasião viva-
mente felicitado pelos seus cole-
gas, amigos e admiradores.

voltados nas escol
rie o ensino ria nossa
consta rio programa escolar, cm
caráter facultativo.

Conselho Técnico de Eco»
nomia e Finanças

Reunir-se-á na próxima quin-
ta-feiia. dia S, às 17 horas, sob
n presidência do ministro Arthur
rio Souza Costa, o Conselho Tóc-
nico dc Economia e Finanças do
Ministério ria Fazenda.

mcdiável perdição, pelos pesados vêrno federal a importância rio
encargos que assumiria, sem estar problema, logo foi suscitada pelo
equipado para o levar por diante, presidente Vargas a enuçao dc
c pelos comprometimentos que cs- um imposto especial sôbrc lucros
sa atitude traria em relação ás extraordinários, destinado a forta-
forças conservadoras com que con- lecer uma caixa especial de depó-
ta agora, c há-dc contar para o fu- :''los cujo destino vem a scr exa-
turo no desenvolvimento do plano tamente atender á questão da rc-
político, social, e econômico dc sua novaçuo da "outillagc".
responsabilidade. Entretanto, a verdade é que,

! Ora, a indústria brasileira co- a êsse respeito, deve scr dc
meçou a desenvolver-se depois da muita prudência a atitude que
rçfotrma cconômico-financeira com formos assumir. Em primeiro lu-
que Campos Sales e Joaquim Mur- gar, deve dizer-se não ser verda-
tinho, para sanearem as ruinosas deira a afirmativa segund' a qual
administrações do final do Impe- a indústria estej;. desviando os
rio e do início da República, puse- lucros obtidos nesta fase de prós-
ram em vigor, e graças à qual co- peridade na aquisição dc bens
meçamos, timidamente, a dar fi- alheios às suas próprias ativida-
slonomia própria à economia nu- des. Ao contrário disso, esses lu-
cional, profundamente perturba- cios estão retidos, nn maior par-
da com a abolição da escravatu- te, para atender ao desenvolvimen-
ru. O Império, construído c sus- to que possa alcançar, se sc ob-
tentado pela chamada aristocra- jclivarcm determinadas co.iriições.
cia rural, os barões fazendeiros necessárias a empreendimento de.
viveu sob as vicissitudes de uma tal vulto. Qual deve scr — diga-
política agrária do limitados rc- 11103 melhor — qual pode scr a
cursos, c de expansão multo res- atitude da indústria brasileira dl-
trita, de vez que se apoiava sôbrc ante da situação que vai a paz
aqueles produtos denominados suscitar 110 campo do comércio
mais tarde dc de sobremesa, que internacional?' A que mantém, ago-
os mercados importadores absor- ra: a tlc prudente expectativa, pe-
veriam ou não, segunda as cnntin- las razões fáceis de entender, c
gencias especiais a que estives- que assim se resumem: a Inglater-
sem submetidos no momento. A ra c os Estados Unidos, únicos
despeito das tentativas frustradas concorrentes nossos cm futuro
do Mauá para dar contextura in- imediato, possuíam, ou renovaram,
(lustrinl á economia rio regime, fi- recentemente, as máquinas de sua
camos por longas décadas de nos- indústria de tecelagem, introdu-
ia história econômica, forçados zindo inovações que sc podem ter
tributários dos países manufntu- por profundamente revoluciona-
reiros, tanto que ainda no prin- rias, porquanto torios os teares in-
cipio (io século o Brasil impor- gloses estão construídos soli obc-
lavamos tudo quanto necessita- riiência a fins dc trabalho con-

junto mecânico, rie tal forma que
um único operar: > tias Ilhas Bri-
túnicas dirige quarenta teares, an
passo que, sob o regime om que
nos encontramos, o operário mais
hábil não dirigirá mais rie quatro.
Nestas exatas condições se encon-
tram, também, as manufaturas
norte-americanas, nn proporção rie
mais rie setenta por cento. Menos
interferência rie mão rie obra quer
dizer produção mais econômica e.
nn caso cm apreço, .nelhor. Se
.ptfdesseinos importar esses ma-
quinisirips, já agora, seria coisa
relativamente fácil a introdução
riêsses melhoramentos em nosso
parque industrial. Nada obstante,
n primeira dificuldade reside no
fato de nue nem ingleses nem
"yankees" pretenderem negociar

traníoiros tasas-ouro com que. rie cam seus concorrentes os maravi-
lliosos npelrechos rie suas vigoro-
¦¦as indústrias assim melhoradas.
Portanto, não hasta a sincera in-
tenção rie pretendermos renovar o
material com que equiparmos nos-
s:,s indústrias, sendo necessário
i.ntcs que os fabri..inlcs queiram
tendê-lo, ceder patentes, mesmo a

vamos dc produtos manufatura-
rios, inclusive chapéus e sapatos,
juniíidos, assim aos interesses das
¦nações exportadoras, de que era-
mos fregueses felizes na paz dc
nossa simplicidade nacional, o tra-
ço mais vivo de nossa psicologia
coletiva num mundo sajteado por
unia geração riiante ria qual so-
mente so agüentam d. ,ié os inte-
resses objetivos encaminhados pc-
Ia mais feroz das series rie ganiu..
Campos Sales, tendo riiante rie si
tt inenarrável situação financeira
rio país, para compensação rie cujos
rtéfirits orçamentários, rie que o
fundiu? por êle negociado na Eu-
ropa mostrou torios - ¦ aspectos rie
aviltante escabrosidar. a nue ha-
víamos chegado, entendeu rie apor
a entraria maciça rie produtos cs-

um lario, tivéssemos suficiente nu-
tner.irio nara atender aos 1,'astos
da administração cm fase rio gran-
rtes transformações e, por outro
lario, fizéssemos face aos comum-
missos rios onerosos empréstimos
estrangeiros, origem de nossa foi-
l.l ri? compôs!ura ua política iu-

troco dc compensador "royalty"
ou então, o que acontecerá mais
paru riiante, possamos encontrar
a solução aqui mesmo, com nossos
técnicos, cuja Imbuiria:!.' tem sido
comprovada infinitas vezes, postosuo corrente das inovaçõen paraencontrar modelos de igual eli-ciência. Posto de parte u aspecto,
que merece a mais sist.la loudcra-
ção, do destino que se venha a dar
no futuro nos milhares Je opera-
rios desempregados por força da
utilização das novas máquinas, é
preciso, antes dc se animarem os
industriais brasileiros à tentativa
dessas transformações, que rccla-
mam a inversão dc milhões de cru-
zeiros: tenhamos uma idéia clara da
situação que nos vai caber uo co-
mércio internacional, depois da
guerra. Se, realmente, houver
possibilidades que compensem 03
riscos dessa preconizada transfor-
mação nos processos de produção,caberá ao Estado assentar algu-
mas providências fundamentais,
como, por exemplo, a formação de
um "trust" do tecidos, supervi-
-ionado pela autoridnde pública,afim de disciplinar a produção com
visos à perfeição do trabalho c
preços mais baixo possíveis de
custo. Neste momento, em que o
futuro se apresenta coberto de
sombrios augúrios, não sc.á acon-
sclhável embarcarmos nessa gran-du aventura, porquanto os proble-mas do comércio internacional, cm
tempos tão atormentados, como
são estes, repousam sob um chão
extremamente movediço, cheio dc
armadilhas c surpresas.

Tudo isso não constitui nciihii-
ma novidade, mesmo pura aqueles
que mal desfloram os primeirosestudos da economia brasileira. E
é justamente essa ausência de 110-
vidarie do tema que acrescenta ás
desconfianças que mantemos sô-
bre os objetivos dessa campanha
armado cm arco, pretendente a
comprometer nossr.s indústrias na
opinião pública a que sc intimida
com a ameaça du intervenção rio
governo na sua administração, o
justo titulo dc interesseira (tra-tu-se do "imedlatismo" eufêmico
com que piedosamente a enflorou
o elegante vocabulário do Sr. Bo-
berto Simohsgn) caso pudesse cs-
capar, também, ú categoria final
cm que o presidente riu Federação
rias Indústrias enquadrou os três
inimigos ia indústria...

_ Ao fim c ao cabo, dh.nte dus su-
th intenções dessa espalhafatosa
campanha rie jornal, indico novo
dc uma velha capacidade rie mu-
fiança rie nlilurie dc seus conheci-
rios '•méneiirs" — não se pode
deixar de pensar na famosa frase
de nossos caboclos ao apreciarem
idênticas situações: "Embaixo d„
angii lem carne".. . — tlizcni é!os.
cm saborosa cxprer.são. Remíamos
nossas remíniscèncias destes úl-
limos vinle onns, e elas nos di-
rão, claramente, tine oinria unia
vc-í — Deus nos perdoe! — há car-
nc rcb_indo debaixo rio angu...

fstá no Rio o Dire-
tor-Geral do DEIP,

de São Paulo
' Chegou ontem ao Blo, o jor-
nalistu Mário Guastlnl, diretor-
gcrul do Deip dc São Paulo. .\
gare da Central, compareceram
numerosos amigos, homens de
Imprensa e o direto, geral du
DIP, major Amilcar Dutra. O sr.
Mário Guastini, que é hóspede
oficial do Departamento dc lm-
prensa c Propaganda, tem re-
cebirio visitas dc figuras mar-
cantes do nosso mundo político
o do jornalismo carioca, 110 ho-
lei Scrradòr, onde 1 ornou apo-
senlos.

Diplomatas cm viagem
Procedente dc Miami, acompa-

nliado dc sua esposa e filho, ic-
gressou, aiitc-oiitcin, pelo "cllp-
per" da Pan American World
Airways, o sr. Rui Viana Ban-
rieini, que vinha desempenhando
as funções de vicc-consul ri"
Brasil cm Filadélfia e quii u v •
lia de scr transferido pura a .
(lotaria rie Estado.

Para Buenos Aires, vlalon. <¦¦
lo "clipper" de ontem, acompa-
nliailo dc sua filliiuliu Mui .ti l.ú-
eia, a sra. Zulni.i Alearcs Macha-
do. esposa do cônsul do Brasil
cm Bahia Blancn, sr. Edmundo
Machado Júnior.

Tendo chegado rios Estados
Unidos, prosseguiram viagem,
ontem, purn Montevidéu, os di-
plomatas Alcxanrier Kolcsiiivnk
o Vladimlr Isulchekov. (pio vio
servir na Lcgação ria Rússia no
Uruguai.
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RIO DE JANEIRO—TERÇA-FEIRA, 6 DE FEVEREIRO DE io. ti — V ATAwnr nrmi ,vmtamim^^ MANHÃ - P,t,WA S

DA VALIOSA CONTRIBUIÇÃO DA PÁTRIA DE RODO NA VIDA ESPIRITUAL
DA FAMÍLIA AMERICANA NOS FALOU 0 ESCRITOR TEIXEIRA SOARES
CIENTE 

da Presença, posto que breve, entre nós, de nosso ilustre colaborador, o sr. Teixeiraòoares, A MANHA resolveu colher algumas impressões desse escritor, jornalista e diplomataa respeito do Uruguai, pais onde há algum tempo se encontra no exercício das funções deprimeiro secretario da Embaixada do Brasil em Montevidéu. Teixeira Soares esboçou uma tentativade resistência, de no-cooperation", digamos assim, mas informado de que poderia atacar este ouaquele, aspecto da vida do Uruguai, aquiesceu, afinal, em nos transmitir impressões pessoais colhi-

OFENSIVA DO V EXERCITO
Reocupada Galicano, no. Vale do Serchio — As
patrulhas britânicas prosseguem ativamente em

ação na área de Alfonsine
ROMA, 5 (De Aldo Forte, cor- Ko setor do 8o Exército, houve

respondente da U. P.) — As tro- choques de patrulhas ao longo do
pas do 5° Exé|:ito assumiram rio Senio, justamente ao norte de
ofensiva subitamente no setor do Castcl Bológncses, cidade situada
vale do Serchio e ocuparam a lo- na estrada Rimini-Bolonha. No
calidade de Gallicano, que fora setor do Adriático, ao nordeste,
conquistada pelos alemães cm de- tropas aliadas atacaram um pon-zembro passado. Além disso, con- to forte alemão na margem Ies'to
tinuaram avançando para o norte, de Fosso Vecchio e, apesar do ff>-
ao longo do rio Serchio. go de metralhadoras e morteiros

Há dois meses, tropas alemãs inimigos, destruíram a posirão.ocuparam Gallicano, situada 27 x. pRr\-TF nn íi rvínriTn
quilômetros distante do mar de >A fRENTE nn 8° EXÉRCITO
Ligúria, assim como Barca, na QUARTEL GENERAL ALIADO
margem oriental do Serchio. NO MEDITERRÂNEO, 5 (De Des-
reconquista de Gallicano elimina mond Tlghe, correspondente espe-
o último avanço dos alemães ciai da R.) — A aldeia de Gali-
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prepara o caminho para o reiní
cio da ofensiva, quado o permi-
tir a melhora do tempo. Em to-
dos os setores ocupados pelo' 5o
Exército ocorreram violentos cho-
quês de patrulhas. No centro da
frente, patrulhas aliadas, operau-
do por entre a neve, que lhes

cano, no vale de Sccchio, vinte e
poucas milhas ao norie de Lucca,
anteriormente controlada pelos
partidários e recapturada pelos
alemães cm dezembro último, ioi
agora ocupada pelas tropas do
Quinto Exercito, contra uma re-,
sistêneja não muito obstinada,

Sopros do Outubro
Sopros do Julho
Sopros da Abril
Sopros do Janeiro
Sopros do Solombro
Sopros de Maio

de 1944 tornam-se RAJADAS
de 1944 fornom-se VENDA VAIS
do 1944 fornom-se FURACÕES
de 1944 fornom-se TORNADOS
do 1943 fornom-se TUFÕES
de 1943 recebem A ORDEM DO FOLE

Sopros de Fevereiro de 1943 recebem A ORDEM DO FOLE N.« 2
Sopros de Agosto de 1942 recebem A ORDEM 00 FOLE N.» 3
Sopros de Março de 1942 recebem A ORDEM 00 FOLE N" 4Sopros do Agosto de 1941 recebem A ORDEM DO FOLE N '5
Sopros de Março de 1941 recebem A ORDEM DO FOLE N ° 6

chegava quase até à cintura, son- Essa ocupação faz parte das ope-
daram as posições alemãs ao sul e rações que sc desenvolvem ao lon-

Travessa do Ouvidor, 38 _ sala 204*d. Ass. dos Empreg. no Comércio - Loja 17

suleste dc Bolonha, ns qunjf, foc
ram consideravelmente
das.

forreforç*'

O sr. Teixeira Soares, cm visita d A MANHÃ, palestra com o nosso redator-chefe
das no contado com a sociedade feitamente natural acreditar que, se modificou por completo essee os círculos culturais da pátria através dessa larga fronteira ter- cenário. No grande panoramade Rodo"Um dos aspectos mais inte-
ressantes da obra de aproxima-
ção dos povos deste continente
consiste nn trabalho paciente e
altamente inteligente levado a ca-
bo não só por escritores e órgãos

go de toda a frente do Quintct
Exército, onde as atividades alia-
das têm sido grandes.

A resistência alemã é feroz, mas
dezenas de prisioneiros foram
capturados.

Além da captura de Galicano, as
tropas aliadas fizeram um avan
ço além do rio Scrcchio. As con
dições atmosféricas ainda estão
muito ruins com quedas de nc
ve cm muitos setores.

Na frente tlò Oitavo Exército"Os cambai es pela posse das ca-
sas"' estão ainda sendo travados

, .... na área Fdssò-Yètrò, perto de Al-de estudos, reiniciara suas fonsfnc; Um ponto fortificado foi
iitlic n 10 rin rnrnMitp- capturado a despeito rio fogo ale-auias a iy ao con eme mSò dc morleiros c metraihàdó-

Com as aulas de ontem, encerrou ras.
seu piniciro ciclo dc estudos o As patrulhas estão ativas cm
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CURSO DE EMERGÊNCIA
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rcslre e dc fácil acesso, se reali- cultural ibero-americano, rasga- Curso dc Emergência para a For- ambos os lados do rio Senio c os fiamento dos membros das ELAS

Até que se concluam as negociações de paz, cs
sentenças já decretadas não serão levadas a

eleito — Ainda se luta em Atenas
ATENAS, 5 (A. P.) - o jul- quanto Ioda a imprensa grega

zasse pdo tempo adentro um in- r.im-se novas perspectivas, surgi-tercambio econômico e social ram escritores e críticos desinte-
que só tendesse a aumentar, co- réssadàmcnte empe n li a d os namo. de fato, vem aumentando. obra da aproximação, dc manei-Mas era necessário ampliar es- ra que a paisagem intelectual,

. sa obra, estabelecendo vincula- alem da variedade, tornou-se opu-culturais particulares, mas tam- Coes espirituais entre, as duas pá- lenta de figuras e obras. Lem-bem pelo Serviço de Cooperação irias vizinhas e amigas. E para lircmo-nos, apenas para citar umIntelectual do nosso Itamarati — que essa obra de vinculação espi- exemplo, que nesta America ibé-referiudo-mc ao Brasil; natural- ritual fosse do molde a propor- rica, surgiram escritores comomente . — hem conio por outros çlonár os melhores resultados cm Eustacio Rivera, Romulo Galle-organismos de diversos paises prol dos dois paises, tornava-se gos, Ciro Alegria, Dicz-Canscco,
americanos. Tempo houve cm necessário um conhecimento sc- Eduardo Mallea, Ricardo Guiral-
que éramos o que cm castelhano guro das realidades culturais do des, Zorilla de San Martin e ou-se dizia pitorescamente, "vecinos «ria "m dos paises vizinhos. Não tros, Não nos referimos a extra-

atura
... ... I..- poetasvizinhança, estavam, no entanto, zar seja bem orientado, podendo, como Robert Frost Wllliam Car-muito distanciados, no espaço o por conseguinte, apresentar rc- los Williams, AÍchibald Mac-no tempo, nesse tempo precioso sultados promissores que estimu- Leish e romancistas como Willn

que se chama o "leriipo da cul- lera não só os organismos oti- Cather, Sinclair Lewis e Hemin
tura". E distanciados, porque, ciais a novos comctiincntns, mas gway levam por diante a obra
devido íi falln de comunica- também iniliiza a ação particular,
ções diretas, bem como a ou- dc homens dc letras, .jornalistas,

cientistas c casas editoras, a so
Interessarem por uma tarefa, cuja
recompensa consiste no cstabclc-
cimento de um fluido de simpa-

mação da Reserva da Justiça Mi- alemães ao norte da estrada nu-
litar, que desde o inicio do mês mero 9 que corre para Bolonha
passado vem funcionando regular- estão sendo atacados pelo fogo
mente no Ministério da Guerra dos morteiros aliados,
com uma freqüência bastante nu- Caças-bombardciros c médios
merosa. aliados estão desfechando seus

0 Auditor da Guerra Dr. Mário ataques contra as comunicações
Tiburcio Gomes Carneiro. Diretor germânicas, inclusive a Estrada de.

or. mi.,,, (jiiuiuataiiiuiui-, veviiios voua mu uw uitiais viziuiina, ^iio iros, i\ao nos reierimos ade cspaldas" —vizinhos que. pos- basta apenas ter boa vontade. É ordinária riqueza da literato o fossem pela simples razão do necessário que a ânimo de reali- norte-americana, em que

projetada e realizada por Whil
man, Poe e Thcodnre Dreiser.

Por conseguinte, ha para nós
grande interesse em estarmos ao
par do desenvolvimento cultural
dos paises vizinhos, que estão dc-

tia, de. compreensão e de amor scnvolvenrio grande esfurç

tros fatores que no momento não
cumpre pesquisar, os paises sul-
americanos viviam; por assim rii-
zer, cm conipnrtlmcntos estan-
quês.

Em relação ao Uruguai, mili- pela.-, grandes causas do espirito, sentido dc realizarem uma 
"gran

tnu uma circunstância favorável, O INTERESSE POR UMA GRAN- dc cultura, quer comn original!-
dc,sde os primeiros momentos da DE URRA DE CULTURA dade, quer como opüléneiá,
vida de relação entre o Brasil '.'Alé ha bem pouco tempo, havia EM RELAÇÃO AO URUGUAI.*
a pátria de Artigas: foi a da rc- grande dificuldade, entre nós, na ' Eiii relação ao Uruguai, direi
lativa facilidade dc comunicações obtenção ric obras ric escritores que a obra rie Rodo foi continua-
proporcionaria por uma fronteira hispano-americanos. Ademais dis- da. é claro cm sentido algo dife-
terrestre que alé hoje conslilue so. havia nin conhecimento muito rente, por Alberto Zum Fclric c
zona dc maior sensibilidade eco- imperfeito das realidades cultu- Emilin Orihe e que, no domínio
nômica de toda a vasta fronteira ráis dos paises vizinhos do Bra- da critica, ha figuras como Gas-
da nossa terra. Assim, era per- sil. Em nossos dias, felizmente 

' 
(Conciue na 6," pag.)

do Curso, discorreu sobre o Direito Brcner, .na Itália Setentrional.
Judiciário Penal Militar, e o Pro- Estreito apoio está sendo dado às
fessor Antônio dns Santos Jacyn- forças terrestres tanto na frente
lho Guedes completou o estudo do Quinto Exército, como na do
que vinha fazendo sobre as pen- Oitavo, A Força Aérea Costeira
SÕCS militares. e a Força Aérea Balcânica conti-

O Curso de Emergência para nuam a atacar a navegação ger-
Formação da Reserva da Justiça niânica do Adriático e as insta-
Militar reiniciará suas aulas na lações nazistas th Iugoslávia,
segunda-feira, 19 do corrente.

acusados de traição e outros fa-
tos ligados a recente luta civil
na Grécia, foi adiado por oi dem
do governo, enquanto não for
concluída a negociação de pazcom os esquerdistas^

O adiamento desses julgamen-
tos foi anunciado pelo "premi-
cr" Plastiras que também afir-
mo:; que as sentenças contra os li-
deres dos ELAS já doertadas não
deres dos ELAS já decretadas não
serão levadas a efeito até ordem
ulterior.

AINDA LUTAM OS "ELAS"
ATENAS, 5 (U.P.) — Segundo

afirma que as negociações dc pazentre o governo e a EAM chega
ram a uma etapa critica, o geiicr.il Plastiras, embora enfermo, cursos regulamentarei
realizou uma conferência de sos de. Admlrilstr
o: .crgòncia com o governo paratratar do assunto.

Segundo consta na reunião
ministerial foi considerada a
proposta de paz da EA,M. na qual
se solicita que o governo sus-
penda imediatamente ns proces-

b.h:ò 3vmAií
Foi essa a ptoújif^H ámeri«

entia no mês'de janeiro
WASHINGTON, 5 (U, P.) — O

sr. J. A. Krug, chefe do Departa-
mento de Produção Bélica, anun-
ciou que as fábricas dos Estado»
Unidos produziram cm janeiro ..
5.5,15 aviões de todas as classes,
dos quais 2.,107 eram bombardeí-
ros. Expressou que a produção dí
super-houibardeiros cm janeiro foi
de 13 por cento maior do que a
de deezmbro último, porém não
divulgou as cifras especificadas.

CONSELHO FEDERAL DE
| COMÉRCIO EXTERIOR
Composição para o man«

dato de 1945
O Conselho Federal de Cemér-

cio Exterior, de acordo com as
recentes nomeações realizada*
pelo presidente da República, teri
a seguinte composição para o
mandato de 1945: Diretor Geral,
Ministro Mário Moreira da Silva;
Diretor da Câmara de Produção,'Benjamim do Monte; Membros:
Arthur Torres Filho, A. J. Aires
dc. Souza, A. J. Barbosa Lima So-

.'lirinho « Américo R. Giannetti.
Diretor dn Câmara de Distribui-
ção e Mercado Interno, Coronel
Anápio Gomes; Membros: F. A.
do* Svintos Filho, João de Lon-
rençn, Napoleão de Alencnstrci
Gülmnrãos e Carlos Freire. Zenha*
Diretor ria Câmara de Intercáni-
bio, Gastão Vidigal: Membros:
Edgar dè Vásçoncellos Ahrantes,
Carlos Alberto Gonçalves, Paulo
Emílio do Olheira e Juvenal
Grecnhalgri,

NOTÍCIAS DOS CURSOS DB
ADMINISTRAÇÃO DO DASP
Próxima a abertura das ins»

crições gerais a iodos os
Cursos

Serão dentro de alguns dias,
abertas as inscrições a todos os

rios Cur-
ração do DASP.

Para informações devem os inte-
ressados procurar a Turma dc Ins-
crições o Provas na sede dns'
Cursos dc Administração, no
Edifício Andorinha, à Av. Almi-
r.inte Barroso,[SI, 3." andar, s:iln
338.. As inscrições se verificarão'

0 plano de Dumbartoo
Oaks

rasileiros e americanos^
camaradas de armas

Galicano, sobre o rio Serchio, ci
dado capturada pelos nazistas a

Apresentou relatório a Co* Primcir° «ip dezembro último,
m;.r;„ AncinniAn «nin Mí, Acrescentou o Quartel GeneralmiSSaO deSígliada pelO Ml* Aliàdò que a luta tinha recrudès
üistério do Exterior fran*

cês para estudá-lo
5 (U. P.) — A Comis-

sos movidos contra os membros I1" m'snl" l°cal logo apôs a pu-
da ELAS, tanto por delitos civis •'l,lV,c''r' no "Diário Oficial" dos
como por rebelião armada. Da ccllt;,ls rcgiilamcntarcs.
acordo com o pedido feito, o ço- ORIENTAÇÃO AOS CÂNDIDA-íêrno deverá estudar a cohvení- TOS — No intuito do orientar oi
ência dc cònqeder "ii não anistio candidatos e tornar mais rápidos
peral Pira todos os implicados e eficientes os trabalhos, a Tur-

ROMA 5 (INS") — O Quartel lnn;:n da '*nna c>uc separa" ãs re- na guerra civil afim de garantir nia rie Inscrições e Provas avisai
Gcncrai Aliado anunciou que as f?Fidas ím'^s> so!l condições dc ;i Pacificação completa do pais. fl) — que os candidatos a car-
forças rio 5» Exército recuperaram lreIRli.n* NOVE MINISTROS "QUIS-

Informa-se que alguns atos de LINGS" VAO SER JULGADOS
Pirataria foram praticados por ATENAS 5 (A. P.) - Novoliandos de ladrões, que se a pode- antigos ministrosraiai dc pequenos barcos no

COMBATES EM BOLONUA

fontes gregas, forças de "ELAS'
e do governo grego sustentaram
choques cm vários pontos ao

cido numa longa fronte, parti-
ciilarmciile ao sul e a sudeste de
Bolonha.

Üs assaltos aéreos continuam
contra as comunicações no norle
da Itália.

tqrisàdos cm águas gregas. Fôr-
ças navais britânicas estabelece-
ram um serviço tle palrulhamcn-
Io, detendo todos nr, navios sns-
peitos.
ETAPA CRITICA NAS NEGOCIA-

'.iôES
ATENAS, r. (II. IVj — En-

WSSSMSSÍ»JÍÍ««Sf!t<B!'v//.-' •-• ..- «¦¦,. ...

COMO SE FORMOU, EM NATAL, A ESQUADRILHA DE TREINAMENTO BRA-
SILQRO-AHERICANA - TRABALHO DE EQUIPE, B9Â VONTADE E

COOPERAÇÃO
¦ 
¦¦.-'¦ •*

:.\^y>-xv pclo tencnie HERBERT E. MATE
tASEINGTON — Fevereiro — Serviço de Informações do Hemisfério — Um grupo de oficiais

e praças da Marinha dos Estados Unidos apresentou-se à Ala Aérea da Esquadra em Recife,
Brasil, em 23 de outubro de 1043, para formar a Unidade de Treinamento Aeronáutico Ame-

ricano-Brasileira, sob « supervisão do capitão dc fragata R. D. Lpin, comandanle da Ala, e do
comandante 11'. £, Gentner .Ir., como oficial dc operações du Ala. Quinze niaquinístas de ailiaçá/i,
rádío-tclcgrufislas e artilheiros foram retirados dc esquadrilhas dc bombardeio da Ala c da Esqua-
drilhà do Quartel General da cm português que nos pudesse so. Incluía também uma série
Ala._ Quanto a mim, eu deveria servir de texto, iniciou-se imedia- completa dc desenhos e diagra-
servir como secretário, intérpre- tamente o trabalho na tradução de mas,
te e tradutor. aposlilhas mimeográfadas sobre A instrução das praças consis-

Foi decidido que a unidade sc- '" ]Arl!l* Mé"W (hibrificaçãp, ila principalmente em trabalho
ria estabelecida em Natal, Brasil, c1?»'''"-*1'™'. etc.) do PV-1, e sec- de fatos nos aviões, e serviços co

PARIS
são designada pclo Ministério rio
Exterior para estudar o plano de.
Diiniliarlnn Oal.s apresentou um
relatório aprovando o plano em
principio,! mas ressalvando que
o mesmo "ainda é imperfeito
pois soinenle. resulta convenien-
ria para períodos críticos das rc-
laçôcs internacionais".

O relatório referido faz as se-
guintes recomendações:

1.» — As nações pequenas de-
vem ser autorizadas a reunir suas
forças econômicas e militares c
eleger uma do grupo formado
afim de integrar com ns "gran-
des potências" o Conselho de Sc-
gurança proposto pelo plano ri:
Dumbarton Oaks.

2.n — Somente com dois ter-
ços de votos, o Conselho de Sc-
gurança poderá adotar medidas
contra as nações que ameaçam
n paz: o plano dc Dumbarton
Oaks não estabelece que maioria
será necessária.

3." — Pedir-sc-A às nações,
membros que sejam total a sua
participação nn organismo mun-
dial de segurança.

4.' — Além da Força Aérea f^RESSOU O MINISTRO A POLÔNIO SALES — De regresso a sunviagem dc inspeção aos trabalhos de instalação do Núcleo Agro-
Industrial São Francisco, em Péirolâhdia, Pernambuco, chegou

Sales. O titular da Agri-

j0M$ki<:;:i 
"¦''' '''^"./iT:^

qne serviram
durante a ocupação da Grécia pe-Io "Eixo" serão .julgados, indi-
vidunlmerite, perante um tribu-
nal rivü.

Os acusados são nqui espera-
dos. por via aérea, hoic ou ama-
nha, procedentes rfo Egito; ondo
sc acham sob cuslòrl|a,

S"i'âo lambem julgados Jean
H.allis, o úllimo Primeiro Minis-
ln> "quisüns" 

què apoiou ós
alemães na ocupação dó Atciias,
i' o general Tlicodojré Parigalos,
antigo "Ic;.".).t" revolucionário.

gos de carreira de cscriltijário dtvvem se inscrever nos Cursos (ia
III Secção, cujos programas U-
rão pnr base os do concurso par;)inifrossb nessa carreira:

b) — que ns candidatos a car»
gos das carreiras dc Arquivolp-
gisla elevem se inscrever nos C:it-
sos da II Seção;

c) —- que os cursos da IV Sec-
ção são destinados a chefes dé
serviço e n pessoas que desejarem
se preparar para funções dc. cho-
fia: e

ri) — destinam-se os Cursos ria
T Secção h formação de pessoal
parn atividades do administração
geral, tais como: pessoal, niatê.i
ri:il, etc.

VROS DO DIA
|) W E L S li A U V E R 

Internacional permanente pro
posta pclo plano Dumbarton
O, ' "s deverá ser criado um exér- l}°jc, a esla cnpilnl, o minislro Apolônio
cito nas mesmas condições. V.»- cultura, que se fmia acompanhar dos senhores Oscar Guedes, pre-tas forças ficarão estacionadas sidente da Comissão Ilrasilciro-Amcricana de. Gêneros Alimcnti-cm "zonas internacionais rie sc- cios, c. Mario de. Oliveira, diretor geral da Produção Animal, leve
gurança". Por^ exemplo, os ter- concorrido desembarque, comparecendo ao aeroporto Santos Dii-'"'"" '"" ' ' Menianha mofil altos funcionários daquela Secretaria de Estado. (I "clichê"ritôrios retirados dá
como a Renánia e o Ruhr. acima fixa um aspecto tomado durante o desembarque.

e o grupo voou para ali cm í,'
d-, outubro. No dia seguinte, doze
oficiais e 21 soldados da 

' 
Fôr-

çn Aérea Brasileira (denominada
FAR), nprescnlaram-se para ser-
viço temporário a titulo fe ins-
trução.

A situação que se nos defron-
tava era, i'i primeira vista bem
dificil. As instruções eram cie que
teríamos apenas seis mêses para
treinar três grupos de oficiais
e soldados brasileiros — o bas-
tanto para uma esquadrilha —
em vôo, reparo e manutenção do
bombadeirò médio bi-motor Ve-
ga Ventura (PV-I), cora apenas
dois meses dc instrução para cada'grupo. Ta nlo quanto sabíamos,
nada se fizera no gênero anterior-
mente, e assim não havia prece-
dente estabelecido, nem podíamos
contar com pessoa alguma para
consultar. Em suma, estávamos
entregues aos nossos próprios rc-
cursos, para nos arranjarmos do
melhor mòdu possível. Contudo
tínhamos recebido garantias do
vice-almir.iiite .lonas H. Ingran,
então no comando das Forças
do Atlântico Sut, de qtie poderia-
mos contar com todo auxilio que
seu comando pudesse fornecer.

Assim estimulados, iniciamos o
1." dia de instrução com uma
escrevanihá e uma cadeira minha
máquina de escrever dotada do
"c" cedilha c dos acentos por
ttigucscs !rés PV-1 tomados por
empréstimos ric várias èsquadri-
lhas da Ala. algumas fcrraincn-
tas. um caminhão dc serviço c
um grupo ric oficiais e soldados
brasileiros ansiosos par deitar
mãos h obra. Começamos, por
planejar desde logo o de que ne-
cessilariamos, o começamos "a
suar" para oblei todo o possível— mais equipamento dc escrito-
lio, um lugar na linha para os
nossos aviões, e alojamentos para
depòsitos ''c ferramentas, ferra-
mentas peças sobressalentes para
reparos dc emergência, uma sala
de aula e outras coisaa.

O TRABALHO DE REPARO
DOS AVIÕES

Fci decidido que as praças
omerericanas' c brasileiras fariam
lodo n trabalho rie manutenção e
rcpiro rios aviões a nós destina-

Foi elaborado um ante-pro

ções correspondentes do manual mo membros das tripulações em
geral possuído juntamente com todos vôos. Todo o trabalho, tan-
cada avião. to dc. manutenção como reparos,

Demos um suspiro de alivio era feito pelos membros da ÜS-
quando verificámos quo cm sua BATU (U. S. — Brasilinu Avia-
maior parte os pilotos brasi- tio." Training Unlt).
leiros já tinham hôas noções de. A CRIAÇÃO DA UNIDADE

i TROAR 00S
os ííbihaíís

CANHÕES RUSS

aviação em geral e técnica cie
vôo, sem exceção dc espécie a.1-
guma, estavam ansiosissuhós por
aprender tudo o que pudessem no
pouco espaço de tempo concedido
para a instrução.

A luiidade foi organizada sobre
a base rie uma esquadrilha rovi-
sória de operações. Foram desig-
nados chefes dc departamentos,
entre os brasileiros para 1 iros,
pessoal dc rádio mecânica, e to-

Foi desenvolvido um programa àos os outros departamentos de
diário, logo modificado de modo ciéüma esquadrilha americana de
a incluir c!ccolagens por tripula- bombardeio.
ções inteiramente brasileiras, de- Foi aproveitada todj oportuni-
pois de cimipkto exame. Cada dnúe para trabalho nas opera-
classe foi dividida em 2 grupos, çõesric fato ria Ala, Numa dessas
metade voando de manhã, com au- ocasiões, o major Scrpa, o oficial
Ias dc tarde e vice-versa cm rc- n«is graduado do primeiro grupo,!
lação :\ outra metade.

AS AULAS PRATICAS
As Aulas eram dadas por nos-

sos ofici.is aviadores comigo ao
lado para repelir tudo cm portu-
gués, c para rctrunsmitir pergu

localizou a mancha de óleo onde
um avião americano caiu ao
largo da costa brasileira, e sua
cüescpberla estai»?leccu o "perito
de partiria na pesquisa dos sobre
vivcntcs do desastre. <

Assim, os nossos bons vizinhos I
Ias c respostas, Todo o material do Brasil tiveram completa orien-

.].

capai de ser lilil ã instrução
foi empregado tal como filmes de
treinamento, modelos dos aviões,
e amostras reais do material sob
discussão. Os cursos de instrução
incluíam o seguinte caracter)sti-
cas do avião: -.uspeção prclinii-
nar de vôo; inspeção do campar-
tiniento do piloto manobras de
avião ua solo; manobras comuns;
resumo dc instrução de vôo; fun-
cioiiámcnfo do inolor isolado;
sistema dc combustível; sis-
fémii de lub'rificação; sistema
hidráulico; sistema pneumútlco;
sistema elétrico; equipamento dc
rádio, o propulsor , Hamilton, o
motor R-2SU0, armamento estru-
tura e carga do PV-1; fuiiriameti-
tos de aerodinâmica; instrumen-
tos básicos dc vôo; \ôo cum ins-
trtimcntos; navegação e opera-
ções de vôo; cálculo rie navega-
ção; astronomia descritiva cie-
nicnlar e navegação celeste, o as-
trocompasso; emprego de cartas,
e. organização de esquadrilha.

Todas os conferências eram ba-
scadas om aulas já disponíveis,
ou escritas pelo comandante Da-
viés, sendo vertidas por mim para
o porlugês, O conjunto das con-
ferências foi publicado pclo Mi-
historio dn Ar dó Brasil sob o

ara o primeiro período dc titulo "Conferências sóbre a Uli-
;e:i:*.'.n:is, começando por apu- llzação do avião Ventura PV-11,

pc cm que estávamos. Dc e rosto à disposição de todos os
;uc nâo p"*o3üiamo5 material pilotoe que completavam o cnr.

tação sôbrc toda a organização-
da esquadrilha de bombardeio —|
administração e operações — é
foram ensinados a empregar da
maneira mais eficiente o equipa-1
mento que os Estados Unidos
lhes forneceriam por Eriiprésti-
mo e Arrendamento,

Além do mais. viveram n,i nt-
rior.fcra da Marinha norle-anic.
ricana por um periodo de dois ^
meses, moraram cm quartéis nor-j
te.-rinioricnnos, tendo refeições em
comum, sendo recebidos como só-
cios honorários no Clube (!'is ofi-
reis, duranlc sua estada. Apreii-
deram expressões e métodos da;
Marinha, bem como o "jeito da
Marinha" pensar e agir. Muitos
dos oficiais brasileiros haviam
sido aviadores navais antes de
ser constituiria a FAB. O Brasil
têm sido agora uma força aérea
6eparada. mais ou menos nos
moldes da RAF. Nosso objetivo,
entretanto, era contribuir para a
formarão dc uma esquadrilha in-
dependente brasileira, destinada
a ser parte integrante da FAB,
mas, ao mesmo tempo, deveria
ser inteiramente orientada sóbre
nosso modo ric aluar e operar, a
fim de que seus pilotos pudes-
sem ser capazes, quando da for-
mação di esquadrilha, dc coopc-
rar com nossas unidades no pa-
trulliamcnto ria cost.i do Brasil.

(Conclui* na 6.1 \.-?;.)

MANIFESTAÇÕES PRO'-PAZ ESTÃO
PELO POVO EM VÁRIAS CIDADES

MOSCOU, 5 (DE DUNCAN
HOOPER, ENVIADO ESPECIAL
UA REUTERS) -- 0 troar dos
canhões do exército soviético
estâ hoje provocando a rebelião
dos operários eslavos do exército
esirangciro no interior do Reich.
Detalhes sno dados por cidadãos
soviéticos que conseguiram fugii,
corroborando as informações an-
leriorcs solire operações do tipt>
medieval de mercados de escra-
vus e dc exploração do trabalho
entre 05 donos dc terras lia Ale-
manha. Ca mulher soviética
e seus dois filhos foram trocado-.
por duas garrafas dc cachaça
paia trabalhar 110 campo. Outra
informação adeaiita que 187 mo-
ras sovieticas.se revoltaram contra
Frau Richlcnau, esposa de seu"dono", mataram-na e mais dois
guardas e então fugiram para
encontrar as vanguardas sovie-
licas.

ÚLTIMO APELO
LONDRES, 5 (UNITED PRESS)

— 0 general Von Scyillilz, chefe
ria União rios Oficiais Alemães
com sede cm Moscou, cm trans-
missão da emissora soviética rii-
rigicla à Alemanha, fez um últi-
1110 apelo ao po\o alemão para
que sc liberte de Hitlcr e sc eu-
loque ao lado da paz.'"Sc não aproveitardes esla úl-
ultima oportunidade — Destacou
Von Seydlitz — a paz será ainda
mais áspera do que agora".

MANIFESTAÇÕES PROrPÁZ
LONDRES, 5 (U, P.) - A

radio de_ Angorá anuncia que re-
cebeu informações sobre mani-
festações pró-paz realizadas pelo
povo cm várias cidades alemãs.
Dc acordo com essas informações,
peoril po- momentos a situação
alimentícia cm Berlim devido á
ihegada de milhares refugiados
á Capital. Circulam até de
que houve encontros sangren-
tos.
A YVERMÁCHT CONTA AGORA

4 MILHÕES DE HOMENS
LONDRES, ó (U. P.) — Um

comentarista militar nesta capi-
tal calcula que "A força poten-
ciai do enfeito alemão or.*! em

i milhões dc homens'1
que ha um mês Hitlcr contava
com uma força de 2 milhões, ex-
pressando que "o exército po-
pular foi empregado ao que pa-
rece somente com fins defensi-
vos, tendo sido treinado nn uso
dc armas de pequeno calibre e
armas Anti-Tnhks".
FORTE CRITICA AO COMITÊ

DOS ALEMÃES LIVRES
LONDRES, õ (R) — O ex-con-

selheiro diplomático dó ForeigU
Office, Lorcl Vansiltar, num ar-
tigo publicado 110 "Sundny Dis-
palchr, fa,: uma advertência necr-
c." do Comitê de Alemães Livre
estabelecido cm Moscou. Esto ê
o comitê que freqüentemente
transmite apelos ao exército até-
mão. pedindo-lhe que cesso . a
resistência.
pessoas sinistras", — diz Lord

. "Estes alemães são pessoas
sinistras". — diz Lord Vau-
siilíirt. "Eles desejariam! con-
forme confessaram, continuar
conseguir isto cies pagariam tudo.
Nossos alia;! / russos vêm claro.
Eles podem, mais do que qual-
quer outro, vir arlavés dessas
inlensões dc ultima hora rios
alemães".

Lord Vaiisitlart comenta depois
:i noticia de origem americana,
segundo o qual os alemães "li-
vres" haviam feito um acordo
com generais alemães para
que deixassem cs enéreitos so-
viélicós avançar sem oposição, c.
diz: "Os russos são plenamente
capazes de conquistar todas nque-
Ins regiões sem precisar de assis-
tência cj intromissão dosnéccs-
sírias. Islo pôde niuilo bem t,cr
sicio inspirado por alguns dos "p 1-
lhaços" alemães nor, Estados Uni-
dos, pois, para isso. existem, c
cujas intensôes c manobras sigo
com grande inleresse.
COMENTÁRIOS DO "DIÁRIO DE

LISBOA"
LISBOA. 5 (U. P.) — O "Diário

de Lisboa" comentou a declara-
ção ria Wilhèlmstrasse acerca da

EVOITAM*
es KO REgti

SEN D. O REA JAZA DA S
DA ALEMANHA —

Disse, uma resistência obstinada que não
cede a razões suasórias". "Confor-
me doutrinou Niclzsche — acres-
ceiilou o jornal — que tem culto,
orgulho e honra náo recebe pie-
dade. Morrer, mas devagar, como
ilisse F.l-rci Don Sebastião aos
portugueses rai Alcacer-Kibir ua
hora ria. derrocada".
CEM MIL PRISIONEIROS FRAN-

CESES LIBERTADOS
PARIS, 5 (A, P.) -- A imprensa

francesa, citando telegramas k ir-
radiações ric Moscou, que riizcin
que óavanço soviético libertou 100
mil prisioneiros de guerra e de-
parlados franceses dos campos de
concentração e dos campos ric tra-
bal'1,1 forçado na Alemanha, insta
par qcc os franceses apressem os
seus planos para receber 05 prislo-
neiros e 05 civis repatriados.
O CASTRiO-PADRÃO ERA DE 10

A 50 AÇOITES
MOSCOU, 5 (A. P.) — O cor-

respondcnle soviético Boris Po-
levoy relata cs brutaliclades das
donas ric casa alemãs contra as
trabalhadoras escravas soviéticas
na Silésia. citando casos dç sádi-
cas espancamentos c de fugitivos
destroçados por cães ric caça,

Duas moças soviéticas — uma
c?.-estudante rio Instituto Politéc-
nico rie Leningrado, outra funcio-
iiárlo de uma biblioteca de Mirisk,

Ainda mais que Hcnrl Uelacruli, Geórgia Dwclshnuver» vi-ria mostrar a associação Inevitável entre o psicologia e a cri-tica literária. Crítico êle próprio, sobretudo na última fase. *ua
critica ée transformaria numa (opécie do modelo mira a critica
de análise, dc penetração tão profunda que venceria nirtnuo
elementos aparentemente Imperceptíveis. Não sc contentaria,
ao coíilrário de quase torlos os autênticos críticos de imersfio,
com a intimidade don problemas nn revestimento meramente
estético 011 snrinl. A crilica, Dtvelsliaurers nos ensinaria, pre-cisava dearpr. E descer muito, desrev sempre, até a sondagem
definitiva que. pudesse fnrçnr um valor prático.

cyiin bastaria a afirmação, n nuinridndo, o elogio. Psicólogo,
o um dos maiores dò nosso tempo, nêo poderia se iludir com
a traição do julgamento Intelectual. O destino histórico do
pensamento, de oscilação, não lhe era desconhecido. Também
não ignorava seu mecanismo r, sóbre êle, escreveu um livro
notável: "L'Etude de Ia Prnsée". Sabia, pois, que o empré-
go corto ria critica não se faria sem n base homogênea dc todos
os dados psicológicos. Levantaria., a propósito, inúmcro3
exemplos,

O primeiro, c sem dúvida o mnis compreensivo, aerla o en-
snio sôbrc a filosofia rie Bergson, "Raison et Intultion", pu-
bllc.ido na "llevue des Çours et Confércnccs", O segundo, para
não falar 110 esludo sóbre Nictzsche, seria o ensaio sobre líous-
seau o Tolstoi. O caminho que se abre, do ponto de vista critt-
co, ó inleiranicnto novo. Menor preocupação pelo exame lite-
rárlo restrito, — a curiosidade quase formal — o maior interês-
*<• pelo resultado essencial, Itec.Iliaçno do uma pesquisa quo,
tendo a psicologia por base, alcançava a finalidade literária só-
bru um plano rie consciência: do revelação do homem, qunso
o ambiente daquela "scéne inlériciirc" a que se refere nu seu"Trailé de Psj*cliolo);ic".

("corces Dwclshauvcrs, porém, que fora diretor do Labo-
nitório de Psicologia de Barcelona, não se limitaria ao debate
unilateral, sem prestigio objetivo, que se movíssè como uma
idéia arbitrária lão somente no espaço teórico'. Experimenta-
lista, — a melhor comprovação cí.lando no seu pequeno livro
sóbre "Les mecanismos SubcOnBcionls" — na espantosa contri-
buição feita nos estudos pedagógicos — forçava a conquista do
vnlòr prático ua aplicação imediata, rft dai, naturalmente, que
surge a norma fundamental do ecu conceito de critica.

A critica, como sc vê, decorre da observação psicológica
confirmada por uma aplicação. Tudo o mais, mesmo a opiníjio
som outra significação que o depoimento pessoal, será quando
muito um simples ncicJente. O itinerário clássico da critica, isto
é, n ausência da instrumentos científicos de trabalho. A tarefa
executada de maneira apenas afetiva ou, em polo mala alto.
apenas estética. O critério condicional qui sempre permitiu,
no julgamento, uma rivalidade eterna.

Não competirá a mim afirmar t»r Grorges Dwelshauvers
desfeito esla rivalidade, fjiie os crilicos leiam os seus l|vros e
determinem os resultados. '\ A. F.

Prosscguindo na execução do programa que já motivou » publi-cação da "Poesia e Prosa", ric Edgard Allan Poe, a Livraria do Glo-
bo, de Porto Alegre, acaba rie entregar ao grande público de língua
portuguesa, cm tradução dc Vidal ríc Oliveira, "Seis Dramas", de
Henrik Ibsen. Trata-se dc uma realização digna ric ser imitada. Ad-
íniravcl esforço para o levantamento dc. nivcl na leitura do nosso
povo.

O volume, graficamente muito bem apresentado, contem os se-
guintes dramas: "Um Inimigo do Povo". "O Pato Selvagem","Rosmersholm", "A Dama rio Mar". "Solncss", o Construtor","Quando Despertamos dc EnIrc os Mortos".

•V-
Um livro que se esgota com sucesso: "O Julgamento da Músi-

ca", dc Irving Kolodin. Estudo;, rriliros ric grandes compositores
sóbre grandes compositores. Lançamento ria Editora Ocidente. Ca-
pa dc Santa Rosa". Dois crilicos dc música falaram sôbrc esse livro;
Andrade Murici e Murilo Mendes.

A Atlântica Editora inicia uma nova coleção: "Vidas Singu-— declararam a Polcvov qne se lares",
encontravam com 120 mulheres na
propriedade de um coronel alemão, "Atração da Estrada
sabre o Oder, o oeste de Kreüzbrg.

A mulher do coronel encontra-
va um sádico prazer cm assistir Tja Livraria José Olympio Ediiora: "O Anio de Pedra", romam> ¦ ' espancamento, com bastões co dc Otávio de Faria. Quarto romance da série "Tragédia Burgue.

sa". Capa de Santa Rosa.

um romance dc Luiz Ferraz de Sampaio'
no programa da Ediiora Flarna, de Sáo Paulo. Estréia.

c chicotes, pela menor desobediên
cia. Uma moça morreu cm conse-
quencia cias pancadas recebidas,
Outra se enforcou, desesperada.
Outras se afogaram ou foram mor-
tas pelos cães, quando tentavam
fugir,

11 castigo-padrão era ric 10 a 50
açoiíes, com chicote, e enlre ó c
Ü5 golpes, com bastão, por coisas
mínimas c&mo apresentar-se um
pouco mais tarde ou deixar dc fa

resistência cio povo alemão, sa- zer, dc maneira satisfatória, o seu
Vmtando que "csi:£ios diante de trabalho.

Outro livro da Editora Leitura: "O Teatro Soviético". Autorf
Joracy Camargo. 1015. Edição ilustrada. 76 páginas.

Ari de Andrade realiza uma série dc entrevistas eom intelee-
tuais brasileiros para a revista "Vamos Ler". Dois escritores que
fórum entrevistados: Carlos Drummoud de Andrade e Gustavo
Corção,

A sair: " E?cravo", peça dc teatro dc Lúcio Cardoso. Prósimo
lançamento da Livraria Editora Zélió Vaiverde.

tf,
Um livro de poemas: "Planície dos Mortos", de Dantas Motta,
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PEQUENAS NOTAS
O Presidente da República rt-

eelieu, ontem, pira despacho, no
Palácio do Catele, 6s sr:*. Ale-¦.vandre Marcondes Filho, rainirrii"'!
rio Trabalho e interino da Juíü-
r-í « Qu-lavo Càpánemii minislro
da Educação. Em audiência o Che-
fo do Gpyérriò recebeu ci ministro
Valdemar Falcio, o major Sérgio
Pereira da Giinha t os srs, Eu-
valdo Lodi e Roberto Simonêenj

A TOLERÂNCIA E OSos
1DGLA" BÂCONIANOS

A (•!>( » I'. à.

reveses"
«S©s aliados

i

ao —»   _FIO XII E 0 ORIENTE
O 

RADIO DE BERLIM - de Berlim é um medo 
'de- 

dizer, porque hávanos cima nao se fala mais da capital alemã - declarou quea reunião doa Irôa "bigs" 
é feita para distrair os últimos "ro-

vessB abados,..
Ultiiòsa teco que os que mais reclamam Stoia opeuas engraçado so não iosss indicativo da mentalidade
,*.*,.-. -**¦-. «. I i ¦,.*.-¦.¦ Ir, -1 -, J „ .......... Ã- ..  CffiMtlKmrri m***¦...1. *_.'?¦__«. .. . . .

O ORIENTE, sobretudo a
questão ünionista orien-
tal, teve há muitos sé-

te, som se separar da Igreja Ori-
ontal.

¦-".  "¦> ......«..-> .->«- Vive na memória da universa-
flUlOS particular repercussão en- lidade da Ipreja como o mais .. ,,,,,,.tre os guias espirituais dos po- destacado defensor da Virgem _„„„„\..-ry.
vos. Muitos?ignoram a vertia- Mão de Dons. h

Trabalho para todos
no após-guerra

ONDRES, lovorelro — Copy-
right B. N. S. —• Especial
para A MANHA — Por Do-

O problema do

Esteve no Pálido do Catcte o
sr.'. Afdn?o Lopes de Almeida que
foi agradecer ao Presidente dà fie-
pública ter-se feito representar
ne* funerais do seu jenltor, o
acadêmico Filiotó de Almeida.

Estiveram no Calete cv, .«rs

;. Z i3 
tumuluoa ¦*>" Wf °s que mais reclamam „., -T QPeUas eTaçc,do BB "a° foas° MeaUvo da mentalidade vos. Mi,j( ™ 7 , vZ Mãò lo T),m ' n0van 

reação contra a psicologia a liberdade do pensar, os que 3-».mi.nlca. na sua feição ullta-naziata. Perdidos inteiramente, lan- dèiré ex enlái S" . i> nLif V . i n- n desemprego d<-r™)<J °s primeirosde-Freud, desencadeada em mais violentamente a pedem, SWdo^wrdeieitf^^^ ÍS^Sd?*» Mtu^fUm" ... .T 
X 

Jden,0xml"^1Civ110 «noi do par, Interessa, não so-'ira mão em nome da Mo- têm seus mitos a defender, o in- mW *¦¦ portem da sua capital, quo o"bombardeios destroem m- ' 
P,10ÍUnda e àe^"™- 'hom defensor da fé católica..., monto ao0 govcrnoB, como aos¦'¦" "'''•¦''•" '" —:  '"'  ' " ' ' 1'Í9d0Eum01,ts* '•«»-* ^ra paiéiica em que a coesão inioma esto W-TOmente vemos que nu- E'™.'.to„ exumo... homem: partidos o organisaçõos sindicais,

ameaçado, o ministério do doutor Goobbel-, ainda vem dizer lan- !nf™st,s «Poente» da espirito** "Postolico , pois,-.quando foi ele- qua e3hldcttn atualmente a me-
dlces dessa espécie. Para o estrangeiro seria ridículo deve por- '° 

oclflontal « oriental tor- }'ado. ?« «»? <'Ç ^2 (segundo a ihor forma de cumprir a» promee-
 iiu.ckhuii). pbíüb vemos, mut- ,l,nl0' O sor para a írento interna. Mas, em português? Salvo «« «x !!?-m a l11'coe»Par-se com o pro- ll'i""Ç'io) a Se rio Alexandria; sntJ contidas na Carta da Atlôn-

quadro do pensamento moderno, nários processos porque, desde Phcarmos como sinal de desordem o do desorganização Memada união oriental. Entro combateu, com- animo,vigilante e tico.
Ainda assim, ss controvérsias os egípcios è chineses, or, mais „ Com(- estará reagindo o povo germânico? Tomos alirmado nor ?* u-lais (lçf:tllciu'os èhcòhtrhmorj ,lnP;n'l(1°- °s Novncinnos e eu-,, flgsegurar trabalho para todos-.. ressurgem ti cada passo — c, fortes emudeceram os mais frã- vnpêi a nossa convicção, que a rasistôncía veií confirmando do que Kob'llllski-Klli« eom sua mo nu- tros corruptores da genuína fé.|-|nao éooiaa privativa, deste ou, da-

porventura, se se apontam gran- COS. °J ¦¦«Islãs mantém a estrutura do país, com a ameaça do'que ve 11R!'lt.al ol,1'a SÔbl-è Sòloviev, inti- O Concilio Ecumênico de Cal-:lqueto empregador, nem mesmo de
des cientistas inteiramente nde* Anatòíe Fránce sempre temeu " ¦ a so,rpr ° mos:no c*ll?! "«ram aoB «eus inimigos E tanto , •"t, 

''Monarehiá 
Sanoti Pc- cédôniai invoca n doutrina do todos os patrões reunidos. A res-

ridos b psicanálise, cem pondo a G?ses fariàticos ria Ra-sãr," Quase ,aB,Sim 
'7U",ia 

,chponram a d:-cr quo os russas pretendiam fozer l-L/0'' ?íatni*-s Gruenewnld, Patriarca orient.nl para doseo-i ponsabilidade do cumprimento
corrente da ••ortodoxia", 

que „ao „ pode falar nisso'sem ^1 
como eles Ueram na Polônia - a migração em massa dog ale- 

l!'-!ín- 1'';f:"' " ' :":' " -"""•'"• "  "*"' —'"'" " '":'  "" n""~ "
eer«ft e venera respeitoèamente 1^^ £$ a opoCfl áè Kobes. "»«« f« 

Pfuiria oriental. Oro, a solrer os horrores de uma Gesfapo
AmÜÍ 

ri'\?'on5?fl°r oimm-f 
pierre, no momento clássico da L'lf-í« -« I1 • ? í •?g-a ' loucani<!nle' Ê«« * o quadro gorai

[ambem outras inteliíjências ai- decretação da existência dò Ser P a da ,ra-'odltl '-'Heriana.
1.- * 1 -rr, •• (Jfl pnnlnn n »>»... I..., i_ ..(.

i Hk.wH-.>wbf<»vMMu --Lli ir;>-i.u 1 jui'.nuaiii*:ui.i; n u^.ictl
prihleira mão em nome da Mo- têm seus mitos a defendei', e In

. ral e doa "idob." baconiaiios, flamam-se de furibüntlá cólera
respectn-amenle, presidentes da o estudo mais calmo foi permi- em face da crítica. Seu primei*Lonfederaçào Nacional das In- tindç situar com inipá-cialídaoè ro Inipuíso é calar a boca doariustria e da J-oderiçáo da:. Indúi- a figura do mestre vieneuse no adversários pelos velhos, miletn.ié de São Paulo -'¦- •¦ - -

«
, O Presidíple da República a.

sincu uni decreto noníoanrio o »r,
.'lúíé Vieira Machado nara diretor,
da Superintendência da Moeda c
do Crédito.

tamenr, vepreÃentatiyàs^ re- Supremo, duma idade dn Raaãòeu-ando-lho iiuaisquer mentos Jâ pel.Joni£ÍCH,,B( ,á i0'bèrana, iáins,r.t,i'Klr, em considerar Freud mit0i já ínin,ira [la pi.óprkl ,,,.uni «ande poete. 7Mi 0 romo 0*s mit'0% ^ó{l.ega.Lntre os dois extremos,^ ha mente.reclamando-sàiiRiio. '
nuanças, Uma delas é constitui- Kcs.as horas socia> flt! „n.

1829).-, Kstao a serviço dó mes- l>*ii'«,o refutar os novos oitos;., das promossaB feitas na Carta do
nio problema exímios nciisádorès compara-lhe os ensinamentos ;i Atlântico, segundo as quais os
rio quilato dc um Arseniof, Bül- sabedoria de São Leão Magnoj povos devom viver sem receio do
gaKox e Plorenski, Dedicam seu que, pnr sun vez, o reconheço ; privações e necessidades, cabo

 .,,.„,, .Fl,ulrT1 q„0 „., ,„£,„. vao ,„.. interesse à mesma questão, sob concorde em tudo com a doutri4a°n governos, qu0 são'03 oncar-
manifesto ao povo alemão o já so apressaram om desmoralliar o 

'.l'versos P°,ltos <^ vista, Au- na dos Santos Padres. rogados do administrar os povos
documento, n.gando-Ihe sinceridade, temendo por certo que o povo ÍmWM-. •. '"''m 

fHdl^ÍS'íi't Também o 6» Concilio EcumC- f, 
«-«velar polo bem-estar colo-

alemão o ouça Espera-so, de lato, que os cheios das trfis maiores - %í«" 1' i'1'"' ^ S" nÍC0 (!o Constántinoplfl, o 1» La-Vl'.vo* ° g°vorno «nglê». por oxern-
notpnf..iris „,,--,-•-,„„ a,, n!__....,. mo Massis. A queslno iiiuoiiis- teraneuso e o 6" Ecumênico —Z*3'0, 'á •irn,ou °3 dirottizos da

ta. borém. foi nl-.rinm-.ntn .),._ t.j.'. .•  :... .. , , política a Beguir nosso particular.
oficial determina quo'procurará estabelecer

Po,c„das inimigaa da ««S^^S&TSE t^T%A 
^^ T^t &***• % * &«*>*» ^W ^

. Estiveram no Calote oi srs, i'.""3ík"(^ ;lvli,',„G 
"'"s"1'-"- Nessas horas sociais rle exn- çao,e' »ohtf»à°- expliquem o sentido dd "rendição incondicional" „„, ? •, Plc"«mente de- todos seguiram a autoridade da- po"llctt ,a,BC

neojamim do Monte e Artur Tor- ^Jm 
heterodoxos , que npro- cerbnçán dogmática, o prupo rin* poi,l° d"vidoso que os nüíislas exploram intonsamonte junto ao tlí v* P" Si.I?v'i,ev' ° P1'0" luele que o Papa Àgátão ehninou 

'0p!0lslo„

m Filho par, agradecer so Pre- ]*^™ 
certas idéias e suges- mi„antfi se afinlln eújVl0 0 mo. P°vo. Talvez um esclarecimento poupasse um pouco de sangue Jt$ 1 

u"lvT.alu!:ul? e vls °" "defensor da verdade" e "pre- ° 
?overno

sidíáte da República su» recoh- ''f' ir>™»^ «lircçoer, estra* ll0^listn privlléffiaclo da verda hurnan-'-'- «•-" ¦ • ";im' l!" ''""   ' - '""
nhas, aleiuis deles ainda em vi
di do mestre. E o mestre, por
veies, Lancui suar, condenações
contra os ciamáticos.

-.idenle da República sua3 recon
riucóes pura membros dn Conselho
federal do Comércio EAUrior.

.0 Jornsüjta Roberto Marinho
o:teve, ontem, no Palácio do Ca*
tete para agradecer ao l-rèiidérite
dl República a visita feita à So-
ciedade Hípica Brasileiras

O Scrriço dí Meteorologia pre-
iè tempo instàyei, chuvas e tro-
ioada£, temperstura elevada, ven-
tos do quadrar-te norte com rajrt-
das fresca*.

¥
Seráo pagas hojç, ao tesoura

Nacional, as fnlh.13 dor, aposen-
tado? da Aeronáutica, Vlaçào c
Peasí-ss d.i Guerra.

O intet'1 entor Amaral Peixoto
prometeu A Comissão dc FUprc-
sèntíntbs das Claísés Trabàlhleta*-
o ãuiilio dê Cr? 3f)f). (KiO.flO para-a
cpnfftnioâo do Hospital do Traba-
lhador de Pétrópolis,

*' Foram aprovadas pslo ministro
Sa.Isra.do Filho as lastruçòes nan
èjerlturacio e expedição do? cer-
tificador. de reservista da Aere-
náutica.

f,
Enconlra-j? em Fplotaf, uma rie-

ligação de alunos da Escola Su-  , ,. „., ,
pjfrlor de Agricultura de Viçosa, màÕ"ren.úta de Bossuet^nao seMina- Gerais, chefiada polo pro- cansam de ver, 110 curso do3tcsíor Otávio Drumonri. acontecimentos históricos, o si*

., , . *. nal evidente da Providência diri-J ur determinação do ministro gindÓ, com infinita sabedoria, ada Guerra eaeerram-se a 30 d
abril prrYvimo u aulas do Curj.
ds Aperfeiçoamento da E:cola de
lntendíncia do Esército.

Tranrcorredó no próximo dia 22
o segundo aniversário do gôvé

nopo
de
da fraternidade se reformam
amavelmente as peniteneiárjas

T_, - » ».%H.v.ium uiiuiiauiuunie junto 00 fpf„Talvez um esclarecimento poupasse um pouco de sanguo a n!;,lidade ialigada do solrer, acabando de voz com ésse e 
"

ico dos alemaos de manter o fanatismo da sua gênio aúltimos alentos, quando nada mai3 existe que os possa salvar

... , ¦«• ^-"K*".ot,- um {-uuco ae sanguo a
,. ,. , .,. , la,'9ada do solrer, acabando de voz com ésse eslôrco ,,,,. n, *-•""" .nmiiiaurei um tu ormuu-

e em nome dá liberdade e "'«olico do« alemães de manter o fanatismo da sua gento até os i x*fi 1'¦ °p™™" nisí!0 Xà". Adversário dn doutrina ei- BJe,v
,,ii,n-n» „io~... j. ., , -» «i° ua e gnóstico oriental cristão. ...i.,-... ,i..« ir„„„.„i:.„„ . j. xt.. dos

¦ . ..,""' ¦--¦•- uuu..*ui k.ii vtinniiiu e pre* " ,, ,io cio teandrismo, bem romo «Ádor incansável da fé ortodo- quo mplhor convenha, no
l?r""i;  v""  (&", Adversário da doutrina ei- BJe,ltido a.° l^.WAat tmbnlho a ,0'

rOneá dos Mohòtèlitas e do Nes- dos os ^"^°s, uo mesmo tem-
po quo procurará obler um au-

^S^^ais^mtóaSê Qo.^ e KS 
'EJmS^SÍ^ SS&^VS ^T ^ZWrn^M W «g

o culelo das guilhotinas, a fim niar, do inventar, com recurso êv orno, íSáwiffii i T , i 
"a',^' Pí'°.P°stoa por na fla VirSe'« M«r''n* "« Corici- 'con

dos irmãos pensarem melhor.e nação, como 6 sinal essa Sac^ n^r&J? ^^íPlt Iio (io Éfeso- da "nifl° WPó^SsS
mais livremente - no outro .. encobrir Iracassos dos ^SS&ô^^,^^^ 

'Sfcf 
?&?£* l!ca.- «^ d° ^!"í!"u «KÍS

ni xi -»"•« muo *'*viiwt,:iiHia k iiu «ea?

f--da 
palavra tom sido^remenda nos microiones do doutor é^^nTZ^T cSsint t^i£nidS divl -^°P^^vo da elicionclabbcls 8 essa capacidade hiliniia rfB mentir. 4. . j. „,... „.,l  .J.-.Í ..:. l ' .'l «i-l'-»"" dn m.ilc.i.ulii.i.. divi- ec0n6mlca da nação, consideran.

que êsnes dois elomontos con-

mais livremente - no outro Cobrir fr«cass7slo7^^^ "nra "ens' 
%e^i0 

dc Nissa, Maxími- tica em Cristo e do 
"Primado 

do Í^Tltíí TT^t 
° 'T*

mundo.. .ao encontra a uacão a°cm5 rZlnõo ,f rlbllor «!ta? T ? t" 
' 

? -Goníessor' c C"10 de A1«- Romano Pontífice - Cirilo de'dado ,Produ,ora, do Pf' inelh<"(,r
j. , » , «•*.¦««. para nao se reooiar om lace ae tais xanrinn. ... . ,.,,>, os salanon e boneliciar as Tan-

E a tolerância, esse estado de •«"J™; W'« ..«final, insultos ao sacrifício com que p&&& TZ\' ^.W&^wV/ • /'''^''-'^ns de crescente bem-estar gô-
.,. superior na Iuta in9lór|a e taulll. * todos estes se une a voz se- gMnde parlo da história dp 5» raf Pnra ÍB3 Gn,end9 -J

¦••riòlógfiÒ em que sP formam" (!a ^ucaíão e da cultu™ ™* p^ - -, i,ena. ^.Rl^» 
«'•«tW Papa, Wv;"*» 

^"^.^ !'el,f',|oí;i,'''.'..o quo a nação devo seguir uma1 ¦ -im^: píritos superiores, indispensável A EÜlIC^-P&O 10A 1II«« ^- 
ba„ ulade P.o Ali cu.,a visão nms tambe-ii da h»Uina onen- - 

,Wca.. d!ri^da delibe»dr ao progresso da ciência, encon- *-""•¦«>«V-»W BW "I&" larga, e extrcmamçnto simpáti- <¦•¦ e ocidental por suas lutes ,a para 
-£so ob-etivo..

tra. contraditoriamqnte, seu ini- frltfffft lFí»ffíiO»e-aH r!$™tulli 
C°m tt Imporatriü Haverá,: porventura, qúermée

Benratli o deve confessar em „ t„-,-i:,„r , .„jf, „„  , ,

22 K70S ÍWròs iírw«tthi Ar «dm/nf,?»'- * "Die KílÍSOrin Ga,la Placidia"'« "J? «S,5^dT."^bílhír1™",":1',[ 
lJ0:S,{''0.rtlJ nfí.J!'strito Federal, cabe déslacar o 

' 
q "Pastor antròlicns» nS Ciril° !llie ° 0ripnto e ° 0cl"- mcios de oblor saI**»os "m pro-

ajudado pelo nw-,je „B!Í ,-,„„c(i,-;„/,„inr •,,„„'.; dento, E' O combatente vigoroso porção necessária à manutenção

Para se compreender a pró-
pria psicologia dessas escolas, ~, r —*"'*;"•' tt"" -^"•r**,--
deve.se considerar o ambiente "?l'>ínto n"e e produto superior

rí*i «(-líií*fsr5rt a ri-a r-Mllf nrn íic-e «c_

As_analogias sào grandes, o po
sitivismo também contou com
prosêlitps ortodoxos, cujos espí-
ritos se acomodaram, pacifica e
ilimitadamente; dentro dos mnn-
damentos de Com'?; outros, que
lhe recusaram o sacerdócio e n.--,
Intuitos religiosos; — e ainda
outros, que ficaram admirando
a contribuição indiscutível que
trouxe ao pensamento contempo-
ráneo..

Náo falta quem veja nerjso
afã de dedicar-se a uma "esco-
Ia", um "sistema", a marca ini-
ludiyél de que o homem é um
animal essencialmente crente.

Abolindo a fé. substitui-a por
outros mitos mais oii menos abr*»
tratos, a que vai emprestando as
qualidade que, via rle regra, os
crentes atribuem aos objetos de
sua crença.

Assim, os que adotam a opi-

migo número 1, naqueles qua
por ela ergueram as bandeiras
mais altas e. por ela deram oa
mais iriqüietántés brados. As .... ..,..,.....„,,,, „„ Ulau.lla teacrat, aaltncntc a educação publica, Nàsse setor.forças afetivas, que animam os ,, r''"rZJ! ""'""•'•". /•¦•¦""•<.. nesse setor, ajudado pelo "1d 

""V"'-, ""r.r" •"? "."" "u dente.

processos lógicos, insinuando-sa KtrTSS T&J* 
^ '"'^" '\Cu""^ '"! /¦* «fora ^,1, n 1ÍH f of^ò'"," 

m?' co»,ra ns heresias naseenTes,'o de um patrão do vida Ão^.
nn vida mentel, por todas^na Ml escola]'Pmò1K SÍIIITT"- t ^T'^" '*?- " ' 

\°""Cft 
p'm 

; ,. 
»"« defensor ardoroso é diligente dn social o econômico? Cor.amen-

suas modalidades, explicam--es* M-VMWmtoéwlwéW adequado. Mais S™. "°' 
í*-^*™,l? 

integridade da fé católica, o em- te, so oposição houver a: esse
snr. contradições. E a lógica, na tfaZM«d«-$SfK " '''"'"s '.'s m> [£S' 

„ín í' 
íenhou-ie sempre, na medida «In ptolaio. não parlirri dos trabalha-, ,. , _.. ,,. *•¦...'.". . unriau nu/ms construções nue st Inicnrhm iivisnío , que o o catolicismo -'« , j • jmaior» dos casos, fica sendo « «í/.mam, com cAjim/rfòrf. n,„„ i,WÍ-rf« ,í c ,,!f IVovam-no seus ú in, T- ?un? 

fü,'çns',cm f""^^ os fe8 or3anizadoii' <•••«. « «n-
arenas, como disse alguém, uma 

gg 
' ?i" A"',0í; °*J»r<?* 

f" 
'<"'"' administração par,, atende cumentos pontifícios, obi*eti Io l''"1"0'- 

elTn}lt?S a" can,,!^° r°- £;,ÍET.9'Í-a0 90V'T°' °
ema nara raciona-^'-5 mcc^idadcs educacionais da Capital da Rcrniblica. a momentos» p,„.|HI,.., to e il verdade, segundo prova f?•t»nulo de suas forças e de sua¦ :-*; -'- " ¦•' •'"'"¦"" ¦' ¦"•"- ..-.¦...¦¦ ......'.. -• ¦mini.., .-...mí o caso dos Bispos dissidentes da ¦•"'••'¦•¦••- •'•• '••••:

Província de Àntioquia.

técnica subalterna nara raciona
lizar o desejo, justificando o;
apetites.

Djacir Menezes

refa difciliri„,„,< """"¦" <"> umnio federal s umn ta- o Corpo Místico do
«&ÍS^^^ à -su união cem El,

a momentosa éncíclica sòln-o
o Corpo Místico do Cristo,

Nele,
o a importante ericícjica sô-
bre as sagradas Escrituras, pa-
recendo rcçohsclidar, com is

mentos práticos que os capáeitauí
para o trabalho rural em qualquer
região do Eslado, pa-sain u derii-

n/,-^ 
nr.lm':irn '"/""• sempre honne falta dc professores: ,Vr>passado nao foram tomadas as medida, indlsnensáveii num mie ,,

n£rorfS£ÍÍSí2 ;-"í?VÍ ^|Trrf ôra^SltS . as colunas

«ms instalações c. a capacidade de suas matrículas, distribuindo

Por isso, os fiéis cristãos do
rito oriental oxnltnm-no em suas
preces litúrgicas: "Iluminado iin

illlluêncict; inclusive pnra quo so
obtenham rosulladon ainda mais
positivos do quo os visados pelo
governo.

O Partido Trabalhista entendo,  -^-.-..»• i.rm *--'.i. i*'.m
inteligência cnm as chamas do quo a "responnabilidndo 

do go-
Espirito Santo". vêrno na manutenção do um ele-

vado nível do vida importa cm
soguir paralelamente uma severa

*' política enocôrnica", quo aliás o
lJ°vôiiio já doliniu oficialmente

E a Igreja Romana, nfio liesl- quando 0Btabele.çeu que 
"a inter-  ão do Estado na vida econô-

da nação não terminará com
ária".

agora, finalmente, apresenta ao
inundo sua onciclica "Orienta-

¦- ¦ ¦,¦¦.¦•...,,,1 ,., .mi,,.iS aiairieiitar.. itisiritiiu..¦.;.) J-.cciesiac uceus .
car-sede.prejcre.ncia, por sua pró- ('rn'in!'lr"nn''r' «* matérias .do currículo, atribuindo maior mi- Os escritos de Pio XII distin-
ÈessTÍegiònarT.rS«ia ão Vir°ato Teu^da^mnl^rZ[*'»' 

*™« ™**° »«™ ™- *»•« S™^ ^ ,!0,ii'^ to  l:"" ™' " "-

. ,,,..' obrigatório o aprendizado rias in- rfrrs por/rrri satisfazer as néccssMrtrfr- rfo Z«rw;,„ «rS ce,. ignora uma das partes cs- pelo .Supremo Conselho encar- a vitória".e piwaçoes desse vale de lágn- dosliiai iwilis relacionadas a crtfrio pn'm«rm, Ou/™ ,•„',„ «,.. ,„.„, / , .'. 
* 

,„ 
0J'™1 ¦ "'"' «onciaw ria espiritualidade ho- regido dos Sagrados Ritos), i A intervenção a aue se refere" mas --- e extraem, com superior plhnlMjlo e criação, objetos da erní rfo problema do ensina elementar t Sr Slí *!ÍPrna,: ÍCT0,'a ura dos es-,íl'itoi» ^«tnr da Igreja Universal. Pio o govômo não podo ser outra sé-intuição, a lição moral a ser ospecialuaçao. Por enemplo, neaiteno de escolas primárias particulares, corolário inenUZcí da l13'3 íul«,n-antps (l» modernida- XII, por sua vez, reconsiderando não o controlo que oxorce atual-. aproveitada nesse instante atri- se o aluno quiser "Peo.a- falta dc professores. ,1 contribuição do ensino primário particular (le °" fillalmentc- desconheço e a questão oriental na atualidade, mente, imposto pelas necossida-bulado do universo. lirar-«e na ««"u™ de i n- não se. encontra ainda quantitativamente >, altura das necessidade" imnde construtor da PAZ quo qualifica-o por justas razões! <i«i da guerra. »9C0Bsi^

• ¦ Outros passam a confiar no g^S-i™8ÍSfàbS^oí^/so nonnlnWn"!^ econômica da se.bnseia^m fundamentos dura- "0'riònlalla Ecclesiae necus»/ Essa deve ser« base doa B,o-
nn riB ,„., , u ,.- /" 

"Píommo histórico", ou na 1 kr d" »'o Jl w 
",í ^r^1'™// «"'™ ^'^ 7»« i/í/íhiI/« douros. Pois, Pio XII 6 repre- ou seja: o adorno da Igreja Or:-'Jotos governamoatais tendente,la

rata e'tão 3 i f ^ 
^--i''História», na sua Fatalidade feSe .o aprendera SáS^ a" fa- ,"„ TeòZlIta c cZ^ábtT'/'¦''r''"t^'^ 

''"* Crinn<a° S4,ltant0 de CrÍRto ,,a tci-ra- ó onta1"- ' ,tIciliklr ,rob«lh° « «odo" o" „,,!
H.i/m . ™ u preparadas em finexorável - e aí descobrem o hrieár.queijo e manteiga; návcrla- daS meVmal uai recehll Z.,r Z \.,"rf'»?"'<!,«/«'«""• /">r «/./o sucessor dos sumos pontífices,
f&n? 

-•«* onra,dnerMs bo- mecanismo da iguaWade, da H- cão de suínos, aprendera a Indus- £ 
'S 

, 
'^ 

TortaíiVT, S^tt" *"-" rí mns é' mormente »» h«» 9™ MueS!!!V'm 'anqUe" b21'darle e íratettldáde funcio- Irlalhar a carne de porco, e assim \úmSràL^&^nn^-S^ oZÍl^n,^ 
°Ó vivemos, o grande anjo da Paz.

í^orâs 
PCla5 Ckt5,i CCnS?r" nflnd0' a caraMl° "^ da ('a"aa" P0*' dlRnle' ?* • «^-*<! «« ^pula<noP1sZt Ila^ldaZ %lmS°0 Tua- A 

atualidade ",odcniil düve &f 4?%
prometida per todos os profetas S3o atividades complcmentares clro das cansas fundamentais que tem impedido a dilusâa do en Ç°saini3nte ouvir sua voz na cons- **«¦. vn,

ru..- j -* i l, socialistas. Os pregos falavam de todas as escolas praticas de sino primário. en~ trução de um novo mundo. A
tSSf.1 

C"1"1" era "Anauké':', ontros no Desti- Agricultura, o .estudo da apleul-
ro do 5-nl inaugurará, breve-nen- n„ _ ,. ; r,.„n,in %\nPt,ran,on tura e o da sericicultura que cons* A jla-üin.'*!*. ^1^.te, nova linha ri. finleM .*, n:0, £' 

~ W« endo.ggW; tltuem disciplinas facullativa, e A 0,0HM-M íi©
,_ m na sua ciença, e sempre pion- aj„na n da piscicultura, a ser de- __ ___

Utuamenta SCnvolvida nas repiões para Isso ÜtBSUIIIIH
via Goiânia, Uberada. K neee-s
riade desía nova Ünh^ é decorienté 

I<?F & 
Retirem-se 

m
,-u -i.m.rTi-, ,.Ji..i ¦., a--nr"D'- com meticuloso furor,ae aumento sempre crfjcente de
passageiros. ,j

" 
"i

O serretirio do Interior do Pi-
i'âná baixou uma portaria, regu-
danjentando as norma-, oara o
trânsito ds estrangeiros ne ter-
vitorio de .Estado, em obediência

* «

negação do nosso imperativo o
do nosso postulado seria de con-
seqüências verdadeiramente fu-
nestas e catastróficas para n
humanidade de após-guerra.,

A senha do Sumo Pontifico é

?ÍSo há dúvida, porem,' que
os "fantasmas" 

que povoam a
inteligência, pêrturbando-a, aque-
les "idcla foriT', os "iciola theá-

mais indicadas
Um ensino afinal que objetiva , VTTARin m« to-».dbo -«• ...» ¦-.»..->. t"v .. " «v..,,-» v - . 

~~*~ "•".'•'. » u.-i sen-u, que o
transformar o homem, para que A , , j" -„, . TH0PAS PE MAC ARTHUR, reiomcmde a eerpi--;,„Paz • Nao somente para os fi- inonlanhosn, cortada de muilot- 

/*\ ]°l daB Filipinas, representa uma página escrita com lulgor na 5-'10s "c su:l Igreja, não apenas ribeirões c npresciilando grandes'i,i,jAr;„ ,„;u._« j»_ r..,...... ,*..., . .. . • . .-,  i,, :.. .• (]o nuilns ric cultura; endo valo da
Mnrnhlifio, que nprcscntn magni-
ficos compôs próprios pnra aente deve e po- criação rio gado, cm que consisti

tr .estoiam om condições, e tenham
llEHCto Kohneu, O. F. M. ..vontade do trabalhar.

É possível que existam Inferes-
noa quo do acroditom ferido» por' vma política dessa natureza, mas

¦ P^a resistir a essa - constituída
Marcha para o Noríe s.otnpro por uma p^ena «ino-

r Sria — oslno a postos, o governo
em UOiaZ ^uo ^- os promossas, e o povo,

^MUNICÍPIO goiano de Dia- ZTaT 
Q eXÍ9Ír qU8 S°iam cura"

(J nópolis é dividido cm duas P
^-^ zonas: a ria serra que

uujiMuuiiiii \j iivun ni, i'ii i a (.(u.

este volva A terra transforme o

o, 4«.i--.aÍ i i i . lss 'unia íuri , os moia xnaaa. instniçòef, baixadas pelo mi- tri». os "idola specua", rle BaUlstro da Juíl1"' con. representam a influência
de várias ordens rle preconceitos,

_A Lhsha do SeiTiçti de Prole- superstições e "mores", 
que em-¦•ao aes Índios, no Abaronas, se- baracam a. faculdade rle agir e

licitou ao Ministério da Agrícul- raciocinar livremente. Más acon-lura um «cal de búfalòs para á¦'inventada" que protcrtdc orca-
nlrar no posto indígena, que seri
mstakdo, brevemente, no rio
Autar Açú.

,y.
O jornalista Huawar Flgueire-

ris, presidente da ComissSo encar-
regada da liquldacáó da dívida in-
terna do listado, falando à im-

meio agrícola como influxo dos história militar dos Estados Unidos da América. Antes de fPWa determinad
seu? conhecimentos e o novo àleil- lual-J^er comentário, rendamos preito do entusiástica admiração ao mundo ocidental.
to dn seu espirito. comandante eminente, que cumpriu sua palavra, quando prometeu Tombem o Oriente deve e nn- ,'.;.';'":-""'i"''7 . """" '""". ,"

Alem desse, ensino técnico ns ^ -¦'«»« « Manüla. para liber.á-la do invasor^istro^os sol. f 
'do 

partici a^em iodos os lin- " , i, 1!,','« CrXT. K
colas pra icas rie agricultura gM« "larujos e aos aviadores que. com tenacidade, sacrifício, nios da paz por todos almejada, seus luil ilà, «'i Io. n nilci
i «ií hlüSos a nrlnciniar'(là ,n,°1,90BC,B 

° braVUra comotert»" ° ^«d« Wte; O que interessa em primeiro Pnldlsln de Goiânia ílOfi km", o
r-,i„.iir'.„.'-.,, nii„iL ...' „-,„ A tomada de Manilla não sianifica ar-ena« rt rfilt.t<.-rrr,-.s-, ri-* lugar, é a questão rin união eu- está situada, nu encosta ria serra

A
CSC

rio-/seus alunos/a prino.iiin- ri.:, . lo . . V M"" 
----"-••;"-— «•—¦ «' .|..c nm-ressa ,ni ¦..•„,...•¦

.ilfabctização. Diariamente scnio .?.' ,mad?,.,. Manll!-* «ao significa apenas a reintegração da -uSa*> e a queslno rin umao eu
dadas duas horas de aulas, nbrait- cc!Pllal ,daB F-I-Pmqs na comunhão das torras livres que comba- "Z0 ° Oriente e o Ocidente.- Pio
ceado as seguintes matérias: por- ,crV nazistas o nipónicos, mas tem uma importância decisiva no se- ¦"*-"-¦ escolhe, parn discorrer sô-

nr-ftn* rlf Hí-- ÇTUlltieiltO aOS ODeracÕPK. fiiift rnlminrtrAA a*m U*-n*.«. «_ J««-.i_ 1)1*0 O ãSSUntO. O XV CCntCíláviotuguôs, arilmélica, noções ri

da Maiignbeirq, que não é mais
do que uma rins muitas ricnoini-
nações do sistema central ou
goiano, preenxendo-so sim oi i-

pondo em relevo o quanto coope-ramos nos dias incertos de ontem.Cooperação que. jamais sofreuinatos, antes se acelerou sempre,acorde com n marcha rios aconte-cimontos, para, afinal, assumir
proporções extraordinárias com apnrlicipnção ric nossas forças nos'.'loques sangrentos do "Frònt"!
llalinno.

>. Uintt correspondência vinda deWashington, e distribuída pelo

Ml
Escolas Prática

de Agricultura

O 

Sr. Fernando Cot
pê>;to os seus molho
dados de administíi

prensa ímazonenee, declarou que, criação e organização das Escolas
dèn.tro dt poucos dias, se rêâllrará, Praticas da Agricultura, com a
como a miii absoluta pontuàli* íquais pretonde revolucionar a
riide, a promessa de governo f«- mentalidade das classes rurais de
deral ao Amazonas. Acrescentou-, Sãc-P^iilo.-
(te:, incluindo as ípóliees iá nas*. * u ?DilFa, 9?e.se min!!''1™ «•• t3-;'
«im rt» Ir> -iiuf. j. • escolas e de 'ris anos, e as escola'.
áí-mJt,, , i í 

CrUlt!f°5 
?S 

': estSo dispostas de. maneira que osPígamentos solicitados, havendo'-alunos possam integrar-se'-;pro-i-írca d5 900 credores habilitado;, gresslvamente nos serviços agri-
t{. rolas nacionalizados, fazendo um

* *•-.*,ri-, tr,ri„..,.:.i ¦ , aproveitamento total, -tanto do
,..i", rw!,, ?l 

lt! ^«J»'-*-*' conto de vista cultural, quanto doPila Central do Brasil no du 3 do pente de vista pratico, Eles nãowrente atingiu a Importância de somente orkisara "fazer", como
US, 2,540.-159,20, isto é. mair Cr? "saberá 

porque .fazem. Serão, cks-

_Sr. Fernando Coita tem doi ensino também se molda âs manha. Ambos esses paisos contaram lazer uma guerra do meio ;: " '—'." V" »-"-J com os portos nc unrreirns e Sãoi '¦ «v .-..¦.¦:,i„-.,- ou- „.„t,„„,
. r» cu" 

n ; 
" 

/°;;' U fe.W ^i"1-"' Paia ° fif' ^'"'íí'0' "a roaIidade' nólà ingressando apenas reiorca- f. wmunhao com a Se Apostô-^Mawclo/no Eslado ria Ba in dS-j ^«« da no" 
" 

colaboração £1trador.na alfabe 
^dos^terao ram 

as Nações Unidas e redobraram o ânimo do combate, levando llca- ' ' "' - 1(1" '"" ' ~"^ -'- '¦-- S.0l^W«o foi

Slelhor. Por exemplo, em 
"rit- "'Tc,™'"13 

5 
VÍg°r°SaS C0»,ribl»Çôes- Os satélites ]a se eclipsa-

Tüética o educando calculara a pro- , - ?g. ' nm nPenas no Pé, recebendo golpes quo os prós-
duçio de determinada planta em . em . e.ve* os dolí, agressores de maior vulto. Berlim está pró-
determinada Arca, sempre jogando ximo a CC!Plt»lar e os americanos se apro-ctínam dia a dia de Tóquio

Marcelo, no Eslado ria Bahia, dis-H f;,cítí- da nossa colaboração foitaiit.es 252 c 192 Ums, respecll- esquecida pelo ilustre soldadovãmente, da série rio municipioíaj ° esforço dn mulher brasileiraEm vista dessa circunstância a e Pnr exemplo, foi cessallado comconsiderando a importância da-í "ln senso de'justiça que
m

emocio-

com os dados Índices da reaiin n t-,^-,-1-, j. m -u -•", anumwamos, noje, apenas os
Em português fará descrições lia- li^j» T "'"" 

"a° é apen,IS um ,rion,° ds 9rande si3ni- tftulos <lue o Tapa recorda o lr^
seàdaa na'vida rural; em desénhifl „„« „ ?! 

°™1, MM fP^senta uma inestimável conquista militar, atribui ao Patriarca oriental,^- , , .,
realizará croquls de maquinas tf ^r^L 

" """"^ "'P0""-05» a° --lc«--« d<» ataques das ar- antes de entrar na questão unio- ffi J-tó"0 ,.'" ^f 
ventor, feridos, em nviôeS-hospi"tal~ãiíé

pnstruçoes rústicas. Tudo obje, ^fZ^^?%!^ "ista propriamente dita. . fíM^&Sfotó I- tt^TCho^V^
!l?..^Ll!!,?bra..5Ue/a,.I?re-a fh!MC' 1í8n.nd0 Dlnhópòli.'.. Bnr-' 

J^ns,_r?pos'i l^esidêiíe^do Sa^

quelo entreposto econômico do1 nn' s3o rio generni Orrt cív mEnumeramos, hojo, anenas os r,í> §»P Francisco, por adminls-, livras: ¦ • pu-
tração diréla rio prefeito munici*' "Enfermeiras :-.-.».n i
pai, sr. Veríssimo ria Mala Td-I 'dam. 

ffiSíSnenÇífíSiSS" "'TI-

 ,e-> . .,, co''" " *¦->."»•"-. m uneno para (oquio,
tivando manter o aluno com 84- ™C 

,nf"*„r, •' ° 
i° 

rsi'"liç50. i'"-°«'-i"-'--nl dos japoneses. A vitó- fio Ali lembra que a Iffreia classe ligando Dinnónòíis aB-ir-'suas vhtas.yolUdas pnrn a terra ™ iol sensaciona e é preciso dela tirar todas as conseauéndas sempre exaltou com os maiores i-òlra»! Foí^"Swe"dlmSS -' „--..¦ ' ,  
para apressar a ruína completa do inimiao. 1-,,'MÍt*.»-. « ,-„-.. :..-i iiLi..".:. ,i„ ,-,.ni ,-„i„..,-,.L ,„„..'1 .„.V..'nl." ° s."' 

J-"*?-i«ou a Legião Brasileirae seus problemas, e nada se lli? P-»« apressar a ruina completa do inimiaoensinará que não possa ser ime
dlatâmciite aplicado com resulta
dos concretos.----

/Literatura brasileira
sa forma, impregnados do ejpi
rito cientifico, cuja ausência dá
margem 4s superstições tão co-
mnns enlre os trabalhadores da
terra.

0 primeiro ano é o da cullur.i
básica nara o aluno. Os educandos
serão encaminhados para às prati- .. ,
cas fundamentais das lides agri- um dos romancistas mais uoiiu-colas, incluindo o conhecimento de lares do Brasil, e aquele cujadiversos tipos rie solo e clima, no- obra lhe abriu amplas perspecti-ções de adubaçôès, combate, a ero- vas rie conhecimento nas' cama-são e do preparo ria terra. A par das mais simples rio povo, ac.iíianessa oarte, diretamente ligada ao de publicar

nos Estados Unidos
j?j'M telegrama procedente doj
^J Estados Unidos anuncia qu-o escritor Erlco Veríssimo,

líá.805,10 que em igual data do
aso passado. Naquelo mesmo dia
e na dia «èguinte, reispcctivam»n-
le. ISfi Jün e 60.S23 passageirostransitaram pelos tornlquctes da
estação D. Pedro II, tendo embar-
cido nes trens elétricos, com di-versos dsstinos.

*
Para o abastecimento da popu-iação a Centra! do Brasil transpor*

cSte enbeaoPuírasD01wa 
2 ** ^Virle' drlamonte Ví^ au t!e ^'^ 

'»«*n»de 
n,,, ,,-„

t»TSadóriáV nín T 
a?auhol do 50-'°' Tehn» ainri'1 ° volurae InUtulaio ''Litcmluralm mercatiorias. í.flúO quilos rle educando noções dn arte de criar Brasileira" n r-i- i •av&s, 170.370 de bataU, S8.-2S3 de e das indústrias rurais no que res- r.i  

', 
, . m„ 

',., 
1 m"!'° '"'"""ciomil do Trabalho i nm empreendimento

café 19S.OO0 de carne fresca . peita à selaria, carplntaria, fer- h,„ 
', "5, q lc c:!e éAí Primeiro magnífico, aue promoveu a expansão do direito social do mundo

4.46o de carne salgada, 30.000 d» ™ri' « mecânica agrícola; Estas /!.* Z ThÍi' 
' bre ms? rinnlVTr 

!"',,n 
'r"b",lho rfas m'nle * 

seis Conferíncias Interna-
conservas, 15.02-1 ri, fáriuhafl di- li!lima' scrSl1 rigorosamente do- ^ "?'n 

7,Jd'ln 
no W™*"- Cl0na'.s. c!o 

^balho 
- de 1019 « 1944.

versas. 36.202 ric feiiSo 212 Ifi sadas R0 -•¦««¦ d« três anos K 
' 

i1^e nv;l^"^;*"«"«. 
«¦ . 

„'A"Ü 
í(.' dcjjç esquecer que grande parte do exilo do Bureau se , 

de frutas. 262 367 de Wiin-úv-. do cur50; ma:' W no pritoélro ano ^ t«™ ^i 
'T 

ri v-"0'", 
""''/'1"'"le c ""unsáocl daqueles que, sucessivamente. d« eidádflnln, uma vez que passa

6:842 d/r-HPtci-a r ffi 
' "• ° aluno ficará h^ü lado a pre" o m lotloi os 

' 
1K S* nf,7/ 

rf,r;f.í"rfo,essu ""'"'"'l organização: Albert Tliomas, Uarold 1 c""st*"' nn própria descoberta
Ihi. 4.M0 d?ovó, sV.ín'd? 

"!¦ parar f CMSPrt3r °-s tóslrumèSitos ?0™ t^°fit?,n^^i™as ,!^'!^; flr"^''.,T!„'^';.«Z ""!«' Wçtór Edward Phclon.
que. S.331 de ralame. bem
480 de re;cs e 273.300 litr
leite'.

In

BUREAU I.VTERSACJOXAL do Trabalho - cn)o Canse?!*Administrativo tem a sua sede provisoriamente no Canadá,
„ t • r f- 1? <7"., M poucn íni designado representante do Brasil
L » , ¦?? Monleiro — representa, na linguagem deste últi-mo, a subsistência do espirito de. idealismo jurídico, entre tantosfracassos experimentados Pdas insfiãiçóès dc Versalhes".t a sobrevivência do Bureau deve-se a que êle sc manteve fiel
™VÂ i 

Mjushça social, procurando universalizar os mais altospodroes do direito do trabalho c esforçando-se. por aperfeiçoar aoraem econômica internacional com o reconhecimento dos direitosbásicos deis classes trabalhadoras.
O Código Internacional do Trabalho i um empreendimento

ca'
foi,

tnntrs da Igreja Oriental cu^^ ?J J?*$$»> 
"° ^j^- A se.nhora^

honfa ele promoveu, gnu.dem«.fc „,„„,,t do 3Cmpi, „ scu Ju ç\^| 
« 
^Kerôssc pelo crescente desenvol- comendas cm intervalos reíulareivimcnlo ecoiiônuco.-comércifll da1 para os soldados brasileiro-, no'•região setentrional rie üoláz, ultrániar" 

wrasnciros no
-.chefe; do executivo estadual de- Pela sinceridade ric SCus con.terminou agni» que ns niunicipa- ccilos e pelo nrófundr, .„.iíw

1 dados de m:,„óp.oll, c Natiyiíla-i mento que deffiSÍ po tde exami.insse.ii a possibilidade sobre o labor rio llrasil ém favorda construfflo ric unia rodovia li- da vitória, o depoimento do gere-

Ipanema quer uma
agência postai'-•? 

"" 
',""¦•'""¦';" "* uiiki rouovia ti- nu vitoria, o depoimento rio crenr.

||M episódio quase romântl-' -¦•'••ldo muelcs municípios, rcali- ral ,!.(}. Orrl passa a rE,r,f,
PI cn na viria rias cidadezinliUs --acao çssa que objetiva a llgnçící tre aqueles tiue melhor ,i',i,,^ brasileiras é a instalaçá., rodoviária rins bacias dos rios ludo quanto o Brasil /,,!''"c.ísrs liir-rirps nfríiifins n.„ tuic. locantins c Sao Francisco. O Cn- lln fi?.....,,,, .. ....... - . S">er'nesses lugares perdidos, cm nos

sa configuração territorial, i riu
agências postais-telegráficns. ?¦%!

:v>.K', realmente, uma verdadeira
Independência-. A vila ou arrua-
do arvora, ctilão, os seus foros

Tocantins c São Francisco. O Co- no fizeram e vim r-.,*(.„,-i,',' .,,:,
yírno, 

segundo est. sendo ampla- salvação ria liberdade o da jSstkanienlc noticiado, visando a inlt- J "'¦
gração definitiva do setentrião rio
Estado nn economia nacional, deu
início a um programa denomina-
rio "marchíi 

pnra o norle", rica-
tro rio qual procura atender às
necessidades urgentes das popu-
ações regionais, ricnlre as (mais

0 capote do defunto..,

UM 
telegrama ria U. P. in-forma que o Rádio rie Oslo

n n nn-.! r.  

O diretor da Centra! elogie^
rsádien Eduardo de Wllton Mór-
gadq pcloe relerarites serviços
prestado* cpiando serviu na Co
m.íjíào de Construção dc Prolòu-
gimento da Liha de Monte:, Cia-
res s Monte Azul, onde demons-
troú o maior devotamento e «fi.
cíc-neia para dcbelnr a malária c
demais endemias regionais;

Fará escicer a função dé chefe
ds Secção de Rendas Di versar dd
Coatâdoria da Receita da Divisão
Ficanceira, o diretor da Csntral
designou o sei rentüário Vitorio ds
Scüca Mele.

ríér o caso dc s?r essencialmúnie
cladòra a sena onde a escola és-, *-m critico "vankee

tiver localizada. í esse um meio -T-1'' ° Departamenlo d
e.tcelrfnte para radicar o homem tornasse pérmanen
nn meio a qur òèrlêfice, Presseçue, feito ao autor dt
ainda, o ensino generalizado 

~t\:r, ^° c-ampo1' para
diversas culturas e das industrias conferências.

Eí!a sugeíilão honra sobremodo
literatura brasileira. Erico Vi-

Estado ' '; """" v"'1''1 LI iit"->iu"à< mus sr çuiicrtw+uu na rcati*
convite 

r''rr'" nie<iidas do mais profundo alcance humano, contidas no
Olhai os iinos p!'°?r'im".«« sugestões dc Durem, c adaptadas âs realidades so-

efetuar outra: ^"^^ileirtts
uuso acaba de dar testemunho autorizado u sr. Rego Montei-ro, afirmando:

terin di lugares postais-telegr
ficos?

Aconlcce, entretanto, que no

cm

"Desde 
quando lei, a sua famosa plataforma da Esplanada do °mlc ", v"dc lins 

T'?'™ s" Ui-U' Na-Ôl"s Unid'U!i
Castelo, onde advertiu o Brasil Tb™ ts rei Zsala,idades \t nos ^Zcl&iT&^XiT 

elizmel1,c' 
;«?conheçMo

rurais. Parle obrigai "ria rio cn-
sino cm Iodar- as escalas é o da
silyiçultufa,. e_a criação rie gado rissjmó si (ornou um verdade- ¦•• . , ¦¦-. ..,.¦¦¦.:¦¦¦,,.,.,:..¦ ......
Inteire, matérias que %c. cousidc- ro Embaixador ile Bôa Vontade "f-Vf", d« nosso posição de membros do Bureau Internacional doram niprescindneis para lodo essa bón voiilade que merece sn Trabalho ate a sua última entrevista ao -Chicago Sun", onde pro-li^bal^ador.dacarnpo ,So segun- fp-rla sempre, pois ten. uma e/a|7io« come, o maior "desideratum"do Governo, no após-guerra. ,  ,do ano os aluno-, aprendem oa significação impercc ve .., <* "elevação do nvcl tle vida c o moine amnnm do-, clo\i„- t-„h„ 

',,i''l'-'"M"'i' L "cposuai ouas
¦ dedicam à cultura ' desta naandra nue ', o presidente ÇeTulio YarZ rK«/í"«/« « atai útuVagS 

™IÀ*S£.

Bsla guerra não é mais du quen segunda parte ria ric 1014-18,
que nn.. sc decidiu pelo armisti-desenvolvido pelo cm. que durou ;\\

Cooperação valiosa
liric-/bairro 

""ric'"'-I,)ai,cma7 ein >-v 
esforço desenvolvido pelo cbn ^ Zi^Z^X^-""plena e deslumbrante zona st.., () Brasil em prol da vitória das Dc ,u,v sc\-è et e í v" óri-onric o verde rias arvores sé uns ^^ Nações Unidas tem sirio. ,!<¦ liindcni, -, ' !f , L. 

' 
r'?"íno azu rie uni mar hc i.ss nio: ním fn ij-m..,..,. „!,„,.;.... ,. - , '¦ ' Ml. i.oihi.i os ru---Oí

d? pIiísLif' forra*ti
S"o 11 r*c v í r c ¦

aluno:, iá de ooss

um autêntico intercânibii
.j cor

das ccnbs- capacidade de .bem infe

governantes no mundo contemporâneo', aquele que talvez lenha

'."; ." •"¦ —-""-" .¦¦ • .¦ c luuva- não será mai'i hnlinih nnnin», muihuina agencia poslal-.elc- do sem restrições por figuras as a recordação"é dóvSnfo' 
°To!

^•habitantes leu, que ir até !ic„S iS nSaf." 
""'^ «V^. 

Ê^j&g- ,Copacabana, c depositar Ale boje. quando „ triunfo final u^cc^ míiVn"Sft nlc'*se desenha nitidamente no hori- Ihor mesmo ir servir^dc agasalhozonle, lilllgiiem ousou contestai' n qualquer pobre snlriario.: «5lí amor' c mais cjre^àt?„ u^ZTt^ro^^^rZ. l.Zml oSTÍÍ, ".« 
^ liu^XT^villir^1 eo:'!1^ Ôs- "pnl" !;; »"

ormar. ciorini no Trabalho". f: .,,';...(¦:;' ' ¦'••I'-1- 1' •> J'.J--."° l-'^r;; a utona Ao contra- ser, e que andam agoiiai-i.iesranca. no, as afirmativas se sucedem, rios...

marechais rus-
lòrisa-
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Modificação do tráfego
na rua do Riachueio
A partir dns 21 libras de on-

tem, o sistema de tráfego ha rua
do H incluído teve nova modifica-
ção, passando os bondes a tra-
fegnr nos dois sentidos das 2!
às 7 horas e Iodos os veículos, in-
clusivc aqueles, apenas em um
sentido enlrc as 7 c as 21 horas,
nos dias iileis. Nos postes dc pa-
rada foram afixados cartazes rs-
clarcceilorrs, destinados a orien-
tar o público.

Uniformes para funcio-
náriosdaE.F.C.B.

A comissão designada para cs-
turi.-ir o plano de uniforme hnrnto
pura os empregados que servem
no Tráfego, acaba de apresentar
a. seguinte sugestão que logrou
aprovação do tenente-coronel Na-
polcão de Alencastro Guimarães,
diretor da Central do Brasil: pa-
ra agentes, condutores e cahinei-
ros — juqiiclno e calça de caseini-
ra nzulrhiarinlig lisa, boné dn
mesma côr com os respectivos ga-
lõcs. Jaijuòt.fin e culço de brliri
branco, boné dn mesma cíir com
os respeclivos galões. Jiupietão
branco, calça de easemlra azul e
boné da mesmo cor. Jaqnelão e
calça de hrini pardo, boné da
mesma cAr. Jaquclão e calça de"brini caqui, bom' dn mesma côr.
Aos condutores será permitido o
uso dc avental de liriin pardo (II-
po gtinrdh-pó) como medida de
projeção do vestuário, quando em
viagem no Inferior, Aos ngcnlós
que Iralialliiirein em niniazeni.
Composição, telégrafo, palio e hi-
lheleria fechada, será permitido o
USO dc gunrda-po. de brim iiiesela,
Aos eablneirns, n exemplo dos
niaijiíinislns, será permitiria o uso
dr nnncacãn mescla, por precisa-
reiii de maior liberdade de movi-
mentos. Todos os empregados ex-
trniiiiivicnirlos, ii exceção de agen-
li's, rondulores e cnbtneirOs, usa-
rã o liliforilie caqui, o qunl, como
(>¦¦ '..'inais, obriga ao uso de grava-
t;, jjrelii.

Pelo progresso feminino
Nos dias 5, e 7 serão reall-

zedos os trabalhos da Conferência
da Mesa Redonda, organizada
ptlr. Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino, em colabora-
çfio com a Comissão Técnica do
Ministério das Relações Exteriores.
Estão Incluídos no programa dessa
Oon.rerêncla o estudo dns seguln-
tei questões: direitos e deveres dos
Cidadãos e Igualdade dos sexos,
educação o formação espiritual dos
povos, trabalho da mulher na guer-ra e nn paz, problemns psleoló-
pieo.s de upós guerra, saúile e pre-vidêneia social no após,, guerra;
questões econômicas no equilíbrio
£ncial, difusão dn cultura eomo
fator de clvlliki.ição, organização
e manutenção dn. paz.

Pnra colnbornr nos trabalhos
dessa conferência foram convida*
das ás, Associações femininas de
finalidade educacional, socinl e
assistenclnl através de suas repre-
sentaçfièsi As reuniões das Co-
missões serio realizadas pela manha
e ns plenários á tarde, uo Knlão
da Biblioteca do Palácio Tlamn-
raty.

Curso de Tisiologia
Terá Início hoje, terça-feira, &s

11 horas, o Curso dc Tisiologia
patrocinado pelo Capitulo Brasi-
loiro do American Collcge of
Chest Physicíans.

A aula inaugural será proferida
pelo professor Affonso Mac Dó-
weil. na Pollclinicn Geral do Rio
de .laneiro, onde se realizará ocurso.

Associação de Previdên-
cia dos Funcionários e
Empregados da Caixa
Econômica Federa! do

Rio de Janeiro
• i reunião do Conselho Dire-

tor da Associação de Previdên-
cia dos Funcionários e Bhipre-
gados da Caixa f"coii6inièn Fede-rai do Pio de .laneiro, vem de
ser reeleito seu presidente pnrn obiênio im.Vlíll,;, o Senhor JoãoI.yr:i I-illio P |,a,.a constituírem at.omissão fiscal os senhores An-
tnnio Carlos llarrelo, lieruardi-
no Condido de Albuquerque Fi-lho e Oscar Corrêa dos Santos,

Nn mesma ocnsião foram ho-
mologndas ns indicações feitas
pelo presidente reeleito dos no-
mes dos senhores Adalberto Cor-rca de Souza, Luiz jjt.jts Pinto,
Hugo de Meira I.ima, Aquiles Be-viláqiin e Alberto Comes do Pi-
nho para dirigirem, respectiva-
nicnle. os Departamentos de Co-
muhléaçoes, Financeiro, dc As-
sislêncin, Jurídico o Social.
Vai estudar a eletrifica-
ção da Noroeste do Brasil

O dr. Djalnia Ferreira Alves-Main, chefe da Divisão de F.le-
trotécnica da Central dn Brasil,
embarcará, hoje, pelo "Cruzeiro
no Sul", com deslino a São Pau-lo, a fim ile estudar, a convite domajor Marinho l.ulz. ifirelor dnEstrada dc Fcm, Noroeslo donrnsil. o projeto de eletrificação
das linhas dessa ferrovia, notrecho Ilaiirú-I.ins-Araçaluba.. Aexecução do referido projeto se-ra dividida em duas etapas, n
primeira, nn extensão de 151 qui-lômelros (Bnurú-I.ins). c a se-
gundn, com i;u quilômetros(rans-Araçaluba), num total dc2S2 quilònielros.

ü engenheiro Djalma Main é oautor do projélo de eletrifica-
Çao dn listrada de Ferro Sorocn-hnnn e dos estudos de modifico-
çao do plano e innnlagcm dossfrvicos eletrificados da Centra!
do Brasil.

Durante a ausência de s. s.responderá pelo expediente da
Divisão de Eletrotécnica o enge-
li. eiro Ari Kocrner dc Assis.
¦i'm!niilc da mesma dependên-
cia.

Curso de Merrologisías
no INT.

Foi a seguinte a classificação
dos alunos que concluíram o
Curso de Mctrologisfns que fun-
ciona no Instituto Nacional, dc
Tecnologia: — Air de Medeiros,
média il'.'; João Manoel Mailru-
ga. DO; '"inanool Mendonça Maia-
Ihãcs. Sr,; Ceraldo da Cosia Cri-
lo, 71; (Ividio Cláudio de S. Ju-
nior. 71 ; .lulih Unifilm!, 70: José*' .eira Padrão. !',7: Paulo Mon-
teiro de Araujo. fifi: Dnmmar l>i-
mos de Alvarenga, G3; Adalberto
G.-,r-'-i, 60.
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i tiÂÍ fiO ARISTÓFANES E O PAPEL QUE TEVE NA
COMÉDIA GHEGA

Na "Sloria [.'niversah delia Lclteratura", Gustavo Karpeles
escreve sobre Aristófanes:"E' considerado o mais célebre, entre os antigos conietliógrafos
óticos. Os seus primeiros dramas suscitaram muita admiração pelaeficácia tlti polêmica, Com muila franqueza descreve éle nas suas
comédias toda a vida do seu tempo em todas as suas mais impor-
Imites ramificações. Ele próprio foi constante adversário desta
vida e ardoroso admirador da antiga vida nacional e da antiga
unidade e simplicidade. Um vaslu horizonte, político, uma tendeu-
cia acentuada paru a argúcia cômica, unia crítica pungente tle.
Iodos os defeitos da sociedade assinalam as suas obras. No espê-
lho mágico da poesia éle apresenta, aos seus contemporâneos, ti
beleza da vida helénica nacional desaparecida, e, com veia cômica
aponta a confusão, os erros e as ilusões du presente,;, A figuraearuclerlslicd do poelu não aparece cm Ifidu a evidencia scião
quando se considera a sua posição na vida polilica do seu tempo;
é então quando se pode dizer que èle personifica em si a çonsclàn-cia da nação grega da qual é o rígido censor, não cmn as armas
da severa atlmoestação, mas com as da ironia c da argúcia".
mjI.ClNA-Oim.ON ESTREARAM tinin vesperal a preços reduzidos
EM SANTOS COM "UODAS DE de "Momo na Fila", dando-se h

SANCUE" noite umn sessão única as 20,30
O ministro Gustavo Cnp.-inciiin libras pnrn despedida da revista,

recebeu o seguinte telegrama dos eom um "show" dn flaillo Mal-
utores Diilcina dc Mornis e Odilon rink Veign e todo o seu "cnst",

A CIÊNCIA E 0 FUTURO

le Azevedo
Comunicamos n v. exein. que

estreámos oiilem no Teatro Coli-
seu, de Santos, com "Bodas de
Sangue", dc Garcia I.oren, conli
riunndo assim nosso esforço pelo
iilevnnliiiiiénto do nivel de nosso
lenlro e nosso programa dc di-
vulgiição uo Brasil do icalro eu'

nléin do lançamento dns músicas
vitoriosas no concurso popular dn"Folha Carioca", cantadas pelos

le seus próprios criadores. "Momo
na Fila" terá assim altamente
prestigiado o seu espetáculo final.
Localidades h venda no Recreio,

CM TRBM ESPECIAL PABA A
lural, para cuja realização hinos VIAGEM DA COMPANHIA BF.A-
tido n honra de contar com o ai- TRIZ
Io piilroeliiio de v. exein;"A MULHER QUE VEIO DE LON-
I1RÉS", DIA Hi NO 1'ENÍX; COM

1RAÇKMA DE ÁIjENÓAR
Iracema de Alencar, voltará lio

din III a proporcionar no nosso
público os sem. espetáculos no
Fcnix, encenniiilo "A .Mulher que
veio de Londres";

COSTA-íISCAlUTO A SÃO
PAULO

Eslá alcançando enorme rc-
percussão o gesto .elegante do sr.
tenente-coronel Aleiiònslro Oui-
líuirães, diretor da Central do
Brasil, cedendo uni trem extra-
ordinário pnrn o transporia dos
iilislns, "girls" e técnicos dn

A Companhia dará espetáculos Companhia Beatriz Còstn-Óscnri-
iliuriainenle ns 20,30 borns, inau
gurando-se coni àquela peca de
Sunrez De/.n, em maravilhosa en-
ceonçno.
DESPEDIDA DE "MOMO NA VI-

LA", QU1NTA-FE7IRA NO
RECREIO

Devido no enorme sucesso de"Mütild nn 1'iln", a Companhia do
Recreio representará hoje, nmn-
nh/i e quinta-feira essa "eliurge"-
revista de Luiz Peixoto e Gclàit de
Boscoli, com ns criações de Dcrcy
Gonçalves.

Iireve viajarão parnIo, que em
São Paulo.

Merece citação no caso o SU-
cesso das "duinnrclics" empreeh-
ilidas pelo dinâmico secretário da
Luipresa Celestino Moreira, o sr.
Álvaro Assunção, que obteve do
Icnciile-coroncl Alencnslro tão
significaiivn prova de apreço ã
popular Companhia que no dia'.'" leriiilnará a sua temporada no
João Cnclnno.

—• Na sexta-feira, din lfi, Ben-
triz Costn e Oscnrlto reiniciarão

Em sessões noturnas, voltarão os os seus espetáculos, com "A Co-
quadros e apoteoses cnrnavalescos lira tá Fumando", pnra preen-de "Momo nn Fila", para novas ciumento dn "Semana do Adeus"
oportunidades que certamente o
público saberá aproveitar, nfliiin-
do cm grossas torrentes para o
Becrcio.

—- Nn quinta-feira, haverá a úl-

no decorrer dn qunl nqueln con-
sagrada dupla fará no João Cne-
lano uma profusa distribuição
fotos nos seus milhares du"fnns".
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7 EDA YUQUI-UMA']¦-, 
BAILARINA SEM

. DEFEITOS - //,i
muilo tempo que acorri-
panho a evolução da ar-
le dc l.cda Ytiqni; Não

t?'1 '%\ vi ''•-•¦ W KS'"-' ' l ' '' '' ',e'" """"'" tempo"
\ \»,Jm. \}MirW'&É£i '•"—' " I'"' ''l'"'* dizer, por,s isso 

qne. fuz apenas trfs
anos, mais ou menos,
que assisto a "slioms"
ou revistas cm que a jo-
vem bailarina copacaba-
nense toma parle. 0
falo é que três anos, ou
quase, isso, de. critica do"iniisic-liall" 

já é nm
intervalo de tempo
apreciável, e vale, sem
dúvida, quando mais
não seja, por um diplo-
ma tle persistência c de
trabalha, Essas minhas
despretensiosas crônicas
talvez não se possam
chamar nem intitular
dc criticas, são ligeiros

apreciações, de caráter estritamente, pessoal, sobre a vida ar-
tlstica dos nossos ensinos. Sem embargo, Leda Yuqni tem sido
bem aquinhoada pela minha lembrança. Não houve um só
dos seus trabalhos artísticos que eu nãn apreciasse, com o de-
uido destaque, em "Grill-rooni". /•," que sempre, encontrei
em mim uma grande simpatia por Leda Ynqiii. Não sei se
pelo seu esforço pessoal, pelo seu talento, au pelo deseiubn-
raça com que se. houve na interpretação dos mais difíceis pa-
péis que lhe foram confiados pelo gênio criador dc Sltil.-ur —
o "expert" copacabiincnse. O fato é que, desde a primeira
vez que assisli a uma de suas danças impressionou-me o sen
eslilo coreogrâfico, e. o caráter pessoal com tine traduzia em
ritmos de dança os ritmos musicais dos maiores composilo-
res de todos os tempos. Interessei-me pela vida de Leda Yn-
qui. Desejei saber quem era ela, quitis os seus Irinnfos como
bailarina e quais os seus sonhas para o fui ura. A êsse tem-
po Leda Viiijiií ainda não era propriamente uma estrela, pelo
menos de primeira grandeza, cumo hoje. Ainda lutiina contra
as tremendas forças que perturbam os grandes Irinnfos no
pórtico da fama. Havia momentos em que não se julgava com
tcrlcnlo suficiente para grandes vãos, outros cm que se acre-
ditava da mesma dimensão dc Iodas as grandes bailarinas.
Toda a sua carreira eu acompanhei através dos seus números
no Copacabana. Depois vim a saber ser Leda Yuqui uma das
principais bailarinas do Municipal, o que muilo me alegrou.
Sinal dc sua evolução corcogrúfica, conseqüência do eslndo ri-
goroso a que. se submetia. F. hoje, Leda Yuqui é figura de pri-
niciro plano no "cast" do Copacabana, capaz de comparar-se
com as maiores bailarinas apresentadas por aquele balneário.
E ainda tem a seu favor um futuro' cheio dc surpresas...

MA RI A RTF.
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ACONSELHAMOS
PARA HOáE:

Rádio Nacional
10„'1() — Eu venci o Destino.

11.01) — Bom Dia. 12.00 — Mú-
siens Variadas, 12.25 — Vingnn-
çn, novela. 12.55 — Repórter
Ksso. 13,00 — Ondns musicais,
l-l.dü — A voz du helezn. 15.00
— Intervalo, 15.30 — Músicas
variadas. 16.00 — Consuelo for-
tuna. 10.15 — Músicas variadas.
17.30 — 0 homem pássaro. 17.15
—• .Músicas variadas. 18.10 ¦—
Josef Rogozili.. 18.25 — Augusto
Calheiros. 18.40 — Ann .Maria,
teatro serindo, 18.55 — Corres-
pondenle Estrangeiro. 10,10 —
Orquestra Ali Stars, 10.25 — Re-
citai ''Johnson" com n Orq. de
Concertos. 19.55 — Repórter Esso
20.00 — Hom do Brasil. 21.00 —
.Nnnele (Somenlc em ondns cur-
tas: O que vni pelo mundo).
21.,'5 — História das orq. e rhási-
eos do Rio.. 22.05 — O Sombra,
leal ro..' 22.35 — Luizila Cunha
.Silveira, com plano. 22.55 — Re-
porter Esso. 23.00 — Notas doDepartamento Cultural.
Mayrink Veiga

l^oO studio com Urbano Lócs.10.25 Cliute musicnl cnm Lamnr-Une Rabo. 19.30 sports com Odu-

Dr. Jotó de Albuqutrquc
Membrp efetivo da KorUrinda ii

*«xolofli dt Tarl».
DOBNÇA3 SEXUAIS DO HOMEM
K. do Roíárlo, 172 — da 13 ia tl

horas

L'ma notável exposição
de pinturas

LONDRES, 2 (B.N.S. - Oslondrinos eslão agora assís"tindoao que talvez constitua a melhorexposição, de pintura Jamais leva-da a efeito entre nós desde oíoinpiiiienlo dn guerra. A expbsi-
c;io de (pie se lenta foi inaugura-dnu eslá sendo inanliil.i nas gn-Icnns- WildeiiMlein, New -Bolid
Streol, desta cidade, destinando-se
o produto das suas entradas àslainilias das forças aerotranspor-tndas.

O título da exposição í "Pintura
de paisagem de Constablc e Cé-zantic", a constitui a primeirade duas que Ioram projetados com
O propósito de ilustrar a evolução
du pintura paisagística na lngla-
terra, no fim (|0 século dezoito,sim passagem pnra n Prunçn noséculo dezenove e sua volta ao
pais de origem, por Intermédiodos pintores do New linglisli ArtClub, lios cuniéços do século aluai.A nioslrn Cpiisiste em quareiilnleias illstrlblililns em dois salões
e eslá fazendo acorrer multidões
que. eòiitribuciii eom uma média
de 50 libras diárias para as famí-
lias dos soldados da infantaria
aerntmtisporliiilii.

Na arrumação dns telas expôs-Ias uno sé pretendeu subordina-
bis a qualquer ordem cronológica.
Apesar disso, é possível verificar¦¦nin certa continuidade ou evohí-
ção dos románlieps aos post-iiii-
pressionislas. Km primeiro higar,
lemos Constablc com us suas lu/es
filtradas pelos céus nublados e a.s
suas belas sombras de pintura
que caracterizam Flalford Mil] c
outros aspectos da Anglia orien-
lal, eu.ias perspectivas c amplas
distâncias inspiraram Ioda umn
escola ile pintores ingleses, n
Nonvich School. Uni seguidn há o
elo coíisisleate na piulurn do ro-
inaiitisiiio mais imaginoso de iur-
ner. As paisagens de Coro}, no-
lavcjmcntè uma pequena pinluraile \'ille d'Avrny, embora Inliuen-
ciadas pela escola inglesa apre-
sentam detalhes que marcam o
começo do Iinprcssioiilsino. Êste c
excelentemente representado porSisleys Coiirbcl, 1'isàrro e Renoir.
Piiialmeiitc o Post-Imprcssionis-
mo é representado por uma íring-
nifiea tela de Cézanne, uma das
suas famosas florestas. Todos os
quadros foram emprestados porcloeeiniiadores parliciilures sob os
auspícios do sr. Derolt llill.

1.L-U.SIIAÍA
'em seu número de hoje publica':'
Guerra Noticiário geral, ilustrado — Crô
nicas — Cinema — Moda — Noticias dos Es

tados — Bordados — Quirosofis

vnldo Cozzi e Galho dc Urtlga,
com A. Conselheiro. 20.00 Hora
do Brasil. 21 ás 22 studio con,
Souza Filho. 22.00 Comentado
de Gilson Amado, 22.0."), Cortina
Sonora com "Reconciliação'' (le
Henrique Oscar. 22.20 Geraldo
liai-bosn. 22.,r)U Palestras Cullu-
rais. de Eugênio de Figueiredo.
Rádio Chibe do Brasil

17,,'iO — Caravana dc Ritmos
18.05 Jornal. 18.10 Cont. do prog.
Caravana de Ritmos. 18.10 Onda
Sportiva. 18.55, Jornal. 10.00 Stú-
dio. tii.oi) Vamos aprender iu-
glés, 10.15 Gravações. 10,25 A ho-
ra que vivemos. l'J.;io Marclia de
Guerrn. 20,00 Hora do Brasil.
21.00 Jornal. 21.05 Manoel Reis
e orquestra. 21.35 Papel Cárbo-
no. 12,15 Ericson Martlia. 22„'l,í
Comentário Internacional; 23:40
Orquestra do Rádio Clube. 22,60
Jornal.
Guanabaru

18.00 — Suplemento do jantar.18.15 — Noticias de Portugal
(Jornal). 18.25 — S.úplcrociUo
do jantar', (contluuação), 18.lõSuplemento dc finanças do
din, com Gil Aniora. 10.00 --
Crítica Sportiva, com Antônio
Cordeiro. 10.3Ò — Teatro policial.20.00 — Hoi;n do Brasil, do DU'.21.00 — Francisco Alves, Trio de
Ouro, e unia Escola de Samba.
?v-3u -- Programa variado, em
gravações, 23.00 — Cassino Gua-
naliara, com Abelardo Barbosa.
«Jornal do Brasil

12.15 "O 
qiiinta-eoluna daSaúde, sol) os auspícios do I. S.

N. E. S„ do Ministério dn Educa-
çuo c Saudei 12.50 Noliciiirio:
1.1.00 "Ondns Musicais; 17.00 O
Esforço dc Guerra do Brasil;17.05 "Cosmopolita'; 18100 Invo-
çaçno do Aiigclus; 18.05 Sunlé-mento musical; 20.00 Hora ,\u

.Rrnsil; 21.00 Crônica; 21.05 Sc-leção musical;. 22.00 últimos lc-legramas; 22.10 "Obras-primas
da Musica".

Rádio Mauá
18.00 — Uni passeio sonoro pe-lo mundo — Melodias dn Fran-

f''JS'''i 
— Melodias de Cuba.

18.30 — Melodias dos EstadosUnidos. 18,45 — Argentina (re-iquins porteiihns). 10.00 — Me.lodins do México. 10.15 — Melo-dias do Brasil. 1Q.80 - Seleçõesde operotns. 10.45 - Música se-lecionada. 20.00 - Hora do Bra-sil. .1,00 — Contos que nos con-iam ns grandes músicas — MárioHrasini. 21.30 - Diário ,|e un,Ifabalhador — Crônica de PedroAnísio • ¦ Atnullo Alves e suas
paslorns. 22.00 - Noliciárlo Ira-halhisii 22.10 ... |)eZ ,„i„ul„seom Pedro Vargas, 22.20 — riii-ina edição do Jornal do Trilha-I nador.

Difusora da Prefeitura
18.00 — Jornal dos Professo-1'cs ,**- Noticias e coiiienlários.Mipl. musicnl: Sinfonia cm Rexile César Franeli. 18.45 — \ lecrie o Homem. 10.00 Programa de

Canções. 1O.Ü0 -- Conheça os Es-lados Unidos, dirétniiiehlc doNova Ynrli. 2(1,00- Hora do Bra-sil. 21.00 -Jornal ,ln PrefeiluraNoticiário administrativo '-
fiuriosidailes cslallsíicns e liisló-ricas dn Teria Carioca. — Sliplc-íiienlo musical: O Dia de Ho ie naIUstórn da Música: com uiii re-citai do pianista Cláudio Arrnii.^i„ii Programa Lírico, 22.00
p O Lago do Cisne dc Tscliai-liowslty e Franeescn dn Riiuini-fantasia sinfônica de Tscliaiko-wsky.

ONDAS MUSICAIS
O programa "Ondas Musicais"

nprescnlará hoje, terça-feira, din0, uma hora de nrlc cm gravaçõesconstando a mesma dns. seguintes
peças: - Schubert - Ouvcrturõ
em Dó maior, em estilo ifnlinilo
(Mnlcolin Snrgent). — Mehdcls-
sohn — Sinfonia n." 8, em Lá me-nor, op. 5(i (Escocesa). — I.iszt —
Eantasia Iliingiira pnra piano corquestra (Kilenyl-Mcyrowltz).

fi.sle .programa, será Irradiado
das 13 ns l-l horas, sliiiultancniiien-
fe pelas Rádios Tnmòio, Jornal do
Brasil, Nacional, Cruzeiro do Sul,
Globo, Mnyri.hk Veiga, Cinianabara
e Vem Cruz.

10.000 chassis america-
nos para o Brasi!

A embaixada dos Estados Uni-
dos nesta capital, dando conta dos
resultados até agora obtidos, aca-
bn dc comunicar á nilniinlstração
brasileira por Intermédio do Ha-
marali, que no decorrer deste ano
receberemos, primados dn grande
democracia amiga, 10.000 clinsis
de caminhão c il(. ônibus, sendo
8.500 daqueles e 1.500 destes.

No oficio, em que o sr. Adolf
Berle Júnior participa o auspi-
cioso falo no chanceler Leão Ye-
loso acha-se prevista n entrega
de 6.000 unidades durante os no-
Vc primeiros meses do mio, A
Embaixada dos Estados Unidos
estendeu ainda os seus bons ofi-
cios ao caso da gasolina, sem n
qual, naturalmente, qualquer nu-
mento na quota dc importação tle
carros a motor dc explosão seria
inoperante,

Em princípios de 1945 o nosso
quinhão no fornecimento norte-
americano do precioso combustl-
vel era do 20.000 tambores por
més. Agora foi elevado para 
81.000, ficando os 11.000' Iam-
bores destinados a manter cm
funcionamento os veículos a se-
rem recebidos, e que o Governo
tencionn empregar principalmente
no escoamento da circulação das
safras dc vlveres,

Para que se tenha umn idéia
exata do desafogo que òsse nu-
mento rin quota de gasolina nos
vem trazer basta que Se diga que
no decorrer de janeiro de 10li ti-
vemos um total de 166.500 Iam-
bores de 159 litros cada um e nes-
te més ile fevereiro (|0 1045 vn-
mos ler da mesma Miragem
233.900 

' 
tambores. São.' assim,

20.500,000 litros por mes no
ano piisndo contra, cm igual pe-
riodo deste ano. 37.000.000 de li-'ros.

Aos que já descrlam dos
progressos da arte de curar,
pode-se dar uma dose alta de
súlfanilàmidà, ou penicilina,
que u livrará de todo mal,
até o dn moledicônoiá e incre-
Oülldnde... Nos últimos dez
anos n ciência terapêutica an-
deu séculos — e armou-se do
drogas enpii7.es de matar os
pneumpcocòs, ostnfilococos, es-
trcptocccos e outros cocos de
instinto malfazejo e prollficn
vocação; Ainda há um lustro,
r.s ccpticcmins e perltonlteseram mortais como o liMlto
tios pestiferos e eqüivaliam a
iiiapclávels decretos dns fnbu-
losas Parcas, Graças aos pro-
videnclais estudos de Eilimir.g,
contamos, hoje, rom n penloJ-ihlll, capa7, de levnntnr os
mortos dos seus túmulos e a
Medicina — da suá'inércia.,.
Já se anuncia a "hlfeltn", no-
vn e mais recente maravilhai
tllhn dllctn da punlcllinà e
mais sabida do que a mão.
Com o correr dos anos, outros
prodígios surgirão e n vida hu-
mana se nloncnrá no espaço e
no tempo, deixando n perdT.
de vista o exemplo bíblico de
Matusalém o outros incorri':!-
vc!s e vivazes mncróblos de
que há noticia. Alcançada n
imortalidade (que n Lenda ne-
ftou r.os mesmos deuses homé-
ricos...), que iremos fnr.cr,
neste vaie de lágrimas e me-
crjblos, em lautos séculos devida o dlssnborcs? Mudada n
duração dn existência, nem porIr".-i teremos mudados os ruins
intentes da nossa alma e os
frágeis alicerces do nos?o ser
moral.,'; Continuaremos n pro-curar n felicldiío cm luenr
nlhclo no cm que estamos —
e ainda que a tenhamos á
mão, passaremos por ela com
a cegueira dn um bruto e a
teimosia de um fanático. As
casns em que vivermos — ncr.-
bnfrse-íio antes de nôs, na ex-
remo seom que nomes fomos
bafados; e. pois que nin-
liuéiii haverá de morror, cr,
poises bisavós assistirão, lépt-
dos o firmes, fis bodas de oiro
(ics nossos bisnetos... Para 11-
bertar-so alguém do pesadoencargo dn vida, terá de re-
correr a meios violentos, como
sejam furadas, tiros ou vene-
ii cs sutis. E os casais In fei 1-
zès, que haverão dc fnsor pnrnencurtar, com a vida do cor-
no, o ssupliclos da alma?...
Tão duradoura será a condi-
çao Iv.imnna, qne os heróis e
os artistas correrão o risco d?
viver mnls que ns estátuas quecs celebrem... a História te-
rá os mesmos nomes, n talvez
os mesmos episódios, durante
séculos sucessivos... sõl-re ns
cidades e povoaçBen (]0 Mundo
hayerá de pairar, como um gi-
gnntesco dossel, a pesada som-
bra dn Monotonia... A Terra
encher-se-á de velhos e só o
fdáriio de Marte, cortando fun-
do na carne da humanidade,
abrirá clareiras nn densa po-
vonçflo do pVibo. e, um dia 
ó deuses imortais! — os ho-
meus vollnrão n ]wdir n Júpl-
ter o divino e esquivo dom tia
mortalidade.., E, entno, tere-
mos visto pelo avesso o velho
TOOlóquio latino: tempus mo-
lesiiis mcdctiir... o Tempo,
longa de curar os desgostos, n
tidos agrnvárá e tornará éter-
nos...

Berilo Neve»

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:

Senhores
Paulo Lnharthe.
Mário dn Costn Ferreira.
Paulo Pjnlz Brasil.
Osvaldo Cnrijó dc Sousa.
Antônio Silvn lloutinlio.
Eugánio Snles Brandão.
Serra Pinto, nosso confrade.
Carlos Augusto dc Menezes

Dias.
Ari Gusmão de Sousa.
Nelson Luz.
Alnmir Santiago.
Antônio da Silva Martlnho.
Eugênio Sales Brandão.
Oscar Pereira Lopes.
Senhoras
Edite Correia da Silva, filha

do sr. Manuel Correia da Silva.
Corina dc Barros Pimentel

Medeiros.
Maria Calaznns de Barros.
Marln Cnrmen Rodrigues Sam-

paio, esposti do sr, Leonardo
Sunipnio.

Senliorilas
Alzira de Mola.
Maria Lizn llochn, filha do sr.

Osvaldo Rocha.
Marina Martin Lciiios.
Ester Almeida de Lima.
— Marly, a graciosa filhinhn

do sr. Abelardo Pereira Gúinia-
rli.es, cliefc do Protocolo dn Se-
cretarla Geral das Finanças e de
sun esposa, D. Dngmnr Cosia
Guimarães, festejando hoje o
seu servlo aniversário, oferece ás
suas nmiguinhns umn rlinvcnn de
chã, em sun residência,' — Transcorre hoje a díita nata-
Hciit, dn interessante garota Mn-
rüzh, filha do dr. S.vlvio Ribeiro'.Júnior 

c de d. Gcosy Ribeiro Ju-
nior, que por êsse motivo ofere-
cem em sua residência umn lauta
mesa de doces ás nmigúiiihas de
Mnruza,

DAVI!) Sl-BBADOH - Temos a
grande satisfação de assinalar, ho-
jc, o aniversário nataliclo dc Da-
vid Serrador, figura de merecido
destnqiic na sociedade carlbcn. Fi-
lhn de Francisco Serrador, o
Inesquecível fundador da Ci-
ncláiidin, Dnvid conliniin re-
liliziinilo n sun grande obra
através de empreendimentos ur-
branlsliços de grande alcance na
cidade maravilhosa. Com n mes-
nm filirn, n mesma coragem rcnli-
z.ndora, Dnvid Serrador já se ins-
crevcii entre os hcnfcilores da cl-
dade do Rio de Janeiro, e por isso
mes nin formulamos veios para ouc
cie não ,se detenha na Min marclia.
NASCIMENTOS

OTACILIO foi o nome escolhido
para o menino há dias nascido a
filho do casal Olaçlllo Dias e de
sua esposa, sra, Castorina Mor-
nado Dias.
NOIVADOS

Com a senhorita Maria Oolores"Percs, filha do casal Serafim
Pcres-.\lnri:i Dulce Percs, con-
tratou casamento o sr. Ccsário
Vieira de Melo.

Com n Sri.i. Júlia Isidoro, filha
do Sr. Cândido Isidoro, contratou
casamento, domingo último, o Sr.
Vnltcr dc Almeida, filho de Eva-

M. i'.crlsto dc Almeida e Leontina
Almeida.
CASAMENTOS

LENOR MORAIS- - MAURÍCIO
I*AXÍ:RES — Celebra-se hoje,
no igrejn-de Santo Inácio, t\ rua
São Clemente, em Botafogo, n ce-
rimônin religiosa do enlace ma-
trinionial da senhorita Lenor
Júhn de Morais, filha do rasa!
José Morais de Sousa CarvalhoXoto. com o sr. MatirVio José
Sanchez Banéres.

Renlizou-sc sábado o enlace ma-Irimonlíil dá Srta. Alclbindiim Ca-valeanli Guimarães, filha do pro-fessor Alcebiades Cavalcanti Gui-
meràcs e dc I). Virgínia dc Mes-
quita Guimarães eom o Dr. Her-
menegildo Fernandes Teixeira, fi-
lho do Sr. Antero Fernandes e
de D. Rosa Teixeira Neto. O ato
civil renlizou-sc ás 10 horas na 5.*
Circiuiscrição, sendo padrinllos os
senhores Benjamim Márzullo e o
professor Aleibiadcs Cavalcnnli
Giiimarãesc o religioso foi ceie-
brado nn Igreja Sagrado Coração
de.Iesiis, sendo paranihfndò pelos
pais dn noivo.
BODAS DE PRATA

Comemora amanhã o 25." nnl-
versnrio de casamento o casal
Luiz Pinto Machado. Em regosl-
joserá celebrada missa cm nçáo
de graças, na igreja de Santa
Riia.

Casal Luiz Pinto Machado —
Comemorando' amanhã, suas bo-
das de prata, o Sr. Luiz Pinto
Machado e Exma. esposa mandarão
realizar unia missa na Igreja rie
Santa Biln, em Turinssú.

A noite, o casal Luiz Pinto Mn-
chadn recepcionará, em sun resi
ciência; ns pessons de suas
ções dc amizade.
HOMENAGENS

BRIGADEIRO GODLVHO
SANTOS — Os amigos do bri.en-
deiro médico dr. Ângelo Godi-
nho dos Snnlos, por motivo do
sun promoção, vão homenngcá-
lo com um almoço que se reall-
zar.i no Automóvel Clube em dia
e hora a serem anunciados, es-in

tando organizada uma comissão,
cm que figura o general dr.
Sousa Ferreira, almirante dr.
Fábio dc Vasconcelos, direlores
de Saúde do Exército e da Ar-
inada, coronel dr. Florindo de
Abreu, presidente, dn Academia
Brasileira de Medicina Militar,
dr. Álvaro Vnrges; presidente da
Associação Brasileira dc Fnrmn-
Cêuticos, e professo:' dr. Manuel
(Ia Mola Mnia. As listas de ade-
esões encontram-se no "Jornal
do Comércio", na Portaria do
Clube Militar, na Diretoria de
Saúde do Exército, na Diretoria
do Saúde Naval o nn Diretoria
dc Saúde da Aeronáutica.
IN MEMORIAM

GENERAL ALCOFORADO —
Oficiais de Infantaria; declarados
aspirantes em 1921, fazem ceie-
brar boje, na igreja de Santa
Cruz dos Militares, solenes exé-
quin.s cm sufrágio dn almn, do
general Eduardo Guedes Alço-
fiirndo.

FESTAS
A Associação Atjétlea DN'C, hrl-

Ihnnle grêmio da Urcn, organi-
zou para os dias 10 e 12 do cor-
rente, dois grandiosos bailes que
serão dedicados h Sua Magestade
Rei Momo. Além desses bailes,
àquela agremiação fará realizar
também uma bcln malinée-infan-
lil cujo inicio está marcado pn-
ra às lii liorns, e «erá cm linmrna-
gem nos filhos dos sócios.

VIA JANTES
Viaiaram, pelos aviões da

N.A.H.. ns seguintes pessoas —
Pnra TERESINA — Aurrliniio de
Morais Brito, Pnra BELÉM —
Creuzn de Oliveira Brlcido —
José BnrliosavFerreira Vldlgal —
Mnrh do X.A.I". Vidiga! — Eu-
clides Coelho de Sousn -- Luiz
Coelho de Sousn — Lourival de
Sá Leal — Augusto dn Cunha
Lcnl — Ernesllna Ferre Ira de
Almeida — João da Cruz Fer-
rcira — Chnfic Leão Felipe e Cn-
vour Teles de Sousa. Para LA-.
PA — Joaquírii Gonçalves Mo-
feira. Para I. PESSOA — Nan-
cl Arcanjo Mórnro e Cnrl Hn-
gerup. Pnrn BRCIFF, — Osnían
Anlónlo da Silveira —¦ Mnrian.i
Carrilho dn Silva -- Terezn Jc-,
sus C. Silveira — Elzn Carrilha
!•'. e Silvn — Leda de Amnrim
Garcia — John Meln — Lcsli
e Loônidns Jahnson -- Knrt
Hnldninger — Esmcraldino Q,G. Filho — Cnrlos Palmeira
Vnlcnça e João Alves 'dn Costn.
MISSAS

Celebra-se hojn. nn altnr-mbr
dn igreja Cruz dos Militares, ns
10 liorns. mlssn de .lO.o din, em
sufrágio dn nlmn do coronel Pc-
drh Hcnriques Cordeiro Júnior,
cujo pnssnmentò ocorreu cm Mn-
naus, onde exercera o exlinlo'
vários alias carpio., enlrc ns
finais o de deputado á Asscin^
hléin Legislativa, durniitc vários
anos, e de comandante dn Força
Pública, e rio chefe i]n Rr-rata-
mento Mililnr e o de presidente
da Junta Governativa do Estado,
em 10,10.

O nio religioso ê mandado ce-'
lcbrnr pela fnmiiia tio extinto,.

CELÉDRAM-SE HOJE:

rela-

DOS

ADOLFO BERGAMINI —'hs"<i
horas, nn matriz rie N. S.'d.i
Conceição.
¦ — ALEXANDRE EMÍLIO SO'
••HER • ás I!) liorns, nn igreja
de S. Francisco de Paúln,JOSÉ DA SILVA SERRA —
7.» dia. ás 10,30 borns. nn igre-
ja de São José.

MARTA DA ROCHA MOREI-
BA — ,10." dia, ás 10 horas, nn
igreja do S.S. SacramcnlnMARIA DF, LOURDES AS-
SIS TEIXEIRA — 7." din, As 10horas, na igreja do Sagrado Co- ¦
ração de Jesus.

TBA.I.Wo PINTO DA LUZ¦— As_ 1.1 horas, „n igreja de São
hrancisco rie Paula.

Mandada celebrar por rua famj-'
lia será celebrada boje. terça-feira,
ns fí.On horas, missn ile seis me«es
por alma dn Sr. Gabriel José dos
Santos, ajudante de tesn-, iciro dn
Caixa de AmorlLíiirão, nn aliar-
mor ria Igreja de São José.

Hoje, trrçn-fcira, ns 0.J0 ho-
rns, nn Igreja rie São José, será'
rezada por almn do Sr. Amaiirio •
dos Santos Filho, dn Polícia MPi-.'
lar mandada celebrar por v.m In-,"ia.

' 
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''¦¦ ORGSNIZaDOR: I, I». Csmpos 
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1 J^ílP^

apresentam

Ouverture em Dó maior, em estilo
italiano C\Ialco!m Sargcnt).

MENDELSSOHN: SinfoDia n.° 3 era Lá menor, op. 56
— "Escocesa" (Milropoulus).

Fantasia húngara para piano e or-
questra (Kilenyi-Mêyrowitz).

J!:'. ¦

HOJE, DAS 13 AS 14 HORAS, PELAS EMISSORAS)

Rádio Tcmoio — Rádio Jornal do Brasil
Rádio Nacional — Rádio Cruzeiro do Sul
Rádio Globo — Rádio Mayrink Veiga
Rádio Guanabara — Rádio Vera Cruz

L0SUT0R: Celsa OulmarJei

Coinpanida.de

doPiio ás Jaizstollda.
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A Prefeitura do Distrito Federal realizará por inter-
médio do Departamento do Patrimônio, às 17 horas do
dia 15 de fevereiro de 1945, concorrência pública para
venda do terreno situado à Rua Almirante Scddock dc
Sá, entre os números 345 e 3C0.

O Edital respectivo fei publicado no "Diário Oficial"
— Secção II — do dia 23 de Janeiro de 1945.

'SMSQS FÚNEBRES
ilÉiíe Mio César fe Noronha

Iminente a ofensiva aliada na frente ocidental, em
coordenação com a investida russa sobre o Reich

(Conclusão da 1." pág.)

Sua família agradece, profundamente penhorada, a todos
quantos Compareceram às missas e às demais cerimônias ren-
llzodns em honra à memória do ALMIRANTE JÚLIO CESAIl

DE NORONHA, por ocasião do centenário do seu nafleimento, a 28
dc Janeiro próximo findo.

GENERAL; EDUARDO GUEDES ALCOFORÀDÒ ^
EXÉQUIAS

Oficiais 

da turma de aspirantes dc 1021 mandam ceie -
brar solenes exéquias, cm sufrágio da alma do 6cu antigo Co-
mandanlc dc Companhia, na Escola Militar, padrão de chefe

que tinha amor ao Exército, espelho de virtudes militares.
Para o ato, convidam 06 parentes, amigos e admiradores do

ilustre extinto.
A cerimônia será realizada na Igreja dn Cruz dos Militares,

hoje, i\« 10.30 horas.

JogE, DA S|, yÂ gERRÂ
(7." DIA)

Seus filhos, Raimundo, Nilda e Carmcn, genros, Geraldo c
Henrique; nora, Clftiidionor c seus netos, Marlenc, Rogério e
Eliane agradecem, sensibilizados n todos que manifestaram

pesar pelo falecimento do seu inesquecível e muilo querido pai, so-
gro e avô e convidam os parentes e amigos, para assistirem à missil
dc. sétimo dia, que serií celebrada, fis 10,30 horas, hoje, dia 6. (ter-
çn-fcira), no nílar-mòr da igreja dc São José. Antccipnm seus agra-
deeim.cn tos!

ADOiPiiÓ BERGAMINI
(30.° DIA)

Viuva 

dr. Addlpho Bergamini c familia, ainda sol) o com-
pungente golpe com que foram atingidos com a perda de seu

... boníssimo chefe DR. ADOLPIIO BERGAMINI; convidam os
demais parentes c amigos pnra assistirem cm atenção ao seu éter-
no repouso n missa do 30 dias, que
d;i Matriz do Engenho de Dentro,
rus. 1'cHlioniikis agradecem,

inundam celebrar no nltnr-niol
ioje, dia fi do corrente, lis !) lio-

RfliRGAMINI
(30.° DIA)

Alberto 

Lopes c família convidam os parentes, amigos e
admiradores do grande democrata que foi o DR. ADOLPIIO
BERGAMINI, pnra assistirem h missa (pie mandam rezar pela

sua alma no aliar de São Sebastião tin Matriz do Engenho de Dentro,
boje, dia li lio corrente, ás '.) horas.

BR„ ABULPHO RERGA&ÍIN1

tOs 

ninigos e ndmirndorcs do finado ÜI1. ADOLPIIO DER-
GAM1NI, residentes no Engenho de Dentro, convidam a lixnia
Família do extinto e dcmhis pessoas dc suas relações, para

assistirem h missa que mandam celebrar em Intenção Ji alma dnque-
!e saudoso amigo, no aliar de Nossa Senhora do Cnrnio da Igreja da
Matriz de Nossa Senhora da Conceição o São José, à Avenida Animo
Cavalcanti (Engenho de Dentro), hoje, dia fi dn fevereiro, ns 0 horas
por cujo coiiiparocimenlo ficarão agradecidos. 1

Sradk-y volta ao comando
do I." Exército

PARIS, 6 (U. P.) — O Supre-
mo Quartel General Aliado niiiiii-
ciou que o 1" Exército uorte-iiine-
ricano esta novamente soli o co-
mando do general Oínnr Ilradley.

Brandscheid capturada
PARIS, 5 (A. P.) - A liifan-

taria do 3" Exército atravessou
grande pnrle da Linha SIcglYléijj
ila floresta de Schnec jíefvl; con-
tra localizada resistência (Io ini-
migo.

A penei ração da Infantaria olic-
goll a uni ponto a cerca de 7 lílií.
;i noroeste de Prinn, centro de
concentração do inimigo;

Outras unidades cio 3" Exérollo
capturaram llraiidschòid, "limpa-
ram" 10 cusanintns da Linha Sieg-
fried e chegaram a cerca de II 1(111.
de Pruin. II) lim, pnra dentro dn
Alemanha .
Ruhrburg e outras cidades

capturadas
COM O PHIMEIIIO EXÉRCITO

DOS ESTADOS UNIDOS EM
DHIÍIHOHN, NA ALEMANHA, 5
(De Itlclinrd RowIiiihI, enviado cs-
pcclnl du R.) — O segundo cin-
turão da Linha Slçgfrlcd já foi
penetrado pelíis tropas do general
llodges, Ulll avanço de oito qitllô-
metros situou o '17" Regimento dii
Nova Divisão norle-ntnrricnna
nesse cinturão chi (lctcritlinndn
pòllto, estando agora aberta' unia
brocho nas posições tivnnÇadas a
oesle dn muralha ocidental alemã.
As tropas da mesma divisão cap-
liirnrnin a cidnde do Hulirliurg
que fica próxi mu à grahdo repre-
/u do Urll. Ao loiii), o Primeiro
Exército dos Estados Unidos cnp-
lurou mnis sele cidades, o quo
perfaz quinze em sete dias, alem
do uma Escola da Juventude lli-
llcrisla, em Ordosnclnirg-Yogel-
sniig, uns colinas situadas no nor-
le de (ieniiind, trinta c sele qui-
torneiros ;i sudeste de AncIlCll.

As outros cidadefi cnpltiríidãs
boje são Viillseifeii, Ilollèriíllí,
llerlialp, Rninsclieid e Mnrsliach.
ilerbápf é tiin entroncamento fer-
royitlrio vitiil, li trôs quilômetros
p irielò n oeste de Gciuuild. A
resistência em Dreiborn, celebro
fortaleza do 17" século iío topo do
uma colina, defendendo n estenda
pnra llerbnnli. Os aleinàes leva-
rnin metralhadoras pnrn o castelo
de cujns janelas abriram fogo
contra ns missas tropas, depois}
que o resto da eidade já eslnvn
limpa de inimigos. Os soldados
d» 30" Regimento limparam lie-
rlinlin c destròçnriiin vários Inii-
quês que apoiavam os conlra-
ninques. A Nona Divisão eslá
(liilllle, ngorn, de um lerreno difi-

PROF. TRAJANO SIQUEIRA PINTO DA LUZ
(7." DIA)

t 

Newton, Orlando e Clotilde Villnr Pinto da Luz, Aliniran-
te Arnaldo Pinto da Luz, Livia e Ezildn Pinto da Luz, Cte. Lui?
Felipe Pinto da Luz e senhora, Cie. Mario Furtado dc Mendonça

o senhora, Dr. Aloyslo Pinto da Luz e senhora, e Nelson Pinto dn
Luz, convidam seus parentes e amigos pnra assistirem Ji missa que
mandam celebrar por alma do seu inesquecível pai, irmõo e tio TUA-
JANO, hoje, dia 6 do corrente, ks 11 horas, no ãltnr-lllOl' dn Igreja de
São Francisco de Paula. Antecipadamente agradecem.

AS
NA GRÉCIA

PROF. TRAJANO SIQUEIRA PINTO DA LUZ

tA 

diretoria, os professores e os funcionários da Escola
Rcmington, convidam os parentes, amigos e alunos üo prof.
PINTO DA LUZ, para assistirem k missa que por sua olma

será celebrada no altar do Nossa Senhora das Dores, na igreja de
São Francisco de Paula, hoje, dln 6, lis 11 lioras.

MARIO NEVES FERRESRÀ
(7." DIA)

tA 

Gerência da Casa Garcia Ltda., agradece a todos oj
amigos e clientes, que acompanharam o féretro ou por qual-
quer oulro meio manifestaram pesai' pelo falecimento do

exemplar funcionário MARIO NEVES FERREIRA, e convida a as-
sistirem íi missa dc sétimo dia, que será celebrada hoje, dln 0, íis II
noras, no altar-mor da Igreja de São Francisco de Paula.

Antônio Dias O areia Sobrinho
Wnlter Guimarães Dias Garcia, senhora o filho, Mario dc

Alcântara c senhora, Ilcrnnni C.nsta Garcia, senhora c filha,
Jorge Landi e senhora, Antônio José Guimarães Dlns Garcia,

olhos, comunicam o falecimento de seu querido pai, sogro, avô, ir
mão, cunhado e tio, lendo 6aido o féretro, iis 10,30 horas, (ie on-
tem dn Ciimarn Morluáriii -- portão central — do cemitério de São
João Batista. Reafirmam o seu profundo reconhecimento
.-;os seus ninigos que se dignarem acompanhá-lo ii 6111! íilli-
ma morada.

n

(ISAURA AUGUSTA MOSS TAPAJÓS)
J|L Viuva Edgard Viveiros c filhos. Torqunlo Tapajós, sc-
B|!j nhora e filha, Isunç Tapajós, senhora e filhos. Padre Frnn-

dü cisco José Muss Tapajós, Padre José M, Moss Tapajós,
Cel. Wnlfrido Simões dos lieis c senhora, Jorge Pires Ferreira
e senhora, participam a todos ns parentes e ninigos o fale-
cimento, ontem de sun extremósa mãe, avó e irmã, ISAURA AU-
GUSTA MOSS TAPA.IO'5, cujo cutcrrnnieiito será hoje, às íl horas,
saindo da Igreja Matriz de Iullhúmii, pnra o cemitério dc Sáo Frnn-
cisco Xavier.

I
LONDRES, 5 — (Por Doiiovan

llusch) (Copyright I3.N.S. — Es-
pecial para "A MANHA") — Nas
vésperas dn reunião dos três
grandes lideres democráticos e
em conseqüência de graves acoil-
lecimcntos políticos e militares,
os debates travados nn Câmara
dos Comuns constituíram o alvo
ào- atenção do mundo inteiro. A
primeira parte do discurso pro-ferido pelo sr. Winston Cluir-
chill, com que foram iniciadas
ns discussões, foi dedicada In-
leiramciite à política intcrnacio-
nal. Na segunda parte de sua
oração, referiu-se o Primeiro
Milllstrp íl guerra e b rendição
dn Alemanha e do Japão, deela-
ramloqtie a preocupação cresce
nu Grã-Bretanha', nô nue se re-
fere nos problemas jo após-
guerra, mus que o patriotismo e
a noção das responsabilidades
manlèm-se. firmes, sobretudo
porque ninguém esquece que a
luln ainda não terminou.

Para julgar objetivamente essa
sessão do Parlamento Hrilftiiicn,
om que ns discussões girarame principalmente em torno do um
pais pequeno, como a Grécia não
sc_devo esquecer que os dclmles

i evidenciam unia destacada pro-va de sensibilidade por pnrle do
governo e dos partidos, que pro-curaram, antes de ludo, elucidar
e orientar a opinião pública,dentro c fora do pais.iodos os oradores expuseram
pontos de vista idênticos, embo-ra variando ligeirnmonto em
questões de detalhe. Quando o sr,Churchill declarou que é neces-sário evitar que os erros e hesi-
ivjçocs que sc seguirem íi liberta-'.¦no possam ser atribuído-» á In-
ílnterra, referia-se cvldenlenien-
le ás dificuldades ile toda espé-cie, que os paises libertados en

ESTO TOí
ALECIMENTO)(I

Ernesto Torres e senhora, Os-
1'. Hottry e senhora comunicam
mnvido, filho, irmão e cunhado,

ERNESTO TORRES JÚNIOR, c participam que o enterro saiu on-
tem dn capela São João Batista, para o cemitério dc São João Ba-

Luduvlliu Borges Torres,
car Torres e senhora, George
o falecimento de seu querido

ti.stu.

Antônio
(i.

.as Heras
DIA)

Maria Magdalena Tavares
(7° DIA)

1 João Las Heras, senho-
ra e filhos, Antônio Las
Heras, e senhora, José Boi-

Irão, senhora e filhos, Mnnoel
Lemos Pereira, senhora e filhos.
Uil, Lauro Amorlln, senhora c li-
llibi, Hilda da Silva. Doraliee de
Carvalho e todos os demais pa-
rentes, agradecem n.s demonstra-
ções de simpatia o ooinputuáção
.".ixs seus seniimenlos por ocasiãol
do falecimento do sen sntidoso ei
inesquecível filho. Irmão, nelo.
sobrinho c cunhado ANTÔNIO
LAS HERAS, e convidam pnrn ni
inis.sn qtie, em (Kifnigló d
ri( sim boníssima ahna, será re

.: •

Zíidn, amanhã, dia horas.
na Igreja de Santo Cristo dos Mi-
Ingres, antecipando os seus agra-
decimenlns n Iodos (pie prestarem
o seu apoio n êsle ato de piedade
cristã.

mmm antun
LÀSMAR

( VIUVA MURAI) SALLUM
LASJ1A11)

Oswnldo Tavares e funil-
lin, Hamilton Tavares c
família, Maria dn Conceição

Tavares de Souzn e filho, Serto-
rin Tavares Braga, seu marido e
f11lios e demais irmãos, irniãv,
noras, genros, netos c bisnetos
(ausentes), na Impossibilidade dc
agradecer a todos os ninigos e
colegas que por telegramas, car-
lõcs, telefonemas ou pessoalmente (o<; oonstTVmanifestaram pesar pelo ialcci-j „,.,.,„,.-,; ,,,,
mento de sua. saudosa nine, si
gra. avó e bisavó. MARIA M.U
IJALKNA TAVARES, o fazem por!
este meio, deelarando-se profun-fl

j (lainenlc reconhecidos c convidainfl
] pnra n inissn de sétimo di:i que. 9
1 em sufrágio de sun alma será re-lj

zadii no nlIaT-mor dn Catedral|
Metropolitana, hoje. dia 0, (ter-8

h,ça - feira), ns lü noras, pein
iiue desde já ugrnilecein, pei
rndos n Iodos que comparecerei!
a éslc nio de religião. A famili;
solicita dispensa de pêsames.

Nsk de Castro
fêekoisas

CSS)1
grande d
c amigos,
que fará
Igrrjn ú:i
rns. unir
cio correi
cc.

Sun
eule

que
ii'.

7.' DIA)
f.nnilia, pru

reciiiibecida n
se associaram
convidn os pa¦! .i inissn dc 7
:ir no nllar-in

todos
a sun
•entes
." dia.
ir dn

poso.

(MISSA
Seus

DE

)-

le,

chiaria, n-, ,
quarta-feira, dia

í, desde já agrade

'.30 h
lli

p:ns i
ves de C.isin
Ribeiro íl- C;
filha, irmãos,

lirinhos e lias con
ninigos, conhecidos
rentes para nssislirr'in. 

qu

DIA)
berto

e Feli
t c-

latlc
islro, sen es-
cunhados, so-
vldain n seus

e demais pa
ni ,'i inissn de

m.i mui ni e.elehrnr i
Igreja dn Sanatório, eni Ci
ra, amanhã, dia 7. ns 7 hora
tecipadnmcnle agradecem.

fronlnin, e ã execução da políticademocrática cm geral. Quandooutros oradores pediram que asdemais potências -- Estados Uni-nos, Russin e a Franca inclusive-- assumam atitude firme no la-do da Grã-Bretanha pnra a solu-
çao dos problemas balcânicos,
aludiam, sem dúvida, no ema-
ranhndo de problemas balcânicos
e no cuidado de que a políticabritânica seja inatacável nesse
particular.

A velha democracia inglesa é
de opinião que tudo na Greciu,
ntualinente, é provisório, até quosejam realizadas eleições livres,
com as devidas garantias, para
que se possa determinar qualé. dc filio, o desejo (los gregos,
em niaterin de governo. ÉiileU-

| deiii os parlamentares e com eles
povo britânico, que a presença

aliada é necessária nnqUolc pais,
afim dc que possam ns gregos vol-
lar ã sun vida normal, liá cleriien-

uloros que receiam a
igressão dos extremistas gregos;

ns "Irotzquislns", segundo a ex-
pressão do sr. Churchill, temem
seus concidadãos de outras fa-
cções políticas, assim como exis-
Um trabalhistas que se nrre-
ceiam dns represálias de Pliisti-
ras. Todos o.s ingleses, cntreliiií-
Io, são acordes em que a liiiiea
forma de evitar a guerra civil"jj grega e assegurar a tranqüilidade

8 conlra os excessos de paixões po-
tilicas, é a permanência de uma•ça nrniada estrangeira no pais,

j (.lliaiulo o receio no adversário é
lão 1'orle como o ódio que ele
inspira, a possibilidade de agres-
sáo tslá Intente. Adiniltár-sc é
o único meio de impedir que o
adversário o faça. Os partidos
gregos parecem arrastados peta
loucura dos que, acreditando que
são perseguidos, Irnusforniiim-sc,
por müdn ou por precaução, em
perseguidores. Se pnrn curai' essn
psicose é necessário um médico,
nu se n presença de imiüns dnu-

inipreseiridivel, é enusn
.•). !) que não ndmiie

l'ór
i \

lu-
An-

Iores c
secundar
dúvidas
nb: i don
mente.

rii. colinas abruptas e vales cs-
Ireitos.

Também Vogelsang
ocupada

Elementos dó 47" Regimento
.capturaram Ordsnnburg- Vogcl-
sling, a célebre Escola do JoVellS
llilicrlslns. Trnla-se de llln gran-
de aeninpainenlo uns colinas a
cavaleiro do Lngo Urfysicrrre,
Possue um imenso nndilório, uni
viislo niililenlro e uns dnice (piur-
leis. Aí n fliui flor dos jovens nn-
zistiis erniii educados paru a lide-
rança do parlldn. A existência
desses jovens era espartana, A cl-
èiiria da /.tierra ern lil estlUlndn
coni nlinco. O pçróprin lllller e
Jlnldur von Sliirich, um dos jo-
vens líderes do lleleh, visitavam
n Escola c filiavam nos rapazes
sobro sun rcspoiisábllldildü pnrn
cnm n Alemanha e n riiçn geiinli-
nica. Essa posição dnliida de
prnliindos celeiros e ndcghs nber-
tas nn rocha viva, foi desespera-
(lamenle defendida se bem que o
terreno — como aliás a redondeia
— era melhor para n defesa do
(pio pnrn o ntnque.

Convém lembrar qne n Linha
Siegfiicd lem várias linhas prin-
clpllis de defesa e suns forlifica-
ções secundárias se estendem pro-
1'iiiidniuenle k retaguarda. A In-
formação da frente do Primeiro
Exérollo dos Estados Unidos de
que as segundas e principais de-
lesas liavinui sido rompidas cm
um ponlo, não quer dizer que lino
haja mnis dcfoSilS além dessas,

0 comunicado oficiai
SUPREMO COMANDO ALIA-

DO. 5 i.U. P.) — E' o seguinte
o texto do comunicado de hoje:

"Forças aliadas ao nordeste de
Monschau avançaram mais de
H.090 jardas afim dc alcançar o
limita de Rulifberg. Nossa lnfan-
laritt progrediu 3.500 jardas na
borda sul do lngo Ulftstau, um
grande açude artificial formado
pela barragem do rio Urft.

Ao sudoeste e sul do referido
lago "varremos" o Inimigo das
localidades dc Einruhr,'Wollsefen
e Morsbaeh c avançamos 800 me-
tros no léste do Morsbaeh.

Ao sudeste de Monschau, nas
vizinhanças de Hollerath, enfren-
turnos fogo de fusis e metralha-
doras partido de casamatas. Csr-
to número dc casamatas, prccl-
somente ao oeste da cidade, fo-
ram neutralizadas.

Na zona que fica três quilômc-
tros ao sudeste dc Udenbreth, um
grupo de infantaria inimigo que
so formava para lançar um con-
tra-ataque fot dispersado por nos-
,ra artilharia.

R.nth, n ouilômetros no norte-
te de St, Vith, foi "varrida".
Hlemontos de nossa infantaria
avançaram no Interior da flores-
ta Sohnee Elfel, no léste de Bu-
cUet.

No limite oriental das mon-
lantías Hardt, penetramos em
Ròthbácb, após infligii' baixas no
Inimigo e fazer prisioneiros. De-
pois ret-lramo-nos para posições
ao sudoeste da cidade. Nas pro-
xlmldadcs do Reno, nn zona de
Haguenau, prosseguiu a luta em
Oberhofen. Mais para o léste,

..•! progressões foram cumpridas no
(bosque de Drusenhclm, ao nordes-

t» ¦ dc H-ohrweller. No setor de
Colmar, Wolfgniizon, u'a milha
ao oesle de Neubrelsach, foi "var-

rida" após luta violenta. Oontl-
nua a limpeza em Bclshelm, ao
norte.

Ao sul e oeste de Colmar, as
cidades de Obcrmorschwlhr, Voe-
gtlinshoffen, Turttheim e labor-
che foram libertadas.
¦vMals para o sul, Cernau foi
completamente "varrida" e Stein-
bach e Uffhoiz, na mòsma área,
foram ocupadas. Ao leste de der-
nay, cruzamos o rló Thur, nas
proximidades de StaffelfeWeu, que
foi ocupada. A progressão aqui
atingiu Berrweiloi', 3 quilômetros
no nerdeste de Staffelfelden.

O mau tempo limitou as ope-
rações aéreas durante o dia de
ontem. Todavia, caçns-bombar-
delro.s mctrnlhnrnm transporte
Inimigo a motor e tropas local!-
radas na zona de Colmar. Uma
ponte ferroviária foi alvejada em
Brpisach e fovam iKinibardeados
objetivos rm Brcmgarten e Grlss-
lieini, vilas na margem nlcmfi do
Heno, no sudeste de Brólsacli, Ou-
tíò.3 caens-bonlbftrdêlrôs atacaram
páteos ferroviários em Offenburg,
Rotfweil, Donauesfllilngèli e Steig,

Ontem, s\ noite, bombardeiros
pesados, operando em maísâ, es-
tiveram sobre a Alemanha, tendo
Boiín como seu principal objetivo.

Bombardeiros leves ntncnrnm ob-
jetlvos rodo o ferroviários em uma
ampla área no ocidente da Ale-
mahhn."

ÍÂBilií.ÂXO M.OOTÍA»ÍÍBA
_*~_ Oi INTB8TIN09

1.290.000 is baixas
alemãs na frente oci-
dental, desde o desem-

ue aí
r.upnEMO

PARIS, (A.

;ue. s
., per

enternin'á positiva-

Q. G. ALIADO EM
P.) — Anuncia-se,

om publicação, dento Suprsmo
Q. G., que os alemães tiveram
na fronte ocidental 1.290.000
baixas, entro mortos, feridos gra-
vomente o aprisionados, desde o
desembarque aliado na Normcin-
dia, a 6 do junho do ano pas-
sado.

Deixou o cargo o prefeito
de Niterói

Deixou ontem o cargo do pre-feito de Xiteroi o sr. Brandão Ju-
nior. Pelo expediente da Prefei-
tura dn capital fluminense ficou
respondendo interinamente o sr.Ismael Brandão, que vinha excr-
rendo ns funções de secretário da
municipalidade.

.Homenagem ao m*stro.;
Villa-Lobos

O próximo regresso nn Brasil
do nisigne maestro Villn-I.obos,
dará ensejo a que todos os seus
ninigos e admiradores lhe pres-lem justíssima homenagem, cor-
respondendo n maneira brilhante
por que representou n nosso país
junlo às demais repúblicas ame-
ricnniis.

Assim é que a iniciativa do
Sindicato dos Músicos ProCissio-
nais — ofcrtando-lhe um retrato
n óleo pela pintora Felicitai Baer
Hnrreio — tem recebido ns mnis
entusiásticas adesões por partedns ndmirndorcs do grande mães-
tro patrício,

Villa-Lobos —- um dos ínem-
bros (io Conselho Piscai do Sin-
dicato dos Músicos — terá festiva
recepção nn nossa capital, cnnlan-
do-se para tanto com a participa-
cio efusiva i!c todos os membros
dn classe musical.

Uma grande fermentação
cultural no Uruguai

(Conclusão da 3." página)
lón Figueira — poela de alio me-
recimciili), n quem a cultura bra-
sllelrn ílcvi 'não pequeno serviço,
porque se trata do mnis arguto e
melhor Informndn critico que
póssil nliinlniente existir nn Uni-
guui sobre ussiinlos brasileiros c
nòrle-nmorlcniiós - - e, no domf-
nio dn poesia, o próprio Figuei-
in, Emílio (lilbe. Jiiiina ije Ilmr-
bouru, Sarnh lliniu'?, Hodrlguez
Pintos, íste um poela de grande
ínsrecinienlo, quer pelo conceito,
quer pela foniiri pocllcn, ao m*s-
mo tempo triidieinniil e r.iodertin.
Sc tivesse tempo, poderia referir-
mé a outros pnelns e prosadores,-
como Amniini, nilniirnvel Intér-
prete da vida Calnpeslnn do Uru-
glial, bem cuino n críticos comn
Snbiil Ercnsly, Fusco Sausone e
outros.

Ha, un renlldade, umn grande
fermentação cultural no Uruguai.
lt preciso conhecer lieui o phls,
conhecer lhe ns cnn.llções econA-
miens e espirituais, pnrn se ter
nina Idéia do eslArço cultural des-
sarliação. Uni Índice bastante stg-
niflcatlvo: no Uruguai, o ensino
primário, secundário e superior é
ijratiiito. A obra dc um grande
educador como .liian Pedro Vare-
ln foi continuada por ninilos ou-
tios nbrelrnS de lima causa pro-
fundamente social e (le grande
reniliuieiilo espiritual para o pais,
Ainda agora, éoiislrne-so cm Mon-
levidéu umn bela Escola de Ai'-
quitelurn, que será no gèiicrn um
dos mnis belos cílíflcios dc Iddii n
América.

Iv.se legado do passado acresci-
do k obra realizada lio presente
por educadores e Intelectuais vem
proporcionando k vida lirugunin
uni Insiro cultura] que só tende
n lilimenlur, k inedidn que o lem-
po fôr passando, Mus essn tiblM
de cullura representa esforço e
íirient:ição._ atingindo todas n-, en-
inadns sociais e prociirnildn cons-
lí(uil- um espelho sincero das ns-
pli-açõcs de uni povo Inteligente,
indiistrioso e allivo.

Xo Uruguai, exisle nos círculos
rulliirais e universitários renl in-
teresse pelii vida ciiltninl brnsi-
leira. Ha interesse pela lntérpre-
lação que os nossos romancistas
e ensaístas procedem n respeito
dn formulação de mu pensionou-
to originnl brasileiro; ha também
interesse, c bem grande, pela 1 ite—
rnliirn pedagógica e petas novas
orientações que eslão sendo i\:\-
dns no ensino no lirnsil; ha. I'l-
nnlmcnlc, interesse pelo desen-
vohiinento da Investigação hkló-
rica entre nós. porque poderá
proporcionar contribuições dc não .
pequeno valor no conhceiuientn
exnto dos fatores que enlrnram
na formação das sociedades pia-
Unas.

Muilo lim contribuído pnrn
isso an missões culturais envia-
dns pelo llãiniirall no Uruguai
(lundu ènsejò a (|iip figuras çomn
(iiiilliorinè dc AÍiiieli|n( dnsé l.iiís
do Hego, Renato Almeida, Osório
Dulrn, Ribas Cnrncirü, Osório de
Almeidn, Azevedo do Amaral,
•Invine de Barrosj Eloy Pontes,
Paulo Carneiro e outros expia-
nassem aspectos da vida cultural
do Brasil.

Assim, a vida cultural ninerl-
cana não constitue uma grniule
fábrica cheln de éscahinhos ou
eompartlineiilos esluuques, Mui-
to pelo contrário: sno coinjuoti-
mentos que se comunicam ou que
devem cotnunicnr-sc, porque o
enriquecimento dn cultura do
Uruguai ou do Brasil, com o ad-
vento de pensamento original ua
arte, na filosofia oU na história,
reverterá, em ultima análise, em
prol da expansáo dn cultura dns
Américas, fl patrimônio comum,
que em comum leremos do enri-
queeer, guardando, 6 claro, cada
povo, suas enraclorlsticas pró-
prins. F. depois, uno é realmente.
interessante eslurinos aptos a jul-
gar cada país americano denlro
de,suas características próprias,
porque, posto sejam eles irmãos,
como irmãos, gunriliiin sim dl Ver-
sificnçán deilllo dn unidade? Pa-
rece-tnc (|uc nesse trabalho de in-
lerpretnçáo das características
alheias hn sempre unia "trou-
vnlllc" preciosa: n de desce 1*1*1 í*
afinidades de traços, que nos dão
o ar de uma grande e bela fnmi-
lia — a família americana..."

Paga-ne atú
Crí 27,00 o
trama. Bri
Ihantce. até

Cr$ 21.000,00 o klte. TrocamoB
Jálai de Brilhante*. A CA9A DO
OURO, Ourldsr, 9S, O melhor
tomprador.

Brasileiros e americanos,
camaradas de armas

(Conclusão dá S." página)
Não há palavras pnra exprimir

a imensa dedicação e generosidade
dos membros de nosso grupo do
estudantes, no decorrer de todo o
curso, bem como dns autorida-
des dn FAB. Fomos convidados
n passar umu semana no Itio de
Janeiro, ás exponsas do governo
brasileiro, ao fim do primeiro
curso, e novamente k conclusão
de todo o curso treinamento. To-
dos nós recebemos azus brasilei-
rns das mãos do brigadeiro lídll-
urdo (loincs , durante a eerimô-
nln soleiiiinii a entrega dos pri-
meiros aviões trazidos dos Estu-
seis meses sem (pie se verifionsse

De nossa parte, sentimos que
havíamos estabelecido algo seinc-
Ihaiile a um "redird" pois cada
uin dos nossos nvlòes VÔnu mais
de 100 horas por inés. diiranle
seis meses sem que se verificasse
um único acidente. Sob a estrita
supertlção do Comandante da
Ala e do Oficial de Operações da
mesa havíamos treinado trinta e
seis oficiais, e mnis de oitenla
praças uns técnicas de vôo, ope-
ração, manutenção e reparo dos
nvlões PV. Fizemos muitas ami-
zndes duradouras enlrc os brnsi-
leiros, e conseguimos eslinguir
mentos provenientes desentendi-
mento, pronienles de simples fnl-
tn dc contados uns com os ou-
tros.

E ngorn, no vermos a esqundri-
lha 1'ie trinánios completa com
quinze novos PV, operando com
éxiln, como parte integrante no
nosso sistema de pntrulhniucnlo
costeiro, julgamos ler participado
do estabelecimento dc um mnrto
nn cslrndn já bem percorrida do
entendimento mútuo, colnbnraçãn
e amizade enlrc as forças arma-
dn? dos Estados Unidos e as do
nosso grnndc e valoroso aliado.

ÕUR0

COLIÍGIO IBITURUN
Inspeção permnnenle

Pecreto n." 24..Ml
R. Ibifurwna, 43-45 - ¦

TEL. 2S-GS1S

A

Fumo seuurn por nma ardorosa "fdri", logo após seu magnífico
triunfo nu t.i. /', São 1'auln. Êm hui.eo, o filho de. Timelg e lia-

lona quando cru;ava, dc yulope, o disco de chegada

HABILMENTE CONDUZIDO POR JOSí PORTILHO, fUMO
IEVANT0U ESPETACULARMENTE 0 6. P. SÃO PAULO

MAGNÍFICA A FESTA DO JO CKEY CLUB DE SÃO PAULO -~<
Hlncés: (1) Cr$ 11,00, (9) Cr!)

!M,U0 t (8) 18,00.
Treinador de Gladiador: Gon-

çiilves Feijó.
Treinador dc Oakarj Afonso

Arlno,
Proprietário de Gladiador; Fào-

berto Seabrn.
Proprietário de Dnknr: Stud

Pnhnirti.
5." páreo — l\, de Janeiro — I.Mfl
metrôs — Cri 30.000,00 (G, P.)
I.» —• Frnsquiln, 57, N. Pereira;
2." Cueca, ãü, Ít, Zumiidlo; 3." Mo-
desta, á7, P. Vnz; 4." Bülclloii, 50,
II, Molina; 5.o Sospechado, 50, O.
Rõsat fi." Fulana, 57. ,1. Naseinicn-
to; 7." Iteliiclenle. 57, .1. Gonzale»;
«." — Dangaii 55, It. Ürbinã; Ò,"Vnlnpá, 55, A. Nnppo.

Não correu liobby liiirns.
Diferenças: trfs corpos c meio

corpo,
Tempo: 74",
Ratclüs: vencedor Cr$ 50,00.
Dupla: (Uil) Cr? 70.00.
Placés! (4) Cr? 10,00, (5) CrÇ

15,00 c Cl) Crí 24,00.
,, Treinnilor: viildcmnr P. Mèn-

des.'•¦ Proprietário: Monteiro Barbosa.
6,' párcii -- Premiu Minas Gerais
•- 1. 811(1 mel ms -- Cr? 30.000,00
(A. !'.) - I." Urupnrú, \V. Cunha;
2.* -- Diagonal, 51, .1. Nascimento.
II." -- Apillo, 57, ,1. Cnnales. I.'
liattou, 55, .1. Ziinigo; 6." Audan-
te, 52, A. Nóhrcga; fi." — Minmi,
57, I.. (ionznlcz; 7." Huridnn, 52,
II. Molina; 8.» — fingiuii 57„ A.
Allran; 0." -- Ciliulli, 52, P. Vaz;
10.' -- Cuimão, 57, A. Cntaldi; 11."

- Cavalgado, 57, A. Zomudio.
Não correram Calaflor e I3Ion-

diiio.
Dlfcrctiçns: melo corno c dois

corpos. Tempo: 115" 3/10.
Ilaleios: vencedor: Cr$ 472,1)0;

dupla (12) Crí 3G3,00| placés (4j
Crí lOI.UOá; (2) Cr? 28,00 e (7)
Cr* 21,(10.

Treinador: João Godul.
Proprietário i Francisco Mnz-

zoui,
7.» páreo — Grande Prêmio Sào
Paulo — 3.200 metros — Cr$....
21111.11(10,(10 (G. P.) — 1, Fumo. 53
.1. Portilho; 2." Monlerrenl, 57, J.
Zunlgn; II," New Yenr, 58, P. Vaz;
•I." — Moehueln 57, M. Olguin; 5."
Dark Prince 58, H. Zomudlo; fi.»
Tenúi-io 58, J. Cnnales; 7." El
Cid. RS, A, Ciilnldi; 8." Tnmblú 55,
1.. (loijznléz; 0." Ilezongo, 58, O.
Itosn: 10." -- Argentina 50. G.
Cnsln; Il.o Pérfido 58, .1. O. Sil-
vn; 12." Slrtip, 58, 11 Urbinn.

Diferenças; vários corpos c dois
corpos; Tempo: 215" 8/10,

ltateio.il vencedor Cr? 2H0,00;
dupla (12) Cr? :i!lll,(K). Plncés (fi)
Crí 54.00; (1) 14,00 e (7) Crí 23,01).

Treinador; Joiini S. Sousn.
Proprlrlárlo! (i. Miranda do

Vtile Júnior.
8." páreo — Prêmio Bnbin —

1.500 meiros -- Cr? 20.0011,00 (A.
P. — 1." Piüiiclo, 55 L, Gonznlcz;
2." — Prinin Dnnn 53, .1, Zuniga,
3.o I.ndy Heauly 53, II. /^ninudloj
4." Gentle Sou, 55, P. Vnz; 5." Pc-
pet 55, \V. Cnnhn; 6.° — Lnnchc-
rlln 5(1, A. Allran. 7." Ilosn. 53, 5.
Godói; 8,o — Pertlnnz 55, T. A.
Silva; 0." Puiitero 53, A. Cordeiro;
10." — Cainlú 57, ,1. Altrnn; ll.«
Pierrot 55, N. Pereira.

Difercnços: três corpos e tres
corpos. Tempo: 04".

Hnlclos: vencedor Cr? 91,00;
dupla (14) Cr? 34.00; placés (10l
Cr? 10,00; (1) Cr? 11 e (3) Cr$
14.(10.

Treinador: A, Marinno.
Proprietário; Rnfnel Meyer.
Movimento geral dns «postnf!

Cr? 3.811.285,00. Concursos: Cr|
1:18.035,00.
ZITMfJA JA' VOLTOU PATtA A

AKGI0NT1NA
O conhecido brldãó Junn Zuhi-

gii, que velo esiieclnlmenle dn Ar-
genlillti pnrn montar o "ernek"
Moiiterreal Uo "G. P. S. Pnulo",
regressou, ontem, peln manhã, de
nvião. pnrn Buenos Aires.
ÓflKAÚDO COSTA. WtOFUNDA-

MKNTM EMOCIONADO
O conheeido c hábil freio pa-

trlcio Gernldn Coslo depois dc ter-
mitihdn o G, I', S. Paulo, mostra-
va-se prolundamcnle emocionado,
tendo olirnçndo muilo José Porli-
lho, seu Sobrinho, O encontro dos
dois profissionais, leve qualquer
coisa dc emocionante. Tio e sn-
brinho nãn podiam cnnlcr ns lá-
griinns.

Heleno está melhor
S. PAULO, (AsnpresS) — "Ho-

leno mèlliõl'ou considcrnvclmcn-
le — infornia dc Snntingo o ern-
nisln Geraldo Brêlns — c já foi
retirado o gfisso dc sua perna.
15 provável, assim, que atue con-
ira os uruguaios".

Diz mais o referido correspuii-
dente que, tnnibem, "a ameaça
que pairnvn sobre a presença 'In
Atílio Garcia desapareceu. Ele
ensaiará e jogará contrn os bra-
sileiros".

As chuvas tnrrenciais que cai-
rnm durante n semana passadaem S. Paulo cessaram colho por
ene.nio, ao rbiliper dn dia de nn-
Ic-onleni, niiinn colaboração efi-
clenlc com o Joelfey Club pauli-;-
Ia. para que maior brilho tivesse
a fesla máxima do turfe Inimlei-
ranle.

. O elegante llipódrnmo de Cida-
de Jardim viveu horas ihagnlfl-
ens, sendo ali tudo encanlnincn-
Io e entusiasmo.

As nllns nntoridniles, eslndii-
llis, delegações de sociedades cnll-
génerés. n alta sociedade pnulis-
Ia eslivernin prrseulcs ao grandeespetáculo ilesenrolndo no cnin-
po de corridas de Pinheiro. To-
dns ns vaslas dependências dn hi-
podronlo estiveram lotadas, en-
riqueeenilo nquele ambiente de
maior bele/.n e teslividndc. As
carreira-i li-anscorrern'! com re-
Riilíirldade, eniborii leijhain ai-
ginis resiil inifos siirp*eiidído
n grande público.

• O G. P. SÃO PAULO'Indus ns ntcnçõés estavam
voltadas pura n ilésfetfliii dn
grande prêmio, onde surgia como
ponlo alto, o re.iioinndii !'crucie"
Monlerrenl, fello frhiicò lavori-
to dn provn, vendendo 14.557
piudcs, ii ti tu total de 33.354.

Chega d nionieulo d» apreseii-
lação e o público aplaude os
concorrentes, sendo que mais for-
temente o lordilho do sr. Ncl-
sou Seabrn. Ztiniga veio especl-
ülincnte dn Argcnliun pnrn mon-
tA-lo, é alvo de todos os nllin-
res. E de boca em boca, slirgn
s mesma nfirmativn: "é uma
bnibndn pnrn Montcrreiil".-.1 Depois (fe alguma espem. dlri-
getn-se ós concorrentes pnrn o
ponto de partida.•\t levantada a bandeira o ni-
guns minutos depois é dadn n
pnrtlda.
«.Morbiielo toma a poiitá, se-

«tlildp de Dark Prince, Argcntinii,
Pérfido u ReüOhgô, vlhilo mais
atrás encabeçando o segundo gni-
tio Monlerrenl, tendo Fumo em
pctlúllimo, precedendo apenas
Slrup. \u reta opdsla Argciillna
passa pnra seglindo, enqunnli)
Mniilenea.l sofre um ligeiro tran-
co e Fumo vai aos poucos me-
lhorando de posição. Antes dn
enlrailn dn rela, Argeulinn se
npngn e New Year qúe vinha dc
ll'aí, dá caca a Mochnelo. tonian-
do a ponta. Fumo que já sc en-
cnnlniva enlrc os ponleiros dá
it partida, passando fiiliniiiaule-
menle parti a ponla, doTnlilando
a situação, paru abrir luz e
cruzar 6 illsço de chegada coin
uma diferença de ciiiquenlá me-
tros sdbré Monlerenl, que
chególi inleirniiienle aeabailo,
ninuteniTo com dificuldade o sc-
gundo posto-. Neve Yenr, foi ler-
1'eii'i). José Pnrlilho, qtie pi-l.n
primeira vez lign o seu nome a
uma iirovo dc nlla expressão, no
passnr pclns Iribunas especiais,*
tirou o "bonel" acenando nn pú-
blico n vllórin que lhe sorria.

Cnbe dois eloglus lia vllórin
dc Fumo. A José Portilho que
se conduziu como um mestre e
a João Emilio dc Souza, seu mo-
drsto Irclnndor,

DRLfRfO DA -CARAVANA CA-
MOCA

A vllórin-de Fumo próporclo-
nou um verdadeiro delírio nn
cnrnvann carioca. Foi sob umn
Verdadeira içnipestnde de aplau-
sos, que Fumo vollou a i-epesa-
gem, lendo sido delirantemente

npilUldldô o Jovem José Porlilbo,
que ern envolvido pelos abraços
de seus amigos.

Foi lambem efusivamente
eoniprlinonlado o jovem e siilipá-
tico "liirfinan" sr. Henato Mel-
ra l.íiun, copiuprielárin do mng-
nIfico filho de Timely e Boi'0-
nn.

RICSUMO TftCNIGO
PRlíMIO PAIl.WA — 1.400

metros — Cr? 20.000,01) (A.P.)
1" KVristvit, 5(1, L. (ionzalez.

2" — Arngi.niln, 52, ,1. Nasci-
iiienlo; 3" AúlÔiitlco, 54, II, Za-
lillldló; 4" Ariojndo, 58, II. Mo-
liiliv; . ' Muiuin, ,">8, d. Serra;
Ci" Poleiilãilo, 51, O. Sanlos; 7"
Chilca. SU, G. Slbielt; 8" Ivspadi-
llin, 50, ,1. Cnunlcs: 0" Cóiniliidn,
51, \. Pereira; 10" Alberdi, 58,
A. Nappo; II" Ciiiupnnn, 52, A,
Allran; 12" Ollvia, 51, S. Fer-
n lindes,

Diferenças: um corprt , e um
enrpri, Tempo! !)I".

•'i* Ins! v-.iu.-dnr ".et 11 <V|
dupla (5S), Crí 21.00 Plncés. dn,
IU$ ll.lll); Cl), Cr? 15.00 e (10),
Cif? 27,Oi),

Treinador: Àiidrés Molinn.
Proprietário: Studio Llnncii de

Pnulíi Machado,
PIU5MÍO PERNAMBUCO —

1.500 METROS - - CR? 20.000,00
(A- P.)

1» líleonorn, 53, R, Urbinn. 2»
Aquilon, 51, .1. Cnnnlrs. 3" Su-
geslivn, 49, O. Santos. 4" Bcmol,
51, H. Znmiidio. 5" Allrnstn, 49,
N. Pcrclrn. li" Dabul. 65, L.
Goiizalcz. 7" Somnlln, 49, S.
Fernandes,

Nnn cmicii Beilloz.
Difereuçns: cabeça e três cor-

pos.
Tempo: 07".
Ratelos: vencedor Cr? 414,00;

(tupliis (121 Cr? 103,00. Plncés
(4) Cri 35,00 e (\) Cr? 12,00.

Treinador: Prolássio de Bnr-
ros.

Proprietário: Azetn A. Azeiu.
PMFMIO UIO GUANDLí DO

DO Sl'l, ~- 1.000 METROS - -
CRI 25.000. 00 ((!. P.1

1° Thelitn. 57, It. Ileliltez. 2»
Oninliiiiá, 57, L. Gonznlez. 3"
Clne Arte, 57, .1. Pnilllho, I"
Gnrüá, 57, P. \'az. á" Cigarra,
57, R. Znniinlio. fi" Jçsca. 57. II.
Garrido, 7." Ass.inà, i>7, G. Cos?
Ia. 8" 1'riueezn dos Canipos, 57,
,1, O. Silva, 9" Hinin. 57. A. Oli-
illiilil. 1(1" Viclorv. 67, (!. Slbick.
II" Priiunvern, 57. .1. Nnseinicn-
to. 12" Ihirnk. 57, II .rrbinn.

Não correu Fvian.
Diferenças: dois corpos e três

corpos. Tempo: 03" 3/10.
balidos: vencedor Crí 112,00;

flunln (14) Crí 49.00, Plncés (121
Crí 27.00; (I) Gr? 11,110 e (3)
Crí 52,00.

Treinador:, .1, Duarte',
Proprietário: ,1. O. P. Dias

Júnior.

4." páreo -— Prêmio Mato Grosso
1.500 mis. -- Cr? 20.000.00 (A. P.)
1." Gladiador. 58. ,1, Zunígn: 1."
Unhai' 58, IM'nz: 3." Ilaguassú. 50
íl. Olgini: 4." Violeiro. 54. N. Pe-
veirn; 5." Cenlnuro, 86, L. Gon-
znlez; fi." Sirigi. 55. O. Snnlos. 7.»
Valeii|e, 51. li. Zamiidin: 8." —
Coringiij 53. (í. Siliick: 9." Bani-
llio, 55. J. Cónnlcs; Kl." — Peão,
55. T. 0. Silva.

Diferenças: empate e três cor-
pos.

Tempo: 90" 7/10. i
liateios: vencedor (11 Cr? 15,00,

ffll Cr? 8i!,(i0,
Dupla: (141 Cr? 24,00.

ns (tsju-f: i
ilcm. Xo
iulò c:n p

i.s <ln llipndriiinn dn Cidade Jardim, nu tarde, ae ante
primeiro, remos a primeira passagem, com Fiiino <<¦».•

2.000 pesos de
gratificação

SANTIAGO, 5 (De Lourivnl Pc-
íeira, especial pnrn A MANHA) —
Os jognilorcs brasileiros foram
clenlificndiis de que, em caso f!'
vitória sfibre os uruguaios, terão

í uma gratificaçno não inferior a
2.000 pesos chilenos.

Jogos entre brasileiros e
chilenos

SANTIAGO, 5 (De Lourivnl Pc-
reira, especial pnrn A MANHA) —
n dr. João Lira Filho entrou em en-
tendimenlo com os pnredros chilc-
nos, pnra n instituição de uma
Inça O. Iliggins, a ser disputada
freqüentemente, entre ns seleções
brasileira e chilena. A iniciativa
fui recebida cm principio, caiu o
iiininr simpatia.

Criação da Confederação
Pan Americana de Futebol

SANTIAGO DO CHILE, õ -
(A. P.) — Diante dn parecei'
da Comissão encarregada de es?
lúdár o projeto de criação cie
uma Confederação Pan-Ameri-
cana de Futebol, o Congresso (:'
Confederação Sül-Amcricaiisi em
sua sessão de sábado, resolvs
que o Comitê Executivo designe
um delegado que deverá porco)'
ícr os diversos paises prui-u'.:"-
ricnnos pnra obtrr a filjaçã

'.último lugai
nwjesti

- ii-, segundo, a tribuna
campo dc corridas

d,' honra do varias entidades neles
tss.

\
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PRESIDÊNCIA A OCUPAÇÃO M VOGELSANG
DA REPUBLICA PELOS NORTE-AMERICANOS DADOS NA REUNIÃO DO "GRANDE TRIO"

TODOS OS PROBLEMAS ESTÃO SENDO ABOR-TRES ANOS PRISIONEIRA
C* A _*__. _i Ml-ll ¦_¦¦?__ ____ #1 __________________ II ___._.. I*

Tolegramas ao chefe do
Governo

O presidente da República rc-
celieu os seguintes telegramas:'•Novo Hamburgo, II. 0. do
Sul — A Assoeiaçíio Comercial de
Novo Hamburgo cm nome das

Foi um grande golpe desierido nas esperanças de
Hitler de perpetuar o nazismo através da

juventude ali educada ... .,
ORDENSBIMGH VOflfiLSAKO, ciai» a recebiam toda espécií de

Alemanha, 5 (Pôr Louis Loclinol', eohtorto. A Instrução erft basea-
dá Asoclated Press) —A ocupa- da principalmente no preparo

COGITA-SE DE DAR MAIORES PODERES POLÍTICOS À COMIS-
SÃO ASSESSORA EUROPÉIA PARA ADMINISTRAR E CON-

TROLAR A ALEMANHA A PÔS A CAPITULAÇÃO

DOS NIPOES EM MANILHA

classes produtoras que representa ç5° de Vogeslsang — "O Castelo físico: — corridas de obstáculos,
tom a grato satisfação rie apre
sentar seus sinceros agrade ciinen-
tos pelo ato rio justiça rie V.
Èxclà, cxcliiinrio dos eleitos dc li-
quiduçâo a cliiprísu Indústria do
Aços 1'longg, orgulho do parquo
fabril dc Novo Hamburgo, Atcn-
ciosas saudações (a) — Gullher-
me Decker, presidente"."Novo Hamburgo, It. G. rio
Sul — Km nome rio governo e do
povo de Novo Ilnmburgo mani-
testamos a V. Excia. nossa gra-
tiriáo pela solução dud.i uo Coso
rios aços Plangg. Respeitosas sau-
(loções (o) — Alberto Severo, pre*
feito, Oscar Ailams, presidente da
Liga de Defesa Nacional'

da Ordem" — pelos norlcaiiierl- J Cavulo, bóx, atletismo, marchas
canos é equivalente n um golpe forçadas Com equipamento com-
profundo desferido contra as es- plelo de campanha, estudo topo-
perançaS de Hitler no sontido de H-Aflco dõ terreno, leitura de
perpetuar o nazismo depois dè maplu.
sua morte. Muitos jovens ainda e IA ma-

Já os nazistas terílo que esco- «ejnvom armas de fogo efe todo
lher um outro local para nele tfénèro,
depositar ^s seus chefes, tram- O fim primordial de todo o
bordnntcs 'Ba experiência * da ensino era prípará-loa para che-
sabedoria de que so embcbc.am fe* de o.gániaaç.es nazistas, mas'" também 

para oficiais das forçasno "Mcln Kampf".
Isso Indica também que mais

culo errado, aõ contar com as fa-
umft vez o . uchrcr fez um cal-
turas fronteiras do Itcléli Ale-
mAo.

Armadas.
Lado A lado com a instrução

militar havia • educação ideoió-
«i.a, tendo como base o. "Mein
Kanipf''.

Hiller contava com os iradua-JA em certa ocaslflo, quando . .. ..........
...>:., vi.o  . ii ",s perguntaram por que motivo <*°s ufc Vogelsang para faíer de-

Sldí_J_SííÊ5%_. ha.'ia B6coIh,áo *•'«'¦ P«* ^ o» nials fanático, nazistas da
seritan do "O Obei.__ii• #_." 5cd. da Esoo,a (Ie T_|i.ame_Uo Alemanha è por isso os estudos...itoi.ti. rio (i Observador Eco- do Jovínj. destinados a serem oi d» te*tos e passagens do'Ii.ro
. , ,'„!?„. "Cf° ". n- luturo8 «l,la9 Io Nazismo, tio »""<> w«m acompanhados de
_..,.?].„.. _ _ _ _i.i_i "rC .r° pol-l° da '">""««". Hltlír respon- cursos práticos sobre a aplica-
_M.i_iinJZJ _ . 

C° 
_ ._. _e. 

~ "f*0"!»» ¦» Ponteiras do fiío do "Mcln Kampf" «• dè seu»
.in ,n_n JIullü,Vl,l',l'(° 

,CU Belch tendcm fl íc «Pandlr tftn- princípios a fatos da vida diária.
òrios os",erro islã. .UhL.S to-' 

fu,,u 
_mente' ,«",e Vo«êlsftl" *ÜP isso nos ConV(:»ce 

™¥°

__?„ «_.„__M0 
s,ns.,vl-'lOTcm nao estará na orla mas sim no a captura dc Vogelsang pelos

)____ . .nnrin',,llc?l'c'tüsn» ,»««- «entro de nosso Império. iiortéamírlcanos deve ter lança-loções (o) - Paulo Amoral do _ claro qué esse sonho se dis- do uma profunda consternaçãoMelo. representante do "O Obser- slpon com A captura de Voge nas fileiras do Ná_i_hY_ 
C

vador Econômico e Financeiro"
Agradecendo o abono

familiar
Agradecendo o pagamento do

song pelas forças norteameHea-
nas.

O devotaihente dé Hitler a" Vo-
gelsang era tftl que certa ves ele
revelou a Um grUpo de Íntimos e

abono familiar o Presidente da ,5!!'eJiteS 2ll.c 
"laVft P™P*™nrto

República recebeu telegramas das S^JíIS?é5___6documentos confidenciais, con-
tendo tudo o que subia sobre go-v.rno, diplomacia, direção das
grandes massas, propaganda, è
outras coisas. Esse documento
jamais deveria chegar ao
conhecimento do público

2.___.__.; „è ™r'._"«"í.
do de Mirin- r.nr.i. '. Sabedoria, erigida no centrooo ae Minas Gciais. do 

ç„ktdlò (lc Vòjftelíhnj» Ali,
apenas os que livessem todas as

seguintes pessoas — João Dada,
de Alfredo Chaves, Esp. Santo,
Etifrosino Morais Alvos Branco, do
Distrito Federal, João Or.O, dc
Ribeirão Preto, São Paulo e AI
berto Veloso Silva, de Uberaba,
Ricardo Alberto Costa, de Cora-

¦ -¦- , cujos
iiialorals e mais fanáticos devem
estar rangendo os dentes.

Crescem as águas do Itajai
BLUMENAU, 6 (Press Parga)

— Está aumentando considera-
velmento dev olume dágua o rio
Itajai, em virtude das últimas
chuvas desabadas sobre esta ei-
dade.

LONDRES, 6 (U. P.) — Notl-
elas dc Genebra, difundidas pelo
DNB, indicam que a reunião dos"Três Grandes" teve lugar êlii
um porto do Mar Negro.

Por outro lado, InfomiaçSes do
Cairo assinalam que algumas das
mais Importantes dlscussftcs tive-
ram lugar a .bordo de uma nave
de guerra,

Consta que t.das as partes
compareceram ao côuolave com
as maiores delegações até agora
reunidas em conferências slniila-
res, Este último porincnor per-
mltc admitir que foram discuti-
dos tantos problemas quanto pos-
livcl.

¦ASSUNTO PARA O ORANUE
TRIO

' LONDRES, 6 (R.) — O "Daily
MAR", pedindo "uma mal. «*trel-
ta, mesmo a mais estreita colabo-
ração possível entre os Aliados,
diz: "Tem havido tão pequena co-
inunlcoçÃo entre os Quartéis Ge-
nerAis russo e anglo-americano
qué os comandantes no Oeste
nem souberam que o recente mo-
vlmcntò geral de ofensiva no Les-
te estava para .er desfechado. Pe-
lo menos foi o que se disse, e si
esse juízo é verdadeiro, a situa-
ção lamentável deve ser agora re-
mediada. 15 Um assunto para ur-
gente consideração do Grande
Trio."

ESPERADA PARA ESTA SEMA-
NA A DECLARAÇÃO SôBRE A

CONFERÊNCIA
LONDRES, 5 (Por P_.il Ault, da

U. P.) — Espera-se uma notícia
concreta sobre a reunião dos"Big
Threc" aihda esta semana, mas

dois jornaii londrinos já opinam
que Roosevelt talvez esteja ulili-
znndn o poder do dinheiro e dos
recursos norle-amerlíanos para
obter concessões em favor de uma
política mais unificada entre as
grandes potências.

O lugur da reunião dos "Três
tíraitdo." ainda é um mistério.
pois ate mesmo os alemães ahan-
donarain suas costumeiras supõ-
siçOes depois de dar a entender
que a Ruinânla estava servindo
dé ponto para a reiinlâo.

A maioria dos observadores, to-
davla, tâo concordes em afirmar
<iue não está distante o mohiento
<!• ser descerrado o segredo, sen-
do isto, Juntamente com a grande
ofensiva soviética, unia das mais
notáveis realizações nesta guerra.

Multo embora os temas trata-
nio por Roosevelt, Stalin t Chur-
chill aluda nno tenham saldo do
terreno das conjeturas é possível
considerar ra.oavcl o comentário
de dois jornais londrinos — O"Suiulay Times" * o "Sunday
Observer". Ambos por um pri-
ciplu geral dispõem de boas fon-
tes de Informação sôbrc assuntos
diplomáticos.

"Círculos bem Informados" sa-
bem qUe o governo de Moícou em
data recente solicitou ao Tesouro
Britânico um crédito a longo pra-
zo para atender as pequenas in-
dústrias, mas a solicitação foi
" considerada impraticável" pelas
autoridades britânicas. Acrescen-
tn-sc, no entanto "não haver
motivos para acreditar que os Es-
tados Unidos sè mostrem melhor
dispostos nesse sentido que a Grã
Bretanha." ¦

O "Silnday Observer" dis em
seguida, em seu comentário: "Ad-
mite-se, por exemplo, que algu-
mas das condições políticas serão
adicionadas à concessão de em-
préstimos para a reconstrução pôr
parte dos Estados Unidos, ftsle
ponto íerá de especial interesse
para a Rússia, devido a sua. ne-
cessldade de créditos norte-ame-
ricanos."

Os artigos lio concordes em
mie a principal preocupação dos'Três Grandes" será o controle
dà Alemanha, i acordo da paz e
a solnção dos problemas políticos
mais urgentes.

PODERES POLÍTICOS PARA AD-
MINISTRAR A ALEMANHA

LONDRES, 5 (U. P.) — Os"Três Grandes", que segundo
consta estão reunidos, estudarão
as propostas para dar à Comissão
Assessora Européia novos poderes
para controlar a Alemanha de-
pois da capitulação. Acredita-se
que também na conferência de
Churchill, Roosevelt e Stalin seja
possivelmente estabelecida uma
nova Comissão Consultiva Inter-
nacional dc grandes poderes.

Oi três chefes de Estado esta-
riam considerando tnmbem a con-
veniencia de dar à referida co-
missão poderes políticos ativo»
pára a administração da Alemã-
nha durante o período caótico
posterior à rendição. Anterior-
mente a Comissão tinha as mãos
aladas porque era apenas um or-
ganismo consutivo com poderes
para recomendar mas não para
tomar diretamente importantes
decisões,

SÂNA-TÔNICO TÔNICO E
DEPURATIVO
DO SANGUE

perspectivas de virem a ser pro-missores futuros leáders nazistas
poderiam ler acesso a esse Tes-
tamento Político do fundador do
Nflzlsmô,

Nunca se ponde sabem se Ja-inulü ele ponde terminar esse se-
grodo, que seria lãn Importante

VIDA MILITAR
SE OS RUSSOS TOMAREM

BERLIM
_, '„,. • ;¦-• ,-•"'.  ",','."""' Jnospiia. _enirai ao r_ercuo.Os alemães voltarão contra Sn• "ua ° Mc,n vao proceder a expé.riên

O MINISTRO DA GUERRA EM
VISITA AO H. C. E.

O Ministro da Guerra, acompa-
nhado de seu ajudante de ordens,
esteve na manhã de ontem, no
Hospital Central do Exército

a cidade as bombas
voadoras

LONDRES, 5 (A. P.) - Cir-
culam noticias rie que os alemães
construirá m plataformas paras.. • bombas vouriorus a 50 mi-
lhos a oeste rie Berlim c na dire-
ção da capital alemã.

Tais plataformas destinam-se
ao lançamento dos "rabots" sô-
bre Berlim caso os

ipf
Vogelsang era um dos três cas-

teios modernos erigidos nos lo-
cais cm que a tradição fixou os
Cavaleiros Tculónicos da Idade
Média. O espirito de conquista
que animava esses guerreiros
medievais, com suas aventuras
rie conquista, deveria resuscitor
e reviver entre os eleitos no selo
du flor do Juventude Hitleriana.
Dc Vogelsang e rios outros dois
monumentos similares deveria

íüremT^,_. ca. <a?T R_.„. 
«T"*" 

. 
P"PftUaç5° d° ^

Essas noticlos foram recebidas
nesta capital de fontes subter-
raneas alemãs não havendo qual-
quer confirmação dos círculos
aliados sobre a sua veracidade.

nal Socialismo como "WèltanS-
chaung", ou "Modo de Vida".

LEVAVAM "BOA VIDA"

Uma vez ele nos disse, a um
grupo dé correspondentes, queainda seriam necessários de se-
tenta a oitenta anos para que o
Cristianismo fosse substituído
pelo Nazismo.

Os Jovens que freqüentavam o
PARIS, 5 (R) —. A rádio des- centro de Vogelsang levavam

ta capital Informou hoje quecinco marechais lutaram na Le-
gião Estrangeira da França du-
rante a última guerra. "Esses

Cinco marechais do Exerci-
to Soviético lutaram na
França, na gnerrá passada

CIAS NA FABRICA DE JUIZ
DE FORA

O Ministro autorizou a ida a
Fábrica de Juiz de Fora, para
precederem a experiências no-
qucle Estabelecimento, os seguiu-
tes oficiais: Cel. Gelio de Arau-
jo Lima, teu. cel. Henrique Ca-
valcanlc de Albuqitcrque e majo-
res Alfredo Américo da Silva e
Moacir Leite da Costa, todos do
Quadro Técnico da Ativa.
EM SUFRÁGIO DA ALMA DO

GEN. ALCOFORADO
Realiza-se hoje, ás 10 horas e

30 minutos, na Igreja da Cruz dos
Militares, as exéquias solenes por
sufrágio da alma do extinto Ge-
neral Eduardo Guedes Alcofora-
do e mandada celebrar por um
grupo dâ turma de 1921.

RECEfiD-OS PELO MINISTRO
DA GUERR_

O MinLstro Eurico Dutra reci-
Ij.eu em Seu gabinete os generais
Mendes de Morais, Benlcio da
Silva e Alcaeio Souto e ten. cel.

cinco marechais acrescenta a rá-
dio, são os aluais marechais Vas-

umá boa vida. Embora multo Jo- |a,?4e 
Aí$a? ° 50Ut0 

V .' 
C_'

ven, tinham éreados e servenle, Jgg-,. ^al !%$$$$
SEDE DO CONSELHO SUPERIOR

DA JUSTIÇA MILITAR DA
para tudo. Recebiam, para suas
despesas pessoais, duzentos mar-
cos mensais. Quando em licença,
recebiam passes de trem, e uma

silevsky, Tòrbukliln, Voronov, série dc distrações. Todo o ensi-
Meretskov u Mullhócsky que se no era dc fundo militar, nos re-
cobriram tle glorias na fronte fellorlos, nos salões e nos dormi-
oriental cm Ifllll-HUS". torios. Usavam uniformes espe-

. ¦"' .. 
'•.. -' :...._: ;:':: "•¦..;. '-¦'-'¦ 
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os iir.nnv unorm;ns em quitandinha — os sapateadores
americanos da Uroatlwau, os famosos Derru Brothers, aue se exibi-""" alutimas fezes no "grill" da Vrca, eslâo em Quitandinha, ago-
ro em cartttcr definitino, cm Virtude dns férias já iniciadas, do bal-'1'ln'o carioca, 0 público tiprecia toda espécie de trabalho que
denote.originalidadei lista uma dos ratões essenciais do grande
prestigio que sempre desfrutou entre nós, o trio "colored", de.'•''illtiwooil. Verdade é que. as suas primeiras exibições foram
mtito rápidos, quase nâo permitindo uma análise, do seu lemlimo

['nior tios que sc. dedicam tt critico do "niiisic-ball" nn imprcitsn
local. Dizia-Sc, no entanto, que a ru-tio estnvn na violAncia rilmi-
'"' do número apresentada,^gue. concluiu por aquele stllto sensitclo-
fui, sfibre o quul já livcmos oportunidade de falar, c que nâo po-
f'. .;;!, ;>or isso mesmo, apresentar outros ntimeros. por faltar-lhes
energia fitieu btislanlç parei lol empresa. A razão é. ala ccrln
1'otiio, lógica. O número que assistimos nu 1'rcu. embora sem . .r
propriamente um numero dc stiptilettdn. em rim de movimentação
" atletismo, Em Qiiilaridinha não sabemos se ainda continuam os
Rerr\l Brntltérs u apresentar ésse mesmo programa ou se já o mu-
'•aram. Stibeluos que possuem belíssimas números dè shpttteadtt
legitimo, ciou qnc fizeram a sua [umn no ambiente da BeilndWtig
e firmaram o seu caria: no inundo cinematográfico. Resta que
apresentem tia público brasileiro os suas "obras primas", para qUe

sua eslado cnlrc nós. nâo seja. como lautas outras, desprovida
' interesse ttrlislict): Aliás compele à direção arlisiicn dc Quildn-

''ilha influir pa,-,, que ,<s notáveis aslros dc Tio Sam mostrem n
¦'-'!/ verdadeiro mérito conto artistas c conto supalcadarcs, arle cm

¦ ' sc lartitirttin famosos e inimitáveis. Por ólllro Unia. a excen-
icidttdc dé suas exibições servem parti lotnitr mais interessantes

•s núme.rns que apresentam, mais ulütt .rirão para aue ns féspon-
soveis iiclos "sluuvs" dn magnífico centro de turismo de Pelrá-
?'"'í. exijam novas tlciitovslrtiçãrs. tle tia paliado ou tlc dança tia

io mais famoso vo gênero, e que veio exibir-se no Urasil mediun-
" lim cnnlrtilti de grande vulto. E' precisa que o povo reveja no

bolça, com a mesma desenvoltura e a mesmv lécv.ictt. aqueles as-
'¦ >s ilo cinema, que cmpolaaram platéias inteiras com a Origina-
'dade dr sim tule admirável, enchendo a película com o arrojo de

.'¦"!' sapa Içado meio ucròbático. meio atlética, vibrante e perfeito,'¦'¦do 
de niutnces é Colorido-- de imprevistos e de. surpresas

p:rpicxionan!cs

F, E. S.
O Presidente do Conselho Su-

premo de ustiça Militar do Força
Expedicionária Brasileiro comu-
uicou A Secretaria Geral da Guer-
ra que, em conseqüência de haver
sido transferida a Sede dn Con-
selho da Itália para o Brasil, foi
o mesmo instalado no Edifício da
Escola de Educação Física rio
Exército, na Fortaleza de São
João, Urea, cujo.s trabalhos fo-
ram reiniciados na mesma data.
VIERAM DO TEATRO DE OPE-

RAÇÕES DE GUERRA
O General Diretor de Saúde do

Exército mandou ficassem adi-
rios, à Diretoria rie Saúde, aguar-
dando deliberação posterior o 1."
T.n. R/2 medi dr. José de Frei-
tas e 2."s Tons. R/2 ineris. José
Nunes da Silva e Raimundo Vc-
rní. que ,se apresentaram hojo a
está Diretoria por terem vindo do
Teatro dé Operações em objé-
to dc serviço tendo chegado rto
Brasil o 3 do corrente.

DEIXOU O E. M. DA 1.' R. M.
Por ter sido designado Instiv-

tor d« Escola do Estado Maior,
foi excluído do Eslodo Maior do
Q. G. ria 1." Região Militar, con-
tlnuando adido, o Major João Ar-
initidn Correia da Costa.
PAGAMENTO AS FAMÍLIAS DO

PESSOAL DA F.E.B.
O chefe ria Pagorioria da F.

E.B., por nosso intermédio, avi-
sa que será realizado hojo, das
.,30 às 12 e das 1,1 ás 17 horas,
pagamento de consignação de fa-
niilia e dc pensões judiciárias
rie torios os sôldAdoS rio Arti-
lliario, « saber: Bateria de Co-
mando da A .D. — 1. Grupo do
1." Regimento de Artilharia Pc-
saria Clirtá — 1.* Grupo rio 1."
Regimento de Obtizcs Auto Re-
hocqrin.
PERMANECE . 0 SERVIÇO DE

EMBARQCES
Foi autorizado a permanecer

no Serviço de Einharqués rin
Pessoal, por determinação do
ministro da Guerra o major Gui-
lherine Hanes.
VINDA DE OFICIAIS A ESTA

CAPITAI,
O ministro dn Guerra conce-

deu permissão poro virem h esla
capital, ao* seguintes oficiais —
Major Djalma Guimarães Fonse-
ca, procedente tlc Campo Gran-
dc. denlro rio pi';._ concedido
pela RégiãOi o capitão Zaury Via-
no Amorim, procedente rio Cn-
chooirn. que poderá permanecer
_ dias nesta Cfinllnl.
USO DE MÁSCARA CONTRA

GAZES
Em Aviso do orttcln. o minis-

tro da Guerra declarou quç pas-í.iram a fer caráter ostensivo ns
instruções para uso dé tíiásra-*
r.is conlra gnzes aprovadas pela
portaria n"s Sr, c 70 rie -S de
se.liMiibro rie 1Ü43. •
SARGENTOS DO CORPO lli:
SAÜDE oil- VIERAM DA KRFN-

TE DF. COMBATE
... iresentarani-.sc ã Diretoria

de Saúde dn Tenlro de Operações
n serviço. 2,i sargento enfermei-
ro Raul Mendonça — .'l"s. sar-
Centos rio Suiiric Fráncisúo To-
in.iz Sobrinho — ArquiflS Alvos
rie Almeida .liinior — Wilson
1'nrliiiho — Tomaz rie Aquino
Diniz — Ori.iir Cosia de Andra-
rie — Gossy (ie Castro: Cotios rie .
Sinrie — .lo . Euíònio rio Sil-
veira — Heitor Orling de Oli-

v«ira — José de Assunção Júnior
e os soldados de saúde Ernani
Morisson — Antônio Ramos Viei-
ra — Valdomiro Ventura da Ro-
cha — José Neves dos Santos —
Bráulio Pereira Leite — Sidney
Mendes e Elvio Arcas Crespo, to-
dos chegados ao Brasil em três do
corrente.

Km conseqüência ficoin as ei-
todas praças adidos a esta Dire-
toria, até posterior deliberação,
com exceção rio 2." sargento cn-
fermeiro Raill Mendonça, que fi-
cará adido ao H.G.E., como sc
efetivo fosse, até ulterior dellbe-
ração.

CIA. INDEPENDENTE DE
FRONTEIRA

Ficou sem efetivo por aviso n."
305 do ministro da Guerra a par-
tirde 28 do corrente, à Compa—
nhia de Iidcpandentes de Fron-
teira de Brasília criada em 17 do
julho de 1942.

CnEFE DA i." SECÇÃO DO
E. M. R.

O Gen. Valcntim Benlcio, co-
mandante da 1." R. M., designou o
major Galvão do Nascimento
Leães, para a chefia da 4. Secção
do Estado Maior Regional, sendo
dispensado das funções de ad-
junto da I-E. M. R, .

VAI A S, PAULO A SERVIÇO
Apresentou-se âo ministro da

Guerra, o general Antônio da Sil-
va Rocha, diretor da Remonta e
Veterinária, por ter de ir a Cam-
pinas e a São Paulo, em objeto de
serviço.
AUTORIZADO A PERMANECER

NESTA CAPITAL
O ministro da Guerra concedeu

permissão ao L° tenente medico
Dr. Marcos Perelherg, do 34." R.
C, poro permanecer nesta Capital
por mais sessenta ifi(l) dias,
TRANSFERIDO PARA 0 H. M. DE

RECIFE
O gcn. diretor rie Saúde trons-

feriu, tle ordem do ministro e por
necessidade do serviço, rio D." G.
A, Au. Tr. para o Hospital Militar
de Recife, o 2." tenente. R-2 mé-
dico Dr. Francisco Aristofanes
Coelho.

ASSUMIRAM COMANDOS
O coronel Paulo de Figueiredo,

participou haver assumido o Co-
mando do 5." Regimento de, Infan-
taria.

0 major Moacir Franciscb
de Melo, participou haver assumi-
do o comando do 3." G. M. A. C.

O major Ari Mesquita, par-
ticipou haver assumido, o coman-
do do 4." R. A. M.

 O major José dc Figuc_je-
do Lobo, participou haver assu-
mido, o comando do lOi" 13. C.

 O major José Tcôfilo de
Siqueira Faria, participou haver
assumido o comando interino do
II-l.o R. A. D. C.

0 mojor Rafael Munhoz de
Morais, participou haver passado,
o comando do 11-1." II. A. D. C.
ao major José Teófilo de Siquel-
r« Faria, tendo entrado em trân-
sito a 1-11-194...

 0 nlojor Carlos Americano
Freire, participou que, rie acordo
com a oulorizoçôo dó Cmt. ria 5.'
R. M., passou o comando do 3."
1." R, A, Mx. ao major Llcinio
de Morais.

• 0 capitão José Antônio rie
Melo Portelo, participou haver
assumido o comando do 1-4 R. A.
D. C, em virtude rio mojor José
Álvaro Cerquciro Coelho haver
seguido para o Rio, acompanhando
o corpo do tenente-coronel Mário
Lopes dc Mendonça, dc ordem do
ministro.

 U capitão Plínio Francisco
Pereiro, participou haver regres-
sado rie Ponto Grosso, onde fora
a serviço da Região, reassumindo
o comando ria 1/ Cio. Inrip. rie
Transmissões, do qual ficou dis-
pensado o 1." tenente George
Conde.

0 1." tenente Marcos Es-
periilo Cândido Gomes, participou
hovor ilssumitlo, o comunrio inte-
rlnn da 7." Cia.. Inrip. Trns., cm
virtude rio eoninnrioiile efetivo ter
obtido 15 dias de dispensa rio ser-
viço.

 O l.o tenente R-2, Convo-
codo, Wilson Ccsor rio Andrade,
participou haver assumido, o co-
mondo interino do 2." B. M, A.
(.., em virtude rio capitão Aroldn
Cávolcantn Soares rios .Sanlos. ul-
tiinanicnlc classificado no IFI-..."
R. A. D. C. ter ficado odiilo uo
Q. G. rio Desi. Misto rio Fcrnnri-
rio rie Noronha, até seguir rios-
tino.
SARGENTOS QUE VAO FAZER

EXAME PARA O C.R.A.S.
Deverão scr submetidos o exA-

me Intelectual, no Batalhão rio
Guardas, no próximo riia 7 rio cor-
rente, às 8 horas, os surgenths
iiiscrilóS poro fazer o Curso Re-
giohál rio Aporfcico.imeiilr. paru
sargentos (C.R.A.S.) e perten-

centos aos contingentes das se-
guintes repartições e estabeleci-
mentos: Q.G. da 1' RM., Diré-
toria de. Intendéncia, Stib-Direto-
ria de Subsistência do Exército,
Colégio Militar, Estabelecimento
Central rie Material Sanitário do
Exército, Centro rie Instrução Es
penalizado. Escola Militar do
Realengo, Centro de Preparações
dos Oficiais ria Reserva rio Rio
rie Janeiro, Diretoria do Material
Bélico, Diretoria de Engenharia e
Oficinas UrcA, Na mesma dota e
hora deverá scr procedido o exa-
me dos demais candidatos inseri-
los, ôsles, porém, nos sédés das
respectivas unidades.
CONCLUÍRAM O C.R.A.S. DA

9' R.M.
Conforme comunicação do comte,

do C.P.O.R., de Campo Grande,
encaminhado à D. das Armas,
concluíram o Curso Regional de
Aperfeiçoamento de sargentos da
9* R.M. (arma de Infantaria), o
qual funcionou anexo àquele Cen-
tro, os seguintes sargentos:

2" sgt. Guaracy Guilherme, 3"
sgt. Orlando Mendes, 3o sgt. Os-
câr dos Reis, 3° sgt. Wilson Bi-
Jotl, 3S sgt. Maufilio Fclfill, o'
sgt. Álvaro Mancini, 3o sgt. Os-
valdo Pascoal, 3° sgt. João Rodri-
gues de Carvalho, 3' sgt. Clemen-
te Antônio Corrêa, 3a sgt. Ar-
mando Rossini, S9 sgt, Manoel
Francisco Alonso da Costa, 2' sgt.
Sebastião Corroa de Souza, 3'
sgt. Milton de Almeida, 3" sgt.
Jaime Henrique 2' sgt. João Fer-
nandes da Silva.

PERMISSÕES CONCEDIDAS
O ministro da Guerra concedeu

permissão para ir a São Paulo,
dentro ria dispensa de serviço que
lhe fôr arbitraria pelo sou co-
mandante do corpo, ao capitão
Edwaltln rie Oliveira Santos, do 1"
Grupo Moto-.Mccanizado rie Rico-
iihociiiionlo.

— O gcn. (lircior rios Armas
concedeu permissão para virem a
esto capilal nos cap. José Gnmcs
tlc Albuquerque e I" tenente l. le-
garrio Carneiro rio Mornos, ulli-
ninmentc transferidos para o 4"
Regimento de Infantaria e 4" Rc-
giíueiilo rie Artilharia Montaria,
respectivamente.
ASSUMIU O COMANDO DO 1"

BTL. DE PONTONE1KOR
O major Eólo Mil . rie Moraes

participou haver assumido em 30
rio mês findo, o comando dó 2"
Batalhão dc Ponlonciros, em vir-
tude tlc o sou comandante efeli-
co tenente-coronel Ainnrllio OSó-
rio ler seguido com destino a Pôr-
to Alegre, com permissão rio ge-
neral comandante da 3' Região
Militnr.
BANDAS DE MÚSICA CLASS1FI-

CADÀS EM 4 CATEGORIAS
0 ministro cni aviso n. 302 rio

sábado último, declarou que. fi-
eam os Bundos rio. Música classi-
ficados em quatro categorias, na
eouformiriuric rios qtiãdrôs baixa-
rios. obedecendo ao que sc segue:
CATEGORIA "A" — com eletivos
de um tenente, um sargento c 7(1
niúsicos; paru a Kscolo Militar rie
Jlo7.tnrio o Batalhão tlc Guardas.
CATEGORIA "li" -- com efetivo
d ti um sargento e .lá músicos: pu-
ra os unidades com serie nas mos-
mas cidades onde sc afiliam os _¦
O. rie I). L; 2." R. I., 7." R. I.,
32.» R. 1.. 14." R. I., 4. B. C, 7."
Ii. C, 15.» B, C 18." B C., lil.»
R. C., 23.» B. C.; 1. R. C. í).
que por tradição ficará com sua
fnnforra; Escolas Preparatórios rie
Fortaleza. São Paulo e Porto Ale-
grc. CATEGORIA "C" — eom eíe-
lívo de um sargento e 25 músicos,
para unia rias unidades sediados
nas capitais dos Estados; ..." 14. .
lfi.", 24.", 25." 27.", 23." Batalhão rie
Caçadoresi ;t.", li).", 15." e líi. Re-
giinoiilo rie Infantaria; li." B. C.
— ilorio o importância rio porto rie
Snnlos; lil." e 32," Batalhão rio Cu-
enrioros e l.'l." Regi menlo rie In-
foulario — conin elònionlos nacio-
r.ulizirios; 17." Il, C, daria ; lm-
j.o.lAhclii rio Porto rie Corumbá.
CATEGORIA "D" -í, com efetivo
tio um sargento o 20 músicos; —
poro serio rio unidade rie fronloiro
com sede nns copltuis rios Ter-
ritórios: ..." Cia I. rie FfoiHeirn
(Porto Velho), I'l." Batalhão de
Fronteiro iRoa Vista) e 1." jliitii-
!h;'m rie Fronteiras (Fos rio igu.is-
sii). II - ns rioiuols unidades and
nno estejam dentro rins especifi-
cpçôes ncinio ficarão apenas com
siir.s bandos rio eornct.iros o Iam-
l.orcs. III — A Diretoria rins Ar-
mas fará transferência rio uma
Região Militar paro outra. IV —
As Regiões Militares farão n trans-
ferència rio pessoal o rio Irtstrü-
mental rie uma unidade paro oli-
Ira, rirnlro rio rcspeclivo lerrilô-
rio. V — A Diretoria rie Intentlên-
cio do Fxórrilo providenciará
quanto aó recolhimento, conserto e
redistribuiçâo do instrumental. VI

-~ Os 2.'s tenentes mestres dc mú
sica de Bandas que passaram a ser
dirigidas por sargentos, ficarão a
frente das mesmas até ulterior dc-
liberação. Os das Bandos que, por
esta, foram extintas, serão apro-
veitados a critério rio diretor das
Armas. Os quadros dè efetivos se-
rão publicados cm Boletim do
Extríito.
ESCOLA MILITAR DE RF.ZENDE

EXAME MÉDICO
Deverão comparecer amanhã, dia

7, às 13 horas, a PolicllAiea Mili-
tar afim rie serem inspecionarios
dc saúde os seguintes cindida-
tos:

TURMA I
ALUNOS DAS ESCOLAS

PREPARATÓRIAS
Hugo Cunha Alves — Álvaro Al-

.arenga Ely — Augusto Ceíaf de
Sá da Rocha Mala — Adall d* 011-
veira e Crui — Alberto dos San-
tos Lima Fojardo -- Anibal Eneas
Guadalupe — Anezio de Souza
Araujo — Alcides Na.ario Guer-
reiro Brito — Carlos Ctavio-Pa-
Vel — Clovis Silva de Carvalho —
Dalton Pereira — Enio de Maga-
IhSes — Edgard de Abreu — Elmâ-
no Fernandes Silva Jacome — Fa-
bio de Moura e Silva Lins — Ge-
raldo Monteiro Antunes — Giaeo-
mo Jannuzzi Neto — Gelis Nol-
ding — Hiran Jaques Fe__ira —
Horacio Antunes Ferreira Júnior —
Hélio Creder — Hugo Kunz —
Hans Gerd Holtenliurg — Fran-
cisco Franklin de Oliveira — Jor-
ge Antônio Jabcr — Jorge. Emes-
tri de Dodoy — .lorge Luiz Senra
Pess oa— José Novaes Braga ~-
Jorge Gustavo rie. Araujo — José
Gouvca — Lario Serrano — Leonel
Cnntinho ria Silva — Léft Braga e
Silva — Nelson Lucas — Nelson
de Passos Pereira de Caslro —
Norman de Paula Arruda — Noe
jíávagna Montczuma — Manoel rie
Jesus e Silva — Mario Esperança
— Orlando Col'.o ria Silva — Os-
valdo Paiva — Paulo Tarso Sorai-
va _ Rubens Po'acir>s — Raul Ru-
fino Freire. -- Sérgio Colriorc —
Sebastião de Assis t Silva — Ser-
gio Moraes Reüo Reis — Segis-
mundo Garcia dc Freitas — UrOS-
«v de Pinho e Benevides — Wàs-
Mngtofi Flores — Amadeu Casal
Caminha — Guilherme Moura rie.
Almeida — Palmo Rozan — José
Amft.Al Caldeiro -- Leo Joio Pen-
llzlen Anlonio Lado da Silva Ra-
,„„,; — Joié Carlot Flori. Ortis —
Abílio Caindo rie Caslro — Paulo
Vnllairc Barreto Carneiro — Da-
nllo Carmina — Wilson LêffioS
rios Santos — Alinar rie Andrade
e Pedro Teófilo Gaspar rie Olivci-
fa.

EXAME FÍSICO
Deverão comparecer amanhã e

depois, no Colégio Militar, As 7
li. ps e mela, atira de se subine-
terem A exame físico, os cândida-
tos abMxó, os quais deverão se
apresentar munidos de calção é
camisa rie ginástico, sapatos dê
tenis e documento de Identidade:

Aécio Jo.ié rio Rego Mala, Al-
berto Evílásló (le Barros Gondim,
C-so de Pontes Medeiros, Fer-
nando Augusto Câmara de Alincl-
rin José Silva Thé. Oscarlno Sal-
gado da Silva. Benedito de Car-
valho Fialho. Augusto César Dan-
riiél, Miguel Waidery Rollm. R?-
nato Maóá-io de Brito .Rui Ale-
xandre Brasil. Murilo Borges do
Medeiros, Walbcr Sales de Souza,
José Augusto da Escóssia. Pedro
Pau!., de Livelra Nobre, Francls-
co Cardoso de Medeiros, Manoel
Oalheiros Maia Gomes, Gcraido
Gomes de Matos, Edson Seabra,
Moacir Gonçalves dos Santos, El-
nar de Si e Lima Freire, Edisio
Gomes Facó, Ublratan da Trtn-
dade Pedreira, Euclides Wicar de
Caslrs Parente Pessoa, Mário José
de Meneses, Luiz Alfredo Melo
Borges da Fonseca, Aurélio Gon-
íâlvês Antônio Carlos Thome,
Bevnrd Leme Brlzzolâ, Fernando
Li .lei. Fem&o Camargo, José Cl-
d_d. Soares e Osní Pereira.
APRESENTARAM-SE A D. DE

SAÜDE
O major med. dr. Otávio José

('o Amaral, rio Hi M. cie Curitl-
ba, por fer sido deslizado do H.
c 

' 
E. ê òntrndo em trânsito;

Cspitío I. E. Luiz Curvei.
Júnior. dO L.Q.F.E.. por ter si-
rio mancindo apresentar á Direto-
ria rie intol.Üén.l-, cie ordem do
diretor do L...F.E.;

l.o tenente R/2 inf. Dielson
do Silva Freita.. rio 2B." B. C .
por estar desembaraçado pela E.
... E. e regressar ã sua Unidade;

2." tenente R 2 médico dr.
Artur Henrique:; de Figueiredo, di
S. M. I., por conclusão de trân-
sito.
APRESENTARAM-SE A D. DE

ENGENHARIA
Por diversos motivos: — Majo-

res Dalmo Benteí Monteiro, da
D. E., por ter obtido permissão
do ministro para tr a Minas Ge-
rais, em dispensa de serviço con-

N. K. — Barbara Ciear,
correspondente especial ria R.
no Pacifico, áchaVa-se prislo-
ueira dos japoneses desde ja-
neiro de 1942. A correspon-
cléncio telcgráfica, que damos
a seguir, é de sua autoria,
sendo a primeira que escreve,
pois Ainda ha 24 horas eslava
em mãos dos nipòhl.os, no
campo de concentração, de S.
Tomás, Cm Manila, capturado
pelos "comandos" dc, uma
Divisão Blindada ligeira nor-
te-americana.

,,iMAMLA, í (De Barbara Clear,
correspondente especial da R,.) —
l\k nove horas apenas, era eu um
dos 3700 civis internados, para os
quais foram abertas as portas das
prisões quando soldados norte-
Americanos rasgaram o caminho a
punhal, vencendo a resistência ja-
ponesa, para libertar-nos do cnm-
po de concentração. Encontrava-
me internada desde quatro dc ja-
neiro de 1942, recebíamos 1.500
calorias por dia, porção que mal
bosta para conservar vivo uni cn-
fermo de cama. Em outubro, os
japoneses reduziram nossa ali-
mentaçào para 1.200 calorias diA-
rias, cm dezembro para menos de
mil e em janeiro para 

"50.

Quando os americanos desem-
bârcaram em Lc. te, a disciplina
nipônica tornou-se muito mais ri-
gorosa e quando se deram os de-
sembarques em Leyte a coisa ficou
ainda pior.

Os médicos que havia entre os
Internados passavam atestados de
-hilos dando como "causo mor-
tis" a desnutrição, mas os japone-
ses c.igiram que esses ateslnrios
fossem modificados, para riecla-
Wr que a morte f.rft natural. Irm
médico americano, da missão prós-
biteriana, que se recusou « obe-
decer, foi jogado nn prisão, ali
permanecendo 21 dias. Um outro
médico, então, alterou os atesto-
dos, sob ameaça dos carcereiros
Japoneses.

Era doloroso observar o estado
de esgotamento e niino física dos
internados, dos quais 700 oram ria
Grã-Bretanha. 100 dn Auslrália c
60 do Canadá. A berilberi inchou
Os braços, rostos e pernas rie
muitos deles.

Em outubro de 1944, os nipííes
começaram a descarregar grandes
quantidades rie abastecimentos mi-
litares em 50 acres dc terra que
circundai om n campo rio Santo
Tomás. Converteram a área mi in
verdadeiro depósito. Protestamos,
funs os japoneses nos responde-
ram que. era inútil lavaiilArmòs
ob.ieçóes baseados no falo rio quo,
pela Convenção dê Geivbro, a área
que nos cercava não pnrilA ser
consideraria militar. F. dis .ram:"O exército japonês não usa seus
Internados como escudo".

Menos dé 1ÍI horas depois, tive-
mos a maravilhosa noticia de que

as tropa:! americanas estavam a
CaitiInllO rie Manila, mas não ousa-
mos aliiiionl.li' esperanças doma-
s lados.

K hora rio janta., a três rie fe-
verelro, cinco aviões americanos
sobrevoaram nosso campo.

Um deles baixou c lançou um
par de óculos rie vôo, ao qual cs-
lava olaria uma mensagem. Sem
ser visto pelos «uarrias, James
Stnpler, um unicrlontio, apanhou-a
e loii-u. Dizia; "!•>taremos aqui
domingo ou segunda".

Entretanto, a estimativa do pi-
loto revelou-se. por demais con-
servariora, pois, na mesma noite,
ouvimos os tanques americanos
trafegando e atirando na avenida
Ri/alo. Depois, us luzes se apn-
gurniii e mola hora mais tarde um
tanque e um carro blindado esta-
(Itinirienses entraram no campo, do¦faróis acesos. Reiuilmo-iios na
porta principal rio alojamento, mas
os guardas não nos deixaram sair.
O tanque chegou alé a porta e
parou, Nesse Inlorini, os guardas
joponosos, percebendo que sc tra-
tava rio uni ianquo inimigo, cor-
reram para outro prédio, levando
consigo alguns homens, mulheres
e crianças, como reféns. Torios fo-
rnin llli-Hádos mais tarde,

O qulnlo homem a descer rio
tanque foi um fológrofo ria revis-
Ia "Life", Cai. M.vrioms, que ti-
nha eslo.lo inlcruorio om Souto
Tomás, sendo repatriado em so-
lembro (Io 1Ü42. Foi carregado nos
braços rios ox-coniponlieiros. Em
seguiria sulu Fronk Ilewlelt. rio
Utiilcri iPress, Sun esposo, Virgl-
llin, está otunlin. nlo Internaria
ritim hospital rio campo de prislo-
lieirps,

O coiiioiirionli! dl guardo .japone-
sa Stirglll em cena a essa ali ura
o lenloii ..11rnr unia granada de
mão sobre nosso grupo. Avança-
mos torios sobro file, dominam.-

cnm quo prazer 0 um
soldado rio giinriiiçõo rie tanque li-
horfailor prrtslnil-o com nm tiro
certeiro no meio rio tcsla.

Livre qilé cslnvninos, saímos A
prnço, nnrip os soldados nmcrirn-
nos vieram a nosso encontro, Um
iiiiniilo depois, o maioria rioles ti-
•ilia ns rostos coinpl-lntnchlc co-
herlris de hiilnn — nós, ns nuilhc-
ves, os cnlirinins rie beijos o, poro
muitos, forani 09 primeiros beijos
rie mulheres broncos que recebe-
ram desde longos nlòses.

Nossas expansões rie alegria fo-
ram sublamenlo cortadas por uma
hnlálhfl <|no se feriu num querlc!-
roo próximo, on! pleno avenida l.i-
zolo. Entramos cm nino coso o lá
foro, os conluios começaram a
troar, incêndios irromperam c ex-
plosões sacudiram o bairro inloi-
ro. Quolro horas depois, h meia
nolle. os japoneses foram cxlur-
minados o John I eonard, o corres-
pendente especial rio Peiilers jun-
to òi forcas rio Mor Arthur, ctl-
controu-me. sã e Salva.

Homenageado pelo Centro Chinês do
Rio o padre J. B. Se-Tisien Kao

O ILUSTRE SACERDOTE FARÁ' HOJE Ã
TARDE UMA CONFERÊNCIA NA A. B. I.

Na tarde de domingo, o Centro destacando-se entre elas o secre-
Chinês do Rio, promoveu uma tário da embaixada chinesa, sr.
recepção ao padre João Batista Liou.
Se-Tslen Kao, 0. F. M., que ora 0 salão da sede social do Cen-
se encontra em visita cultural {ro Chinês, localizado à praçaA Ameries do 5ul. Tiradentes, esteve festivamente

Círca de duzentas pessoas, ornamentado, sobressaindo ns
dentre os membros de que se retratos do presidente Getulio
compõe a colônia chinesa rio \'argn. e do Gencrnllssimo Chi-Rio, estiveram presentes ã refe- gang-Kai-Shek, preslden'e rio Re-
rida manifestação de apreço, pública chinesa, bem como de

Outros lideres políticos e culttl-

EMORUIDINA™™
rais ria China.

Abrindo o sessão, o presirien-
te rio Cenlro Chinês apresentou
„ asslstêncln, o podre. Kao, acen-
tii.inrio a importância do falo du

cedida pela. nwsma autoridade, e sei élc, alem rie sacerdote Cato-
seguir, com aquele destino, e An- Hco, um grande Intelectual, o
tonio Alberto dê Oliveira Abran-
tes, da E. T. E.. por ter tlé .e-
gulr para Silo Paulo, onde vai ei-
inalar: capitão Edmônd Warlrii melhor exilo.
Ciirl, da D. E., por ter 6hê_4'do
a esta capital, viiHlo do l.° Ba-
talliâo .Ferroviário.

que fozio com que a sua missão
nos pulsos sulomcricahos e, no-
ladámcnle, no Drasil livesse o

JUSTIÇA MILITAR
Denúncinf. oferecidas

Respondendo em chinês e em
português, o podre Kao falou
rios esforços rio povo chinês na
luta histórica em que está una-
iiiincmrnle empenhado conlra ú
invasor nipônlco, rio suas riifi-

Pelo promotor rio 2.* Auditoria culdádcS aluais e rios progressos
de Guerra, Dr. Augusto Sampaio, por òlc ,ió realizados durante os
íoí oferecida denuncia contra o 1."
tenente rio Exéréiló Rui rin Oli-
>eira Fonseca, rio l.o Eíualao rio
Depósito da 1«. K. íl. t o rtioto-
ri.tn civil ria Fscolo rio AéruuAu-
tida Abelardo Aviln Úrmena, polo
fato que cònslá du incíiiiã dé-
núncio, c que résuiné-so rio se-

lillimos sole onos no campo mi-
lilar, político c diplomático. O
padre Kao, cm seguida, conci-
lon ítos seus patrícios a apren-
rierem n liuíiio rio pois om i|uo
Ir.il.oll.oiii e a oproximnrem-s.
da regiiio Católica quo é o de
maioria díi população da noção

gunle modo: na madrugada rie II) brasileira, pois só .v.sim conse-
rie julho último a untui. do I." guifàm realizar Um contActò
Botalhão dc Engenho, rliriciri mnis estreito com n moulnliria-
pp.ló primeiro denunciado chocou- rir brasileiro. O estudo rios con-

. com a rie d. ,12.6M. rio referida (lições sociais, rins progressos
Escola, no cruzamento da rua S, lécnicoí e rias conquistas cicnll-
Francisco Xavier e Almirante Co- ficas feitas pelo-Brasil nos últi-
Urano, resultando desse abalroa- roos decênios seria outro meio
menlo. além da grnvís avarias, rie melhorar os relações entre
nos dois veículos, ti iiinrlc rie um
rivil que viajnvo no viatura rio 1."
Batalhão dc Engenhos, e Idcnllfi-
cario como sendo Julianu Plol.io
Bezerra Júnior. Resultou ainda'

s dois povos, o quo. muilo fncl-
lií.iría o interéámbio comercial
h econômico entre o BrAsil c a
Chino no apôs-guerru.

A coinilo rio presidente rio
ferimentos em soldados e no refe- Centro Chinês foz, por fim, uso
rido tenente, No inquérito não foi do palavra o secretário da em-
possível precisar a qual rios dois baixaria rio Chino, assinalando o
denunciados, ou so aos dois. cobc grande valor da missão cultural
a responsabilidade dos filns ex- rio padre Kao para maior couhtí-
postos. O promotor classificou cimento ria Chino no Brasil, jus-
delito praticado no artigo 101. pa- tamento por scr êle n primei-
rágrafo 3." do Código Penal Mili- in padre chinês a visitar n Ame-
tar, tendo a denúncia sírio recebi- rica do Sul. Acentuou ainda que
da pelo auditor respectivo. o podre Kao pondo muito bom
C0XTOCADO O SUBSTITUTO DO «Proslmnr-*e rio público brasi-

Iciro, porque -c dirigia a êle cmPARA'
Pelo presidente do Supremo

(,ua própria língua, o que pro-
vocou simpatia o interesse rio

Tribunal Militar foi assinada por- parte ria imprenso e rio povo.
taria convocando o hacharrl Al- díjs. ser o podre Kao um onirii-
varo Fonseca, Substituto rie Au-
diior dá 8.» Região Militar, para
funcionar especialmente, no pro-
cesso â que respondem em Brlrm
rio Pará. o escrevente. Otávio Pi-
monte! Coiilínho. 2. tenente Mor-
tiniaiio José da Silva c outros, vis-
to 6 auditor efetivo ler so julga-
rin impedido de funcionar nc^so
feito.

PASSARAM EM JULGADO
Na _.* Auditoria de Guerra pas-

saram cm julgado os sentenças
quo absolveram ns insuhmis.os
Lelis Monteiro Rodrigues, Dorival
.Io_é de Bastos, Wilson José dos
PissoSi Demèrval Limo de Sou?a
c João Valcntim Dâiitas, e os que
julgaram prescrita o oçào penal
Intentada contra os lambem in-
S.lilliissòS Alfredo Rosa Mo]in e
Amador José rios Santos.

CONVOCAÇÃO DE ESCRIVÃO
Pelo Dr. corregedor foram eon-

cedidas as férias rOgulamentnrcS
ao escrivão da Auditoria rie" Cor-
rcição, Sr, Temistqclés Azânibuja,
tendo sido coniocado Pára íubs-
titui-lo o escrivão Substituto ba-
charcl Antônio Augusto Siqueira.

In, uni sábio no bom sontirio da
expressão chinefio, versado em
várias ciências, e conhecedor rios
problemas alô.ais da China co-
nm rio sun .Oslo herança cullu-
ral rio passado. Por i.-so, ns chi-
ne.o" residentes no Brasil sen-
liam-se felizes rio rccebc-lo o de-
sej.ivam.he o mais completo
êxito nos sen-, esforços rm prol
¦ io intercâmbio cultural entre o
Brasil ê a Chino.

Ei'"Crando a sesrõr- o seerèíA-
rio rio Ontro Chinês do Rio re-
asjegumu oo padre Kao q.i. sua
prüsciiçn rvõc_va aõs òhínc.c-í no
13i_.il o mm pátria distante _
qUe as Informações que lhos Im-
.ia. tiS ániniaio o terem fé e or-
gulho no nituro rio Chiiin.

. sessão iermilinu rom um
rhó ,i rhinnso, rom doces br.isi-
loiros, tcttrio o referido sacerrio-
le mantido cordial palestro com
os seus palrírios,

Hoje. ò lorde, ãs 17 horas nn
Sala rio Conselho ria A. B. J.. o
padre .1. B. Kao proferirá, cm
português, a segunda efe suas
anunciadas conferências sobre o
tema "O Catolicismo na China".
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SíCíteu o-ai*. João ds Birros
EiS-ieto, diretor do Depa.tatnen-
Io Kaclon.l do Saúde, do sr. Jal-
it.b dor. Santos Nevesj Diretor do
¦Btpartamento de Saúde do Espir
rito Santo, comunicação ele ha-
vr tido inaugurado o Pnflo Mis-
to B. 1, de saúde c a.ii.léucia,
fituado no município dc Afonso
Cláudio, onde esta lócalliada a
sede do 7." Distrito sanitário ep-
.pírltosanteu--e. Ess. Toslo. cujo
inaupuração se dou com a pre-
sença. do interventor caplchaba,
foi instalado dc acordo com os
moldes ditados peio D. X. S.,
enn.lilainclo, também, a primei-
ro obra. no *.ctor d», faude, reali-
mis pelo plano He qüinqüenal
do governo daquele.. E.Indo. Co-
mo Posto Misto dc siude e &.-

: nlstència, é dotado de vários lei-
¦Io. d-.tinados a doentes necessl-
lndo.1 de inlernaraenlo. 0 Posto
de Átomo .Cláudio contará ainda
com* ii ti serviço ele combate no
e?qaislo_ema.c, em cooperação
cofn o governo federal,

AT-VirMDfeB PO SERVIÇO DE
EDUCAÇÃO SANITÁRIA

O .Serviço Nieional de íduti-
elo Sanitária do D.X.5.', no m.s
de. dcirembro pr.inimo findo, pro-
moveu M palc.lras em ci.tacòe.
i'idio-dil'u-oi'--, fornecchdorlhc-
St confelho3 para divulgação, Fo-
ram ioi demais distribui-
das 3.7.G ¦ nublicasSes divcr-
mi, tendo sido r.çcehid as
133 vequ i-icóe_ deste mate-
.•'ini, Iodar, atendida?. Fpram
ftilas o. projeções dc filmes dn
«i.eacao sanitária c. rcdiíirios 31
conselho, parn publicação ni im-
prciisa do pais, rir que foram
distrlbüidas 34,883 cópias,

AÍ(T\ IDADES DO SERVIÇO DE
FEBRE AMARELA

V» si*t Or. do.embro próximo
finde, pira efeito r|ç captura dr.
rnójqeiil'1*, levahtiíneilto ds in-
dicu o policiamento dc focos,
'oríniiiiitahalhaAis pelo Serviço
A'acioòí.1 ric Febre Amarela dn
D.V.8. 8,66fi localidades, Realir,*.-"•.sni-je t.7.67477 visitas * prédio?.
i.nEjwionando-sf 9;445ilS0 d.pò-
sitos. De 1,253 por-ten de vlscere'
temia em funcionamento, foram
«aviada» ao Laboratório l.õio
..moilras d* fígado paro exara»
¦hi-lopatclògkos, tendo cites ai-
«rançado o tola] dei 3.063. Foram
elefuadis % investigações d. ca-•«.os suspeitos dc febre amarela
cios çtaaia ii.nbuni tei confirma-
de- !: i.*r*i*prr.-je 8.551 vacinações
anti-amarílicas,

justiça

W3SB BOa-g-á ¦'T Já •

nos Ministérios
por ceufigurar o Imposto sobre
cíploração agxícola. A presente
reclamação, entretanto, versa sobre
a. outra forma de cobrança feita
pelo município, incidindo sobre
ãs propriedades rurais, e Isto i
eme, sem din ida, consiste em in-
dUfarçavel imposto de proprieda-
de terril orlai rural, ela comprlên-
cia dos Estados, Verificando-se
através das informações prc.U-
das peio governo do Eslado, que
este náo abriu mão do seu imposto
territorial rural, e julga legitima
a cobrança, pelo município, de um
outro ítópòsto, mipiuptiiinienle ele-
nominado ele exploração ngro-hi-
dustrial, .*-ob a forma rural, in-
cidintlo jobre ar- nic.inas proprie-
dades rurais, sobre ns quais tam-
béru racai o impo:,lo territorial
rural cobrado pelo Estado, tenho
a honra ds submeter o assunto à
elevada consideração rie \"o:,sa
Excelência propondo seja ordena-
da a cessação d,*t cobrança do re-
ferido imposto pelo Município rie
Arraias, por motivo de sun inebns-
titüciqnál.ditie. Vossa Excel-iiria.
r!igiiar-3r-á ric resolver como for
acertado".

V A
Desvirtuaram as verdadeiras finalidades do desfile das Escolas de Samba — Cena lamentáveis no Estádio de São Januário — Prêmios ao compo-
sitor e ao intérprete, no Baile dos Artistas — Em benefício da Cruz Vermelha Brasileira a renda dos bailes do Automóvel Clube do Brasil —
Esteve animada a suculenta ieijoada oferecida pelo Tenentes do Diabo — Expedidos os primeiros alvarás para as festas infantis — Outras notas

fir.

I.Sc'0.^'. rmjCiiiNAi. i CGB&A-í»
ÇA TO iJiPpSTtli TERRITORIAL'Ademar Ferreira Lcps?, do Mn-
nicípio 'de Arraia-, no Estado ri'.
'Joi.T,'diripiu-se ao Ministério eli
Justiça, árfiuindo dí bllribulaçèo
a ctibraiiia p^lo Município, do im-
do.to fobre. proprlcdade-i riirais p,
pêlo Estado, de importo ternlò--
l*íâ3 - 3LX3JTlÍü3ÍHlo O TTOC-r SrJjO CtTÍ
irjHçe ò .Miriflre Marcondes Fi-
Jío assírn* ff proíuincíou* em p*r
UÓ3ÍÇ-30 dulglda àp Sr. Pr,?"'id,?n-
tfi« Ú? r*í,:i?1'^'l1"*"ví i " C' S^çTibor ÍÜ-
í**j-A*p*nf<-.r Federal» oú-vido •? res**
M*itc. transiriítiu ai informaç6es
prestadas pelo Departamento, ida*

*ir,!!-!_<- "í 
D2.11 *'J-?rí*»-*i5 6111 *Í\lt * BSClà-

.¦.'icirii. o -çfnihte!¦ o imposto fio
tprêçõ ss enquadra nps orçampn-
tos dos município, cotn o titulo''íiploraçlo. agro-indu6tri.l,*í In-
...i tindo-íe: píti riuej fornías tri-
Btttáriás --rur.il e pasidril, ••>.
..rimeira incidindo sobre aí pro-
jjí.edar.-s rurais, proporcional-
:nrn'<iif sua extensão, e a. so-runrl»
•sobi-s r> gado ptr-capita; c ínipos-
to se acha cctrlfcado^oth ptepo:-i-
t.jvo; legais, "conforme s?- dspt.S"
«de do céiòibO da Flecsit- e. Dr;-
Bèsa.' em íneso no dccreto-lél fê-
defâl' n. '2 416, de 1T7-194I'. que.

rovru i codificação das normas
náriceiràs para os Estado» e

31q'niçi*pló3, onde se vê, entre a»
teceitas ordinárias, o irriposlo
-obre élTploraçáò agrícola e indu--
trjal",; e, fiiidljhente, tei leínbrádt»
qua caso ds natureza Iden.ticn —
•çèeláHiação da ''S.A Frigoriflcd
.Àn,glò,,1 feita em marco de 1943!
eòr.t.ií o ato da Prefeitura Muni-
-ipal de Pariii Alègré (Gpiaz) qne
ll^è iiavia coorado o imposto d?-
•tisploiÃção ágrlcbla-industrial, foi
sòluciqiiado por despacho pie:-i-
denciaU nor. termos do parecer
iinaii.niB da CÉKÉ, pelo arquive-
mente da reclamação O parecer
tia Comissão e>e Estudos dos Ns-
,íó'Vios Estaduais é de. que ocoti*''.andisfarçavel impojío de gro-
pri.edade tewilork], da comnetênr
ma dos Estados, pois se traia de>
propriedade rural"! t'Crinsii!-ição,
nrt. 2?. n. I, lerta aj; a fiicds-
niento dos tribute-, municipais
então no iéirí, 23 e' ai nao é por.si-
vçl cncàJxár o imposto ds Drodu-
í.ã.o ou dí e3ploraçâo'agro-ind'us-
irlali o Estado, não tendo direito
éCo '"Jttipostò d? produção» ivio n
poderia transferir pnra ".?> muni-
clpló., serilo apenas o titrriterinl
rura! que <=. eè*J,*iiias não r.ó não
t?í' dossa tr-iii$f(.íêricií. d1*»
+o 6". produção; em co:
iíévfi r".r dcct-iradí. *í ine
ciònalidade do imposto, n
se cjtie í:-lf è tanto mai:,
p-ij — segundo refere o vr

TRABALHO
'ATOR3ZADA 

A COMTIRTER EM
I.VDE.SfZAÇAO AS FÉRIAS DOS

SEUS TRABALHADORES

Despachando o processo em
que n Companhia, tle Gimenfo
Portlànd Penir-, com série ein S.
Paulo, solicitou ao Ministério do
Trabalho a conversão ern inrieui-
ração d,is ferias rlcvidai no- seu.
Irabalbárlqres o Ministro Marcon-
des Filho aprovou i, seguinte pi-
recer ric seu assistente técnico sr.
Bi'ií-ido Tinocoi "Conforme ?.
i eíiflca do processo, n produção
da rcquernnle p destinada a cons-
truçoes de nossas bnaes milita-
res o dúlras obra'., dn Governo
Evidenciada, assim, n exístínciá
de interess' dá defesa nacional e
tendo em vista o parecer elo Ds-
parlamento Nacional do Trab.i-
lho, Opino peio deferimento do

•pedido, no sentido dé ser autori-
.'oda a. conversão em Indenização
rias féría a que fizeram jiis _s
einpregados da requerente nós ter»
mos dò decreto-lei n- 4.868, de
?a de outubro de 1942, u.xcctuo-
dos os trabalhai'!ore. raaiore. de
50 anos e menores d» 18 ano;'.
Cumpre esclarecer ainda, que,
alem das férias pagas em dobro,
os operários perceberão o sMi-
rio correspondente, noa dias eir.
crus Iraballicm".

A ÀSSÍKATUÍU >"0 LIVRO OU
RELÓGIO DE PONTO PAS EM-

PRESAS JORNALISTAS

0 Sindicato rios Jornalistas
¦^tofissioiisi; do Estado de Sã?
Paulo consulte se. as empresa.,
jornalísticas podem e.vigir dos
chefes df-. «ser-, iços a sua assina-.!
tura nó litro ou relógio de pente.
Ouvido sobre a matéria em apre-
co o assisteptè. técnico sr. Brigi;
do Tltiòco assim opinou: "Para
os estabelecimento, de mais dc
ttei; empregados, é obrigaténia a
anotação da hora d? entrada e
sairia, em regi"lros mecânicos ou
iiSo. etevendo ser assinalado.; os
intervalos para refeição, conter-
me dispõe, o nrt; 74 parágrafo 

'í'

rin Consolidação elas Lcte rio
Trabalhe*. Não ojtâo èxcluidos ris
obrigação do p"iito c; chefes c
encarregados do serviço, sendo
qúe cjualquer esclusap, nesse ?*"ii-
fido. partida dos empregadores,
iriiporlará em inobservância eb;'?
dispositivos legai?. A organiza"
ção das folhas de pagnm-jíterdcve
ser fe.ila segundo a freqüência d"
enipf^ado, registrada no livro dè
ponto, sendo licito descontar dos
salários e na proporção de 1/SO
elo salário mensal os dia.s ern que
o empregado não nsiinou o mcj-
mo ponto, o que eqüivale, o n.te
compàrecimento ao trabalho. 0
associado a que se. refere a pw-
?(>ni° consulta exerce a' funções
ele diretor da Biblioteca e Arqui-
-.;-. ri_ um jornai, não estando 

'u-

cluldo, yer isso mesmo, nas ex-
ceçõer. constante* dos artigos 62
n <\W> da Conrolidaçâo das Leis
do Trabalho. Os dispositivos ati-
nentes á duração rio trnhalho,
portanto, lhe :-ão devidnmeire
aplicado?,, em seu próprio bene-
fir.io, aliás. Nesse sentido, opino
.•¦e.ia o interessado esckrecldòj nr-
qiiivando-se o processo-'. O tnl-
juistro aprovou esse parecer e

As tristes ocorrências verificadas
ante-ontem no campo do Vaico da
Cama, ainda ressoam tristemente
no etpíriro pública. Lamentável sob
todos os pentes da vista, » maneira
eomo foi desvirtuada a finalidade
do desfile das Escolas de Samba,
degencrando-se do ambiente de ale-

gria e exaltação que deviam Impe-
mr, para cenas de puffilaro « morfi-
einio, Talvcit tenhamos a lamentar
todos estes fatos a imprevidência
de certas iniciativas particulares,
nsturnlmènte sem a força juficien-
te para conter ai massas e exor-

cer controle absoluto sobre o desen-
rolar do certame desse gênero. É

interosiante lembrar, servindo até

do a<í«erté>eia, o fato de nio te-
rem ia registado cenas tSo depri-
mentes, quando as nossas autori-
dades competente* mantinham eon-
tróle oficial sobre fedas as feitas.
Éste ano, entretanto, não obstante

o policiamento comum, estas reu-

niòes constituem um verdadeiro pc-
ríge. pois ai está » prova mais

evidente da inconveniência de so-

rem facilitados agrupamentos e re-
uniões de Escolas de Samba».

Náo estamos combatendo, em
absoluto, o difeito mtiite natural
das Escolas de Sambas se ospandi-
rem nesta época. Náo somo» de

acordo c de que com a ausência
do ,irôio e controla ofieiateda lei,
sejam petmitidos esl-cs certames,

pois sabemos e conhecemos a fia-
na de quo são possuidores os ole-
mentos que as compõe e o espírito

partidário que os domina, Náo há
regra sem exceção, mas.,, sem-

pre existem os mais exaltados, os

deívirtuadoros ç, o resultado é o
onair, triste. Portanto, para que se-

iam evitadas as escaramuças veri-
ficadas no estádio de São Januário,
pelo menos enquanto o Carnaval
não fór oficialmente patrocinado,
ei de bom alvitre evitar que «e rea-
lixe desfiles e outras reuniões onde
a ação d. polícia não possa se faxer
sentir «om teda a aua energia a
autoridade.

mmmtsmmi^*%&!*s'yy»'^;^''^'^^^ riTHT i it [(iijnrnr-

ORFEÃO PORTUGAL

PLÀÚESGÕ, SEMPRE O FLAMENGO. — O Clube de Regatas Flamengo, a exemplo de outros ânus, ofereceu, sábado Ultimo, ii cró-
nica carnavalesca da cidade, um "eoch-tail" cordial, iniciado às if>,'|() horas. A recepção intima que o Flamengo ofereceu á crônica,
como ns anteriores, decorreu num ambiente dc franca camaradagem, onde paredros du rubro-negro e, profissionais da pena tiveram
o ensejo dr. trocar impressões acerca do carnaval que se. aproxima. 7J« -festa inesquecível do tr.i-cunipcãp carioca, ficou plenamente
evidenciado qne carnavalescos, quer cidadãos esportistas, como os rubró-hegros, ou cidadãos cronistas, como os dn .1. C. ('.., tralxi-
lham sem desfalecintenios para que. o povo possa enfim, nns três dias de alegria, esquecer as intempéries mundanas, numa frans-
formação prodigiosa que envaidece o carioca, cidadão trabalhador, que se diverte e é considerado o maior carnavalesco- do mundo.
Ai eslá, portanto, no "clichê." acima, nm dos detalhes da festa de. sábado; um flagrante onde sá encontramos fisionomias risonhás
como ns do: coronel Santos Araujo, diretor tesoureiro da "A Noite'.' e. cronista honorário da A. (.'. (.'.,* do vice-presidente, sr. Jeró-
nimo C.asti-lho e dc outros diretores e jornalistas que compareceram A encantadora festa de coitgrnçameiito do (.'. ff. Flamengo.

MLA-CONCA"

01'AL 0 MELHOR SAMBA DO
CARNAVAL

Prêmio, to compositor e ao in-
térprele no Baile dos Artistas —

Of (ter prlnieireis jtetecionado»
0 tradicional llailo elos Artistas

«erá este ano, iniciado com um
interessante concurso para a es-
-olha do melhor samba do Cnr-
naval,

A competição terá inicio às 22
borau em ponlo e constará da
esecução ele dez sambas de maior
è*ito, selecionados peln comissão
da Asisociação dos Artiítns Bra-
sileinw.

Ao nutor ria peçn premiada se-
râ conferido um prêmio na itn-
nortílncin ele Cr$ 1.500,00, cabrn-
do ao intérprete igual importãn-
cia. São, portanto, tloi? os prê-
mios instituídos peln A. A. B.
n conferidos pessoalmente ao au-
tor e intírprete do número vito-
ríoso o» qunls sno convidados a
comparecer ás 21,80 horas no
High-Life, terçn-feira próxima.

Num tnblado especialmente ar-
mado pnrn a renliznçüo do con-
curso estará a orquestra de Na-
pole&o Tnvnrefi que fará os
acompnnhnmentos. O julgamento
será feilo pelo próprio público
presente no baile.

As música, e.solhidns entrei as
que vim obtendo mnior sucesso
constam ela relação adiante: "Bo-
tefogo", ric Grande Otolo, inter-
prelado por Granel, Olelo: "Guio-
mar", de Hárojdo Lobo e W;
Batista, -íiterprctado por Joel e

Gaúcho: "Rosniina", rie W.Ba-
tista e Ilnrolrio Lobo. interpretar
do por Jorge Veiga; "Isnurn", de
H. Mnrtins e Roberto lloberti,
interpretado por Francisco Alves;"Que rei sou cn?", ele H. Martins
e YVn Ressurreição, interpretado
por Francisco Alves: "Deixa parn
2.*-fcir.i", eie Benedito Lacerda o
Haroldo Lobo, interpretado por
Dircinha Bnt-stn; "Fi^- doido

no Higb Life Club. Vários palha-
ços nniinnrno n festa patrocinada
pelo "Correio rin Noite".
O BAILE DE CAKNÁVÀL DO TI-
JUCÁ T. ('. SERÁ SECUNDA-

FEIRA, 12
0 Tijuco Tênis Club levará r

efeito, nn segunda-feira, dia 12,
das 2*1 ãs 4 horas, ura grande bni-
lc que constituirá uma nota dc
grande relevo nos círculos so-

EXPEDIDOS OS PRIMEI-
ROS ALVÀRA'S PAU A AS

FESTAS INFANTIS
Pelo Juiz de Menores do Distrito Federal íoram expedidos,

ontem; os primeiros alvarás para a realização das festas infan-
ii:- do Carnaval. Obtiveram essa concessão o Clube de Regatas
Guanabara, Olímpico Clube, Botafogo de Futebol e Regatas,
Sampaio A. C, High Life, Restaurante Lido, Cinema Irajá, Im-
perial Basquete Clube, Banda Portugal, Teatro João Caetano,
Teatro Recreio, Teatro Carlos Gomes e Clube Esportivo Helê-
nico.

Todos os pedidos que deram entrada até a próxima quinta-
feira serão imediatamente despachados pelo juiz Saul de Gus-
mão, ouvido sempre o curador de menores, desde que sejam
feitos em papel selado de Cr$ 1,30 e assinado pelos respon-
sáveis legais pela festa, no caso de clubes os presidentes ou se-
cretários. Os interessados poderão obter quaisquer informações
com o escrivão Oswaldo, na sede do Juizo de Menores.

-MASTIGO'9 NA SEDE 00
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A ação do exérdío de pa»
íriotas na Bélgica

BRUXELAS, 5 (De Pa th P. Moo-
rs. da A. P.. especial pnra A MA-
NES") — Os alemães não sus-
peitaram dos cidadãos de aparêri-
ria. pacifica que pedalavam atra-
^es da Bélgica nas suas bicicle-
•tas, no verão passado, e. em con-
seqüência, quando precisaram dc
limpar as ferrovias e estradas pn-
ra sua retirada em massa, encon-
traçam as ponte:- destruídas, us
estações de abastecimento_ arra-
.adis, os entroncamentos dlnami-
lados e até mesmo ar- estradas,
ne? aldeies de aparência iiuiccn-
te. estavam salpicatlas dp taxas e
pregos eie toda espécie. O homem
que organizou 500 grupos de sa-
j_otarlo.c_ belga», os quais reali-
iviram esse magnífico trabalho,
revelou recentemente como con-
pégiliu cumprir sua tarefa sob o
nari; da própria Gcslapo. Membro
ela fccçío ele sabotagem elo "S.
-">.". ou exército secreto, cabia-lhe

a tarefa arriscada de cul'-ar em
contaclo com os vários grupos rie
sabotadores, distribuir mapas e
diagramas, «plosivòs, etc. Era
conhecido entre esses grupos ele
sabotadorós apenas como "Le Te-
lerln''.

O Exército Secreto tinha várias
3ecções — uma para sabotagem, j
oulra pira coleta de armas lança-'
'Ui. pcÍ03 <iMe''CS aliaelos, ou-
ira pira as operações ele guer-
rijha. ele. A «eccào eie. sabota-
geni linha um grupo para cada
mia.âoYiJsto é. um grupo para
cada' pontü "U para cada usina a
ser deslrtiida.

Além disso, a ;ecçáo de sabo-
tasem dispunha ele clerpcnl?s no
interior do Ministério das Obras

OFERECIDA À CRÔNICA CARNAVALESCA
PELO CLUBE "BAETA", BOA FEIJOADA

A sede do Clube dos Tenentes do Diabo viveu, na tarde e
noite de domingo último momentos de muita alegria. Confor-
me temos anunciado semanalmente, desde que -iniciamos esta
seção, as festas dos "baetas" constituem sempre verdadeiros
sucessos. Ante-ontem, o valoroso clube da rua Marangupe ofe-
receu a crônica Carnavalesca da cidade, uma suculenta feijoa-
da, promovida pelo infatigavel Grupo da Vitória, estiveram pre-
sentes a "gororoba" várias repreesentações de clubes e socie-
dades carnavalescas, a crônica especialiada, entre ela o repre-
sentante de A MANHÃ. Vários oradores fizeram-se ouvir, so-
hressaindo-se o brilhante improviso feito pelo tenente Garcia
Moreira, a excelente oratória do sr. Alfredo Ribeiro, diretor-
social do clube e as bonitas palavras proferidas pelo presidente
Marques Júnior que abordou assuntos interessantíssimos sobre
a fundação do tradicional Clube dos Tenentes do Diabo. O sr.
Marques Júnior fez referêecias desvanecodoras a A MANHA,
dizendo-se leitor assíduo e admirador deste periódico. Falaram
ainda, a sra. Marques Júnior e professor Ezéquiel de Souza. A
todas as gentilezas dispensadas ao nosso representante, o nos-
so muito obrigado.

varrido", de Benedito Lacerda e
FrazSo, interpretado por Silvio
Caldas; "Eu quero é sambar", de
Benedito Lacerda e Haroldo Lo-
bo, interpretado por Linela Ba-
tista; ¦ '.'Latirá",'de Ataulfo Al-
ves, interpretado por Ataulfo
Alves.
ACONTECIMENTO CENOGIU-

FICO E DECORAÇÃO DO
HIGH-LIFE

Todos os anos os bailes elo High-
Life nas quatro noites de Carna-
vai marcam a nota culminante dos
festejos tle Momo. Este» ano, com
redobrados motivos, pois não lia-
vendo o carnaval oficial, a dire-
toria elo High-Life se elispoz a
compensar essa falia, tornando
mais esplendorosos seus festejos
internos; os bailes- do elegante"ccrclc" dp Santo Amaro aliue;i-
rão ao apogeu dc sua história ele
gloriosas tradições. Um dos dc-
talhe.s culminantes desses bailes
do High-Life sempre foi a decora-
ção qiic scris amplos galões c seus
suntuosos jardins costumam reco-
licr. Sabc-sc, já que a decoração
do parque c do palácio tle Santo
Ainiiro também será, esle ano, n
tle maior efeito em sua história,
mercando uma etapa sensacional
na nossa cenografia carnavalesca,
este ano privada dos grandes
preslitos.
SEIÍA FILMADO O BAILE IN-
PANTIL DE DOMINGO DE CAR-
NAVAL, NO HIGH LIFE CLUB

Por se tratar de um Baile' In-
fantil originalíssimo, que é ine-
gàvehhcnte o .de domingo de
Carnaval íis 16 horas, nos nin-
plns salões do High Life Club,
foi providenciado a filmagem
dessa interessante fesln de cri-
ancas. Assim, as danças como o
imponente desfile de mascarados,
elo "Carnaval Antigo" não escn-
pnrão à objetiva ciiicinalognificn,
que servirá para depois iiiitenlt-
car nn leia o tino foi ei majestoso
baile da piilizaila carioca, efetua-
do na tarde ile domingo gordo

EXPOSIÇÕES - CONf ERENCÍAS - ASSOCIAÇÕES l~
MÚSICA DO DIA

ciais da cidade. íléserva de me-
sas com o arrendatário elo bar.
Traje: — casaca, "smoleing", "di-
nrr", "sunimcr" c branco (jaque-
tão).

Xo dia 13, das 16 às" 19 horas,
será realizado o tradicional bai-
le infantil, com o concurso de
duas ótimas orquestras.
IMPONENTES BAILES CARNA-
VALESCOS NO TEATRO CARLOS

GOMES
Nas noites dc 10, 11, 12 e 13,

ele fevereiro afluirá «o Tentro
Carlos Gomes uni grande mime
ro de carnavalescos, afim dc par-
ticipar elos grandiosos bailes
que ali vão sei* efetuados. Es-
sas lestas terão o concurso de.
eloas excelentes orquestras e o
salão caprichosamente decorado
transforniar-se-á, num ambiente
propicio nos folguedos de Momo
éste ano, com o fim da guerra
bem próximo, eleve ser bastante
animador.
OS BAILES DE CARNAVAL NO

CINE-CAXIAS
O Carnaval deste uno em Ca-

xlas, está fadado a alcançar gran-
de sucesso, devido aos preparati-
vos quo ali estáo se fazendo. A
empresa do Cine-Caxias que não
tem poupado esforceis, irá apre-
sentar um Carnaval popular, on-
de seus fans dançarão no som ele
um "Jnzz-baüd" do barulho, elu-
rante as quatro noites da folia.

NO C. A. RÀCING
O C. A. Racing, está organl-

zando para o próximo dia 8, nos
salões elo B. C. Benfica, uma
festa carnavalesca, que está sen-
do aguardada com vivo inferes-
se e ansiedade pelos fãs elesta
agremiação.

NO GUANABARA, A FESTA DO
CLUBE DOS CONTADORES

A diretoria do Clube dos Con-
laelores realizará na segunda-
feira de Carnaval, nos salões do
C. 11, Guanabara, um grande
baile li fantasia, cujo succ.so es-
tá de antemão assegurado, mercê
dos preparativos epie neste sen-
tido vem sendo levado a efeilo.

(lamente roliãu, o nó mero, do
carnavalescos que sempre parti-
cipa, dessas reuniões, c, princl-
palnienlc, a alegria reinante nas
pessoas, Iraiisforniam-na numa
verdadeira fiiznrca, Este Carna-
vai, que já ni está, terá, mais
uma vez, levada a efeilo nu po-
pular teatro, a série elos i|iiatro
"Bailes da Fúzarca", e, potlc-so
vaticinar, que em todos eles, lia-
verá avultada concorrência.

NA BANDA LUZITANA

Gonçalo Gomes, o Infatigavel
presidente da aBiieln Luzitnilia
acompanhado d* perto pelo es-
forçado e Incansável coiiipanhcl-
ro de efiretorln José Cardoso Bal-
tasar, ultimaram o programa das
festas carnavalescas.

Assim é que quatro monunien-
tais bailes a fantaslae unia mn-
tinée no Domingo floreio serão
iealÍ7nilos nn Banda Llizituna,
abrilhantados por elois conjuntos
musicais.

— O seu corpo execulnnle, sob
a direção do competente regente
Freitas, estará presente rui to-
das as festividades cnrnnvalcs-
cas.

PROGIUMA PARA AS FESTAS
DO PENHA CLUBE

A diretoria do Ponha Clube
muilo se tem esforçado para pro-
porcionar aos seus associados e
freqüentadores, momentos dc in-
tensa alegria. Para que.isso so
realize a contento traçou o se-
giiinle programa:

Dia 1 — O Penha Clube visila-
rá o Centro Cívico Leopolelincn-
se.

Concentração na sede do Pe-
nha, às 19 horas.

Dia 3 — Baile promovido pela
dupla José Vani e Nilson Ba-
tista, das 2_ horas em diante,

A diretoria do "Orfcão Portu-
p.al" promove para os dias dedica-
dos à folia carnavalesca quatro
grandes bailes, que prometem o
maior êxito. O amplo salüo da
r.cde social à rua do Senado recc-
ceberá deccraçJo caprichosa e ofe-
recerá um ambiente propicio da
mais entusiástica alegria.

Â frente dos preparativos estas
oi srs. Antônio Santos Ferreira Ro-
cha, Moura, Humberto Provitina, ¦
Joaquim Diogo, incansáveis direto-
res, os quais nio pouparão esforços
para o grande tucesso do carnaval
no Orfcão. Tocará uma esplêndida
"jaxx" a a senha para os foliões
será: alegria! alegria! muita ale-
gria!

CONVITES E PERMANENTES
Comunicamos aos clubes e socie-

dades carnavalescas que o redator
desta secção só comparecerá, eu ss
fará representar, nas festas pa/a
as quais fòr convidado.

Recebemos e agradecemos, os
permanentes dos seguintes clubes:

Clube de Sáo Crirtovão, C. R.
do Flamengo e do Tijuca Tênis
Clubes. Chegou-nos também oi
convites que nos enviaram, o Força
e Lux A. C, a Banda Portugal,
o Tijuca Tênis Clube, "Baile dos
Casados", do Teatro Recreio, para
os bailes infantis.

OS MENORES DEVEM SER ACOM-
PANHADOS DE SEUS PAIS OU

RESPONSÁVEIS
Do acordo om as determinações

da |en'r dc Menores do Distrito
Federal, dr. Saul1 de Gusmão:

"Nos bailes de sociedades fre-
quentadas apenas por sócios e res-
pectivas famílias, é permitido o in-
gresso dc menores de 14, quando
acompanhados de seus pais ou res-
ponsáveis, porém sua permanência
nao pode ultrapassar das 23 horas",

O "COCK-TAIL" DO TIJUCA A
IMPRENSA

Nn próxima sexta-feira, o Tijuca
Tênis Clube vai oferecer a crônica
carnavalesca, om sua sedo social,
um "co.s--t.iil". O fidalgo clube,
que obedece a sábia administração
do dr. Heitor Beltrão, sempre dis-
tinguiu a imprensa, não só em pe-
riodos esportivos, como também
por ocasião da maior festa popular
do carioca. Não quebrando a sua
tradição, o Tijuca Tênis Clube aca-
ba dc marcar a data acima men-
cionada, para a homenagem qua
anualmente presta a crônica car-
navalcsca . Recebemos daquele elu-
be, atencioso e gentil convite, o
qual agradecemos sinceramente.

Dia . — Donilngiicira carna-
valesca, iis lil horas.

Dia 8 — Batalha de confcttl
elos Milionários ela Penha, coin
inicio às 20 horas.

De 10 a 13 — Quatro monu-
mentais bailes a fantasia com
inicio marcado para 22, 20 e lí*
horas, respéctfyamente.

Dia 25 —- Domingucira, às 19
horas.

IIETKOSPECTIVAS
As vibrações carateríslicas do Carnaval já se fazem sentir

com toda a sua intensidade. Desde sábado último que a cida-
de vive os seus momentos mais festivos. Muita alegria e entu-
siasmo nos clubes, e expansões populares nos bondes e nas
ruas. Desde a zona norte até a zona sul, os tragos característicos
do Carnaval vêm se acentuando sob os melhores auspícios.

A crônica carnavalesca recebeu as mais carinhosas demons-
trações tle apreço dos clubes e das sociedades carnavalescas, vi-
vendo os seus integrantes momentos de indizivèl satisfação,
ainda mais quando foi dada oportunidade da aproximação dos
homens cjue escrevem o Carnaval, como os cnie o realizam. A
reportagem de A MANHA percorreu todos os locais para onde
foi convidada. Assistimos a unia verdadeira apoteose aos nossos
colegas do imprensa na sedei do Flamengo, quando o querido
clube rubro-negro os brindou com um saboroso "cock-tail".
Vivemos a niòsnía alegria que envolveu os nossos confrades,
na magnífica sede da Banda de Portugal. Participamos da su-
culenta feijoada pelo Clube dos Tenentes do Diabo e só la-
incutamos não ter sido possível privar do ambiente proporcio-
nado a crônica carnavalesca pelo comendador Serafim Sofia.
Entretanto, podemos fazer perfeitamente um acertado juizo do
muito de bom que poderíamos ter desfrutado nos domínios do
E. C. Kosila Sofia, pois sabemos ser aquela gente pródiga em
gentilezas para com a imprensa, principalmente o comendador
Sofia, cujas cafaclerísUcas se resumem em ser um perfeito"gentlenian". Podemos garántii' oue lá estivemos espiritualmen-
te, e, daqui desle caiilinlio de coluna, agradecemos as homena-
gens prodigalizadas à nossa imprensa.

O Cordão da Bola Preta esteve também em grande ativi-
dade. Sempre gentis, os seus dirigentes reuniram a crônica car-
iiav.aj.esca no "Palácio" do Largo da Carioca, oferecendo-lhe
um "cock-tail" 

que decorreu num ambiente agradabilíssimo,
onde o bom humor característico dos "bolas" divertiu a turma
a valer.

EXPOSIÇÕES 
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GALERIA BERNARDELLI
— Permanente. — No Museu
X. de Belas Artes.

LUCILIO DE ALBUQUER-
QUE — Permanente — Rua Ri-
beiro dc Almeida n.° 22.

JOÃO JORGE CANOVA —
Xo Museu X. de Belas Artes.
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LUIZ ABREU (LAUS).) —
Está funcionando no Museu X.
de Belas Aries.

EXPOSIÇÃO COLETIVA —
Xa Galeria Askanasy, à rua
Senador Dantas óâ, 1." andar,
está funcionando uma exposi-
ção coletiva ele \':iii Rogger,
HeJa Pais Leme, Lucy Ferreira,
Pechstein, Loutsch, Soarc),'
Djanira, Burchard e Scliar,

ROBERTO REYXOSO — No
salão do Palace Hotel.

"SALÃO REXZO GORI DE
1045" — Acaba de ser inaueni-
rido, em Petrópolis, um novo
salão em epie figuram nume-
fusos quadros ele paisagens na-
rionais e estrangeiras executa-
tios'a óleo pelo pintor fiorenti-
uo llcnzo (leiri.

DESENHO E PINTURA —
V" In.lituto elos ArquitctQS elo
rnsii, dos alunos elo prof. Al-
bcrlo ela Veiga Guignard, elo
curso livre do Instituiu ele Be-
la-s Artes eie Belo Horizonte.
A mostra, patrocinada pelo

Instituto Brasil-Estaelos Uni-
dos e pelo Instituto elos Arqui-
tetos do Brasil, reúne cerca de
cem trabalhos.

CONFERÊNCIAS

CORONEL IGNACIO JOSÉ'
VERÍSSIMO — No salão no-
bre da Associação Comercial,
à rua ela Candelária ti.? 9, 13."
andar, será realizada boje. nina
conferência elo Coronel Ignácio
José Veríssimo, soh o lema:"0 Problema elo Rcajustámen-
to elas Populações". A confe-
rència, ejuc eslá sendo aguar-
elaela "com 

muito interesse, te-
rá inicio às 17,30 horas.

PROF. JOSUÉ MONTEI.O
Amanhã, às 17,11(1 horas, no

auditório do M. ela Educação,
cm prosseguimento da série
dc palestras promovida pelo
Departamento Literário ela As-
sociação dos Servidores Civis
do Brasil; sòbrc: "A vida ro-
m.inlic.i ele Gonçalves Dias".

JOSÉ FRANCISCO COELHO
"Poesia Afro-Brasileira",

dia 21 de fevereiro ás 21 horas
na União Nacional elos Estu-
danlcs.

POMPEU DE SOUSA - Xo
dia II às 21 horas na União Xa-
cional dos Estudantes, sòbrc"0 Teatro Negro cm Eugene
O' Xcil".

Muita encrenca está para acon-
ce-er, quando as "enndiiibas"

apelarem para a marchinhii
feila pela dupla Roberto Mar-
tins-Frazào e interpretada eom
muita felicidade por Roberto
Paiva. Não será surpre-
sa, quando surgir eTilre ua mal-
quer-ucias e os arrufos das
vizinhas, os versos zomheteiros
de "Tagarela" como anua tlu
fi.* Coluna, pois real menle us
seus autores, pelo epie* se tle-
duz, tiveram mesmo,a intenção
dc gozar o espetáculo da sua
obra...

A íniircliinlia em apreço esla
fnzcneleji um sucesso extraordi-
nário, porem ainda não chegou
a causar "danos", uifia vez epie
a preocupação geral reside, ape-
nas, por enquanto, nos festejos

Publicamos, linhas a seguir,
a letra ela Interessante marciii-
nha. pnra que os leitores apreu-
dam c cantem a vontade.

TAGARELA
MARCHA ..

Robcrtu Martins e Frazão

I
Fala, fala, fala
Tagarela
Oue eu vou fingindo que não c'comigo

Fala que eu não dou tréla
Fala Tagarela que eu não lc

["ligo"
II

0 cão epie ladra náo morde nin-
[guóm

Deves saber muito bem
Nem precisa de mordaça
Ladra o cão e carruagem passa.

QUEM TEM MMWm BEBE
OS "BAILES DA FUZARCA"
CONFIRMAM, SEMPRE, A SUA

DEDOM1XAÇ.ÃO

A denominação de "Bailes tia
Fuzarca" epie, Ikí muitos anos,
foi elada às feslas carnavalescas,
realizadas nn Tentro Recreio es-
lá bem certa, O cinilio acentua-

dades carnavalescas

« • •
ASSIM AFIRMAM OS "SOSSEGADOS" QUE
VÃO REALIZAR 4 SUNTUOSOS BAILES

— "Quem tem niágua bebe água" —, é este o grito carna-
valesco da tradicional "Embaixada cio Socêgo" cujos foliões são
sem dúvida, os mais alegres da Cidadã Maravilhosa.

Este ano, então, os festejos carnavelscos vão assumir, ou

Avi«n Hf-C fll.-.PQ p QfiP.P- mel'101'' v'5° alcançar, um esplendor nunca até hoje igualado,
_"iY!MJ ávo i/iUUCo C oUUC" uma yez qUe houve esmero, por parto tia dinâmica diretoria.

com referência a organização dos quatro grandes atos que a
alegre família Socegada compôs para o carnaval ecom um fa-
moso quadro social de autênticos carnavalescos, os quatro dias
serão comemorados com pompa,

Daí, uma mudança ligeira para um salão mais amplo, o que
está localizado em cima elo Palácio do Café, na esquina das
Avenidas Rio Branco e Almirante Barroso.

No "palanquim" então, por 4 dias, os "Socegados" vão fa-
zer reviver aqueles elegantes bailes do "Cinema Allambra"
onde havia autêntica seleção, ambiente luxuoso mas franca-
mente carnavalesco.

Desfarte cabe-nos então um vaticínio que eslá bem perto
da realidade: quatro grandes e maravilhosos bailes que vão
tomar ainda, após ò Carnaval, o "Socêgo" mais famoso, mais
considerado, e tido como o homogêneo e alegre grupo de bce-
mios que a Cidade Maravilhosa se orgulha.

TODA A CORRESPON-
DÊNCIA, INCLUSIVE CON-
VITES DOS C-.U1.ES E SO-
CIEDADÈS CAUNAVALES-
CAS DESTINADAS À ESTA
SECÇÃO, DEVERA'' SER
DIRIGIDA PARA OTACIEIO
REZENDE, REDATOR It KS-
[•ONSAVEL PELA MESMA,
EENDEREÇADA À PRAÇA
MAUA, 7 — .3.° ANDAR.

EM BENEFICIO DA CRUZ VERMELHA
A RENDA DOS BAILES DE CARNAVAL DO AUTOMÓVEL CLUB

H_Cf,

0 Automóvel Clube do Brasil,
cujas atividael-S tanto contribuem

para o progresso social e desportivo
do País, este ano não ficará inativo

per ocasião dos festejos carnava-
leseos. Entretanto sua ação por eca-
sião dos festejos de Momo, não se

limitará este ano a cumprimento so-
mente do programa social. É que
cs dirigentes da prestigiosa organi-

zaçáo vão realizar um carnaval pa-
triótico realizando 4 elegantes bai-

les e três 
"matinées infantis", cuja

renda reverterá em bunefício ds

Cruz Vermelha Brasileira.
Como vemos trata-se de um.

atividade filantrópica e cívica ei",-

condições portanto de encontrar 9

apoio geral do público earnavalescc
de' no.sa terra.

m. e» >
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Pregues as conkorapes da Ordem do Mérito Aero* COMO SE DEU A REVOLTA DOS Nf^
«tico ao comodoro Cliton Braiee e ao major SOLDADOS AlEMÃES NA DINAMARCA

, Comovente agradecimento á l. B. A.

brigadeiro Eduardo Gomes
.4 cerimônia de ontem no gabinete d o titular da pasta — Posta em relevo,
pelo sr. Salgado Filho, a ação de ambos durante a campanha anti-sub-

marina — Como falaram os dosi agraciados

O COMANDANTE EM CHEFE DAS TROPAS
NAZISTAS FOI DEMITIDO E OS LÍDERES

DO MOVIMENTO FORAM FUZILADOS
ESTOCOLMO, 5 (PELO COR-

RESPONDENTE ESPECIAL DO
"DAILY MAIL" ATRAVÉS Da
REUTERS) — O general Hcrnian
Von Hannccken, comandante em
chefe alemão na Dinamarca, desde
11)42, foi demitido em seguida á
revolta das tropas sob sou co-
mando no porto de Aarhus, na Ju-
llandia. Foi substituído pelo co-
ronel general Gcorge Lindemann,
conquistador do Estreito dc Kcrcli,
em 11)12 e que comandou corpos
rio exércilo em Loiiingr.nrio no in-
verno seguinte. Um membro rio
movimento subterrâneo dinatnar-
quês que chegou » esta cidade,
procedente de Aarhus, descrevendo
;i revolta, disse-me: "Um navio
elido de soldados alemães foi
retirado da Noruega para reforçar
n frente oriental. Os soldados
pensavam que a guerra já estava
perdida c não viam como fossem
lançadas á luta suas vidas sem
utilidade. Decidiram estas tropas
assumir o controle do navio e di-
rigl-lo para a Suécia a fim dc
serem internados. Uma batalha
regular, travou-sc a bordo. Os
oficiais responderam ao fogo do*>
soldados e uma dtizla ou mais
foram mortos antes quo os ofi-
ciais conseguissem levar o navio
rie tropas ao perto, onde os sol-
dados foram, Imediatamente, dc-

sarmados c, para Impedir ns no-
tlcias da revolta, estabeleceram um vitima acha-Se internada tlO
cordão rie isolamento em Aarhus
onde as pessoas sõ podiam pene-
Irar quando munidas rie passo cs-
pecial. As altas autoridades ale-
mães conduziram unia corto mar-
ciai. Decidiram que a disciplina
entro as tropas alemãs, na N.i-
ruega e na Dinamarca, era tão
baixa que o general Vou Hauiu1*:-
ekn já não era mais competente,
para nianlcr-se na sua posição.
O lirier ria rebelião o o oficial que
permitiu a irrupção rio movimento
ric rebeldia, foram fusilarios a fim
rio desencorajar outras rebeliões".

Todo este incidente sugere aos
observadores militares, aqui, quu
o espirito da rebelião está fome-
çando a nascer nas tropas alemãs
rio terceira classe quo servem de
gntirnição aos países ocupados.

Em nome dos expedicionários hospitalizados, o chefe
TcníOU lliatar a COmpa- da Seccão Hospitalar em Nápoles agradece os presentes*

nheira, porque se viu ' recebi"os

abandonado
Em estado desesperador, a

Aq entregar as condecorações
tia Ordem do Móriro Aeronáutico
ao comodoro Clilmi liraine o ao
major brigadeiro Eduardo (íonies,
o ministro Salgado Filho nccii-
tuoll que .elas significavam uni
agradecimento, pelos valiosos ser-
viços que ambos prestaram ao
Brasil duranlc a fase aguda da
campanha anti-submarina no
Atlântico Sul.

ii titular da Aeronáutica falou
durante a solenidade realizada
cm seu gabinete, em seguida u
leitura, pelo coronel DÚlcidio
Cardoso, (los dois rièerelos dn Pre-
-Mente du República conferindo
á alta distinção, lio grau ric gran-
rie oficial; o comodoro Hrnliiò foi
incluído no quadro suplementar,
e o major brigadeiro Eduardo Oo-
mes no quadro ordinário.

Depois rio pôr em relevo os mé-
ritos rie ambos, o sr. Salgado Fi-
ího deslocou 0 trabalho levado n
efeito pdo antigo chefe do Esta-
rio Maior, tio almirante .lonas In-
grani, quando exerceu o comando
ria t" Esquadra norte-americana,
cm cooperação íntima com o cx-

'comandante da '-" Zona Aérea,
trabalho do inestimável proveito

rioisparn as relações
países. Elogiou,

entro os
também, a con-

tribuição pessoal do almirante
Ingram para o fortalecimento da
FAB, fazendo entrega rie aviões
capazes para as missões de pa-
trullinineutò o caça rio inimigo no
mar. filo próprio testemunhara,
assim como toldos os ria Aeronán-*
liea o o povo brasileiro cm geral,
o que foi essa contribuição numa
obra dc interesse comum, c que
não serviu só a nós, jnas a toda
a humanidade na sua luta contra
a opressão.

ÚNICA PREOCUPAÇÃO
O comodoro Hraine agradeceu,

cbnfcssanílò-sc sumamente hon-
rado com a condecoração, não
sendo menor a sllli satisfação pe-
Io fato fie .rcccbê-la ao mesmo
Iempo que o major brigadeiro
Eduardo domes, ao lado ric quem
trabalhou por mais do três anos
Declarou que jamais fizera quês
tão tio saber as missões deviam
ser desempenhadas pela 4a Es-
quadra ou pelos aviões ria FAB,
pois havia uma única preocupa-
ção, a rio agir em conjunto, no
llfail rie limpar de inimigos o
Atlântico Sul. A homenagem que
lhe era tributada; coiis.ldcrn.ya-a
extensiva a torios os tpie servi-
ram sob suas ordens, e que sem-
pre Uniu fizeram, com o maior

'Aspecto lomudo durante a cerimônia da entrega dc condecorações ao almirante Braine e ao major
brigadeiro Ed uardo Gomes

empenho, pela causa comum por
que se batiam e polo engrandeci-
monto das forças brasileiras c da
sua aviação.

UM CHEFE QUE TODOS
ACATAM

Por último, discursou o major
brigadeiro Eduardo Gomes, dizen-
do-se sensibilizado com as refe-
rêncins à sua pessoa. Naria lhe
poderia ser mais grato do que re-
ceber aquela condecoração, ao
mesmo tempo cm que idêntica
distinção era conferiria ao Como-
rioro Clinton Rrniue, testemunha
que foi, no nordeste, ria bravura
tio piloto americano, vendo che-
gar, a tolo momento, ns aviões
tripulados por jovens que deixa-
vam tão longe seu lar e seu pais.
De dia o rie noite, saltavam o

.«Atlântico, cm busca dos campos
dc halalba. afim do irem dcTeii-
der a liberdade dos povos, aju-
dando outras nações subjugadas
a reconquistar a sua independeu-
fia.

Terminou agradecendo as pala-
vras proferidas pelo ministro, pn-
lavras, — frisou — tle um chefe
que todos acatam e que foram di-
retas ao sou coração. E formulou
votos pela felicidade do sr. Sal-
gado Filho e para que continuas-
se a prestar á Aeronáutica os
mesmos assinalados serviços dc
que tanto já lho era devedora.

Esteve presente k cerimônia o
almirante Soares Dutra, que co-
mandava as forças-» ria Marinha
Brasileira, ao tempo do almiran-
to Ingrain. O almirante Soares
Dutra, o cômodo liraine e o inu-
jor brigadeiro Eduardo Gomes
trabalharam juntos, no nordeste,
por ocasião da fase mais difícil
da campanha anti-submarina.

Tambcm assistiram ao ato, que
se revestiu de solenidade, o ma-
jor brigalriciro Armando Trom-
powslsi; chefe do Estado Maior da
Aeronáutica, brigadeiro Ivo Bor-
ges, comandante ila 3* Zona Aé
roa, os coronéis Armando Ar
bola, sub-chefe do E, M,, e
rique Fleiuss, chefe rio gabinete
tio chefe rio E, M., e os seguintes
oficiais norte-americano-.: gene-
ral Krohcr, adido militar.' como-
doro Harolilo Dodd, chefe ria mis-
são naval, comodoro Nixon, que
exerce atualmente as funções rie
chefe do Estado Maior do coinaii-
(lanto da '1» Esquadra, almirante
Monriie; capitães dc mar e guer-
ra William.Rhodcs, representan-
le ria aviação naval na Comissão
Mixla tio Defesa Hrasil-Estarios
Unidos ,c Rchd, adido naval, co-
roiiél Barclay, adido aeronáutico,
e capitães rio fragata Corcy, Mae-
Clcilian e Crcighloti.

outroCabeças de ponte russas do
lado do Oder

Às forças do general Zukhov estáo além da última
barreira natural antes de Berlim

0 GOVERNO DA CIDADE
NAO FOI INICIATIVA DA PK1--
FEITURA A RETIRADA DE HON-

DES DA HUÁ RIACKUBLO
. Despachando uma reclamaçtiQ'do Sr. .losé Sintas rie Figueiredo
e outros, sobre o rievio do tráfe-
go ric hontlcs ria rua rio Rlncliuelo,
o Prefeito Henrique Dodsworth
esclareceu que a medida é do ini-
cialiva da Diretoria rio Serviço tle
Tráfego, tia Policia Cicil do Dis-
trito-Fcderal,
BAIXADAS INSTRUÇÕES PARA

0 CONCURSO DE AGENTE
SOCIAL

O "Diário Oficial", Sccção II,
'de boje, publicará as instruções
baixadas pela Secretaria Geral rio
Administração, pura a realização
rio provas para agonie social.
DESPACHOU COM O PREFEITO
0 SECRETARIO DE EDUCAÇÃO

(i Prefeito recebeu, ontem, em
seu gabinete, os Srs. José Augusto
Prestes, Miguel Sove, coronel Pau-
Io .Mac Corri, Henrique Souza Cm-
mes, Edison Passos, Mario Mello,
G.B.F. Ncelc e, despacho, o co-
ro:icl Jonas Correia, Secretario
Geral.

SECRETARIA DO PREFEITO

Pinheiro e Armando Alves Ramos
Deferido; Zilah de Queiroz Mas-

earenhas o Manoel Gonçalves -—
Indeferido; Joaquim AnLonio de
Freitas —• Considcro-sc licenciado
uo período do 8 a 14 do nuvemiiro
ultimo; Wonccslau Venaucio da
Silva — Fixados em Cr? 11.01(1,0».
os proventos ria inalividado; Ma-
riela Walverde Legoy — Abonadas
as faltas; Harolilo Franlc, João d.a
Costa Monteiro o Abrahão Zismaii

Faça-se o expediente tio apro-
sentaçãd, respectivamente, ás So-
fretarias Gerais rio Viação e (Miras,
Saúde o Assistência e Educação e
CultUra, onrie vão ler exercício.
SECRETARIA GERAL 1)13 EDU-

CAÇÃO M CULTURA
Departamento rie Educação

Priinárla
Atos do diretor: Foram desig-

nados — Maria ria Conceição Pe-
reira rio Carvalho, para stlb-tlirc-
tora da Escola Benjamim Cons-
lant; Alberlina do 'Araujo Lopes
da Cosia e Ana rio Amaral Bastos,
para a Escola Paraná; Luiza do
Paula Marinho Carneiro, para a
Escola Rio Grande rio Sul; Ma-

LONDRES, 5 (Dc Michacl Ery,
ria R.) — Avançando sòbrc dcl-
gada capa flc gelo que cobre o
Oder, em sua grande curva, as
pontas de lança soviética estão
boje além da última barreira nn-
tural antes de Berlim, a menos
tle 55 kins. da capital alemã, se-
gil ii d o noticiaram informações
alemãs.

A ala dirfeita.ou setentrional de
Zhukov, após ultrapassar Ku.cs-
trin, onde so trava violenta luta
do casa em casa, forçou u Oder
inferior e estabeleceu cabeças ric
ponte nas proximidades de Kio-
nii-., 17 kms. a noroeste.

Moscou até agora não confir-
luoii a travessia daquele rio, mas
o comunicado emitido pelo Alto
Comando Soviético, á meia noite,
dizia quo a cidade de Neiimiiehil.
no Oder, a 1(1 kms. axaixo rie
Kuestrin, havia sido cappluraria.

O exército russo contraiu ago-
rn um trecho do 1112 kms. da
margem direita do Oder, eni fren-
fe tio Berlim.

Dando as primeiras notícias da
travessia do Odor inferior, Heinz
Mcrgeleiu, correspondente de
guerra do rádio alemão, declarou rnm--M".,aç ,lp Àillílfl à Fl*!*!
tpie o Exército Soviético linha cs- UUlipailliaS QÇ AJ11U4 d í U>
labeleciilo pequenas cabeças (le
ponto na margem esquerda do
rio.

aquele corerspondonto que inrii-
eou também que o Exército Sòvié-
tico estabelecera outras cabeças
de ponte ao norte.

O flanco direito de Zhukov,
avançando n noroeste, alcançou a
área tle Slnrgartl, .'(2 kms. ti.» pôr-
to búllico de Steltin.

Despachos rio llerlim dizem quo
naquele setor, o Exército Rus o
eslava exercendo forle pressão.

N.n área a sudoeste, o marechal
Koniev, segundo informações rie.
origem germânica, terminou o re-
agrupamento rio suas forças e
lançou nova e poderosa ofensiva
a oeste rie Oder, ao sul de Bros-
Lin.

Avançando a sudoeste rie Briegj
numa arremetiria destinada possi-
velmoiitc a cercar Breslau. ou tal-
vez a ameaçar Dresdén, os russos
jii cobriram mais rie 20 knis.

Um despacho do correspondeu-
te ria Reuters, cm Moscou, dizia
(pio são esperados daquela frente,
acontecimentos do importância
considerável.

LIGA DA DEFESA NACIONAL

'Os russos, eslão tentando por
Iodos os meios a sou alcance nm-
pilar estas pequenas cabeças do
ponte. Entretanto, a fina camada
dc gelo que cobre o riô não su-
porta o peso dos tanques russos,
que afundaram", acrescentou

riu Helena rio Figueiredo, para a
Despachos tio prefeito Henrique i.;scoi:l Uaria Brtiz; e Carolina Vi-

eira para a Escola João Pinheiro.
Foram transferidos — Antônio.

Sevcrino rie Souza, para a Escola
Costa Rica e Izaiira Rodrigues
Ferreira; para a Escola Pedro Er-
nesto.

Foi;dispensada — Dulce Melo
Duarte Silva da função rio stib-
diretora ria Escola Benjamim
Constant.
SECRETARIA GERAL DE SAÚDE

E ASSISTÊNCIA
Atos do rir. Ary ric Oliveira Li-

ma, secretário geral:
Foram transferidos — Dora ric

Sá Earp, para o Laboratório de
Produtos Terapêuticos c Vitor Lo-
catou, para a Revista Medica Mu-
nicipal.

SECRETARIA GERAL DE

transmtssãi
tio Gnz do

Dodsworth:
Primeiro Invcntariante Judicial,

Bernardino Eslcves rio Almeida,
Sociedade Nacional rio Transpor-

5 tes Aéreos, Maria José:de Agos-' tinho Fernandes. I.oiircnço Itaccn,
¦João Joaquim Gonçalves, Aludir
. Vcrsl — Deferido; Teroz.n Rodri-

gues Brandão rie Carvalho o Ara-
ken ile Azevedo Coulinho — Pro-
ceda-se nos termos do parecer (Io
secretário rie finanças; Companhia
se City, Folha Carioca — Rela-
cione-se a despesa para oporlil-
na abertura rle credito; Antônio
Moreira ria Silva e Maria Marque-

Hutb — Prossiga-se na
Sociedade Anônima

lio de Janeiro — ln-
ferido; Ediinrdo Marques rio

Souza e outros — Aprovo; Com-
panhia Brasileira rie Construções— Autorizo; Panificadora An-
darui Ltda. — lielevo as multas;
César Boaveutura o Colina Mo-
reira Braga — Cumpra-se; Ban-
co rio DislrU.o-Fcder.nl S. A. —
A Secretaria rie Viação; tmobi-
liam Paraense Lida. — Junte-
£f_ao processo relativo ao Sam-
paio Atlético Clube e remotn-so
•i Secretaria rio Finanças; Hon-
que Nogueira — Arquivo-se pm'

tratar ric matéria já delibera-
: Henrique José Schllltz — A'•'/taria rie Viação para mandar
sar a despesa mediante colctu

pregos cm oficinas habilita-
*JS,à execução rios serviços;

•ria rio Carmo Chaves Faria —
A CE.D.; Sociedade Propaga-
",-r.i rio Ensino — \ Secretaria
ae Finanças; Célia Rabelo, José

'•liei, Firmo Coutinho ria Silva
utros, .Mario, Coutinho o José
r"3 (ie Lacerda — Arquive-se'':n cumprimento rio despacho

íferidrj pelo Sr. Presidente ria
rJBlica; João Pereira ria Fon-

v"3 — Tendo em vista o parecer
secretario geral tle Educação

Informações constantes rio
¦so, indeferido; Empresa rio
iõss Vitória Ltda. — Man-

o indeferido por impróprio-
rio local para armação rio

m
TRIBUNAL DO JUR!

DESCLASSIFICADO O DELITO
Perante o Tribunal rio Júri,

foi julgado, ontem, o réu Ernani
Ferreira, acusado do crime de
morte. Da denuncia, constava
ter o réu, no dia 27 dc agosto do
ano transato, cerca das 14 horas,
na Ladeira Cardoso Marinho,
disparado um tiro de revolver,
indo a bala atingir o menor Gui-
liicrme Barbosa Filho, de l
anos rio idade; que faleceu cm
conseqüência do ferimento. O
réu, na policia, alegou que tudo
fora fruto tle uma imprudência,

ao tirar a arma ria cintu-
José Rodri-pois.

FINANÇAS
Atos do dr. Mário Mello, secre-

tário geral:
Foram transferidos — Nici.n do

Almeida Mello, Giscla Araujo,
Henrique Antônio Bisággioi Dora
Favilla ria Silva, Judith Lagden
Móeíbek, Ery Paosler, Ormindo rio
Rego Monteiro, c Ch ri indo Couto
d'Oliveirn Costa — para o Dcpar-
lamento ria Renda do Licenças,

Despachos — Evaristo Passaii—
yistoric-sc o imóvel.

CAIXA REGURADORÁ DE'
EMPRÉSTIMOS

Serão pagos, hoje, os pedidos
de empréstimos correspondentes
às seguintes propostas: 7(iS.')S —
7(5972 — 770(!fi -- 77007 — 97.155 —
97200 — 072(14
97,112 -- 07Í18B
97348
97414
1)7423
97458
07ã02
Ü75I2
1)7591
!>7f)0,'l
1)70.". I
97052
í>7fiii:!
07720
077L".
07 7:, 4
07772
Çiinri

RETÁRIA GERAL DE AD-
MINTSTRAÇAO

rio Br. Teixeira rio Freitas,
Sscrctaria Geral

\ removido pnra a Secreta-
Geral rie saúde e Assistência
trituraria Euiallii Torres ria

noacy ric Nioiiiaycr — Nnri.i
iiue cniisirivrnr. uma vez que'•lã 

iiroí.crilo o liireiiii rie re-" .'idiniiiislrativ.-mciite; Cf
;t;N e 1 015-SG!'. provas rio
i."':ã»' ri:' oli.lii ariniiiiis-
e cs,cri'ur;i'.'!o. extrnnumerá-

7819

i!;o::iii
97878
'.'7007
117:1'!:;
979110
07!t.Vi
97957

!ívrf;:i
!)',':".)'.-

117277 — 97293 —
!)7:i"8 — 97343 —

97360 - 97.IG5 - 97:t8*i —
97415 - 9741(1 - 97422 •-
97439 — 97461 - 97454 —
97 KiG — 974'.i7 — 974S0 —
97504 — 975KÍ — 97533 --
9755;! -- 97508 -- 97581 —

1175110 — 97597 — 970Ü2 —
97(111 — 97021 — 9702:i —
97032 - !)7(',:!7 - 97011 —

97059 -- 97''i('.(l — 97008 —
'.17704 - 97707 —
9773! - 9771T, —
97751 - 97752 —
770:i - 97704 —

977H1I - 97788 —
97795 - 97815 —

-¦- 97822 ~ 97824 —
1)7833 - 97819 --

•- 97858 - 97804 —
97872 — 97874 —
97883 - 97895 —
9791-1 - 97:110 —
1)7931 - 97985 —
ii79.li) — n7jj.|_ -_
97958 — 97950 —
H7"fi,'l — 97901 --

• 97975 - 97977 —
979:í9 ¦

97092
97730
97748 -
97701 —
97775 -
97791 -

ra para mostrá-la a
gues tle Lima. que se encontrava
nó locai, riiguiçou no cinto da cal
ça, detonando, declarações _ quo
foram contestadas pelo pai _ da
vítima. O promotor Francisco
Balricssarini, rom a palavra, de-
monstrou que a materialidade rio
crime estava provaria e que, sen-
do o réu reincidente especifico,
deveria o mesmo scr contlenario
nas penas rio art. 121, .5 1°, do
Código Penal, sujeito ainda, á
mediria rio segurança. O advoga-
do 1T0 réu, contrariando o acusa-
do, demonstrou quo o faleci-
mento do menor náo fora queri-
do nem previsto pelo reu e^ que
as próprias provas rio inquérito,
esclareciam quo não houvera
ação. quer direta, quer indireta,
por parle do sou constituinte,
que concorresse para a lamenta-
vel morte ria vitima. E senrio,
assim, pedia a absolvição tio réu,
por não ter havido, na espécie,
nem dele. nem culpa. O Conse-
lho dos Jurados, apôs os (loba-
tos orais, recolheu-se 11 sala es-
pecial, rie onrie voltou, meia ho-
ra depois, com 11 condenação riu
réu a 2 anos e 4 meses de prisão.

O delito foi desclassificado paar
homicídio culuoso. tendo usado
da palavra pela defesa o arivo-
nafio Bernardino Pinto üuçdcs.

Patton penetra mais dois
«£•;: quilômetros para dentro

da Alemanha
PARIS, 0 terça-feira — (Dc Já-

incs Mc Glincy, da U. P.) —• Fôr-
ças do 3." exército norlc-anierioa-
110, comandado pelo general Pat-
ton, pencraram mais 2 quilômc-
tios 110 arco das defesas ria Linha
Siegfried, a noroeste rio Priim, en-
contrando numerosas casaniatas
abandonadas; o que dá margem a
novas especulações sobro si os ale-
mães estão se retirando para o
Reno.

A penetração norlo-amcricn-
na foi conseguida a sete qui-
lômetros a noroeste do Priim, na
zona deshabitada entre ns mais
altas crestas da cordilheira de
Schnecifalri, cobertas dc neve, cn-
quanto outros elementos rio gene-
ral Patton se aprofundavam cm
outras fortificações da Siegfried, a
leste dc Ruehet, em uma frente de
3 quilômetros,

A penetração das forças de Pat-
lon na Siegfried verificou-se numa
tias zonas ontlc o terreno é mais
irregular o dificil o onrie os nn-
-islãs haviam levantado poderosas
fortificações e, ao mesmo tempo,
.se utilizaram ria topografia do ter-
reno para a resistência.

Ampliando seu domínio sobre as
posições defensivas da Muralha
Ocidental, outras forças do gene-
ral Patton apoderaram-se do ter-
reno dominante dc 3 quilômetros
a leste rie Muclict c ocuparam o
entroncamento rie estrarins rio
Dratidscheiri, a noroeste rie Prurri.
Nesse setor, foram destruídas 10
casamatas.

Ao norte, as forças do general
Hodges continuam avançando so-
bre o Roer.

Despachos da frente dizem que
as forças do general Patton já
chegaram às margens ocidentais
do rio Alefm nas proximidades rio
Sehleiden e Geniunri. Os nazistas
informam que os americanos ha-
viam ocupado S-hoileidcn mas as
mesmas não foram confirmadas
aqui.

N.n frente alsaciann. os franco-
norte-americanos continuam ani-
quüando os milhares de soldados
cercados a oeste rie RovJfach.

— Colaboração tios íraba-
Ihàdores do D. Federal

Duranlc a semana passaria foi
grande o número rio contribui-
ções levadas á Liga ria Defesa
Nacional, em prossegui monto à
campanha dó ajuda à F.K.D.

O Setor Arsenal rie Marinha
entregou, em sessão realizaria na
sede da L. D. N, o quo contou
com n presença rie uni grande
número Je trabalhadores, 11.600
cigarros e 00 caixas ric fósforos.
Por sua vez, repetindo o que já
fizeram anteriormente, o Setor
rios Padeiros entregou 800 cigar-
ros o o "Setor rios Melalúrgi-

Hospital Miguel Couto
A pensão situaria rir< rua Esteia,

11." 15, mi Gávea, ao entardecer dc
ontcin, foi palco dc uma sangrenta
cena, quo teve có*iiíu protagonistas
Sofia Urbunisq, com 24 anos, sol-
loira, tecelãj domiciliaria à rua
Jardim IJ.olánko, 018, quarto 12, c
Antônio Gomes rio Nascimento, rio
37 auos, casario, operário o mora-
dor k rua Marquês dc São Vicente,
95, casa 42.

Ali parecia, Sofia como de cos-
lume, totlos os dias, afim do fazer
as suas refeições, Na iarric de
ontem, quando so aprcsi.nva para
deixar a pensão foi iiiopin.nriame.it-
Io abordaria por Antônio Gomes,
que, armado de um facão de 00-
zinlia o sem llu:_tlizer palavra vi-
brou-llio tlois violentos golpes,
alinginrio-a na região original cs-
querria e no pulmão.

Praticado o delito o criminoso
ainria rie arma 0111 punho fugiu
hoihisiarido-sc na rua ria Fábrica,
u." I, residência dc sua genitora,
onde, todavia, foi preso em fia-
granlc pelo guarda 1291, Augusto
do Nascimento Fraga, que o con-
dübill im 1." Distrito Policial,
sendo autuado.

Ouvido polo comissário ali rio
serviço o criminoso declarou que
ha cerca rie 11 meses oonheecraa
vitima na Fábrica rio Tecidos São
Felix, situada na rua Marquês rie
São Vicente, a partir dai, ficaram
se gostando. Mais tardo passara ,n
viver niaritaliiioiite com ela.

A viria, 110 cnlnndo não corria
bom para Sofia, dado o gênio im-
piilsivo rio seu companheiro, ra-
záo pnr rpie resolvera abandona-
Io.

E por isso Gomes tomou a deli-
beração rie exterminá-la, o que pôs
cm prática, onlcm.

O autor rio deli Io, por scr inn-
fiançávcl o crime, anos as suas
declarações, foi recolhido à Casa
do Detenção, onrie aguardará o
pronunciamento ria justiça.

A vitima, quo foi socorrida por
uma ambulância rio Hospital Mi-
Kiiel Couto, onde foi submetida 11
uma intervenção cirúrgica, acha-
se internaria nesse estabelecimento
hospitalar; em estado grave, não
havendo esperanças rie que venha
,n sobreviver.

0 malandro reftiu, sendo
afinal subjugado

Na sub-secçãò rie Vigilância
rio Mèyer, 'icha-sc recolhido pro-
so o ml.lai.drq conhecido pelo
vulgo do "Campista", que _ ali
aguarda solução rio inqiUTilo.
Ontem, ã tarde, o malandro en-
tendeu rie virar Valente, toriian-
do-se necessária a intervenção rie
alguns policiais para dominá-lo,
noi*„"Campista" eslava mesmo

Inúmeras e Interessantes cartas
continuam a chegar da Itália, as-
sitiadas pelos nossos bravos ex-
poilioionários o dirigidas k Lo-
giiio Brasileira do Assistência.

Ainda agora, a presidente ria
L. H. A. recebeu o seguinte agra-
(lecimento firmado em 110111c do
totlos os expedicionários eufor-
mos o hospitalizados, pelo major
médico Scttc Hamalhn: "ft com
grande satisfação quo venho, 0111
nome rie nossos feridos o doentes
hospitalizados, nesln cidade (XiV-
pules), agradecer a delicada lem-
branca quo os encheu rio júbilo,
dando-lhes a cerloza do que, na
Pátria distante, há corações qiiò
não esquecem o sacrifício que ''-
zorani por ela. As referidas lem-
brancas chegaram justamente nu

véspera de Natal, muit^a tempo
tle completarem coin nrillio rios
festejos realizados n.n principal
enfermaria brasileira (a rie cirur-
gi.n o ortopedia), com a participa-
ção rios enfermos das demais, dos
médicos, enfermeiras o praças
aqui destacadas 110 Serviço Uns-
pitaliir. Em ambiento que pro-
curámos tornar o mais festivo e
o mais brasileiro possível, fl*.e-
mos a distribuição .desses hrin-
dos, sondo lembrado* com cari-
nho o gratidão, os nomes ria l.e-
giüo o rio sua presidente, Tornan-
(io lambem meus os iigrndeclincn-
tos rios homens sob meus cuida-
dos e direção, aqui fico ás ordens
tle V. Excia., como um sou sin-
coro admirador, aí Major dr.
Selíe RnmnlliOi eiul. 419 — F.E.B.

Os deveres e direitos da Frasca
perante as ositras nações

Discursando, o general dc Gaulle, situa a posição do
seu pais no atual conflito e demonstra a importância
da colaboração do Governo Provisório Francos para a

construção da paz mundia
c ncralPAUIS

Oo Gau'
(TU)

creio rio
O

governo pro-

COS' 900.
Assim continuam os trabalha-

dores mostrando a sua conciêu-
cia de patriotas o aiiti-fascistas,
náo so esquecendo do, nos 111a-
incnlos rio folga, coletar ülilidil-
rios para os seus irmãos expedi-
cionários que eslão ajudando o
lado rios exércitos das Nações
Unidas, a esmagar o nazismo.

Intensos preparativos
para a Conferência da

riisTíoslo a lular.
Enfrentando os investigado-

ro.s Daniião Batista Siqueira, com
.')'.) anos, solíeir.o o domiciliado
nn rua Botafogo, Kl, o Elias
Wailia Capuz, rio 23 anos, soltei-
ra o residente na rua Senhor dos
Passos, 276, Como o malandra
reagisse k intervenção tios dois
policiais, oslos atracaram-se com
cie, resultando tremenda luta em
que eram trocados violentos so-
cos o poiila-pés. Acudiu cm so-
corro, o soldado da policia mi-
lllar Dcocleeio Ferreira Leitão,
que conta 27 anos, é sol loiro, o
residente no Morro do .facarezi-
nho, 432,

Ao cabo da refrega, quo durou
alguns minutos, os tros policiais
conseguiram atinai subjugar o
audacioso desordeiro, que, rie-
pois ric apresentado às aulori-
dados tio 22" Distrito, foi devi-
damente autuado o recolhido ao
xarirôs.

Os riois investigadores, bom
como o militar, que interviu na
contenda, saíram, em conscquòn-
cia, ligeiramente feridos o con-
tundidos, tendo sido conveiiicii-
temente pensados na Assistência
do Mcycr, rclirnndo-se a seguir.

Arrancados do esíribo
. do bonde

— H/ij-l
!)7

•:i —

909
93»

_. 1)79,-, | _

9;'.1711 -
!)7:W, •-
97;;íi(i —

anunciada;
,1-, -

pi

iu:i •—

pro"os-
és o não

Tahelsmenío para as bebi-
(bs no Carnaval

S. PAULO, .'1 1 Asapress! — A
Comissão rie Abnstcciinenln tal*.'-
lou as "bebidas para os fesíchs
carnavalescos. A cerveja de pri-
ineir.n sorá vendida nos riahcin'!*
n (>" 8,(10; uns bailes públicos, .1
Cr3 li.00; bailes, clubes o societta-
rios Cr? f).(19; casas rin conlra (.•'?
.'1,50; arrabaldes, Cr-; 3,00, Chup,)
copo pequeno a Crí: 2,09, 1,49; 1.1H;
Cr
rliiplf,:
2,00; f

OO; C
Cr-'? 1.

• 0,80:
.00 --
}; Cr?

Chopp copo 1
Cr:
l.fid.

2,00; f.i

COORDENAÇÃO DA M0B1LI-
ZAÇÃ0 ECONÔMICA

Serviço de Controle das Fi-
bras Nacionais e iWanufatu--

ras Derivadas
O chefe fjo Serviço rie Contru-

Ie rias Fibras Nacionais c Manu-
faturas Derivadas ria Coordena-
ção d.n Mobilização Econômica,
avisa as firmas rio Distrito Fede-
ra! que negociam em sacos novos
o usados, (saqueiros), que, a pai-
tir rio riia 7 do corrente, só po-
derão adquirir, no máximo, .'>.0'n
sacos novos o 10.000 metros rio
telas rie aniagom, mensalmente.

Outrnsitn, ficam avisadas ns
referidas firmas de que. n niirlii
dr riia l.i rio correnlc me*, e aló
deliberação em contrário, podo-
rão exportar para o Estario rio
São 1'aulo, mediante o "\istu''
do Serviço rie Controlo rins Fi-

ras Nacionais e Manufaturas
Derivadas, os sacos do tipo torta
e caroço de algodão, usados.

A última reunião da Ce*
misscão de Diplomatas

eni Washington
WASHINGTON, f> (Reulera) —

Os chefes rias missões latino-
americanas ncstii capil.nl reunir-'ST-ão 

pela última vez, para a
discussão da organização mun-
riial de segurança com funciona-
rios do Dcparlamento rio Estado,
na riia 9 de fevereiro, segundo
foi hoje revelado.

N.n reunião ric hoje, —• a sé-
tinia desta sério dc sessões paia
discutir as propostas rio Dum-
bnrlon Oíiks — as discussões
chegaram até ao capitulo nono.
A PARTIDA DE RüCKFlÜLLER

WASHINGTON. 5 (Reuters) --
0 assistente rio Secretario rio Es-
tildo, sr. Nelson Rookefcller, rie-
cia rou hoje aos jornalistas que
espera partir para o .México, 110
riia 17 rie fevereiro. O Departa-
mento de Estado revelou quo
um .trem especial, transportando
representantes du Governo o da
imprensa, partirá do Washiug-
IO11 no dia 10 ric fevereiro. I! sr.
Bockcfcllcr disso que esperava
fazer sua viagem pnr vio aérea.
FALA O EN-EMUAIXADOR GON-

ZALEZ VIDELA
SANTIAGO, 5 (R) — "La Na-

cion", desta capital, publica um
artigo rio ex-embaixador do Chi-
le uo Rio rie Janeira, sr. Gabriel
Conziiiez Vidcla, sobro a próxima
conferência rio México, dizendo;
"Poucas oportunidades mais
Iranscedotitais já so apresenta-
ram aos Países ria América para
estruturar seu porvir econômico
como 11 Conferência rios Chance-
leres 110 México. Existo làn ln-
tinia relação enlrò os problemas
internacionais tio após-guerra c
o caráter econômico dos paises
rio continente, que nau se podo-
lia alcançar uma solução jus!.1

permanente si não se reeonhe-
cesse a independência desses
problemas".

A cresce 11 Ia u sr. GollZaloz \'i-
(leia (iuo náo se poderá separar
05 planos de industrialixação
americanos rio unia adequaria
coordenação econômica confinei!-
tal. com o gradual ilesanareoi-
monto das industrias artificiais'.
(!s panoramas do recursos dos
países americanos mostra fatores
potenciais rie coniplementaçãn,
que fazem necessário um concer-

¦¦ econômico continental, con-
forme as resoluções aprovadas
nns últimas reuniões inter-ame-
ricanas.

Na tarde rio ontem,
viajavam 110 oslribo de
ric, quo Iraf
Lauro Muller

(| 11 a nrio
um liou-

;ava pela avenida
nas imediações ria

praça ria Bandeira, foram vio-
lentamente arrancados rios ba-
laustros do elétrico o atirados an
polo por um auto-eaminhãd ofi-
ciai, sofrendo, cm conseqüência,
contusões diversas, os pass.ngci-
ras Carmini Antônio Monlunin,
d- 31 anos, casado, fabricante-
rio vassouras o morador na rua
Marechal Falcão, 14-16, que re-
cobeti contusões e escoriações
o niambás as pomas; Oswaldn
José de Oliveira, com 10 anos.
solteiro, o residente na estação
do S, Mateus, com fratura ria
perna direita, o Clemcnliho Ba-
lista do Macedo, com ílá ano:.,
solteiro, e morador na rua Mar-
lin.-. 1338, com ferimento na por-
na direita.

Totlos receberam os socorros
da Assistência, retirando-se n se-
guir nara suas residências, com
exceção rio segundo?' que. daria a

foi rc-
Instilu-

está em

visóriq francês, pronunciou bojo
o seguinte discurso: — "Nesta

suprema fase ria luta, assim co-
1110 na paz qüò se seguirá, os rio-
veros e tlireilos ria França são
do primeira Importância junta-
mente coin os devores e direitos
rios outros. Afim tle (pio a rosis-
têneia inimiga, 110 interior rio
território inimigo, possa scr re-
riuziria rio Deslo, o esforço ria
França, a despeilo rio têmpora-
rio enfraquecimento que tenha
podido sofrer, é evidentemente
necessário, Já foi assim em 1939,
pois então a branca, correndo
tndus os riscos juntamente com
a Grã Bretanha, ganhou um anti
do prazo (pie permitiu a oulrds
paises ver com maior clareza os
acontecimentos o preparar-se.
Novamente se repetiu o falo na
Tunísia, om 1912, quando nosso
exército africano, com as vellias
armas quo lhe foram permitidas
pelo chamado armistício, mas
coin o esplrilo coiiilxitivo inta-
Io. cobriu a chegada rias forças
norle-amoficiinas o briláiiicas om
um território em quo o inimigo
era ainda poderoso. Mais unia
vez, nos primeiras moses (Ia
campanha que levou os oxórcilos
aliados rio Nápoles a Florciiça, o
corpo expedicionário francês do-
scmpcnllõll um papel capital, o,
ainda, durante a Halalba ria
França até a vilúria que eslá
agora culminando na Alsúei. Du-
riilo essas baltilhs, s forças fran-
cosas fizeram 210.000 prisionei-
ros, rios 825.000 feitos pelos sol-
dados aliados desde 0 do junho
,\c 1911. Essa cifra é formaria
polas seguintes cifras parciais:
— 120.0011 pelo primeiro exército
francês; mais rio Ml.000 pela se-
giinila divisão blindada, que opc-
ravu com vários exércitos norte-
americanos, e 40.000 por nossas
forças rio Interior.

DE MAIOR IMPORTÂNCIA NO
FUTURO

"Amanhã, o esforço da Fran-
ça sorá ainda de maior impor-
lánciá porque dentro rie três me-
sos haveremos duplicado o ni'i-
inoro tle nossas unidades cm li-
nha, cm relação com as que ti-
niiaihos no mês rio dezembro
passado. Aoroscenlo-se a isso - o
fato rie que são nossas ferrovias
e nossos aeródromos os nervos
ria guerra comum.

"No que diz respeito k ocupa-
ção ria Alemanha, que necessii-
riumente so seguirá á vitória, é
clara (pio o exército francês se
tomará no Oeste, gradatlvanicii-
Io. um elemento preponderante.
Sejas quais furem as vicissilll-
dos o a duração desta guerra, é
mais rio que óbvio t|U'c SOUS rc-
sultarios serão rio vital imporlãii-
cia para a França. Cnm caria
uma rias gigantescas guerras que
levo rio sofrer duranlc mais rio
uni século o meio, a /'rança por-
deu iKiuliiliiiaincnle sua ftVrça
om relação com outras potências.
Essas guerras custaram-lli': mais
do que aòs mitras paises. Não o
preciso riizer que sua cslabilida-
do poliliea, seu desenvolvimento ri
econômico o democrático, seu
progresso social o. sobre tudo, ;t
unidade do seus cidadãos, Tao o
a condição ria estabilidade, ric-
senvolvimento o progresso, su-
Ireram seriamente nesse período.
Em resumo, sua vida nacional,
110 interior o fora, sotrou om vá-
rias gerações diversos abalos,
cada um rios quois f"i mais vio-
lento que o anterior,

".Desta vez, a França, literal-
menle, enconlrava-sc ;'i beira ria
extinção o scas reçurscs nacio-
nais furam ¦ cruelmente afetados,
O mundo cm geral, o os povos
ria Europa cm particular, tam-
hêm sofrerem coiii ê-.lc estada
dc coisas, pois é 11111:1 espécie rio
axiomn ((lie quando a França'so-
fro ninguém eslá bem. Üm.n o
nutra vez. a causa tio nossas ai ri-
bulnçôos fui o Alemanha, que so
aproveitou tios erros, rias ilusões
o rias rivalidades rios outros. Do
que so fizer com a Alemanha,
dependerá, não só o futuro, mas

-lsl.hcia da própria França.

gravidade tio seu esta th
colhido ao Hospital do
to rios Marítimos, onrie
tratamento.

Do caso foi notificaria a poli-
cia tio 1"' Distrilo. que esteve
no iocal, representada polo co-
missário de dia.

Miro iôbiafeiíesk.ir_e
na criança

A menina Zilda, parda, com 10
anos rie iilarie, filha rio soldado rin
Exercito Egidio Soares residente á
Rua Dona Clara 187, casa 11, foi
mordida por um cão raivoso a S
rie dezembro último, na rua Hon-
ln Gonçalves, em Engenho tle Den-

Compareceu afim ric fazer traia-
iientti lerunter.npiui, nn Posto ria

¦ si.stciicia do Mcycr, lendo toma-
11 2ã injeções aiili-ráblcas.

n. manifestara
hirirrifiihia nn rof

•niln exloriiuinenti

Or. •••se sillio-
Ia me-

•'IX

'.1 os

Faleceu no Pôsío dc
sisíênda do Frvsyeí

Av.

enccrrarnic
nte ertição

. 'OS

,ou-
No momento do

trabalhos da prose
liemos que a menor acima reSorí-
dia falecia no Posto de Assistèn-
cia do Meyer..

a

\ FRANÇA NÃO SF ACHA
REPRESENTADA

"Sabemos que muitas pessoas
no mundo consideram btistaute
estranho que, na fase alu.nl du
lula, os chefes dc outras três
potências tentem estabelecer —
sem 11 participação ria Flrançn
— os meios pelos quais esta
guerra haverá ric terminar c as
condições rio paz que sairão rio-
Ias. A este respeito posso afir-
mar k França que pode eonside-
rnr o curso dos acontecimentos
som o mínimo alarme. Quanto
á conduta (Ia guerra, aceitamos
pnr nossas forças sob o coman-
rio intcr-aliario, exatamente ria
mesma maneira que nossos alia-
('os ficaram por volta riu fim
iia Primeira Guerra Mundial, sob
n comando riu marechal Foeh.
Mos o governo pode Introduzir
na estrelégi.n geral — como já
fez o, em particular, receiitenien-
te — Iodas as medidas necessá-
i!as, para a salvaguarda do nos-
•os interesses nacionais no int"-
lòss" rio Indus. Além do mais,
procuraremos que nossos lõrças
sei.n-.i empregadas com a melhor
vantagem possível, Sinjn n prn-
?cr rio anunciar que. a êsle ros-
peito, o ali» comando aliado cs-
tá denions!rando ooniprecnsão. n
([uai sorá plenainehle apreciada
quando so escrever a hislória
destes tempos."Quanto no estabelecimento
ria paz futura, ou de qualquer
acordo que a cia se referir, já

levamos ao conhecimento rio nos-
sos aliados o já afirmamos pu-
blicaihento que a França, natn-
ralmeiite, não se considerará
obrigaria por nada que não haja
discutido plenamente e aprovado
num pó Io igualando com os ou-
tros. Aceitará apenas o que for
conipalível com suas próprias fi-
nalidádcsi afim do evitar que.
uma futura agressão alemã seja
possível, qnor conlra ela, quer
contra qualquer pais com o qual
a França é. ou possa sor, aliada.

CONDIÇÃO "SINE Ql'0 NON"
"Permilc-me qtio mais uma

vez, explique que n presença fi-
slca das forças francesas ao lon-
go rio loilii o Reno, a separação
tios territórios dn margem direi-
ta ria bacia rio Ruhr rio que será
o fiiluro Estado Alemão, ou 0:1
futuras Estados alemães, n in-
dependência rius povos polon.e-
sos, Icliocos. austríacos r basca-
nicos — sâ" condições "sino

quo notl" para a França, como
o é nosso amizade para com lo-.
dns ns que arcam com o peso'
do inanlor a paz ria Europa, De-
sejamos fervonlomoiito 'que Iodos
os nossos aliados partilhem des-
ta opinião."Não obrigámos dúvidas quanto
à nossa capacidade dc perceber-
mus a inaior parle desses proble-
mas, desde que solnos uma nação
tle Kdi milhões dc almas, vivendo
uniria sob a bandeira francesa, cm
estreito contacto com essas rc-
giCes, onde residem nossos gran-
d*s interesso::. Naltiralmonlo não
tomos 11 pretensão tle acreditar
que podemos garantir a paz ria
Europa sem nenhum apoio, físse
0 mu!ivo polo qual precisamos de
alianças. Essa a razão pela qual
fizemos uma boa c verdadeira
aliança com a valente e poderosa
Rússia Soviética, Por êsse mesmo
motivo ilcsejáinos concluir, no fu-
turo, uma aliança com n valorosa
o velha Inglaterra, mas ela aceite.
o que para nós é vital a respeito
tia Alemanha, o mal sejam climi-
nados oulro nós alguns vestígios
rio rivalidades fura do lompo,
nesta nu naquela parlo rio mundo,
ftssos vestígios rio rivalidade, de
natureza tremera, furam o a'iiula
são fonlos rio atrito,
UMA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL

DE PAZ
"Estaremos dispostos, quando

as batalhas tia Europa c 110 Extre-
iuo Oriente terminarem, e houver-
mos reconquistado Iodas nossas
liberdade.*! c territórios, a parti-
cipar rie Iodas as negociações quo,
não há dúvida, culminarão numa
organização mundial dc paz. Essa
organização Incluirá sòbrc tUdO •
ns Estudos tinidos o promclcmós
a iodas as nações a suprema ga-
rantia rio sun viria o o (Icsenvol-
viinénlo na sociedade humana.
His o programa rio guerra idedia-
Io ria França.•'As circunstâncias são tais que
p.nr.í se levar a efeito apenas ne-
eessilamos boa vontade o ação
consistente na consecução de nos-
sus fins. Criaremos para êsle pais
condições gorais ric dignidade c
poder rie segurança, que há tem-
po faltavam. A fogueira ante a
realidade impediu-nos essas con-
riiçnos .niós nossas penosas vitó-
rias rio 1018. Se agora conseguir-
mus situar nosso pais nas mclbo-
res condições possíveis, leremos
promovido a renascença inlcrna
que acompanhará nosso regres-
so k situação tle primeira caícgo-
rin entre as potências mundiais.

"Temos feito a faremos enor-
mes esforços para atingirmos os
objetivos. Pnr enquanto havere-
mos rio enfrentar as provações c
misérias ria guerra. Nossas ne-
cessidades mais prementes consis-
lem 0111 montermo-nos com vida.
Mas, logo que o sol da vitória sur-
.cir ro horizonte; a nação envi-
dará todas as energias cm recons-
truir o desenvolver seus aspectos
econômico, demográfico c moral.

"Num futuro próximo explica-
rei quais são os planos riu govêr-
no para o interior. Torios sabem
que planos coerentes serão preci-
ros, tanto interna como externa-
incnle, e nos quais torios os par-
tidos poderão participar. Nossa
força surgirá ric nossa vontade-
nríeional, pois tudo está ligado á
viria riu pnvq c a sua grandeza é
indivisível",

M.fiigomery coníinuou no
Exercito

COM O 9." EXÉRCITO NORTE-
AMERICANO NA ALEMANHA,
19 ric Janeiro (Retardado) (A.P.)
— O General Ornar Bradley reas-
sumiu sua jurisdição rio coman-
rio sobre o 1." exército rios Esta-
dos Unidos, 'iuo havia sido afãs-
lado ric sou Grupo ric Exércitos
om virtude das necessidades ope-
racionais na floresta rias Arde-
nas.

O 9." Exércilo dos Eslados Uni-
dns, entretanto, continua subor-
diriatlo ao Marechal Montgomery.

O Grupo sob o comando do Gc-
ncral Bradlo.v compunha-se ante-
mormente rio 1.", .'!." e 9." Exér-
ei tos iiorleamcrieanòs, mas o 1."
n o ".-' passaram ao comando-de
Montgoinerqy, quando foi ueces-
'•.':r;o deter a ofensiva <!c línnds-
Icfll 110 saliente belga, onrie ago-

comando do 9.

i." )¦: :orcitn so uniu nova-

Foi adiada
BELO HOEISOKTE, 5 (Asa-

pross) — A Trova cie 100 quilo-
metros.rie resistência para.os ei-
distas denta capital, foi adiado
em virtude do mal estado ria pis-
ta. Sabe-se que a mesma será
efetuada domingo dia 11 caso
faça um bom tempo.
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"iiiT" iJÁ•PIF-PAt' IH
() NOVO
CINÊDIA

Al melhores piadas do ano, as
melhores canções para o Car-
naval de 1(115, o mais atraca-
te "show" de coisas nossas!
Eis aí, em resumo. "Pif-Paf",
a deliciosa produção tine a

Clnídla apresentará, hoje, om
cinco casas simultaneamente
— Plaza, Astória, Olinda, Ritz
e 9tar. Contando com a inter-
pretação dns maiores astros tio
nosso rádio, "Pif-Paf" apre-
senta um elenco verdadeira -
mente espetacular: — Marlcne
Lco Albano, Otlctte Alencar,
Severinha Carvalho, AValter
b'Avila, Iloracintla Corrêa
Chocolate, .Iararara c Ratinho,
Atalpho Alves e muitos outros.

%! Tudo quanto $* relaeiener
«cm TRABALHO E ASSISTtN-
CIA SOCIAL eervirá de cbjtt»

fpara esclarecimentos on pare-
etres que aqui i«rl« publica-¦dos. Tendo qualquer divide'tibre et obrigações ta et direi-
tot do trabalhador braiiltir»,
faca ê tua cectulta tecrtvtni»
para tttt tndtrtco: GENAÂO
PONTE SOUSA — Rtdaçio de

I A MANHi - Preta Mauá 7 -
f Fona 43-0111 — RI».

Qn. _' MAGALHÃES BEZOU-W* ]\o — (Rio) — Não obs-
tante os termos evidentemente
agressivos de sua carta, eu aqui
a transcrevo para solene dcinons-
tração de que esta coluna per-
tence mais aos meus leitores quo
a mim próprio. Aqui segue sua
carta de onde tiro um periodo
cuja publicação é vedada pela
decência jornalística. Ei-Ia: "cm
sua resposta em A MANHA ri
ontem a Ex-Criba, dc São Pa
lo, o sr. argumenta de um
que mais parece estar a soldo
dos patrões. O caso está dis-
cutido com artimanha; Porque,

COLONIAL — "Orgia Musi- cal". para defender o empregador, o
cal". PENHA — "Arrisca-te mulher", sr. só encontra uma solução via-

O. PEDRO — "A Mulher dá PLAZA — "Pif-Paf". Vcl — c que seria seu consiilcn-
Cidade". PALÁCIO — "Eram Cinco Ir- te abandonar a função pública

ESTACIO DE SA* — "Audaciosa mãos". que exerce. Esquece que o art.

Eleita a presidência de
honra do I Congresso

Econômico do Oeste
O*-

..---? • '. ¦¦* i*'"

I_—_ .o

nOMEN.'
GEIA UM DIPLOMATA

FRANCÊS
LISBOA, 6 (A. P.) — O En

baixador brasileiro JoSo Nev,
da Fontoura ofereceu, no sába-
do, um almoço de despedida ai
novo ministro da França lie
Luxemburgo, Armand Duchayl:'
.x-niinistro em Portugal.

Ao almoço estiveram presente.riguras de prol das Embaixada:,
britânica e americana, o diretm
do Instituto Francês Pierre Hour-
.'ádé e o escritor Ribeiro Couto,
secretário da Embaixada brasilei-
ii.

MORREU GELADO
LISBOA, 5 (A. P.) r- João

Manuel da Rocha, de 36 anos, re-
sidente em Portela do Vale, mor-
reu congelado em plena serra,
quando se entregava ao contra-
bando de ovos para a Espanha.

HOMENAGEM

do
:'ASTÓRIA — "Pif-Paf". ""

ALPHA — "Estranho caso
Dr. Kildare".

CINEAC TRIANON - "Dese-
nhos. Jornais e Comédias".

CINEAC O. K. - "Jornais, Co-
médias e Desenhos".

CATUMBI' — "Filho Querido".
COLISEU — "Feitiço no Tró- Granfina".

pico". PRIMOR "Orgia Musi

Freio". Tf~'--
PARISIENSE — "Um Mundo de

Ritmos".
PARA TODOS — "O Conde

de Chicago". i
POPULAR - "O Fantasma Ca-
marada".

PARAÍSO — "Andy Hardy e a
- "Orgia "Musi-

LISBOA, 5 (A. P.) - A Comis-
são do Infante D. Henrique, sob
a presidência do almirante Gago

"Os Mistérios
"A Fuga de

Chantage".
FLORESTA -

dá Vida".
FLUMINENSE

Tarzan".
GUARANI' — "Maldição de Ran

cheiros".
HÁDDOCK LOBO —

Vidas".

RITZ

IRAJA'

C I N E M A
Pai".

RAMOS — "Maldição do Sangue
de Pantera".

RIO BRANCO — "Morte na PA-
gina Dois".

ROSÁRIO — "Duas Semanas"Duas de Prazer".
CI N E M A

JOSÉ'

"Idilio de Andy Har- pàf.'
dy". CINEMA STAR

LAPA — "O Amor faz das
Suas".

METRO-PASSEIO -
"Viva a Foliai".

METRO-TIJUCA -
"A Luva Perdida".

METRO- COPACABANA -
"Minha Vida é Tua"."Fantasma Ca-

•DUAS GAROTAS E UM
MARUJO"

Será logo após o Carnaval que
se dará, no Mctro-1'asscio, a apre-
seninção dc "Duas Carolas c iimit MASCOTE 
Marajó", o tão esperado romance nillTj,dn» ¦
produzido por Pasfcrnak para a me,eR' _ «0a Comandos Ata.Mctro-Goldwyn-Maycr, com um cam (lc Madrugada".
vasto elenco cm que se congregam MODERNO "Feitiço"
Van Johnson, JuncAll.vson, Glória^; NATAl'- "Solteiras "as

de Havcn, Jimmy Durante, José {asi>
Iturbi, ns orquestras cie Harrv Ja-j. OLÍMPIA - "Pede-se nm
mes e Xavier Ctignt, Gracie AllenT^.j{j0>»>
Lena Hornc, o maestro Albert Coa-Kll OLINDA  "Pif-Paf"-

cal".
SAO

Natal".
SANTA CECÍLIA

do Dr. Kildare".

— "Plf-vl5 do decreto-lei h.° 7.037.
segura SITUAÇÕES DE DIREITO
ADQUIRIDO, o que, no caso cm
apreço, não é sinão n situação
anterior cm que o redator tra-
balhava, isto é, sem a obrigação
de ponlo. Porque não propôs,
como jornalista que é, num ges-
to nobre de solidariedade com
os seus colegas, uma emenda
no artigo 10 — visto como o ob-
jetivo do eminente sr. presi-

do dente da República foi proteger
os que trabalham em jornais,

"A Vitória explorados pelos magnatas, _e
não prejudicá-los? Porque não

Será dado o nome de Henrique
Silva ao auditório do DEIP de

Goiaz, a Inaugurar-se na instala-
ção dos trabalhos do Congresso Coütinho, prestou home

GOIÂNIA, janeiro (Do corres- nagens póstumas ao professor
pondente) — Está definitivamen- Gomes dos Santos, organizador
te fixada porá o dia 20 dc maio do núcleo Novo Portugal e quo
vindouro a data de instalação dos prestou assinalados serviços à

fr.]Ã'"! trabalhos d0 I Congresso Eco- Cruzada Pró-Infantc.1111' nômico do Oeste, promovido nes- EXPORTAÇÃO DE PEIXES EM
ta Capital pclo Governo de Goiaz ti CONSERVA
com o apoio do Ministério da Agri-^i LISBOA, 5 (A. P.) — Segundo
cultura e das administrações es- an„nc*ou a Corporação Comercial
toduais do Amazonas, Para, Ma- ¦ • - ¦
ranhão, Minas Gerais, Mato Gros-
so e Piauí e dos governos dos ler-
ritórios do Acre. Amapá, Guaporé,
Ponta Porã e Rio Branco.

Na última reunião da Comissão
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de Lisboa, foram enviadas para o
Reino Unido 110 milhões de. latas
de sardinhas, 1.800.000 cavalas e
1.700.000 latas de peixes cm
conserva. Essas remessas fazem
parte da maior encomenda do

RI AN — "Pif-

Organizadora do importante con- peixe, enlatado jamais entregue ás
clave, realizada recentemente, foi fábricas portuguesas
aventada a conveniência de se SEMANA 

'dAS 
MISSÕESacrescer uma tese relacionada ao

prosseguimento da Estrada de LISBOA, 5 — (A. P.) — Ter*
Ferro Paulista no grupo referen- mina hoje a Semana das Missões
te h questão dos meios de trans- com uma nlocuçáo a ser proferi-
portes, atendendo-se à importante da pclo arcebispo de Évora, ver-

Panorama jurídica
TRIBUNAL DE SEGURANÇA — FAZENDA

PÚBLICA — VARAS CRIMINAIS -
|| TRIBUNAL DO JÚRI

TRIBUNAL DE SS-
©URAWÇA

"Orgia Musi
"Férias

uma Noite"
VITORIA

Chorar".
"Não Adianta

Ma-

SANTA HELENA — "Dama por sugeriu uma idéia qualquer, quo"" garantisse ao redator embora cm
outros lermos, o que estipula o
art.7, do citado decreto? Por-
que não aludiu à resolução da
Comissão Legislativa do Traba-
lho, aprovado pclo sr. Ministro
daquela pasta, a qual esclarece,
meridianamente o assunto? Isso
é que seria decente e digno de
um jornalista que não desejas-
so sabotar a obra do chefe do

TEATROS

contribuição prestada pnr aquela
via férrea no desenvolvimento gc-
ral da economia do Oeste, suges-
lão que foi aprovada sem debates.1

Para a presidência dc honra do
I Congresso Econômico, do Oeste
foram eleitos os nomes do presi-
dente Getulio Vargas, do ministro
Apolônio Sales, e de todos os in-
tervenlores e governadores das
nnidades federativas imediata-
mente interessadas no realização

tes e outros elementos. O filmo;!* OLÍMPIA  "Mister V"
vem precedido dc grande fama. . ORIENTE -' "Ambição
sendo considerado um dns "hits" 
máximos da Melro-Goldw.vn-Mayer, ¦¦«¦¦¦^^^^^«¦¦«¦¦m
no gênero.

JOÃO CAETANO - "A Cobra
Sol-.tá Fumando".

PHOENIX - "Fechado".
RECREIO - "Momo na Fila".
CARLOS GOMES - "Fecha-

do".
SERRADOR — "O Badejo".
GINÁSTICO - Fechado.sem

p|— PROFESSORES E ESTUDANTES

"SETE DIAS PAlíA AMAR"
Atendendo à constante solici-
tação do público, que deseja
vâr filmes alegres, "Sete Diai
para Amar" (Seven days asho-
re), a divertida produção da
RICO Rádio, satisfaz plenamen-
te esse desejo. Contando de
maneira hilariante os aparos
amorosos de três marinheiros
mercantes, "Sete dias para
Amar" apresenta Wally Brown,
Alan Carncy, Marcy McGulre,
Gnrdon Olíver. Virgínia Mayo,
Elaine Shepard, Amelita Ward,
Doolcy ("Casablanca") Wil-
son e as orquestras de Freddie
Slack e Freddie Flsher! Entre
os números musicais de sueca-
ao estão! "Ready, Aim, Koss","Sloux City Sue" e n célebre
valsa "Sobre as ondas" em. rit-
mo ardente de samba! "Sete
Dias para Amar" c, pois, um
espetáculo encantador, que fa-
rá você passar 74 mlnutoR bem
divertidos! Não percam "Sete
Dias para Amar", a partir de
Segunda-feira, 12, na tela dos
cinemaa Plaza, Ritz c Sfar.

Exames vestibulares
na Escola Técnica

Nacional
Estão marcadas para amanhã

as primeiras provas integrantes
rios exames vestibulares pura in-
gresso na Escola Técnica Nacio-
uai, devendo os candidatos ric ns.
1 a 700 com parecerem i sede rio
estabelecimento Ys 8 horas, os
tle 790 a 1.400 As tl.30 horas, e fi-
iialmcnle, os dc 1.100 em diante
ás 12 horas, iiiipreterivelmente.

É interessante frizar-se o ele-
vado Índice de candidatos aos di-
versos cursos da Escola Técnica
Nacional, que atesta de modo
eloqüente não só a nova menta-
lidade técnico-profissional que

do metalúrgico) Jorge «Pires da
Veiga; dos engenheiros civis Má-
rio da Cosia Alencar Jaguarilic,
Mário Balsini, Mário Ferreira
Dias; dos médicos Adólpho Ilol- lima sô sc manifesta sempre unia
tléiistein, Hoiiórló Pinto Vallaila,
filma Lima, Gebrge Bittencourt
Doyle Maia, Járbas da Mola
Abreu, José 'Árias, Kenluro Tal-
ninlí.í. Oscar Yalin, Fuad Será-
fim, Fernando Soares Fernandes,
l.aura de Souza Martins. Levi
Menezes Júnior, Paulo Menezes
de Miranda, Amyr Cassou, Car-
ins Sorino Neto, José Augusto
Bcchmann de Faria. José Matu-
cheshi Júnior, José Weniger, Ju-
lio de Oliveira Carvalho, Moacyr

saneio sobre a vida e os feitos cio
licatn João de Brito, mártir »
missionário do Oriente, cujo pro-
cesso dc canonização corre pclo
Vaticano.

VIGÍLIA DA ADORAÇÃO
LISBOA, 5 (A. P.) — Os es-

tudantes católicos dc Lisboa reu-
niram-sc esta madrugada numa
Vigília dc Adoração, fazendo pre-
ces pela sorte dos estudantes e

, . , universitários atingidos pela guer-do certame. A comissão designa- ra, a cerimônia foi presidiriada pelo interventor Pedr0 Ludo- pc]0 hispo de Heicnópole.
viço para preparar o conclave de- „„>.,.»«. „„ „„„_,. „,_.
liberou, ainda no mesmo dia, fa- PARTIDA DE FROTA BACA-
zer a distribuição imediata das LHOEIRA
teses aos técnicos em economia, LISBOA, 5 (A. P.) — Largará

Governo, nesse particular. Quem'!liará os estudos necessários; so- este ano para a Groenlândia a
lhe escreve a presente, enviará .licitar ao Ministério da Agricul- maior frota bacalhoeira portu-
nma cópia desta ao Exmo sr. 

'tura a vinda de seus técnicos guesa que explora a pesca nas
presidente ria República para que .' com a antecedência aconselhável; águas de Terra Nova, levando um
S. Excia. conheça mais essa for- Saprovar uma carteira e uni distin- total de mais de 3.000 pescado-
ma cie cjúihtàcohinismò. E até tivo para os crongressistas; c fi- res. Os primeiros lugrcs dessa

nnlmcntc declarar aprovado o grande fróla deverão levantai
programa definitivo dos assuntos ferro do Tejo na segunda qtiin-
n serem discutidos durante a reu- zena dcsle mês.
nião.
. Por ocasião da realização do
conclave será inaugurado nesta
capital o auditório do Departa-
incuto Estadual ric Imprensa e
Propaganda, que receberá o nome
de "Henrique Silva", cm home-
íiagem ao incansável propagon-
dista das riquezas dn Brasil Cen

breve. Vários colegas seus, li-
cum aqui, dç atalaia. E por
êlcs, subecrevo-me o amigo
ccrlo ele". Ora oiçn, Bczouro,
Já que v. se confessa meu anil-
go ecrlo eu, já esquecido dc suas
leviandades acima reproduzidas
lealmente, passo a éste ligeiro
cavaco: infelizmente nesta co

forma de solidariedade e vem n
ser n Koliilarietlnilc cio homem
eom a lei. Pode o homem errar
qne isso é COllligêncla tia espé-

Nunca porém aqui o hiiinem

PRESIDENTE DA SOCIEDADE
DE GEOGRAFIA

. LISBOA, 5 (A. P.) — O prof cs-
Sor Moreira Júnior foi eleito por
aclamação para ns funções tle
presidente da Soriedaclc rie fico-
grafia. O professor Moreira Ju-
nior, que já ocupou a pasta da
Màrinlih, foi o fundador da lis-

ric
estará conscientemente

lueão rie continuidade, publicou no
llio de Janeiro a revista "A In-

afastadoi formação Goiana". Na mesma
tia lei para ser agradável a quem srépoc<i será inüguradò na vizinha
quer que seja. A função dn bo- «^cidade rie, Anápolis, também cn-
mem nesle palmo cie coluna, ou nio homenagem póstuma ao gran-

trai que, tle 11)17 a 1!K!5, sem so- cola Superior Colonial""" " ' "' OBRAS 
PÚBLICAS

LISBOA, 5 (A. P.) — Estão
anunciadas grandes obras publi-

Ubirajara de Morais Condessa,
... , Hamilton de Lacerda Suplicy,

3. amhía n,E-feí ^ ,)irceu Q«intanilha, Áurea de Fã:de ambos os sexos, dos quais rias Antônio Fernandesmuito tem o Brasil a esperar en. Lom, ^cirurgiões dclltistnCs
K£t?2-* íasejndnstnal, como ,U]ll de Mo A"ntonio Batista

será assim ou terá ile traído a
confiança que em si depositam o
jornal e os leitores. Prefiro ir-
ritar um Bczouro a falhar na

Camargo Martins, Boneaji Cubas, confiança em mim depositada.
Reafirmo aqui categoricamente a
resposta n." 895 dada em 28 p.p.

também o acerto das providências adotadas pelo governo, atra-
vés do Ministério da Educação c
Saúde, para propiciar esse ensi-
no aos milhares de brasileiros,
quem cm número sempre crês-
cente, por ele se interessam.

Diplomas registrados
no D. N. E.

O Diretor Geral do Departa-
mento Nacional de Educação au-
torizou fossem registrados os se-
guintes diplomas: dos agróno-
mos Otto de Mello, Persival Cos-
ta, Welcy Barbosa Machado, Da-
tío Freire dc. Souza, Hélio Candi-
do dc Souza Dias; dc arquiteto
Carlos de Oliveira; dc engenhei-
ro civil e industrial (tnndalida-

n EX-CRIBA. Perante as leis
trabalhistas brasileiras um ser-
vidor nunca poderá trabalhar
para dois patrões num mesmo

Mota, Maria Luiza Bachling, Enio horário de serviço. Já expliquei
Lima, Gabriel Fialho Gurgel. He
lena Slrzenimocaiiy, Jacòb Broti-
fman, Jacob Coldslein. Luís Gon-
znga Ferreira de Arruda, Thcrezi-
na Odilair Casalaj dos farino-
cêuticos 1'arid Abraháo, Heloísa

que, na ausência ric convenção
em conlrário, o jornalista deve-
rá cumprir jornada de cinco
horas diárias. Se houver con-
venção em contrário, expressa-
menle consignada pela qual o

Duarte Rego, Orlando Venturclll; Jornalista possa aprestnr suas
da enfermeira obstétrica Dama- tarefas sem obrigação dc ponto
ris Gcdcãn Coütinho; dos bachà- ° horário, enlão nem haverá
réis Acyr Ferreira de Camargo, motivo para n consulta. Esla
Edgard Leite de Castro, José de corfsulta n." 895 deriva precisa-
Magalhães Pinto. Cid dc Olivci-
ra Cereal. Edy Dias da Cruz, Sc-
bastião: Rodrigues Ferreira, Pe-
dro Maia, da diplomaria em pianoMaria Silvercs de Oliveira.

Jj 5^
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(EXAMES DE 2.' ÉPOCA

Hoje — Matemática — 9 ho-
ras: l,a série, 10,30; 8.* s"érie.
Geografia 9 horas: 2.» série. .

Dia 7 — Geografia — 9 ho-
ras: 1.' série. Matemática — 9
horas: 2." série.

Dia 8 — Ciências — 9 horas:
1.' série: 10 Horas — 2.« série,

AVISO — No dia 6, ás 1.1 ho-ias, serão chamados a exame rin
Quimica 0s seguintes alunos do
1.° ano técnico; André Luis Ran-
gel Reis, Glasonc Rebuá e Wilson
Marcilio.

lisperte a lis
de sen HpÉ!

mente do fato dc estar o jorna-lista em Conflito com o funcio-
nário público. O dia tem 12 ho-
ras claras. Destas, fi (11 ãs 17)
pertencem no Poricr Público que
paga ao seu funcionário"; Sobram
outras 6.

Aceitando a constrangida hipó-
tese_ dn duas horas gastas em-
refeições, só 4 horas sobejam, Su-
pondo que essas quatro horas
estivessem dentro do ciclo ric
trabalho diário do jornal, ainda
assim haverá um déficit con-
Ira o empregado-jòrnalista, Rc-
pilo: fístes argumentos só su
justificam pela ccrlcza preli- 

'
minar de que não existe conven-.,
ção em contrário as cinco lio-
ras automáticas. A única solu-
çao é aquela firmada em mi-iiha já referida resposta 895.
Aqui, posto isso pareça mal aBczouro, não é lugar nem parasujestoes nem para. alvltres, a
Jiao ser que umas e outros cs-tejam previstos em lei. Nem élogar para emendas, iá se vê...
Nao sei quem é EX-CRIBA, nemsei em que jornal trabalha êle.5o sei que, n menos qne esteia-
mos defronte de um caso de ubi-cuiriade. não será possível aoconfrade paulista exercer . nsduas importantes funções simtil-laneaniente; A única spluçSó cm

ou o chefe

dc jornalista goiano, 0 Grupo Es-
colar "Henrique Silva", cuja cons-
trução está prestes a chegar a seu
termo.

Koniev e Rokossovsky con«
decorados pelo governo

provisório polaco' LUBL1N, 5 (R.) — A rádio lo-
cal informa que o Governo Pro-
visório da Polônia concedeu a
Medalha de Mérito Militar, a mais
alia condecoração polonesa, aos
marechais Koniev c Rokossovsky.

Fez=se merecedora da
flâmula "E" pelos ser=

viços de guerra •
O General Ralph H. Woolen. co-

mandante das forças terrestres
ncirlc-amcricano no Atlântico do

cas a serem realizadas no Porto
c em Avciro. num total de 40.000
contos de réis.

6SSE0-TÔNIC0 Caleifleante
Im aaiaa ,

ESPALHAVAM NOTICIAS TEN-
DENCIOSAS CONTRA OS NOS-

SOS MILITARES
A polícia de S. Paulo soube que

os comerciários Roberto Scudeler
e Ali Alimacl, residente em Pena-
polis, vinham espalhando noticias
tendenciosas sobre os nossos mi-
litares que sc acham em luta, na
Itália, contra os paises do "cíko".
Presos no dia 14 de setembro do *,
ano findo, foram conduzidos à dc-
legacia local, onde procuraram ex-
cuípar-sc, alegando que os ditos
não passavam de mera brincadei-
ra. A prova testemunhai, porém,
confirmou o sentido tendencioso
das notícias, incorrendo, assim,-
nas penas do art. 3.", do decreto-
lei n. 476(5. Enviados os autos ao
Tribunal dc Scngurança Nacional,
vêm ns réus de ser denunciados
jiclo procurador Eduardo Jara,
como incursos naquele dispositivo
legal.

UM PROPRIETÁRIO DENUN-
CIADO

No Tribunal de Segurança Na-
cional, vem ric ser denunciado Ro-
dolfo Valenliuo, brasileiro, casa-
do, proprietário e residente em
São Paulo. Comn salienta a ric-
milícia, o acusado, que é chefe ric
veículos da Companhia Scryix Elé-
trien Limitada chegou h cidade rie
Pcniipnlis, dirigindo um aútorilô-
vel "PacUarri" tle seu uso c pro-
priedarie, sem licença especial. O
fato foi capitulado nas penas do
art. G.° do decreto-lei n. 4750.

O minislro Rarrps Barreto, pre-
sidente do Tribunal designou, pn-
ra o processo e julga mento, o mi-
nistro Pedro Borges.
VENDERAM CRIMINOSAMENTE

QUEROSENE
Afim de apurar a venda crimi-

hosa de quatro tambores de ga

mero representante "ad judicia'",
mesmo quando fosse curador á
lide intimado, pagaria a dívida cia
outrem, sob pena de pcnhor.i,
Absurdo. A exequeute encontra cin
lei como defender seu interesse
legítimo ou direito. E' questão
ele processar regularmente seu po-
dido: náo existirá aqui terreno
sem dono. Dê-se baixa na distri-
biüção", •

VARAS CRIMINAIS
COMPRARAM MATERIAL PER-

TENCENTE A CENTÜAL DO
BRASIL

Perante a Décima Segunda Va-
ra Criminal foi apresentada de-
núncia contra Modesto Vieira
Cunha e Rry Zacotegrin Fernan-
des, Como esclarece a denúncia,
os réus, que são proprietário e gc-
rente, respectivamente, de uma
casa de ferro velho, à rua da Fci-
ra 551, compraram, em 2 de mar-
ço chi ano transato, o seguinte ma-
terial pertericontõ á listrada de
Ferro Central do Brasil: uma sol-
dana dc ferro pura siuel tendo
gravadas as iniciais daquela via
férrea, uma chave dc parafusos,
um pedaço dc coldclra, c um Riam-
po próprio liara máquina elétrica,
O material foi adquirido cc rio fer-
ro velho pela quantia de tre/í
cruzeiros e trinta centavos, inci-
dindo, assumiu, ns réus nas pcnis
rio art, 180, parágrafo primeiro,
do Código Penal,

DUAS DENÚNCIAS POR
AGRESS/Tp

Na Segunda Vara Criminal, o
representante do Ministério Púhü-
co denunciou o indivíduo Pauli
Rorgcs. Segundo refere a classi-
ficnçâo du delito ter o réu, nó dia
9 de dezembro do nno transato,
na Avenida 28 de Setembro, em
frente ao prédio n, MS, foi preso

sollna, a policia mineira instau- cm flagrante, no preciso momea-

FRANCHOT TONE NO METRO-PASSEIO, QUINTA-FEIRA,
COM MARSHA HUNT E GENE KELLY. — O Metro-Passeio
dará hoje e amanhã, as últimas exihições de "Viva a Folia'.",
o bonito romance musical em super-tecnieolor, e quinta-feira
fará a apresentação de "Piloto n." 5", um absorvente e forte
romance vivido vigorosamente por Franchot Tone, num pa-
pel difícil, ao lado de Gene Kelly e dc Marsha Hunt, finara
que se torna dia a dia mais querida, e que vive, em "Piloto
n." 5". a ficura de uma srande amorosa. Vau Johnson tam-

bém aparece na interpretação He "Piloto n." 5".
anBÉMMHnnanaM

e salisrt áa casto, disposto pais tado
Sen fígado rlnvo produzir ;tllür!in»nt9

em litro de blliü. SI a Mlij nao corre 11-
vremsnte, oa »] ira cintos nlo ido digeridos
e apodrecem. Os gasea incham o estorna-
go. Sobrovem n prli.lo da vontre. Vocês» contrário será esta:
sonte abatido e oomo que envenenado,
Tudo é amargo e a fida í um martírio.

Uma «tmples evacuaçüo nflo eliminará
a causa. Neste caso, as Pílulas Cariou
para o Fígado süo extraordinnriamcnto
cflcaies. Fazem correr êsne litro cie billr.
o você ae conte dttipotto paro. tudo. Sâo
suaves o, contudo, especialmente indicedis
para fazer a Wli3 co-ror livremente.
Peça as Pílulas Carters para o tlgndo.
Jiló açoite nutro rroduto. Preço CrS 3,08

Quatro professores norte-
» americanos realizam"¦tf estudos no Brasil
WASHINGTON, fevereiro (S. I.

H.) — Durante o segundo semes-
tre de 1944, dezesseis professo-
res e técnicos dos Estados Uni-
dos realizaram viagens de estu-
do à America Latina, sob os aus-
plcios da Divisão de Cooperação
Cultural do Departamento de Es-
tado. Quatro desses visitantes
norte-americanos foram designa-
dos para fazer estudos no lira-
sil.
¦, Concedcram-se prorrogações no
correnle- ano para os drs. Do-

Sul. dirigiu recentemente uma car- nald Pierson, que durante os úl-
tá ao Sr. V. de \'icq Gerente, (ic- limos anos vem servindo _ como
ral dc Vendas da Standard Oil professor visitante de Sociologia
Còinpàny of Brázil ua qual c.\pri- na Escola Livre de Sociologia e
mia sua satisfação pelo esforço de Política, dc São Paulo, e Morton
guerra daquela companhia, esforço D. Zável, professor de nglés da
que, na .sua opinião, muito contri- Universidade cie Loyola, de Chica-
buiu materialmente para o Êxito da go. que desde o uno passado vem
missão dos militares nnrte-amcri- lecionando literatura americana
canos no Brasil. na Faculdade de Filosofia da L"ni-

i Na sua carta, o General Wooten versiriarie do Brasil, nu Rio dc
afirma textualmente: Janeiro.'."Tive oportunidade de ver pes- -Uma concessão para servir co-
soalmcnte o cxcelenle trabalho fci- mo conselheira em Técnica Bio-
to pela Standard Oil Company of Química, no Ministério do Traba-
Brazil nu construção e operação lho, Indústria o.Comércio do fira-
dos depósitos de gasolina de avia- sil, foi feita a doutora Ruth Les-
ção a granel e dc óleo, a.ssiin como lie, professora assistente de Eco-
no armazenamento e distribuição noniia Doméstica da Universidade
destes produtos nesle pais. Seus do Texas. O dr. E. B. Holm,
esforços contribuíram -material- chefe do Departamento de Música
mente para o êxito dc nossa mis- do Colégio Ocidental, recebeu a
são aqui e assim foram de gran- especial incumbência de visitar o
dc auxilio no nosso esforço de
guerra.

,s Lamento quo haja uma norma
estabelecida que impede a conces-
são ria flámula "E" do Exército e
da Marinha dos Estados Unidos à
sua companhia, mas sinto-me feliz adotando na' convenção assinada
em saber que V. S. está ao par em Buenos Aires, quando da Con-

ferêiiciá dc 1030.

rou, a respeito, o competente in-
quérito. No decerrer das diJigcn-
cias, foi apurado que os respon-
sáveis pclo fato delituoso eram os
comerciantes Antônio Ferreira Ma-
tos, Sebastião Ziinmer c .loão Soa-

, res Posa, acusados também ric in-
fração da tabela, pois os tambores nunclados os réus Alberto Êváristo

to em que agredia o seu desafio
Pedro Nascimento. A vítima rece-
beu ferimentos pclo corpo, tendo
sido o réu, por isso, dado como
incurso nas penas do art. 120, cio
Código Penai.

Na mesma Vara, foram dc-

foram vendidos h razão de mil
cruzeiros, coda um. Concluído o
inquérito, e enviados or, autos Tri-
buiial dc Segurança, vêm., agora
os acusados de ser denunciados
pelo procurador Ademar Vidal,
como incursos nas penas dn art.
3.", inciso 55, dó decreto 861), rie
10,18, O ministro Barros Barreto
encaminhou o processo ao minis-
tro Pedro Borges, para o julga-
mento respectivo.

FAZENDA PÚBLICA
A PETIÇÃO NAO INDICAVA O

NOME DO PROPRIETÁRIO
Ao ,Iuizo ria Segunda Vara ria

Fazendo Pública foi distribuído
um executivo fiscal promovida pc-
la Fazenda do Distrito Federal
contra um proprietário. Autuada a
petição inicial, foram os nulos
conclusos cin respectivo titulai', Sr.
Dr. Artur Marinho, o qual profe-
riu, logo a seguir, o sègúinle des-
pacho: Indefiro a inicial. Não <;e
diz a quem citar, ou, antes, não
se individua o citando, Nem sc
pcide citar "proprietário inomi-
nado' c menos ainda o Dr. Cura-
dor dc Ausentes, Seria que esle,

Gonçalves c Dalila Furtado Pires,
•pelo seguinte fato: O primeiro de-
imnciailo, no dia 10 de dezembro
do nno transato, na rua Felipe
Cardoso, ,10, segurou pelos bra-
ços a doméstica Camclia Felicin <\i
Conceição. tolhenrin-Ihe os. movi-
mentos, enquanto a segunda, que
é ámasià do primeiro, a agre-
dia a socos, prodiuindo-Uic fe-
rimentos.

PRATICAVAM DESATINOS

José Armlndo, Cândido dos
Reis, Scinio Germano e Edgard
Clovis Lorenos foram presos na
madrugada do dia 3 dc setembro
do ano passado, quando, einbria-
gados, promoviam desordens no
Cabaret Brasil. Os réus, que são
sóldâdósj encontrando-se, na oca-
sião. á paisana, agrediram a seces
o comerciário Gpnçalo Batista de
Carvalho. Eviarios os autos á ju?-
tiea couberam os mesmos por dis-
trilmição h Segunda. Vara Crimi-
nal. Agora, o representante do
Ministério Público vem dc denun-
ciar os réus, corno incursos nns
penas do art. 129, do Código Pe-
nal.

Brasil, afim de realizar um cs-
tudo sobre a música brasileiro.

!, Fizeram-sc essas concessões, de
acordo com o programa de inter-
câmbio de professores e líderes
entro as .repúblicas americanas,

Acaba de sair o novo número

da repartição, ou chefe da rc-tlaçao aceita c homologa üin ho-liano convencional. Af está Bc-
?ouro, Sc além destas expli-caçoes eu continuar a merecer asua ofensiva de impertinênciasí
perdoe-me por lhe dar rniiis ésse".cômodo. Mas fique certo:le palmo de coluna é maisdo que meu.

cs-
seu

Livraria Francisco fllvss
Fundada em 1854

Livreiros c Editores
Rua do Ouvidor, 166 — Rio

I fc^*^ eo»-^1
t»1'. 

<*¦'¦''

AVISO AO PÚBLICO
Por ordem da Prefeitu-

rc c deyído a reconstrução

j 
de Fiches n= Avenida Ba-
rco de Tefé, na ferça-fei-
rc, 6 e quarte-feira. 7 do
correnre, serão desviados
daquela Avenida para as
mas Sacadura Cabral e
Riyadavia Cor.-Sa, os car -
ros áa linha 32 — Lapa-
Avenida Rodrigues 'Alves
e os expressos das linhas

» do Perdia o Casçcdüra.
Rio ds Jcneiro, 3 de fe-

vereiro de 1945.
COMPANHIA DE CAR-

i res; luz e forca do
RIO DE JANEIRO LTDA.

dos esforços feitos pesse séntidi
assim como rio reconhecimento do
qual sua Companhia fe fez merece-
riora. Desejo aproveitar esta opor-
tnniriarie para reafirmar ésse reco-
nhrci mento".

A flàmuln "K" (síntese ria pa-
lavra ''Eficiência'') a que alude o
General Wnolcn, só pode ser con-
cedida às organizações particulares
que tenham prestado valioso ser-
i iço ao esforço de guerra, no pró-
prio território dos Estudos Unidos.
«¦¦HtaMHnanBMaKMiaMnBaMHnBcMM'

Visita de um brigadeiro do
ar do Brasil à Escola de ,

Instrutores da Flórida
CORAL GABI.ES, Flórida, feve-

reiro (S. I. II.) — O Brigadeiro
do Ar Vasco Alves Secco, repre-
sentonte do Ministério ria Acro-
náutica dò Brasil junto à Comis-
são de Defesa Brasil-Esiadòs l'ni-
dos, inspecionou a Escola dc Ins-
trutores .1. P. Hiddlc, durante a
excursão c|ue está realizando às
instalações aeronáuticas eltfs Esla-
dos Unidos.

O Brigadeiro do Ar do Brasil

_ Xos Estados Unidos, o programa
ric intercâmbio cultural e cienti-
fico de professores, especialistas,
escritores e artistas foi iniciado
cm julho dc 11)40, sendo adminis-
t.radp pela Divisão dc Cooperação
Cultural do Departamento de Es-
tado. De 11)40 para cá essa Divi-
são já providenciou no sentido
que cerca dc professores c lideres
intelectuais cia América Latina vi-
sitassem os Estados Unidos. Du-
rante o mesmo periodo visitou a
América Latina um número me-
nor dc norte-americanos, devido
principalmente ás exigências mili-
tares c às dificuldades das via-
gens de tempo ric guerra.

O Departamento ric Estado tam-
bem se incumbe dos programas
de permuta levados a efeito com
as repúblicas latino-americanas,
por intermédio de outras agèn-
cí:ís_ governamentais, grupos pro-
fissionais, fundações cientificas e
educacionais e outras organizações
privadas.

Em se tratando de bolsas para
professores, o programa é finan-
ciado pclo Departamento de Es-

teceu elogios às atividades da Es- tado c pela Universidade da Amé
cola nn treinamento de especialis-
tas que se destinam à Escola Téc-
nica de Aviação dc São Paulo.
Acha-se êle com um grupo dc
oficiais da Chefia do Estado Maior
da Forra Aérea Brasileira, numa
turnê que tem por objetivo esta-
bclcccr coordenação mais intima
entre a F.A.B. e as forças mili-
tares dos Estados Unidos. '

rica Latina para a visita de pro-
fessor especializado em determi-
nado campo, o Departamento de
Estado realiza consultas com ou-
trás agências governamentais e
privadas, elaborando-se uma lista
dos candidatos, acompanhada de
suas qualificações, afim dc sc
escolher o professor a ser inter-
cambiado.

síntese publica aínda:
Conto do Machado. (Walr Whirman) — Um ho-

mem feliz. (Conto de Scmerseth Maugham) — Foi
Maria Stuart uma criminosa? — A ciência moderna
tende a investigar o mundo das coisas infinitamente
pequenas — Aragon, "Le Crève Coeur" (Michel Si-
mon) — Figuras Continentais. (Paulo de Medeyrosi
— Dostoievski e sua força criadora. (Augusto de Al-
meida Filho) — Vamos rever a definição de sobera-
nia. (Clovis Ramolhete) — A Bem Amada de Tho- |mas Hardy. (Otto Scheider) — Transportes e Sociu-
bilidade. (Mário Sete) — Breve saudação a Walt jDisney. (R. Magalhães Júnior) — As mulheres e o j
ciúme. (Alice Tildesley) — Uma esposa que evita j
misturar-se com os homens — O que se passa no
rádio.

I.v

mI

í

O que todo mundo quer, (Dale Corncgie) — A
batalha atômica modificará a guerra? (Kai Sjegbarin)
— O enigma do Meio Dia. (René Pujol) — Um novo
sistema solar? (Barton) — Raios invisíveis podem lo-
calizar aviões na escuridão — A ciência moderna in-
vestida — Uma carta de longe. (Caries de André Mi-
rabeau) — A existência gloriosa de Colombo. (Luii
Medeiros) — Seu primeiro baile. (Conto de Kathe- |
rirse Mansfield — A história de Mcsarino. (René
Arnaud) — Como conheci Victor Hugo. (Robin) —•
O problema da imortalidade (Maurice Maeteilinck).
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LIO ARTHUR FOI O HERÓI
PIEDADE COUTINHO OUTRA FIGURA DESTACADA DA PROVA DE "A NOITE" ^2& ^* ** *C £ a ^^

MUSICAS E MENSAGENS DO BRA-
SIL PARA OS CRACKS

.1 RÁDIO NACIONAL TRANSMITIRA' HOJE UM PROGRAMA
ESPECIAL PARA SANTIAGO DO CHILE

Com o propósito ile elevar
mais ainda o moral dos nossos
jogadores que se encontram no
Chile, os dirigentes da nossa dc-
legação tém apelado para que
sejam enviadas mensagens c uo-
ticlas para os mesmos, especial-
mente nns vésperas dos grandes
jogos, Atendendo n esse apéln,
n RADIO NACIONAL, organizou
parn hoje um grande programa
com os princlpnis elementos do
seu "cnst", o qual será Iransmi-
lido com antena dirigida pura o
Chile, ii partir das "J."* horas c
animados pelos locutores Anlo-'ordeiro e Jorge ("uri. On-

foi realizado um "lest" com
nccnlração de Santiago com

o arqueiro Jurandir improvisado
em radlo.opcrador, tendo sido
absolutamente favoráveis os rc-
ir -'os obtidos. Tomarão porte
no programa, Orlando Silvn, Ja-
rararn & Ratinho, Carincn Cos-
Ia, Ouatro A7.cs c Um Coringn,
Pedro Raimundo, Hiirbiwn Júnior

e Regional de Dantc Snnloro.
Convidados paredros c fami-

lias dos "cnicks".

O Departamento Ksportivo da
Itndio Nacional convidou os di-
rigcnlcs dc clubes que tém jo-
gadores no «cralch, da C, B. D.,
I', M. F. e Conselho Nacional
r Desportos, n participarem da

grande homenagem tio rádio ca-
riocn aos nossos jogadores, trans-
mi'.'iido-lhes palavras de Inccn-
tivo c amizade. Tanibcm as fo-
inilins dos jogadores que residem
nesta capital foram convidadas a
assistir o programa c delegarem
um rcpiTscnlnnle pnra falar pn-
ra o Chile. Aliás, por nosso in-
Icrinédio, o Depnrlnmcnto lis-
portivo da Rádio Nncional solici-
In a todos os parentes dos nos-
sos jogadores que, porventura
não tenham sido avisados, que
compareçam nos estúdios da 1'.
R. 13-8, In minutos nhles do pro-
granin, que, como dissemos, ser.i
irradiado á pnrllr das 'Jll ho-
rn s.

NADADORES QUE PARTICIPARAM DA GRANDE PROVA

Alcançou grande sucesso a.
"Prova de Natação de "A Noi-
In", patrocinada pelos nossos co-
lesas do brilhante vespertino.

Quase trezentos concorrentes
deram a nítida, tendo, porem, so-
mente cem completado o percur-
so.

Júlio Artur Duarte Mendes, o
excelente nadador do lluanabii-
ia, consagrou-se definitivaiyten-
te domingo, no vencer a popular
prova.

O jovem atleta fez o percurso
em trinta e cinco minutos e
trinta e cinco segundos.

riEDADE COUTINHO

Piedade Coutinho foi o 8° con-
corrente a chegar à rampa do
Flamengo, sendo a primeira das Botafogo F. R.

OS DEZ PRIMEIROS
COLOCADOS

Os dez primeiros eclocados na
prova foram:

Vencedor: 107 — Júlio Artur
Duartes Mendes, do Clube de
Regatas Guanabara.

2o 51 -- Abel Eli Gnzio,

nadadoras que completaram
percurso.

A veterana nadadora continua
portanto brilhando.

H" 18 — Geraldo
Fluminense F. C.

do

Mota, do

•1° 2Ü5 —- Amadeu Conceição,
avulso.
5o 93 — Edson Perry, do Ç. R.
Guanabara.

G" 56 — ITelio Augusto da Sil-
va. do Botafogo F. R.

7" 8 — Armando Bandeira de
Lima, do Fluminense F. C.

8' 8(1 — Piedade Coutinho du
Silva Tavares, do C. R. Gua-
nabara.

9° 04 -- Orlando Fernandes
Ribeiro, do Botafogo F. R.

10" 73 — João Marques, do
Botafogo F. R.

O FORTE DA LAGE
O Fcrte da Lage, conquistou n

troféu "Coronel Costa Nctto",
instituído para equipe militar
melhor colocado na prova,

O Botafogo foi o vencedor pu:1
equipe.

UMA NOVA FILIADA PARA A C.B.D,
O TERRITÓRIO DE GUAPO RE' NO PRÓXIMO CAMPEO-

NATO BRASILEIRO DE FUTEBOL

ii AMERICA VINGOU-SE
BATIDO O MAGUARI NA "REVANCHE"

FORTALEZA, 5 (Asapress} Encerrando a temporada no
Ceará, o América F. C. do Rio jogou uma partida revanehe on-
tem com o Maguari, bi-cainpeão local, no Estádio Getulio
Vargas.

Desta vez o grêmio dos "dabos-rubros" conseguiu ven-
u.r o Maguari pela contagem de 2 x 1. A partida decorreu mo-
ultima, apresentando os litigantes exibições desinteressantes
com pouca técnica. Os quadros deram entrada em campo cons-
tituidos desse modo: AMÉRICA — Oncinha, Osni e Grila, Ge-
neral, Álvaro e Itim, Amaro, China, Wilton, Rebolo (Maxwell)
Ubaldo (Esquerdinha). MAGUARI — Puchafaca, Waldemar c
Pope-, Cadinhos, Louro e Pedro Defeito (Dudú) Henrique,

Formada a equipe carioca
OS NADADORES QUE VÃO RE PRESENTAR

DERAL NO CERTAME INFANTO
lio da Fonseca V2V

de natação
O DISTRITO FE-

Após a realização das elimina-
tórias para n seleção dn turma
que reperesentará o Distrito Fe-
ileral no Campeonato Brasileiro,
foram escalados os nadadores
classificados nos primeiros c se-
gundos lugares, c que são os se-
guintes:

1' prova — 100 metros — Nado
livre — Aspirantes — 1" lugar:
Thalcs Ribeiro, 1*8; 2" lugar:
Aram Bogossian, 1'8" 3/10.

2' prova — 50 metros — Xndo
lombrega, Stenio e Coronel (Chinês). Os tentos da tarde fo- (]c costas — retizes — p lugar:
iam consignados por Wilton para os rubros c Jombrega para Carlos Ferreira, 52" 4/0: 2° lugar:
,-< turma local. Apitou o jogo o Capitão Moura Dias, diretor de João Moreira Gcnnn, 5;i" 8/10.

._. , t!,_j- =_ r.  ~.._ „,. „„„,i,,,;,, „„m ;,«.¦,-,,¦, ü" nrova — 50 metros — "vado
desportos da Federação Cearense, que se conduziu com impar-
dulidade agradando a todos.

PRE-JUDICAIIAS PELAS
CHUVAS AS ELIM1NATO-

RIAS UE ATLETISMO
Preparam-se os nossos atletas para o Sul Ameri-
cano de Atletismo — Dario Leal conseguiu
excelente resultado na prova de salto em distância

A Federação Metropolitana de Atletismo, assim como as
entidades de São Paulo e do Rio Grande do Sul, dando cum- SANTIAGO, 5 (A. P.) — Evidentemente, o dr. João Lyra
.rimento às decisões do Conselho Tenico do esporte base da Fi]h0i presidente da delegação brasileira ao C. E. S. A. F., não
.'onfederação Brasileira de Desportos, iniciou 

jia 
manha dejin- gosta de {a7ev prognüsticos sobre os resultados de jogos ainda"' ""'—••"- """n " '»""- nã0 

reaii7.ados.

pre
dc peito — Infnnlis — Io lugar.
Kvnldo Silva, 42" 3/10; 2" lugar:
Robson Hnsselmniin, 46" 5/10.

4' prova — 100 metros — Nado
livre — Juvenis juniors — Io lu-
gur: Ricardo Capnneina, 1' 15"
5/0; 2o lugar: José Rocha, 1*26"
2/0.

5" prova — 100 metros — Nado
dc costas — Juvenis seniors — 1"
lugar: Renato Cunha, -'22" 2/10:

2» lugar
(i/10.

fl* prova — 50 metros — Nado
dc peito — Meninas petizes — Io
lugar: Naricy Passos, 51" 1/10; 2"
lugar: Carmcncitn Gosta, 54"
3/10.

7* prova — 50 metros — Nado
livre — Meninas infantis — 1"
lugnr: Marlcne Pinlo, 38" 3/10; 2"
lugar: (venceu W.Ü.).

8' prova — 100 metros — Nudo
de costas — Meninas juvenis —
1° lugar: Norma Daneinnnii,
137" 7/10; 2o lugnr: Jcnny Gor-
dou, 1'37" 8/10.

0» prova —¦ 2U0 metros — Nado
de peito — Aspirantes — Io lu-
gar: Antônio Sú Freire, 2'58"
2/10; 2° rugar2'58" 3/10.

10* prova — 50 metros — Na-
do livre — Petizes — 1° lugar:
Carlos Martins Ferreira, 44" 3/10;
2o lugar: Afonso P. Penna, 45".

11" prova — 50 metros — Nado
dc coslns — Infantis — 1" lugar:
Arthur Pinheiro, 41" 3/10; 2° lu-
gar (empatados): Antônio Souto

FALA O CHEFE l»A DE-
LEGACAO BRASILEIRA

p
lc-ontem a série de competições eliminatórias para a forma-
i;io da equipe que particaprá das provas finais marcadas para
o.s dias 17 e 18 de março, nesta capital, para a escalação da re-
presentação nacional ao sul-americano de atletismo, fixado
para a 2.a quinzena dc abril, em Montevidéu.

As chuvas que cairam sobre a cidade tornaram de certo
modo impraticável para o atletismo o estádio do^ Vasco da Ga-
ma 

....  •

elementos femininos,
i.ãu compareceram.

O melhor resultado no setor técnico foi assinalado no salto
cm distância, por Dario Leal, do Vasco, com 6 metros e 94
centímetros, No plano seguinte destacaram-se os resultados dos
''00 metros rasos, 83 metros sobre barreiras, e o salto em altura.

Foram esias as melhores marcas registradas no apronto:
PROVAS DE PISTA -- 7o metros rasos: Geraldo Luz

(Vasco) — 9"1. 83 metros sobre barreiras: Hélio Dias Pereira
i Fluminense) -- 11 "7. 300 metros rasos: Rosalvo da Costa
1,.unos (Vasco) — 3õ"8. 600 metros rasos: Nathaniel Tognozzi
tFluminense) — 1'30"2. 2.000 metros rasos: Manuel Ramor,
iVaãco) — 6'10"G. 6.000 metros rasos: José Tiburcio dos San-
los (Gradim) (Vasco) — 2ü'3'i"2.

PROVAS DE CAMPO — Salto em distancia: Dario Leai,
do Vasco -- 6 metros e 94. Salto cm altura: Adilton Luz (Vas-

Embora atendendo com toda a gentileza ao jornalista que
procurou ouvi-lo sobre o jogo de 7 do corrente, entre sua equi-
pe e a dos uruguaios, o dr. Lyra, respondendo a todas as per-
guntas, não respondeu a nenhuma.

O diálogo entre o correspondente e o entrevistado foi,
nesse ponto, mais ou menos o seguinte: -— "Que pensa o dr.

Regulai' número de atletas participaram do ensaio, e os Lyra sobre a partida Brasil e Uruguai"? — "Prometo respon-" " ' ' - talvez devido ao mau tempo reinante, der-lhe depois do jogo". — "Acredita que o Brasil ganhará? • —
"Isso depende..." — "Depende de que?" — "Depende dos
uruguaios". — "Que quer dizer com isso, dr. Lyra?" — "Quero
dizer que se eles nos deixarem fazer maios goals do que eles
próprios, nós ganharemos..."

REGATAS A VELA
A COMPETIÇÃO REALIZADA ANTE-ON-

TEM NA ENSEADA DE BOTAFOGO
Na raia da enseada de Botafogo realizou-se sábado c do-

mitigo últimos, a primeira competição da Taça Estreantes, cria-
da pelo Iate Clube do Rio de Janeiro para estimulo dos novos
comandantes. A prova foi disputada em iates da classe inter-
nacional Star e como tivemos oportundiade de registar cons-

— 1 metro e 80. Salto tríplice: Jorge Richard (Fluminen- tava do calendário da temporada de vela do corrente ano.
.,,)  i3 metros e 7. Salto com vara: Raymundo Rodrigues Sete iates inclusive novos barcos recentemente construídos

I flamengo) — 3 metros c 60. Arremesso do peso: Emilio Ste- nas oficinas do grêmio da Avenida Pasteur, concorreram a dis-
ling (São Cristóvão) — 13 metros. Arremesso do dardo: Josias putá-lav tornando-se uma competição bastante interessante do

JUVENIL
Mavor e Francisco Lomclino,
48" 4/10.

12* prova — 100 metros — Nado
de peito — Juvenis — Io lugar:
Alfredo Valdctaro Neto t'37"
1/10; 2o lugar: Fernando Ribeiro,
1'88" 7/10.

13* prova — 100 metros — Nado
livre — Juvenis seniors — 1° lu-
gar: Renato Cunha, 1*13" 2/10;
2o lugar: Sérgio Lima, 1'14".

14* prova — 50 metros — Nado
de costas — Meninas petizes '—
Io lugar: Lúcia Bandeira de Mel-
lo, 49" 1/10; 2" lugnr: Clca Al-
buquerque, 11".

15* prova — 50 metros — Nado
de peito — Meninas infantis —
1» lugar: Célia Brasil, 45" 4/0; 2"
lugar: Marlene Ferreira, 40" 8/10.

16* provu — 100 metros — Nado
livre — Meninas juvenis — 1° lu-
gnr: Helena Gomes Horta, -'25";
2" lugar: Lnuru Gomes da Silvn,
1'29".

17" prova — 100 metros — Nado
dc costas — Aspirantes — 1° lu-
gnr: .Túlio Duarte Mendes
125" 9/0; 2" lugnr — Paulo Pin-
to Sotlo Maior. 1*24'' 8/10.

18* prova — 50 metros — Nado
de peito — Felizes — Io lugnr:
Roberto Buslamante. 50"; 2" lu-
gnr: Milton Cuiibn, 51" 3/10.

19* prova — 50 metros — Nado
livre — Infantis — Io lugar: Evnl-
do Silva ,18" 5/10; 2" lugar: Roh-
son Hasselniann, 38" (i/10.

20* prova — 100 metros — Na-
do de costas — Juvenis juniors —
Io lugar: Ricardo Capaneina,
1'28" 5/0; 2o lugar: Maur'cio Azi-
coff, 133" 4/10.

-CONTRA A CA5PA
JUVENTUDE
ALEXANDRE

[tmmefiucia)

A hora de inicio da par-
tida Brasil x Uruguai

RKLÊM. ô (Asapress) — O Ter-
vitorio Federal do (iimporc está
so preparando aprn participar do
Citiiipeonalò Brasileiro dc Fule-
boi dc 1045. lissn interessante no-
vidndc foi transmitida íi reporia-
gem dn "Folha Vespertina" pelo
jornalista Qssinh Brito, que rca-
ba dc regress-tr de Porto Velho.
Adiantou aludo o mesmo, que
naquele Território existe uni nm-
vimento esportivo nniiiiiidor, con-
tando n cidade com quatro chi-
bes: O Ferroviário, o Uniiio, 6'Nacional e o Ipiranga, todos com
elementos futurosos e dlrlgcnles
entusiásticos.

Ossinn passou a descrever de-
pois o trabalho desenvolvido para
a fundação da Federação de Des-
portos do Guaporé, que contou
com o apoio do governador Alui-
zio Ferreira, autoridades e pes-
soas de destaque dc Porto Velho.
A presidência da entidade foi en-

Iri-gue uo sr. (Uijn Peixoto, pro-
iilolor publico que, na qualidade
de amigo do sr. Teixeira tlu Lc-
mos pediu logo instruções n osso
próeçr esportivo, sobre n mil-
neira dc se proceder pnra reco-
nhcciinciilo dn F.D.G. pela C.U1>.
He posse tle volumoso expediente,
n sr. Atila Peixoto seguiu dc
avião para o Bio, afim de tratar
dos interesses dn entidade <p>c
preside.

Interrogado sobre se havia ai-
guiii lime em Pôrlo Velho cm
condições de enfrentar quadros
da Manaus c Belém, respondeu u
jornalista que dentro da impres-
cindivcl relatividade, existem ele-
mentos aproveitáveis. O Nacional
c composto exclusivamente de
praças da 3* Companhia dc Fron-
leiras. Ê o celeiro' dc "cracks",
possuindo sede própria, inteira-
mente construída pelos soldados.
O Ferroviário, o Ipiranga, e o

União possuem bons condições
1 cênicas, sendo o primeiro ò mais
forte e mais "pesado". Um
quinlo clube Ioi fundado agora,
chamnudo-se Inle. v. formado,
exclusivamente, dc "prata da ca-
sa".

Continuando suas interessantes
observações sobre o movimento
esportivo do Guaporé, disse que li
Federação de Desportos rio tina -
porá já programou para o cor-
renlc ano o primeiro.campeonato
ofirial de futebol.

Na cidade dc Gunjani-Miriiu
existem três clubes, os qunis pc-
riiram filiação ii FDG; Esta pro-

.moveu recentemente nin grande
festival esportivo, que foi o marco
inaugural dc suas atividades.

"Sc ns colsiis pela CBD não cli-
calharem, este ano o Guaporé irá
ao Campeonato Brasileiro de Fu-
tebol" — findou Ossinn Brito.

PARA STABILE A ARGENTINA
CONQUISTARA* O CAMPEONATO
E O BRASIL SE CLASSIFICARA' EM QUARTO LUGAR —

SANTIAGO, 5 (A. P.) — Pou-
co depois de ter sido adindo o
jogo de ontem entre argentinos '•-
chilenos,- Gulllermo Stabile, lécni.
co c treinador do quadro argen-
Uno, disse que multo gente supõe,
erradamente, que são poucas as
possibilidades rio quadro cliilcni.

— "O encon!rn com os chilo-
nos — disse Stnblle — ê pnrn nos
muito importante. O Chile é mais
jroderoso do que muita geniü

A administração na
concentração

SANTIAGO, 5 (Dc Lourival
Pereira, especial para A MA-
NHÃ).

A fim de que tudo corra na
melhor ordem, resolveu a chefia
da delegação brasileira designai-
o técnico Vinhais, para o cargo
de prefeito; Flavio Conta, para
o de Chefe de Polícia; Hermo-
genes, para auxiliar de cozinha;
Jornalista Lúcio Guimarães pa-
ra secretário da concentração.

O policiamento será feito per
um oficial de dia, revézàndo-s

imagina c conslilue uma ameaça
ii qualquer equipe. Alem de seu
poder ofensivo, o quadro chileno
conta naturalmente coin a maio-
ria do público, c isso é sempre
muito significativu para qüdlqucj
team".

interrogado sobre o que pensa-
vn dos uruguiiyos, Stnbilc disse
ifuc. constituem o mais perigoso
rival ns aspirações argentinas
neste Campeonato, aeresccir.iín-
do:

— "Ja ha algum tempo cons;-
ilcraiii-se os tres mais podcroSÒN
selecionados sul-anicricoiios os
do Uruguny da Argentina c do
Brasil i

• Protesta a Bolívia
SANTIAGO, 5 (De Lourival

Pereira, especial para A MA-
NHÃ).

A delegação da Bolívia apre-
sentou um protesto junto à en-
tidade promotora do certame,
pelo fato dc estar com três com-
promissos para serem saldados
em 9 dias. Desejam os bolivia-
nos a antecipação do jogo com

"No aluai campeonato, n Ar-
gentinu deverá ser a campeã. O
Uruguny deverá ser o segundo, n
Cililc o terceiro e o Brasil o
quarlo. E' claro que essa minha
opinião é baseada no que sei de
meu próprio quadro e pelo que \i
dos outros, agora em Santiago.
Não sei o que lui de máu com os
brasileiros, mas parece que alé
figura ainda não puderam produ-
zir multo, Seu principal defeito
é que Jogam com .'iiiiUi lcnti-
dão".

Proposta a criação da
Escola de Árbitros

SANTIAGO DO CHILE, 5 —
(A. P.) — Na sessão dc sába-
rio do Congresso, da Confe-
deração Sul Americano dc Fute-
boi, foi lida uma proposta da ile-
legação brasileira contendo um
projeto de criação de uma Es-
cola de Árbitros por Cerres-
pondència.

O projeto, conforme, o regula-
monto do Congresso, será estu-
dado por uma comissão especial..... ......... .... os uruguaios dc 15 para 11, a

os jogadores nesta tarefa. Es- fim de ficarem mais aliviados, que sobre elo emitira parecer,
tava de serviço, hoje, o médio Para resolver o assunto haverá,
Zezé Procópio, hoje, uma reunião,

HELENO NO COMANDO E
santiago, s - (De ADEMIK na ESQUERDA

Araujo (Vasco) —- 48 metros c 80.

PARA ESTIMULAR OS JOGADORES
BRASILEIROS

A Diretoria da Confederação Brasileira de Des-

portos resolveu, ontem, dirigir, hoje, um telegrama
de estimulo aos jogadores brasileiros que amanhã se
baterão com os uruguaios, numa partida que pode
i.cr decisiva para o atual Campeonato Sul-Ameri-
cano Extra de Futebol.

Nesse comunicado tclcgráfico os dirigentes da
entidade máxima nacional ressaltarão a responsabi-
lidade do compromisso e a confiança que todos os
esportistas brasileiros nutrem na fibra c tenacidade
dos elementos dictinguidos para o desempenho de
tão difícil tarefa.

conservou-se está-
ponto de vista técnico

O vento que soprou dc brisa 1 para 2
vel nas duas tardes. .

A CLASSIFICAÇÃO FINAL DA PROVA
Vencedor: Enif — Comandante, Carlos Moreira; prociro,

Mário Vignal, 27,50 pontos.
2.": Liz — Comd. Dibor Kesller; prociro, Hélio Araújo, 26

pontos.
3.°: Foguete — Carlos Aurélio Figueiredo; preciro, Oton

Dias, 25.25 pontos.

MACEIÓ, 5 (P. P.) -- O América acaba dc aceitar a con
tra-Rfoposta' da Federação Alagoana de Desportos, que ofere-
ce seis mil cruzeiros por jogo disputado nesta capital pelos"diabos-rubros".A temporada do referido clube carioca, aqui,
constará, apenas, de duas partidas, pois o Esporte Clube Ma-
ceio -desistiu do certame, cm virtude de haver perdido de vin-
te e dois a zero na partida disputada recentemente contra o
Centro Esportivo Alagoano.

LOURIVAL PEREIRA, ES
PECIAL PARA "A MA-
NHÃ") A partida entre bra-
sileiros e uruguaios será ini-
ciadas às 23,30 horas, hora
do Rio de Janeiro.

Norival não jogará
SANTIAGO, 5 — (DE

LOURIVAL PEREIRA, ES-
PECIAL PARA "A MA-
NHÃ") — O zagueiro Nori-
vai treinou, hoje, em conjun-
to. No primeiro periodo for-
mou ao lado de Dbmingos,
no quadro titular.

Como estivesse muito res-
sentido da contusão passou
no segundo período para o

. quadro de suplentes.
O estado do zagueiro do

tricolor não c bom, pelo que
deverá ser substituído na pc-
lega contra os uruguaios por
Begiiomini que, aliás, atuou
bem ao lado dc Domingos.

América, o campeão dc
Pernambuco

O América vencendo o Náuti-
co por !'x2, tornou-se campeão
pernambucano de líML

Justa homenagem
SANTIAGO DO CHILE, 5 ~-

(A, P.) — A Associação dc Fu-
tebol Amador prestará hoje
uma homenagem cie confralerni-
üação à delegação da Colômbia,
que, lutando contra inúmeros
obstáculos, chegou ao Chile para
disputar pela primeira vc/. um
campeonato sul-americano de
futebol.

Impressões de Jaime
SANTIAGO DO CHILE, B —

(A. P.) — O jogador brasileiro
Jaime, um dos principais da se-
leção que disputa o Campeonato
Sul-Americano de Futebol, em
declarações a jornalistas, disse:

—"O quadro brasileiro ainda
não correspondeu a seus antece-
dentes, por motives que desco-

SANTIAGO, 5 (Dc Lourival Pereira, especial para A MA- nhecemos. Esperamos demons-
NHÃ) — Os jogadores brasileiros estiveram cm ação, hoje, no tvar, perante os uruguaios, o
campo dos Carabineiros. O quadro de suplentes, agindo com verdadeiro poderio do futebol
grande desembaraço, conseguiu marcar tres pontos, por inter- brasileiro, Sc vencermos o po-
médio de Djalma (2) c Servilio. Mas os titulares reagiram deroso quadro uruguaic, crpio
energicamente é antes de terminar o primeiro periodo reduzi- que ganharemos o Campeonato .
ram a diferença para x 2, pontos assinalados por Zizinho c
Jair. Na etapa derradeira os efetivos marcaram mais tres pon-
tos, pelo que venceram o treino por 5 x'3, goals dc Tezourinha, knilC
Zizinho e Ademir.

O treino de hoje foio melhor já realizado em Santiago, No-
la-sc entre os jogadores o melhor interesse.

Os quadros foram os seguintes:
EFETIVOS •— Oberdan (Hcrmogenes) — .Domingos e No-

rival' (Bôgliomini); Biguá: Rui e Jaime: Tezourinha, Zizinho,
Ademir (Helencl, Jair e Vevc (Ademir).

RESERVAS — Jurandir (Oberdan): Newton e Begiiomini

SANTIAGO, 5 (De Lourival Pereira, especial para A
MANHÃ) — O treino dc conjunto hoje relizado no campo dos
Carabineiros revelou que Flavio resolveu alterar a ofensiva
para o jogo com os uruguaios. Assim é que Ademir ocupou o
comando da ofensiva, com sucesso, trabalhando bem com Zi-
zinho e Jair nas meias.

Também deu ótimo resultado a ala Jair-Ademir, quando
Heleno ocupou.o centro do ataque. O preparador não escalou
o quadro, mâs estamos certos de que Beglomini ocupará o pos-
to de Norival, enquanto Heleno deverá reaparecer no centro
do ataque, com a passagem dc Ademir para a extrema es-
querda.

O MELHOR TREINO ROS
RRAS1LE1ROS

o argentino c o
chileno

(Norival): Zezé Procópic,
(Tovar), Tovar (Servilio),

Danilo e Alfredo; Djalma. Servi
Hermogenes (Vcvé) c Jorginho.

SANTIAGO, 5 (Uo Lourival Pc-
rclra; cspeciitl parn A MANHA) —
Ainrlii nâo foi escalado o juiz pnrn
d jriío entre brasileiros e uru-
líuains. Macias rcuiie ns simpii-
lins dos dois coiitciidores, mus ao
ipic ptirecc será r&cnlndo o árbi-
lro rliilciiu Las llcnis.

NOVA TABELA -
SANTIAGO, 4 —

LOURIVAL PSRESRA,
PECIAL PARA A "A
NHÃ") — Devido as chuvas
torrenciais que ontem csi •
ram sabre esfei Capiícl, cr -
gentinos e chilenos não pu-
deram se defrontar.

a peleja chile x argentina, adiada devido as chuvas Treinaram os sãopaulino
(DE Sendo assirr*/ o primeira
ES- grande peleja do certame,

MA- f>,ão mais será entre cs andi-

nos e os portenhos, mas sim,

entre brasileiros e uruguaios.
Éstc jogo será disputedo

no dia 7, ò noite.

MODjFICADA A TABELA dia 15 — Bolivia x Uruguai
A tabela do Campeonato e Brasil x Argentina; dia 13

Sul-Americano de Futebol, — Bolívia x Equador e Chile
ficou, pois, assim organiza - x Uruaguci; dia 21 — Bolí-
da: — dia 7 — Brcsil x Uru- via x Cobirbia e Chilo .:
guai e Argentina x Colom • Uruguai; dia 25 — Argenti-
bia; dia 11 — CoIombia x na x Uruguci; cia 28 — Q\'.'.-
Equador c Chilo x Argcniiria; le x Brasil.

S. PAULO, (5 (Asaprcss) —
O tricolor de São Paulo, rca-
Iizcu ontem um treino individual
para os seus jogadores tendo par-
ticipado rio mesmo todos os seu.;
''player-s" disponíveis. O e:;er-
oicic teve por fim, adextrar ain-
ria mais os defensores do São
São F. C. para c;; pró::;r.icõ cn-
contro3.

PORTO ALEGRE, S (Asaprcss) — O Vasco da Ga-
íílá.virá a Porto Alegre ainda este mês. Foi o que pre-
meteu o sr. Ciro Aranha, durante a homeiici^em que lhe
foi prestado pelo Grêmio Porto Alégrense, no recin-
to do Palácio do Comércio. Acrescentou o vicè-presi-
dente do grêmio cruzmaltino, que o Vasco oportunámen'
te enviará também a Porto Alegre suas equipes dc ale-
tirrno e ciclismo, devendo est?s ficarem nesta caaital ape:'
o seu regrecro T/r-- c::cc Cr

0 quadro de reservas èm
Los Andes

SANTIAOO, 5 (De LÒurjviil Pc-
reiri, especial pnra A MAMIÃi —
Â chefia da delegação brasileira
acaba de receber umn proposta pa-
ra u quadro ile reservas realizar
uin.-i partida cm Los Andes, me-
ilinnle cinqüenta mil pesos O
iiüsunlii flenu pnrn ser rcsblvkbi
i pós n conversa tle Custeio Rranço
i-'.;n Luiz Vinhais c flavio Costa,

. .úsiü^iiàaô
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o oe suer-
ra com o Japão

QUITO, 5 (INS) — Informa-se que o governo do Equador pu-
blicou uma comunicação a todos os governos americanos, dizendo
que, segundo a assombléia constitucional, considera-so em estado
do guerra com o Japão desde o ataque a Pearl Harbor.

AUMENTARAM DUAS VEZES E MEIA AS EXPOR-
TAÇÕES DOS EE. UU. PARA 0 BRASIL

NOyA YORK, 5 (U. P.) — Os membros da Associação Nacio-
nal de Crédito informaram que as exportações destinadas ao Brasil
aumentaram duas vezes c meia em 1911, cm confronto com as
de 1943.

JULGAMENTO DE DOIS ESPIÕES NOS EE. UU.
WASHINGTON, S (A. P.) — O Departamento da Guerra anun-

cia quo terá inicio amanhã, em "Govornor's Island", peranto uma
comissão Militar o no mais rigoroso segredo, o julgamento dos dois
indivíduos acusados do terem desembarcado ocultamonto na costa
do Eslado do Moino, a 29 de novembro passado, como agentes
alemães.

Os dois acusados são William Curtis Colepaugh e Eric H. Gim-
pol. que serão julgados como tondo violado as leis de guerra.

0 GOVERNO IUGOSLAVO QUER JULGAR UM
COMANDANTE FASCISTA ITALIANO

NOVA;YORK; .í (ü. P.) — O governo iugoslavo pediu o dl-
reito de julgar o general Mario Rontth, ex-coinandnntc das fôrçyis
fascistas italianas na Iugoslávia, o acusado dc ler cometido inú-
meras "beslialidades" durante a ocupação nnzi-fnscistu. O pedi-do iugoslavo eslá baseado nos planos aliados de devolver os de-
linquentes aos lugares onde cometeram os crimes de guerra parao respectivo julgamento. O general Routtn também foi chefe do
Estado Maior italiano do governo do marechal Itadoglio e eslá
atualmente sendo julgado pelo Supremo Tribunal de Justiça dc
Roma, sob a acusação de ler colaborado eni atos ilegais na Itália
durante a ditadura dc Benito Mussolini.

SEVERA CRÍTICA AO TRATAMENTO DADO PELOS
ALIADOS À FRANÇA

LONDRES, S (R.) — O "Manchesler Guardian", em editorial do
primeira página, critica severamento o tratamento que os Aliados
têm dado à França e encarece a urgência do se modificar essa
atitude. O conhecido órgão liberal escrevo, dostacaàamonto: "Os
Aliados desembarcaram na Normândia há oito meses, e as condi-
ções da França são, agora, piores de que quando os nazistas do-
minavam o grando pais. O povo de Paris solre necessidades. Que
um povo tão vizinho a nós o quo 6 um povo aliado solra o que está
sofrendo não podo deixar do ser motivo do preocupação de nossa
parto. Se não so providenciar já, a miséria, que os Aliados tem
olhado com lão pouco inlerosse, pode tornar-se um dos mais sé-
rios perigos, produzindo resultados seríssimos, O povo francês sabo
que lem sido vitima do erros grosseiros de parte dos Aliados, cujas
privações, em última análise, são coisa nenhuma om comparação
com os sofrimentos do Paris. A França tem lutado para quo os
Aliados ponham fim a relutância ,que têm demonstrado em resti-
tuir-lhe o lugar quo lhe compete nos conselhos comuns o nos açor-
dos europeus". A seguir mostra o jomal o erro da política ocidon-
tal a êsse respeito o salienta a indispensabilidade da França na
obra da reconstrução do Continente. "Para nenhum país a solu-
ção desse problema é tão importante como para a Inglaterra — frisa
o jornal". E termina, mostrando que o problema francês é muito
mais sério quo os da Bélgica, Luxemburgo, Holanda e Iugoslávia,
o salientando a urgência da modificação do ludo isso, com a con-
fissão de qua 

"houve e há os piores enganos, lanto em Washington
como em Londres".

HERRIOT ESTA'VIVO
LYON, França, 5 (A. P.) — O "mairc" interino. Justin Go-dard, anunciou que investigações realizadas pela Cruz Vermelha

Internacional revelaram que Edouard Herriot está vivo c gozandoboa saúde no campo de prisão alemão cm que se acha detido.
Herriot, por muito tempo "mairc" de Lyon, deputado, último

presidente da Câmara e "leader" Radical-Socialisla, foi preso pelosnazistas, depois da ocupação. Antes da libertação do pais, Herriote sua esposa foram transferidos para a Alemanha.
O novo Conselho de Lyon o reelegeu "mairc".

GREVES NA BÉLGICA
BRUXELAS, 5 (A, P.) — A greve nas docas de Antuérpia ter-minou, afastando um dos muitos problemas que o "premicr"

Picrlot deve abordnr nn seu discurso dc amanhã perante k Câmara.
A grande greve dos mineiros de carvão cm Charleroi-Monscontinua."0 FUTURO DA ITÁLIA NÃO ESTA' C0MPR0ME-

TIDO PELOS TERMOS DO ARMISTÍCIO"
ROMA, 5 (Por Michael Chinigo, do I. N. S.) — O primeiro mi-ruotro do governo italiano, sr Ivanoe Bonomi, respondendo ao an-

tigo de Dom Luiz Sturzo, distribuído sábado pelo International News
Service^ assegurou hoje ao povo italiano quo 

"os tormoü do armis-
tício não passam em revista as fronteiras da Itália, nem decidem
a corte das colônias italianas".

O "promier" Bonomi respondeu a Sturzo, numa ontrevista con-
cedida ao jornal 

"Diário de Romma". Bonomi revelou que enquanto
co encontrava em Salerno linha concordado com o presidente Roose-
volt, em tornar públicos os termos do armistício, durante a campa-
nha para a ro-eleição do presidente norte-americano, mas por ra-zõos misteriosas ficou sem ofoilo aquele acordo.

O sr. Ivanoe Bonomi assinalou que os principais partidos co-
nhecem os termos do armistício por intermédio dos 25 represontan-
tes que têm tido neste governo o no governo passado. Assegurou
linalmenio às numerosas classes que 

"o futuro da Itália não está
comprometido pelos termos do armistício".

QUATRO NAVIOS INCENDIADOS NO PORTO DE
NOVA YORK

NOVA YORK, (U. P.) — Jatos do gasolina inflamada procoden-!e3 de um navio petroleiro que explodiu incendiaram um cais no-
vajorquino e três navios ali ancorados, ocasionando grande número
do Titimas. Até ao meio-dia, haviam sido contados 12 mortos, 20desaparecidos o 80 feridos. Um pequeno reocador tentou efetuar
oporações do salvamento, sondo também atingido pelas chamas.
Um navio petroleiro incondiou-se totalmente, ficando sobre as águas
apenas sou casco chamuscado, sob uma cortina de fumaça.

As chamas alcançaram a mais de 30 metros, incendiando bo-
(es salva-vidas, enquanto os tripualntes saltavam do navio incen-
diado. Informações navais ainda incompletas dizem que o navio
petroleiro "Spring Hill", transportando benzina, chocou-se contra o
petroleiro norueguês "Vivi", cxlendondo-so o incêndio até o navio"Bernaid Carter". No guarda-co.itas "Clen" há muitos outros tripu-
lante3 cercados pob fogo, cujos cadáveres cinda não puderam ser
retirados.

OS PRÊMIOS DA ACADEMIA DE ARTES E CIÊN-
CIAS CINEMATOGRÁFICAS

HOLLYWOOD, 5 (U. P.) - A Academia de Artes e CiênciasCinematográficas citnrnm a película "Going Mv Wav" e os astros
que nela figuraram — Bing Crosby e Barrv Fritzgcrald — pnraparticipar na votação que escolherá os atores e películas conside-radasas melhores de li)II.

Umas nove mil pessoas entrosadas na indústria cinematográ-fica participarão na votação.
Entre ns muitos candidatos figuram Charles Bover, por forçade sua atuação em "(ias Light"; Cnry Grnnt, que emocionou em.Monc liut lhe Lotielv Henrl" (possivelmente com hnse em umadns mais conhecidas composições dc Tchaikovskv) e Alcxanderl.nnnx, em "Wilson".
Ingrid Bcrgman figura enlrc os candidatos no "Oscar" mercê

de seu "role" em "(las Light".
Entre os veteranos apresentados como candidatos por seus

companheiros figuram Clnudette Colbcrt, pelo papel que teve em"Since Yoh Wonl Awny"; Belte Davis, pelo "role" cm "Mr Skcf-
finginn"; Oreer Gnrson, cm "Mrs Parklnglon"; Barbara Stan-
wick, cm "Double Indcmnity",

.Entre as películas figuram" Double Indcmnily", "Cas Light",

VAISI JULGADO UM EX-MINISTRO DE PÉTAIN
PARIS, 5 (R ) — O ex-ministro do Interior do Vichy, Adrien

Ma.-quet, e:t-"mcire" do Dordeau:;, (oi enviado para osla capital ondo
so:-á julgado pola Alia Corto de Justiça por ler colaborado cem o
maroclicil Pótain Ema remcçüo provocou ç-:xidc3 prclesíos no.i
círculos poiíiicos de Boi't'eaux.

O jornal 
"La Giror.do Pepuldro" infernei hoje quo (i dolega-

ção dia partidos socialista-, o comu-iista do Eordsnux o-,tá do via-
gem pnrn Paris a lim de solicitar co govêr:-.o ruo Marquei volto para
Eo-desux a íir.i do sor julgado na cidade da qual foi "meire".

A Polônia já está
eirando a Silésia
e a Prússia Oriental

VARSÓVIA, 2 (Retardado) —
(De Daniel de Luee, da Associa-
led Press) — Boleslaw Beirut,
presidente do Conselho Nacional
Polonês, anunciou, em entrevista
com a imprensa, quo a Polônia
está assumindo, imediatamente,
o controle o a administração ci-
vil da Silésia alemã e da Prií.-
sia Oriental.

Roveln-se que um represou-
tante do frovêrno provisório de
Varsóvia jú cheirou a Oppeln, ;i
primeira grande cidade do Oder
ocupada pelos forças soviéticas,
na sua arrancada contra a Silo-
sia. Medidas semelhantes de or-
ganização dos negócios civis, sc-
rão tomadas em outros pontos
da Silésia, inclusive Breslnu, o
da Prússia Oriental, logo que as
condições militares o permitam."Haverá uma administração
polonesa no quo consideramos
solo polonês, sejam quais forem
as opiniões a serem expressas
na Conferência Internacional.
Não achamos que ninguém se
interponha no nosso caminho".
Boleslaw Beirut declarou que a
questão da área de Te.sehen —
rico distrito carbonífero teheco
anexado pela Polônia em 19"!)
— será resolvida por meio dc
negociações amistosas'.

O seu governo completará a
expansão da Polônia ao longo do
Oder, desde a sua foz ate o sul do
Brandenburg, o ao longo do
Neisse, onde estes se encontra
com o Oder, a cerca de 50 kms.
ao sul de Frankfurt, até o sopé
dos montes Sudetcn.

Quanto à Prússia Oriental, "a
distribuição das populações li-
tuana e polonesa determinará a
fronteira". O presidente do Con-
solho Nacional Polonês, insinuou
que a parte setentrional da Prús-
sia Oriental, inclusive Koenigs-
berg, provavelmente ficará deu-
tro das fronteiras da República
Soviética da Lituânia, enquanto
o resto seria tomado pela Po-
lônia.

"Não há base para uma rc-
aproximação entre o governo
polonês pxilado cm Londres e o
governo de Varsóvia — agora
ou no futuro".

Notando que a UNRRA não
está estendendo o seu auxílio à
Polônia, Boleslaw Beirut deela-
rou:

"Já dissemos à UNRRA qual
é o governo polonês. Seria me-
Ihor que a UNRRA não desse
tanta atenção às formalidades e
nos desse auxilio, como o faz a
União Soviética, em víveres o
armas".

Acusado de delitos
fascistas

Detido em roupão de banho
Umberto Salvarezza, lider

proletário
ROMA, 5 (U. P.) — A polícia

deteve hoje Humberto Salvarezza,
lider do partido União 1'roletá-
ria, em cujos escritórios centrais
foi realizada uma diligência ha
dez dias, encontrando-se grande
quantidade de armas. Salvarezza
em casa dc uni membro 4° Pir-
tido, no distrito residencial de Ho-
ma, onde foi localizado e preso.
Encontrava-se em roupão de ba-
nho quando foi surpreendido pela
policia, que previamente havia
cercado e delido outros membros
do partido.

Salvarezza e vários de seus
companheiros serão conduzidos
ao Tribunal sob acusação de deli-
tos fascistas, devendo ficar presos
até que seja concluído seu pro-
cesso.

Um milhão de sacas dc
café

0 Brasil porá à disposição
dos Estados Unidos para aG

necessidades das forças
armadas

NOVA YORK, 5 (U. P.) — O"Journal of Commcrcc" revelou
que o Brasil "porá à disposição
dos listados Unidos uni milhão de
scas de café como o mínimo pa-
ra ns necessidades das forças ar-
madas" cnm o que será eliminado"o receio dn que o café tenha de
ser racionado imediatamente ou
em futuro priViinio" em terras
norte-americanas.

O mesmo Informante afirmou
que embora os produtores pro-
currm conseguir um aumento do
cinco centavos dc dólar por libra-
peso, desde que o Brasil, "que
proporciona aos Estados Unidos
cerca de 00 '*/> de suas necessida-
des anuais, decida vender o café
nos preços aluais ns demais pai-
ses terão de imitá-lo".

Rechaçados os contra-ata*
quês alemães na Croácia
LONDRES, 5 (U. P.) - O cn-

ninnieadi) expedido pelo Q. (1.
do marechal Tilo diz que Iodos ns
ataques inimigos na região dc
Bijclojar, no nordeste da Croá-
cia, foram rechaçados. As opera-
ções tiveram lugar oo longo de
uma linha que corre por Nasicc,
Brcko, Bijeljinn c alcança Vlase-
nica na Bnsnia Central.

Os iugoslavos atacaram na zona
de Nasicc, com inteiro êxito,
ficresccnta n comunicado, e as fôr-
ças aéreas da Iugoslávia estão nti-
ias na ação dc martelar o inimigo.

0 Chile açoitado por um
temporal que durou 24

horas *~
SANTIAGO DO CHILE, 5 (U P.1

— Um temporal dc 21 horas açol-
toil Indo n centro e o sul dn Chile,
rodçndo hojcMugai' a um sul bri-
lliante. o que permitiu reslaholç-
cer rapidamente as comunicações
fotográficas e telefônicas, O go-
vêrno recebeu informações segun-
dn ns quais o lemnnral ocasionou
prejuízos no montante de \\ mi-
Ihões de pesos nas zonas agrlco-
las. Em I.aeadera, nó milhas an
norte de Santiago, houve vários
desnbnmcntns. fcandii diversas fa-
mili.is ao desabrigo, porém iv.n v'
cssitinlarrui vil imãs. Na cipilnl
houve dois mortos, Max Shunlz
e um filho de 8 anos, ambos ele-
I rondados .".o locarem em um cabo
tombado á frente (!e sua i".':i-
dir.cia.

JD Hu\ jffl ffl H

GUERRA

Um ofa
lista ile,

efeito

de um tanque na-
ao fundo, mostra o

cl americano examina cs destroços
íiruiúò pela aviação aliada. A car.a,
do bombznle',0, no front do 3." Exército americano.

Infantes do 3." Exército, de Patton, vestidos com roupas apro-
priaãas para o inverno, abrem caminho através dc campos
abertos de neve para ocupar Sutrebois, na arrancada sòbrc.

Houjfalize.
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Durante a invasão da Ilha Luçon, nas Filipinas, navios de gv.cr-
ra americanos soltaram uma cortina de fumaça para se prote-

gerem contra a aviação japonesa.
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Numa frente de 590 km em
erritório germânico, avan»
am os russos sobre Berlim

LONDRES, 5 (U. P.) — As fôf
ças soviéticas que invadiram a
.Alemanha estão combatendo ao
longo de uma frenle dc áSfl quilo-
metros dentro do (erritório ale-
mão. A resistência nazista ailllicií-
lim cm muitos pontos da frente.
de batalha, onde o avanço russo
tornou-se mais lcnlo.

0 comunicado do Alto
Comando Soviético

MOSCOU, 5 (A. P.) - O Alto
Comando soviético distribuiu o
seguinte comunicado:"Durante o dia 5 de fevereiro,

a noroeste de Koenigsberg, as
nossas tropas continuaram os seus
combates pura "limpar" de ini-
migos a península dc Suinland.
Durante êsses combates, as nos-
sas Iropas capturaram várias lo-
eiilidades habitadas, incllislvt'
Wasluug, (irnss I.athcini, Sieleíl-
berg e Kalcin.

"Ao norle o a sudeste de Frank-
furt-sòhrc-o-Oiler, ns nossas tro-
pas abriram caminho para a fren-
le, atingiram o Oder e capturaram
u cidade ccslação ferroviária de
(ioeritz e mais de cem localidades
habitadas, inclusive Zolliii, Nen-
niiihl, Aiischcnburg, Tilpilz. Hei-
chzig, Matzdorf, Hanizig, Schoen-
lelde, llintersberg e lledilz."lim Posiian, continuam os om-
bales pelo iihlquilainculn da guar-
nição inimiga cercada. As nossas
unidades, durante ns combates,
capturaram nessa cidade uma f.i-
brica de armamentos, onde apre-
saram 58 canhões, 12."> melralha-
dprns leves e pesadas. 1,'I0 fuzis
niiloiiiállcos e 1.500 fuzis."lün liudapcsl, continiiain ns
combates pelo nniquilamciilo d.i
guarnição inimiga cercada ni par-le ocidental (Io cidade (lindai.
As nossas tropas capturaram 11!
qunrleirôes de edifícios.

"A sudoeste de Budapest, as
nossas tropas, em conseqüência
de ofensiva, capturaram as gran-des localidades habitadas de Sze-
zelysz. Harasz Abar, Surfarcskosz
<í D.inha Kilesz."Nos demais setores da frente,
houve atividades de reconheciinoii-
to e, em alguns pontos, combates
de importância local."Durante o dia 4 de fevereiro
as nosas tropas, em todas as fren-
les, destruíram ou puseram fora
de combate Ulli tanques alemães
c ãli aviões inimigos foram aba-
tidos em combates no ar ou pelofogo da artilharia anti-aérea".
A nova ofensiva de Koniev

LONMtES, 5 - (De Michel Frv,
comentarista militar da R.) — Ao
passo que a grande batalha pelatravessia do Oder, na frente de
Hcrlim, atá no auge, o Marechal
Koniev desfechou hoje nova ofen-
siva na frente da Silésia.

Seu Grupo de Exércitos passouao ataque das cabeças de ponto(Io Oder, cm Ilricg, a meio cami-
nho entre Brcslau e Oppeln, se-
gundo informa o comunicado ale-
mão de hoje.

_ As forças blindadas soviéticas
já atingiram a área situada a
quinze quilômetros a oeste doOder, segundo a DNB que situa os
russos a nordeste de Grotlkaii.

A nova ofensiva soviética podeser encarada como o primeiro mo-vimento para limpar a metade
ocidental da Silésia, mas pode ser
lambem parle das operações quevisam uma penetração dupla atra-
vés da Arca .industrial da Tchecos-
lováquia. Informações anteriores
adiantavam que p exército sovié-
lico desfechou uma ofensiva con-
tra essa área desde o setor si-
liiado entre Halihiir e Rybuik, na
Silésia Meridional.

_to 0 primeiro avanço
§& LONDRES. 5 (Por Ricliard

Kasischke dn A. P.) — Os ale-
alemães anunciaram que a ofen-
siva do marechal Zliukov dimi-
uniu dc velocidade na frente cen-
trai do rio Oder, a (il quilôme.-
tros de Hcrlim e que o marechal
Koniev está atacando, violenta-~- • "••• •"¦ ••' ¦ ¦•>— ¦' -" jvoiiiev usin nincaiKio, violenta-

Enquanto fazia o "viesla", este soldado, numa base do Pacifico^ mcníc< de suas cabeças de ponte
não esqueceu o seu. "pup", o cdchorrinho "Prince" — mascote ","'nvf,s ° Oder no setor da Silo-
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terminado ponto, J5 quilômetros
na direção oeste.

Também o comunicado do Al-
to Comando Alemão anunciou
que as forças do marechal Ko-
llicv lançaram-se ao ataque"com poderosos contingentes!'
de suas cabeças de ponte a meio
caminho entre Rrcslau c Oppeln.

Por sua cez o comentarista mi-
lilar alemão, Von Hammer, anun-
ciou que Ianques soviéticos ntin-
giram a área a nordeste de Grol-
Ikail, a 19 quilômetros do Oder
ocidental c a cerca de ,18 quilo-
metros a noroeste de Oppeln.

Uni rompimento russo nessa
região poderá colocar as forças
soviéticas perto de Drcsdcn c a
2'2i quilômetros a oeste de Rres-
lim e assim flanqucar Hcrlim
pelo sul.

Simultânea inenle, despachos
de Moscou indicou que se espe-
rain grandes e sensacionais no-
licias da frente da Silésia com o
marechal Koniev se destacando
(le Zukhov; qlie nesses 10 últi-
mos dias mereceu as atenções
mundiais.

A frente de Koniev esleve, nes-
ses lillimos dias, relativamente
calma enquanto o chefe militar
nisso concentrava grandes fôr-
cas para desfechar violento ala-(uie. Os próprios alemães anun-
ciaram freqüentemente que esta
frente foi estabilizada" e que asiniarniçôes de Rrcslau e Sleinau,
a 52 quilômetros mais para o no-loeslc, eslão se mantendo até o
ulliiiiq homem.

O Alto Comando Alemão e co-
inentarlsla não oficiais dizem
lambem que u, marechal Zliukov
esla encontrando tenaz resistên-
cia em Kustrin e deante de
Frnnkfurl-snbrc-o-Odcr, duas ci-
i!ades-f(irlalc7.ns, aueuas a (il
qúilóinelros de lierliin.

N'o cnl.into, mnis tarde, a rá-
iüii alemã anvnciava q::c as fôr-
ças i! ¦¦ /"liuhov ap:'o::imara-u-r,e
mnis (!c 1'i'ankfurut, iniciando ao

mesmo tempo Intensos ataques
contra Kuestrin, pelo norte o
pelo leste. Acrescentou mais a
emissora nazista que nos ata-
quês pelo nordeste c sudeste da
frente central do Oder os russos
conseguiram diminuir as cabeças
de ponte alemãs nas margens
orientais do rio deante de. 1'rank-
fui't e que os russos avançam na
direção da cidade.

Esta noticia informa mais quo
Koniev lançou três distintos o
poderosos ataques por ambos os
iados de Rrieg, na Silésia.

No coração da Silésia
LONDRES, 5 (U. P.) — Urgen-

te — As forças do general Konev
lançaram uma nova ofensiva na
Silésia. A emissora de Berlim in-
formou que os soldados russos
estão atacando Intensamente as
linhas nazistas a cerca de 201)
quilômetros ao sudeste de Ber-
lim; Os ataques russos estão
desfechados idas poderosas ca-
becas de ponte qüe estabelece-
iam na margem ocidental do
Oder, na zona de Rrcslau.

Poderosas forças russas estão
investindo contra as posições na-
zislas ao oesle do Oder, entro
liréslau e Oppeln. na Silésia. O
comentado!' da DNB, coronel vou
Iluminei', destacou que alemães o
russos estão empenhados em san-
grenta lula no coração da Silésia.
Acrcdila-se que os russos inicia-
rão dessa zona uma nova invés-
lida na direção de Berlim.

Em três pontos
LONDRES. 5 (A. ]'.l _ O rá-

dio de Berlim anuncia que os
russos atingiram o centro dn
Oder, em l*rês pontos, um dos
quais a apenas óli quilômetrosde Berlim.

Scclonada a última linha de
comunicações' 

MOSCOU, 5 (U. P.) —A con-
quiSla de Bnrwaldc pelos exerci-
tos do marechal Zliukov causou
o seccionamento da última li-
ilha de comunicações entre Kus-
Irin, Frankfurt-sobre-d-Odcr e
Stcttin, cidades essas cuja quedaé esperada a Indo o momento.
União de duas cabeças de

ponte
LONDRES, 5 (U. P.) -A rá-

(Ho de Berlim anuncia que osrussos conseguiram unir suas
duas cabeças de ponte através do
rio Oder, cm Oslau c Bricg, de-
pois dc um ataque noturno. Adi-
antou ainda o comentarista mi-litar do DNB, que os russos che-
garam do rio cm ambas os la-
dos de Kustrin c Kocnitz.

Mais de cem localidades
ocupadas no Oder

LONDRES, 5 (U. P.) —Infor-
nittçõcs comidas no comunicado
russo dc hoje dizem que as for-
ças soviéticas chegaram ao Oder,
ao norle e ao sudeste de Pranc-
fort, ocupando mais de 100 loca-
lidados; entre ns quais a oVfímilz
lfi quilômetros ao nordeste de
Frnncfort.

0 comentarista alemão
confessa

LONDRES, 5 (U. P.) — o co-
mentarista alemão coronel Er-
iist von Hammer anunciou que"os russos estabeleceram unia
cabeça de ponte nas margens oci-
dentais do rio Oder, ao noroeste
de Kusslrin, acrescentando queforças soviéticas cm reduzido nu-
mero cruzaram o referido rio,
ao norle dc Francfort, "sendo
de truidas cm conlra ataques
alemães".

Violento assalto desfechado
por Zhukov

LONDRES, 5 (U. P.) Urgente— As tropas dc Zhukov inicia-
ram violento assalto no grandoarco defensivo do Oder entre
Kuslrin c Frankfurt do Oder. Osalemães admitem que esse dois
importantes baluartes, decisivos
para a defesa dc Berlim, eslão
suportando um alaquc sem pre-cedenles.

A 48 k, da capital alemã
MOSCOU," 5 - (De Meyer S.Handler, correspondente da Uni-

ted Press) — Despachos proce-dentes diretamente das frentes
de batalha informam que ns vau-
guardas soviéticas estão a "uns
48 quilômetros de Hcrlim" e queFrancfor! e Kuslrin "estão es-Ircilainente cercadas" no mesmo
tempo que se desenvolvem vb-Icnlos combates nos subúrbios
orientais da primeira deslas duasimportantes localidades. Enquan-
In isso, a rádio de Berlim qusfreqüentemente se antecipa aoscomunicados oficiais soviéticos,
informou que o exercito do Ma-rechal Konev lançou nova ofen-
siva das cabeceiras dc ponte sò-bre o Oder, uns 820 quilômetros asudeste de Hcrlim, num aparente
movimento de flanqueio dessabarreira natural (pie .separa o.srussos da eapilai nazista."O Exército russo avança deu-Iro da Alemanha, numa extensão
de 580 quilômetros embora acrescente resistência nazista e odegelo, que converteu o terreno
cm imensos lamaçais, tivessem
feilo deerescer o ritmn da ofen-
siva — disse uma transmissão
da radio de Moscou. Os eonuini-
cados oficiais russos informam
que na Prússia Oriental o exerci-
Io de Chcrnyakovekj' limpou de
nazistas a península de Semíiind
nsscgurnixlo-se o controlo nazona ao norle c noroeste dc Km-
nigsberg, inclusive a importante
bacia de Kurisehes. Ao sul de
Kornlgsbcrg, com ;, ocupação dns
centros industriais e dc coniunf-
cações de Hartlislein e Lnnsberg
o.s russos reduzira ni as menos ,ià
declina parle na Prússia Oriental
os territórios ainda ocupados p'.los alemães Koenigsberg pro-
priinnrnlc di' i rslá rodeiula \> i
Iodos os lados, ei Irndii f.idnda ;';
destruição completa, a menos nue

os nazistas decidam rendcr-ie aultima hora.
A leste dc Berlim, Zhukov nia-

pliou sua penetração para o Ode»
e, batendo decisivamente fortci
contingentes alemães, ocupou Ba-
erwnld e Zicbingen,- esta ultima
n uns 70 quilômetros de Berlim,
Diz-se (pie ns vanguardas de Ziml
kov nesta zona estão « 48 quilo-metros da capital alemã. As for-
ças desse chefe russo continuaram
sondando as posições defensivas
germânica nulo o Oder, cuja
transposição nessa zona se torni
cada vez mais difícil em virtmis
do degelo.

O comentarista' alemão vou
Hammer diz que poderosas for-
ças russas se lançaram a ofensi-
va da znna de Brigg para o oese,
nas margens ocidentais do Od,r,
na melado do caminho entié
Brcslau e Oppeln, c que estão je
desenrolando violentos combntis
no centro da Silésia. Acresceu-
tou què eslá sob htiiqiie direto u:i
trecho de 1(1(1 quilômetros da I;-
nha do Oder e que as forças so-
viélicas eslão se batendo a uns
70 quilômetros n leste de Ber-
lim para forçar o mesmo rio, o
alto comando nazista afirmot:,
por sua vez, que as forças di.'
Konev penetraram nas defesas
alemãs da Silésia, dn outro lado
do rio Oder. O comunicado me-
mão, diz (pie, de ambos os lados
de llrícg, o inimigo, de suas ca-
hecciras de ponte dn Oder, Ina?
çou novos ataques com grnndtsforç-as, desenvolvendo-se violei,-
tos combates nessa znna".

Informações suplementares dc
von Hammer dizem que as for{„s
de Konev chegaram á zona ik
Grottkiiu, 11) quilômetros dn mi-
Iro lado do Oder a uns 50 quilo-mclros a sudeste- de Brcslau, «e
triunfar êsse novo assalto de Ki ¦
nev desde a zona geral de Br.".
lati, unido íl.s operações slmilii-
res do noroeste, ficarão flnuquen?
das as defesas dn Oder e, ou Ki -
nev as arrasará ou as neutraliza?
rá, criando uma ameaça direta
contra Hcrlim, no caso de que a
linha do Oder resista a um ata?
quo frontal das forças de Zhukov,
entre Francfort c Kustrin. 0 a!!u
comando alemão, não obstante,
informa que "os russos estão con-
tinuando seus violentos ataques
contra as linhas defensivas ua
frente de Francfort, obter vau-
tagens dignas de menção. Iguil
situação prevaleceu nas ullim,.<,
24 horas na zona de Kustrin c
Posnan". Que o alto comanno
alemão relacione Kustrin e Fraac-
fort com Posnan é altamento
significativo, já que a fortaleza
polonesa está isolada desde lia
tempos e sem esperança para os
nazistas de que possa constituir
um ohstáculo sério ao avanço
de Zhukov para Berlim.

Últimos esforços de Gude-
rian para adiar a batalha da

Berlim
MOSCOU, 5 (De Duncan Hoo»

per, correspondente especial da
Reuters) — O general Gudcnn
eslá fazendo os últimos reforços
para adiar a batalha de Berlim.
Lançando grande número de tan-
(pies e de infantaria, procura in.-
pçdir qua as tropas de Zhukov mí
abram em forma de leque ao lon<
go da margem oriental do Oder.
Os canhões russos de longo ai-
cançc já estão bombardeando as
posições alemãs na ln a r g c lli
oposta, numa frente de 40 mi?
lhas.

Não é provável que as medldns
germânicas de emergência decn
resultado.

Realmente, após um avanço da
mlO milhas, tudo indica que as
forças soviéticas não se deixarão
deter nas últimas 40, mesmo
compreendendo estas uma formi-
duvel barreira fluvial como é o
Oder.

A sulcste, ao longo do Alta
Oder, parece que o front de Ko-
niev "congelou-se" tcmpororin-
mente. Há entretanto, razõ s
para se acreditar que uma coma-
nicação de grande importância
Parte desses setor dentro de bre-
ves dias.

O iiupcto mantido pelo exér-
cito russo desde Varsóvia não di-
minuiu. Apenas o degelo que '¦o
opera com rapidês anormal pií-
judicou um pouco a técnica (ie
Zhukov que consiste em lançar
os tanques em avanços profUu-dos, seguidos da infantaria mot.v
rlzada. A artilharia soviética
continua sc movimentando em
massa c tem servido de cabeça
de lança á ofensiva das ricnviis
armas. Os alemães ainda não
pararam de recuar para a deri i-
deira barreira fluvial.

Ao longo de toda a linha de íl)
milhas, que vai do norte d*
Kuestrin ao sul de Frankfurt, c">
russos ai ingiram o vale dn Odor.
Afora uma série de golpes ils
Ianques visando diretamenie
Kuestrin, Zhukov eslá através-
sando o terreno pouco monla-
nhoso que circunda êsse hnst.âo
dc Berlim, de modo « colher a
guarnição pelo norle e pelo su',
simultaneamente. Bombardeiros,
pesados c "Storinoviks" snvicü'
cos eslão atacando violeotamcnts
pontos dc travessia do 0(M.
numa tentativa de impedir (|«
Kueslrin venha a receber auxilio
do oesle.

O assalto a Franckfurt triu 'Io
esperar que Zliukov atravesse »
Oder. A cidade fica na inarg-.TJ
esquerda (In rin e eslá ligada -i
um subúrbio da margem oposia
por um;i ponte de .">()() pés. q''ci
lio entanto, já foi destruída.

As tropas de Zliukov seguem a
mesma linha de avanço das !«'"
pas russas que entraram cm Hef
lim há 18,') anos. A área entre a
capital e as margens do Odír fr'
posta em eslado de emcrgncw.
sendo Iodos os edirícios coloca-
dos cm pé de guerra, para lun-i
defesa integral. Peças de ar';*
lliaria foram disonslns ."' I"''-'
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